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" Rio Branco

Eliniste'rio 'dá Justiça e Negocios
,	 Interiores

• Por 'decretos de •19 do corrente mez fo-
ram nomeados para a Guarda Nacional: •

• CAPITAI; ,FEDERA.L

	

.	 batalhão de infantaria
.1* CoMpanhia,—Capitão, o 'tenente Fran-

cisco Guerra.

	

.	 ,
• 1° regimentó do •cavallaria,' "

' Esta.do-maior	 Iga,or-fiscal, o capitão
Francisco-de Pailla'Lattura ;:.	 -	 -

, Cap¡tão-njtitlatite, *b tenente Basilio Erny..
gdbade Alineld•r;	 ' t' •-•	 ' 't..

:Qtiartelmestre,,, o _teaente Ernesto • Da.,
-miani. • -	 •• -•	 •	 •

. 1° esqua,t1r4.— Commandante, .9 -capitão
Alfredo Corrêa Medida; '

Tenente. 'O alteres -Antonio Joaquim Ma-
, chado da Cunlias;. • •-*

	
, •	 ,	 . •	 . .

. Alferes, os sargentos Darnazio FraneisCo
da CoSta'.e.'ManOel *Fernandes Fam:' • ••
• 2 esqqadritiO—Alfcre?, os sargentos Al-

bertoCaridid° do Freitas- e Jo.sé . Ntinea Ra-
'Malho!'	 ;	 ••	 - •	 •	 •	 "

..30 esquadr5e.--7,-Alferes, o sargento Gui-
lherme` A%thon . •	 •	 -	 ' • " •

•4° esquadro—Alférés,•	•sargentda'• Jo'sé
Pores e José Marques-Pires Vaz. 	 • ..	 •	 ..

	

. •-• 2° regimento- de °avaliaria 	 •
EstatIc-ma,ior=0 tenente,-' Amorico EucIi-•

'de?	 • 'r, •'- •-••	 •	 .:..:
...,Esrano DE S. PAULO

Comarca de. S. José do Barreiro ..

	332° batalhão de intentaria	 .• .• .
Estado-maior-- Tenente .: oronel • commah-

dante, Manoel Oiório . .da Cunha Laca;-'
ESTADO. DE iNIINAS GERA

CMarca • de Se(

23° batalliãO de. infantaria .
Estadc-maior "Tenente-cOronel Commari-

•dante, José Pinto Ma,scarealuis.	 „	 •
Foram mandados .agregar 	 , Guarda

Nacional desta Ca pital:, . •	 • • •
'Ao estado maior dá 1* briga.dt de infan-

taria o tenente-coronel ~mandante do 10
.batalhão.da mesma:arma Francisco Augusto
• de'Mello Sampaio ;•-•

••_ Ao,. estado-maior -ala .brigada dc n an-
•taiido e pitiici damesnia :• Miada Rodrigo
Alfredo S ith de Vaseancellos ••.

1

 • AoS° batalhão de infantaria o capitão .da.
Zmesrria, milicia -José Pereira Machado ; - :•• 0

Ao 10 batalhão de artilharia •de • posição •ty
..20 tenente da, mesma milicia -Antonio Tho-
maz •Cavalcanti, ficando sêm efreitda guia

'de 'mudança que lhe roi Concedida . rara a
comarca, de Iguassit, no Estado do Rio de
Janeiro ;	 ..

	

.	 •	 .
- Ao 4° batalhão de. infantaria, • da 'referida
,miliCia, na &finanadaXapital. deS: Paulo,
o capitão do antigo '267 0 batalhão da mesma

'arma e comarca; JoSé Parente.'
. Foram declarados sem efreito oá decretos:

De 5 dé maio .do anno, prokimo findo, na
parte em que promoveu ao posto de capitã,o •
da 4* bateria ddl° batalliãO do artilharia de

-pdsição da Guarda Nacional desta, capital cr
1° tenente da 3° bate..ia, do 1° regimento do

"IirtilhaNa. de "campanha da, referida Indicia •
Lourenço Martins .Vieira, lidando agregado

' aquelle batalhão ;',.• .	 ,	 . . .
,	 , -	 .	 .	 ....	 .	 ..	 .

. De 24 de agosto ultima, na parte em qrto - -
nomeou Matioal Pereira de. Sant'Anna para -
o posto de capitão'. a.ssistente da,•60.. brigadz. .
de °avaliaria da Gaarda Nacional da co-
marca tio Acary, no Estada do Itio-:Grande
do Norte. •	 1/4-='--..--..„..	 -	 .

w•rii

Ministeáo - das 'Relaçõ'es
Exteriores .

Por decreto de 19 do corrente mez Ci.o •
Sr. Silvestre Aybar- y Nufies nomeado coa-
sul . na' Reoublica Dominicana, coai res.-
dencia eia Santo DomingO.•••

IIinisferio- da . Marinha
:	 •	 : :	 ;

Por decreto de 24 do corrente. foi exone-.
rad° o' capito :de -framta. Pedrb Vellóso Re-
bel:o ;limiar do logar'de .addido ,naVaBil le-
gação do Drazil em Londres.,. -

—Por outros da mesma da ta foram no-
meados:

capitão de corveta Bernardino José, Coe-
lho,. para ex,pre0o logar -do.addido naval
legaçãO do Brazil em Londres; -

D2 conformidade en-t o re2mlamento a.p-
provado pelo decretou. S050,,-de 4 do:Cor-
rente, o capitão do fragata ,honoratio. lento
'cathedra.tico da 2* -éadeira- do '40• autuo ' tic
curSo. dp.inarinlia da Eseala 'Na ya,l, Dr.- Nar-
ciso .do Prado . Carvalho, para exercer o car-
go de 1.Mte dathõdratico da 3° edeha do

.annoaio referido curso; 	 r
conformidade com o regulamento nu-

nexo ao decreto n. 8.65 nJ; de 4 do corrente,
'o lente substituto da 3° Secção . da -Escola.
Naval (cienctas physicas), capitão -de cor-
veta, honorarío Dr. .Maido. de Andrade Ita-
Mbsd pÉtra 'exercer.° togar dg lente catilitira,-
tico da 2' cadeira do, 3° .anno do" ,curso
marinha "da mesma -escola:, — •

•

—	 •	 •
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NOTICIÀRIÕ
Exm. Sr. Presidente da Republica e

'sua comitiva chegaram a Cruzeiro 4s 5 I/2-
toras da manhã de hontem.

Em Cruzeiro foi S. E. acclamado por
mais de duas mil pessoas, que alli aguarda-
vam a sua chegada. Recebido pelo Dr.Wen-
cesláo Braz, Vice-Presidente da RepubliCa;
Dr. Buena Brandão, presidente do Estado de
Minas; Drs. Delfim Moreira, secretario do In-
terion José Gançalves, secretario da Agri-
cultura; senadores Bernardo Monteiro e,
Bueno de Paiva, deputado Sabia° Barroso e
muitos senadores e deputados estadoaes,
representantes dos jornaes mineiros e pau-
listas,ás 6 herastomaram as duas comitivas
o trem especial da réde , Sul Mineira.

Em Lavrinhas foi S. Ex. acolhido festi-
vamente, sendo saudado pela senhorita Do-
dores da Gama Cerqueira em nome das ra-
nharas da localidade.

Em todas as estações repetiram-se as ac-•
clamações, que attingiram o maximo enthu-
slasrno á chegada, em, Aguas Virtuosas, ás
11 horas.

O Sr. 1:11'. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, Industrie e Cámneercio, tendo
melhorado do incommodo de que fdra acom-
mettido, comparec3rá hoje ao seu minis-
terio,

A bordo da • vapor Danube chego:a ante
liontem a esta Capitai o Sr. Dr. J. J. Seabra,
ministro da Viação e Obras Publicas.

Apezar Ce tardia a hera da entrada do
paquete no porto, cerca de 8 horas da noite,
fui o Sr. ministro da Viação festivamente
recebido por grande massa popular que
aguardava a sua chegada no cães Pharoux.

O Exm. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar pelo Sr.Dr. Alvaro de Torre. se-
cretarie da 'Presidencia e tenente Mario
Hermes, seu ajudante de ordens.

Entre o grande numero-de pessoas gradas
que levaram a S. Ex. os seus cumprimen-
tos de boa vinda achavam-se os Srs. : •-

Dr.. Betizario Travora, chefe de Poticia;
Dr. Joaquim • Pereira Teixeira, general
Osorio de Paiva,, Drw. Affons) Maciel,
Manoel Reis, , Otto de Alencar; João Fe-
lippe, Luiz Van .• ErVen, Lassanee Cunha,
José Amorico dos Santos, AugusSo de ,"'alene-
zes, Leandro Costa, Gustavo da Silveira,
André ,CaValcaitti, Caédose de • Castre,.
,Augusto Cavalcanti, representando o pre-

farto de District° Federal ; Dr. Oário
de Almeida Filho, pelo Dr. Oliveira Bo-
telho; deputado Elpidio de Mesquita, s3nador
Oliveira Valladão, deputado Raymundo de
Miranda, general Pedro Paulo, deputado
Ubaldino de Assis, Dr. Juliano Moreira,
deputado Lyra Castre, coronel- Benjamin
de Souza Aguiar, Dr. Zozimo Barroso,
deputado João Vespucio, coronel Mattoso
Mala; deputado Raul Veiga, cornmendador
João Neiva, Dr. Leoni Ramos, Leoncio Cor-
rêa, SiM383 Barbasa, Dr. Pelino Guedes,
Dr. Nemésio Quadros, Dr: Braz da Nova
Friburgo, tenente Plínio de Carvalho; Dr.
Mac Niven, major Cruz Sobrinho, repre-
sentando o coronel Silva Pessen, coman-
dante da Força Policial ; deputado Luiz
Murat, Martinho Garcez Filho, deputado
Prudencio Milanez, senador Fernando
Mendes de Almeida, deputado Aggripino
Azevedo, deputado Christino Cruz,-D.'. 3o-
derreio Cunha, Raphae/ Pinheiro: coronel
Rego Barros, Alfredo de Albuquerque
Mello, Dr. Oscar Trompowsky, coronel An-
tunes de Alencar, coronel José Ricardo de
Albuquerque, representando o Dr. Paulo
de Frontin Eliezer Tavares, coronel Mar-
ques Porto, Dr. Ce3arie Pereira, 'deputado
Teixeira Brandão, Dr. Costa Coute, depu-
tado Eduardo Saboya. capitão-tenente Ar-
thur

.
 Soabra, Dr. J'. J. da Silva ,Freire,

Benjamin de Mello, general Pereira da Silva,
Marcellino Guimarães, general _Valladares,
Dr. Aarão Reis, Dr. Ferreira Vianna Filho,
Dr. Luiz Bahia, repres3ntando o senador
ArthUr Lemos ; coronel Brito da Fonseca,
capitão de fragata Raymundo do Valle,
tenente Propic i o da Fontoura, represen-
tandeo general Menne, Barreto, Dr. The-
mistocles de Aimeida, João Rodrigues
Chaves, Ernesto Lyrio de. Siqueira,
Dr. João O'Donnyer, Francisco de Carvalho,
Henrique Romáguera, Arthur da .Motta
Macedo, major Alves Junior, Gabriel Pi-
nheiro, Laitrindo Lemgruler Filho, major
Valerio Caldas, Anatolio Valladares, Manoel
Joaquim. de Araujo Góes, Dr. Francisco, de
Lacerda, Plinto Marques, Dr. 'Braga Torres,
Lauro de Almeida,. Errem Denta, Dr: Hen-
rique Miilet, Nunes Belfurd, Euzebio Mar-
tins da. Rocha, AuguSto Cordovit, Watson
Junior, Luiz Gonzaga de Britto, Orago Car-
valhal, Joaquim Pires Ferreira, Custodio
Machado e Mario Costa, pela, União Repu-
blicana; coronel João Pedro da Rocha, Dr.
Virgolino de Alencar, coronel Caetano José
Amaro, Alfredo Pimentel Pereira, tenente

,	 •
Carlos Autran Dourado, coronel Jalnes Este-7..•
ves, Dr. AngeloYavares, tenente Antonie
da Silva Menezes, Miguel Barbesa, Gomes
de Oliveira, Paulo Silva, Dr. João Fran4-	 -
cisco Cardoso de Castro, barão de Reille,.co-
ronel Antonio Matheus, Antonio. Pinheirei
Dr. Carvalho de Azevedo, Otto Prazeres,
Franco Vaz, Rego Medeiros, coronel Ignado•
Gonlart de Oliveira; Dr. Armando Vieira,
Dr. Ferreira de Almeida, Maneei Lavrador
Filho, Olegario Maria uno, Pedro Garcia:de
Aragão, tenente Ernesto Dias de Moura,
capitão Pedro de Araujo Costa, PascheatSe-
greto, por si e pelo R Bersagliere; capitão-
Pedro de Araujo Costa, coronel . Leite Bor-
ges, capitão de fragata Marques da Rocha;
commendador J. Dias, Dr. Cerqueira do-
Carvalho, Dr. Oscar • da Silva . Araujo, Dr.
João Maria de Lacerda; João Machado de
Souza, coronel Pedro de Carvalho, Dr. Car-
los Coelho, Dr. Carvalho Sobrinho, Dr. San-
tos Moreira, Dr. Augusto de Carvalho, Dr.'
Vergam de Abreu, capitão Francisco de Mo-
raes, Dr. Marie Tourinho, 'Gomes de
ra, coronel João Augusto Montinho, capitão-
Anthero dos Reis, tenente Prediliano Pereira
Pinto, Dr. kiatenor Mozart Janot, lindolpho,
Xavier, tenente Cassilandro Werner Macha-
do Junior, Dr. Raul Reis, Dr. Cartello Bran-
co, Dr. França Juntei', Dr. Saturnino do
Padua, Aristides Maltez, deputado Aurelio
Arnorim, coronel Pedro Athayde, Venan-
clo CaValcanti, c3roael Augusto- • Goldsch-
midt, major Francisco . de Assis, Dr'. Vi-
cente de Lima, Joaquim Valencio,''Luiz•
Gama, Alberto Belfort, Dr. Joaquim' Egaà
Muniz, Leite Junior, c3ronel Sebastião SI-
ver, Silva Freire, Dr. Luiz Coelho, coronel
Manoel da Silva' Nogueira, tenente • Odilon
Philemon-Arem, Dorval Ferreira da Cunha,
Alatoai° Saltes, Dr.- Arihar • Benjamin de
Viveiros, capitão Viriato Pinte, Dr:' An-
tonio Valladares, Dr. • Navarre • de- Andrade.;
Pinto da Fons3ca, capitãe Oliva da Fona
s3:a, Dr. Macedo Guimarães, Dr. Daria,
Ferreira Pinto; Dr. Gáes Antigas, Matheuà
Martins, Luiz Jannuzzi, 'Antonio de , Oli-
-veira Dantas, Cerivaldo Bomêm, 0...earDa.r=
dea,u, do Jornal do Co nunereio; João ; Sé ve,, cio
Carreio da Maná; Arthur Marques, dá . Gee
zela de Noticia Oscar Corrê.a, da-A Impnense4
capitão Cruz Gomes,. do Jornal do Brasil, Ni-
cuido Rodrigues, da A Tribuna e João Camas
rão, da, Folha do Dia.	 •

D3pois dos cumprimentos qtae, em nOnie
do Sr. Presidente da Republica,Ihe ap'ree
sentaram 0_4 Srs. Dr. . Alvare de Tetté:;

1	 1 n 11111	 1n44940 n4i•i•.4.	
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nente Mario -Hermes, e , de receber Os
saudações ,dos Srs. Dr. Rivadavia Cerre—
ministro da Justiça e Negocias Interiores;
pr. Francisco Sales, ministro da Fazenda;,.	 •
almirante Baptista, de Leão, i ministro da
Marinha; Dr. Lino Moreira, representante
ão Sr. ministra da Agricaltura, S: Ex. de-
baixo de ruidosas-acclamaçes, ditficilmeate
lanudo rompera masm popular que littera'-

,
mente enchia o ponto de desembarque.

Ao tomar o tendeu prs)sidencial encan-
trou-se S. E:. ,com os Sts. 'geáeraes Pi-
nheiro Machado e Quintino Bocayuva, dos
filmes recebeu effusivas cumprimeátos,
.tomando em segnida . b carro doPalacio'em
•campanhia dos repres'entantes do EXm. ,Tgr.
Presidente da Reeublica, moveu-se entãi o

ntinvrosiSsime cortejo, composto de irà.is do
300 carros e autonioveis, a) sou	 mtrsica,
tiastres bandas. mi itares que deste a tarde—	 .

• alli S3 achavam.	 .

e Na eaa residencia,foi S. Ex. saudade pelo
Sr: Dr. Phula. de Frontin, director , da Es-
trada do Ferro Central do 13razil, que, em

, -nmee dapessaal • da repa,rt , ção que dirige,
apresentou a S. Ex.-as Iodas viedas:

A'. ultimas p tlavrae- do Sr. Dr. Pa'it'o de
Freatin ouvira,rn•se novas • acélamaç5es ao

•Se.?ministro da Vi tçã.o e Oto:as Pablicas.
Durante cerca de uma hora as satilaç-des

a S. Ex. iam se saccedendo- á medida que_
Chegavam. a sua residencia as pessozs que
faziam parte do numeroso préstito.

Entre as pessoas que se conservaram na
residencia , de S. E. até a hora em que teve
de sa,hir afim de levar as suas despedidaS.ao
Sr. Preside 'ta -da Republica; -. que partiu
para Minas, notavam-se os Srs. ni inistro Fran-
cisJO S tilos, tatentel Mario Hermes, .De. Ar-
'monja Jouvin, .Dr. ,Joapini . Pereira , Tei-
xeira, Da. Lnssánce Cunha, Dr.eLyra Castro,
Dr.. João de Siqueira, Dr. Patino Guedes;
Dr.Manoel Reis, Dr. Miguel Calmon, Dr. Bráz
da Noa Fribárgo; pr. Egas • Moniz Barreto
de Aragão, Dr.,Eliezer •Tavaras, Dr..Van
ErveneeDr..Saturnino de Mita, Dr. Beli-
serio Tavortle Dr.' ~Listo de - Carvalho,
Dr.'Sylvio Motta, repreSentantes do todas'
;repartições subordinadas á, Policia, com:-
missões dos Correios e Teiegraphos orepres
sentanfes da imprensa.'
--Qaand a'. o Domam cétizo i em alto mar
Com o Ét.iiia o senaelor -Antonio Azeredo do
bardo deste enviou um racliog,ramrna nestes
termos :

.Seabra—Berde do Domem — Felicl--
. laça99 , o,..abraças.i •	 "

, -Mais 'tarde chegou a bardo do Danutm um
radiegramma ,do Marechal Hermes .4a Fon-
seca convidando . ° Dr. J. J. Seabra para ir
em sua companiria- a-Minas.- -;
' O Dr.. J. •J..Seabrae respondeu ao.radio-
gramma do Exrno.'Sr:Presidente da Repu-
blica escusando-se de não poder acompanhar
S. EX. devido , ã, 'hora' tardia em que devia
chegar ao Rio O Danube":

Além destes, muitos outros radiogra,ms
mas foram enviados ao Dr. J. - J. Seabra,
no curso da viagem..

Estiveram'hontem no-gabinete• do Sr. ' mi-
nistro da Justiça Os Srs.: sies-adores Jonathas
Pc:drosa, Pedra Borges e Fernando Mendes
deputados Raymundo de Mirantla João
Vieira,: Bezerra. Fontenelle, Antonio No-
gueira e Domingos Gonçalves : Drs. Albu-
querque de Mello, Moreira da Silva, Manoel
José Du	 Miado de Ganvea, Gabriel

i tuna; Mello M atos, Everardo Backeaser,
J03.5 " Piedade, 'Antonio Martins Pereira. -J:
R o lrigues Peixoto, Maximino Maciel. Maao31
Cicero, Eneas Gaivão, : Paulo Tavares, Car-
valho de Mello, Leopolto .de-B ilhiesee Au-
gasto dos:Santos-Moreira, .maestro Alberto
Nepomuceno, coroaeis Pe lro de 'Carvalho e
Zorotstro Cunha e general Augusea Coser
Dioga.

-
O Dr. ''Rivtdevia, Corrêt,- mi 414tro

Justiça . e Negoeios Interiores, contintia
rece'aer camariinentes e felicitaç5es pela.
recente reforma do ensino.

'- Dos telogrammas, cartas e -cart5es 'que
S. Ex. 'recebeu. hontem, destacámos , o, se-
guinte:	 '	 • •	 '	 •

« Barra edo Permitta, V: E:.
quelha envie tambem Os meus applaus 'pela
sai reforma dt instrncção, applau303 tanto
mais' sineeros enthusiasticas por partiram-
de um velha propa,gandista da Reputai:coe
admirador da genial Constituição do glorioso
Es tado da Rio Grau le do Sul e quajd
perdendo a esperança de ver, posto em pra-
tica pelo Gravem) o Sublime -principio da-
plena-liberdade espiritual, pelo qual sempre
se bateu sem esmorecimento.	 .
- E' mister agora que V. Ex. tome as
necessarlas medidas Para que as suas
intenç3es não sejam 'burladas. C01:113 V. Ex.
sabe,-os (ide terão da executar a reforma
sa,o na sua -quasi tetalidado in lividuos que
teoria estado até agora,, de posse (1)s privile-
gies acatem-ices e que farão toda o possivel
para-os conservar. —

. Corno medida complernea t ar, . perdoe-ma
V. Ex..esta lejubrançi. peaso 'que não seria
desacertado cuidar V:Ex .. • de - promover
desde já uma lei ou deereto regulando as
almissõeS o promoções dos funccionarios pu-
blieeS.

Os doas artigos da Coastituição do Rio
Grani° que tratam do assumpto parece-me
satisfazerem- plenamente.	 .	 • , •

Pedindo a V. E. gás me desculpe esta
exp ulsão d'alma,-apeave,ito o ensejo para
lhe apresentar a segurança da sinceridade
do meu reconeecimento coma . cidadão repu-
blicano. —. AirMSJ de -C miro

	

„	 .	 .	 .
6 Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-

tiça..e, Negodos interiores, recebeu ,liontem-	 .
da Mandos o seguinte ..telegramma

c.: •Cominunieci .a V: ' Ex. -reassami . hoje o
exereicio - de l cargo deeevicee.goV.ernadoicia

Estedo, , desistindo do resto da licença que
me Eira _concedida -pelo Congresso. Respei-
tosas saudaçõ'es.—Sci Peixoto.),

O Sr: ministra -da Justiça.. nomeou Ale'sa• .	 .
biades Pertella: Octacilio Alves :Pereira AI
Sebastião ede Vasconcellos Peçanha paria
amanuenses do Collegio Pedro II.

O Sr. ministro da - Justiça.
,
 'em referenéia

ao'officio ceais que .o • director do Collegio
Pedro ILtransmittiu as Propostas, 'apresene.
tidas emconcurrancia, para diversos forne-
cimento> ae Internato desse .-eoltegio, da-
raete ó corrente ao no, autorizou o mesmo
director a 'Celebrar os respeCtivos contracto
eam Os cedeu-rentes que mais - vanta,eens
offereeem. Conforme pronoz no citado officie;
menos quanto zeo forneámente do calçudo,
paraeo qual, á vista da - .regra estab decida
na lettra. f d3 art. 51 da . lei n. 2.221, do
1900, deve ser aberta nova coactirrencia.

.	

.

Pelo- Sr. ministro daJust'ça foram conce-
dido- oito inezes de licença ao tabellião 'do .
8° °In-j á) JJSé, Alfonsode Paula Costa.- 	 • '

.	 .	 .
O Sr. : ministro da Justiça designou Luiz

Herculano da Costa Brito para . servir
rinament3 o S' call;io' de , tabellião de notas
desta Capital.	 ••

• :Ao juiz fe foral na secção do Pará, • acnn-
innhala oh. portaria de excluatur, da • u.t/
deverá ser pago o solto competente; afim de
ter o devide cumnrimento,sendo opportima-

mente deyolvida,foi remettida a carta roga;
0,0a-expelida nele :diz de direito da .ce-
merca do Vila Verde. em Portugal, :is jus-
tiças • do mesma Estalo, a requerimeata de
José Jannitn Affe'asa e ~si, para
rição de léstenitinlia e exame.	 •-	 -

0 St• • 	Jitstiça deelaran ,..aa,
e-agenheira : tias dbras	 mindsterio a seu
e tegOe qud b"hanstrucçãe- dos Éits3ibi oiuí

I IV

Deveu lo ser considerada, extensiva ao ,Mi—
nisterie de, Justiça e Negocies Interieres	 -
dispz.sição do art.' h. 24, ldi n, 2.353, de ,
31 de dezembro de 1910, . relativa- a -yen ci-
nrentoe do °aleites e praças do Exercito o
da Armada. de que trata, a ,lei n, 2.201, de
13 de dezembro do mesmo anuo, qu e , pelo,
art. n. 19 e ta,mbern extensiva .aos
da Força, Policial o do Corpo de Bombeiros,
o Sr. - minist • o da Justiça solicitou, nos. ter-
mos 	 art. 70 s; 5°, de regulamento appio-
valo pe:o decreto n. 2.409, - de de dezem-
bro do 1893. o parecer do Tribunal do Con-
tas tle3VC I. da abertura, ,docredita extraor-
dinario de 297:3Slit.23-1, para pagamento, no
corrente aneo..da diTerencá, de vencimea-
tas a oftleia :O da mes n i Força, elfectivos o
aggregadssed a um reformado. • •

.	 ,
• ,
.. O Sr. ministra dá Justiça declarou ao 41-.
rector da. Bibliotheca Nacional que resolveu
autorizar a cellocação de quatro jogos det
para-c loques «Eines de 'Souza» nos eleva- .
dores do edificie daquella, bibliotheca, sondo
a despeza„ na importaueia	 1:720j, leva-	 .
da á consigantio que, na 'verba n. 31 do
'orçamento do actual exercido, se destina,
entre outras ;te tuisições, it compra: de :abje-
ctos 'de expelioate e moveis.
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1 ta da Esaola Polytechnico, correrá por
conta da verba n. 34,--Obras—do orçamento
o actual.

•

Pelo Sr. ministro dá Justiça foi solicitado
ao seu collega da Fazenda o pagamento de
ajuda de custo, ha Delegacia Fiscal do The-
ecnirona Parabyba, aos-deputados Francisco
Serafico de Nobrega e alanoel Tavares de
M. Cavalcanti e, na de Sergipe, aos Srs.
Senadores Coelho e Campas e G. de Souza
!Campos 'e deputados Joviniano J. de •Car-
valho e Gumercindo Bessa.

O Sr. ministro da Justiça solicitou do seta
eollega da Fazenda o pagamento, no The-
aouro Nacional, de ajuda de custo que com-
pete aos Srs. senadores Manoel de Araujo
fióesaaluniz Freire &Quintino BOaayuva e
deputados Elpidio de Mésauita, -Torquato
Moreira, Duaate de Abreu. "parodia, Calo-
geras, Garcia Adjutd, Eloy Chaves e Manoel
B. Costa Rodrigues:	 •	 .

•
O commando geral da. Força Policial bai-

xou a seguinte ordem do dia: 	 -
Dispensa de serviço:
Sendo de toda • conveniencia reduzir-se o

expediente desta Força, recommendo aos
Srs. commandantes de regimentos que pro- •
videnciem no .septido dosarem feitos verbal-
mente e não por,meio de requerimentos os
pédados de-dispensa de serviço. -a Josi da Sil-
va Pess.oe, coranela •.	 ••	 .•	 .	 •

	

—Parante • uana	 ma comisso .eornposta.
um major, uru capitão, um tenente e um
alferes, foram submettidos a exame na Es-
cola Profissional da Força Policial e appro-
vadas as seguintes praças do- : regimento de.
ca,vallariaa;plenamente, grilo. 8, os sargen-
tos Francisco Alves da Cunha, Gustavo Bar-
rosode. Menezes e Flavio de Noronha e Silva;
gráo 7, cabo de esquadra Joa q uim Corrêa
dos Reis, anspecadas Ursulino Bento da
va a Antonio Barbosa Sobrinho, soldados.
Josino da Costa Archimino. Alaria° Kock de
Alvarenga e Joaquim Pereira de Mello; gráa
6. soldado Jayme Ferreiaa. Taveira; simples-
mente, gráo 5. soldados Ernesto Moreira
Coelho ., João Ferreira da Silva, João Ba-
ptista dos Santo; gráo 4, soldados Antonio
de Seabra' Menezes e Pedro Antonio . dos
Santos.

•
A Congregação dcaCollegio Pedro II reuna-

se amanhã, ás 2 locaras- da tarde, para re-
,solver sobre a adap tação dos programmas
do novo plano de ensino:_	 ,

A legação .da Belgica transferiu a sua
séde da cidade de Petropolis. ' para esta Ca-
• ital, aarua Barão de Petropolis n. 581, em

.	 ,
Santa Thereza.

A Thesouraria Gerar do Thesouro Nacional
• pagai hoatexn, por cOata.da resgate do em•-
prestimo ele 1807,.150,00400:„ "

Por decisões de hontam datadas, o Sr. di-
rector da Recebedoria do Districto Federal
iimpoz a José Dias 'da Costa, estabelecido á
¡rua Dr. Bulhões n"., 67, a- multa de 500$,
tponterexposto á venda conservas sem sello
e a José Joaqulen,Martins, estabelecido á rua

,qnauriquipary n. 3, a de igual' quantia, por
tyouder fumo sem salto.

•

	

..._	 .,
150-la Directoria :da Jaespeaa Páblica do

ihesouro Nacional foram • concedidos ás se-

guintes creditos para 'pagamento -da folha
de fevereiro deste anno ao pessoal da fiscali-
zaçã.o das estradas de forro nas delegacias
abaixo:
Maranbão 	 a 	  4:300030
Bahia  ••	 8 :13„V.025
Pari. 	 	 90aan00
Paraná	 3:225$a00
Pernambaco  :	 '125ana0
Rio Grande, do Norte 	  4:.5i00
S. Paulo. 	 	 750,z; ia°
Santa Catliarma 	 sa 2:40 ,100

thesouraria da Casa da Moela entregou
á Secretaria de.Finanças do . Estado do Paa
raná,- por intermeciio dos Sra. Casta Pereira
ts, Comp., seus' representantes,. 150.000 sello4
adhesivos estaduaes:ana: importancia total
de 50:000$, tendo recebido 334$ pelos tra-
balhos de confecaão, acondicionamento, etc.

Trocou para esta praça 1:720$ em moedas
de nickel do novo cunho por papel, 23e; em
nickel do antigo pelo do novo cunho. Trocou
tambern para a segunda Pagadoria do The-
souro 5:009$ em moedas do novo cunho pos
papel e 1:000$ em • nickel do noecacunho por
papel. •	 •

,R •webert da °Moina de xilog.raphia,
'11.810.940 formulas para o imposto de con-
sumo nacio al e estrangeiro, na importancia
de 396:7809600, e da de estamparia 85.100
sellos adaesivos no valor de 8:510a00.

Pelo Sr. insaector an. C lixa do Amorti-
zação fcram despachados os seguintes pa-

peis:
Companhia Loterias Nacionaes.-- Radio-

nheça a firma.	 •
Maria M. Luna Ma,chado.—Remetta-se,

. Officio n. 118 da Delegacia Fiscal de Balla
'Horizonte.—A' secção do Papel Moeda.

José de Alvarenga alafra.—alavendo cer-
tidão do termo de inventariante, certifi-
que-sê.

Officio do Juizo da Provedoria,.—Respon-
da-se.	 .

Armando Moreira de Carvalho.—Apre-
sente alvará jtid"c,a1.

Maria 3. Lobo Rodrigues.—Deferido.
Sylvia P. . Lobo Martins.—Idem.
1d ilina Augusta	 Vasconc 31103 . —Cum-

pra-se o alvará.
João Antonio de G. Portella.— Curai:ira-se

o alvará. .
Azevedo Belchior & Comp.—Idem.
Amalia P. Ribeiro Fonseca.—A' Ração de

Contabilidade.
Tito Bernardes.—Idem.
Officio n. 81 da Directoria do Gabinete. —

A' secção de Contabilidade'.
Oficio n. 83 da mesma.—Archive-se.
José Luiz de Carvalho.—Deferido.

.• Officio n. 82 da Directoria de Gabinete.—
Restitua-se o processo.

Alfredo E. dos SantoS.—Cumprase o al-
vará.

Oficio n. O da 1::1 el e gaci a Fiscal na Bahia.
—Remetia-se.

Rita de Souza Franco.—Campra-se o al-
vará.

Maria de Jesus Clemencia.—Publiquem-se
novos editaes.	 , .

*Officio n. 1.762, da Estrada de Ferro Cen-
tral . —Note-se.

Eloy da Racha Carneiro.—Publiquem-se
novos editaes.

•uirino José de ..amorim.—A' secção de
•contabilidade.

Siqueira & Comp.—A'. junta.
Enonina	 Bastos.—Cumprasse o alvará.
Noemia GoMes.—Idem.
Raul de Oliveira e Silva. —Satisfaça a exi-

gencia.	
.' .• Francisco Vieira de Si. Freira.—i àça-se a

,alctificação•

1	
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•Offisio n. 8 da Delegacia Fisco,/ C.a. Balda. a
A' secção de contabilidade. 	 ' ': • 	 • .•• --

Officio n. 9 -da, mesma. a-A- secçãci • do lia,- ..• ••

•
A • Caixa de Amortização trocou - tionterri-

notas (Mac:arada§ e por substituir', na 'tepor :'
tancia; da 81.:443$a09.	 • • • '	 •	 •

Pela C lata de Amortiz aça° foi recebida' •
hootam da De!egacia Fiscal do Thesduro Na a -
cion il em Minas Garaes, em notas dilaae-
radas e por substituir, a impartsnafa, dao '•
313:97413p.

A renda arrecadada hontem pela Anna -
deaa de da C :pitai importou em 130:l621632,
ouro, e 221:316$054, papel.

D3 1 do corrente mas' ata, aquella data
arrecadaram-se 6.774:5714;957. ao passo que,,
em igualperiodo do -anuo fiada,
5.586:262A . •	 •

Do confronto destas duas importanciae Éo
verifica que neste anuo houve urnaadiflaa
rança a maior de 1.188:30Sa903.

O Sr. inspector da Alfandega, desta Ca'
tal, tendo em vida a petição da Ciam. lio
Coelho pelindo reconaderação do ciado (ta„
inspectoria, que mandou o Sr. adminis-
trador das Capatazias despedil-o do se: Viço,
com prohibição de eatrada .naquella repara;
tiçã,a) é suas depenleaciaa Conrormo corist3
da portaria n. 30, de 27 de janeira
chamou a Si o respectivo processo referenta
ao iaquerito sobre a tentativa de sabida do
37 volumes do armazem dm encammendas
postaes, sem pagamento dos diaaitos, e do !.
estudo desse processo, confiado pela ins oecto-
ria ao Sr. conferente Man:ia' Jansen .aluller,
resolveu, por portaria de hantem, n. 70. •‘•
de accardo com o parecer expendido p rr °aze • 'a
conferente, animalizar, para tolos ces•efe
a portaria n. 30, acima citada, na parte re-
ferente aClaudio Coelho.

• s	 y

Po? portaria de hontem, n. 71, o Sr in•-•
spector da Alfa.ndega desta Capital determi-
nou que o 1 0 escriptura.rio Antonio Maxim°
Leal Vallim tenha exercicio na porta de:
aahicla do armazena n. 10 do Caos do Porto
e que passem a ter exer&cio na 1° secção o
20 escripturario Antonio Augusto de Almeida - •
e nas conferencias internas o 3° eecriptnra- -• s
rio P. Torres Leite. 

i(
O Sr. inspector - da Alfaadega desta Capta,

tal, por poataria de hontem.n. 72, desig :oit : •
o Sr. Miguel Fernandes de Barros para-
se encarregar do pracesso e desembara.ça
dos salvados da vapor Catalao, naufragado
nas costas de Santa Ca.tharina, 03 quaes, to-

am embarcados para este. porto por •de-'¡ n .;
termipação do Sr. .ministro da Fazenda ea•
aqui aportaram a bardo do vapor!. nacional • ao
Oceano.

Oatrosim, recammendou ao mesmo senhor •
para continuar o processo de contrabando
iniciado pelo Sr. inspector da Allapjega de
Florianopolis na Mesa de Re adás`F'edaraos de-•
Laguna,' de conformidade com : o a,uta da,,•:
apprehensão de fis. 4 e 5 do respectiva

-processo.

Continala tanja, na ilha Fiei.
hibiLtação.para.';:os /Optá' cic • ku arda 'da aia

pel-moeda.
Officio n. 10 da mesma. a-A'seCeã.ti dercona

tabilidade.	 •
Oficio n. 342 da Delegacia Fiscardtaaão •

Paulo. —Ao Sr. Flores. ' 	 -• 

11	 III mi+ umine.pereienee.
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• -
Alfandega desta Capital. devendo ser feita.
a prova escripta de portugtioz. 	 . ..„ _
• Serão chamados os candidatos abaixo, que,

ãs, 10 horas da nianbri, deverão estar no..edf-:-.
ficio da Guarda-Moria, afim-de e:ilha:reá:rem
para a,quelfa

turma: .	 •
Felisberto Fsrant, Rénan Martini Vianna,

Pedro de Araujo -Rangel Junior, Gustavo
de Moraes Silva, Sylvio Barroso-Juniar,
varo de Castro e' Mello; Osear Waldeelie

. Rogerio da Silva •Santo?, Nilo Calazans de
Menezee Manuel Clemente .da Cunha. Da-
ma ar Zeferino Barroso, Adherriar de Má-
raes, Gastão Marques de C. de Oliveira: Au-
gusto Casar de A. e Silva, Euclydes R. de

• Souza, Abeylard Pacheco, Eugenio J. D. da
Silva, Pollux • O. Pinheiro, Ernesta.Souza
'Sobrinho. Arl'nflo Andrade Leit?, Pedro Ra-
drigues Pnto, Eurico do • A. o Castra. Ar-

- mando Bernardes de Sura. Octavio Vais-
conceitos, Antonio R,. Barroso, .Francisco
.0livio de 'Carvalho, Pedro R, Pacheco, Ma- -
irio Lieb5a, Jayme Falcão, Manoel A. Pa-

•rajá. Attila, C. LeiteeAlvarn do Nas imento,
.Anto-no D. Bittencourt, • Jtsa5 S. Pereira,
Ulysses do Nascimen. ta. Loreno B. 'do Couto,
Cicero P. d Micedo, João de . Medeiros
CorinearãeS, Eduardo Recita e alanóel.Jod
Alves.

' Turma. suppIementar:
LeOpoldo P. Oliveira; Rodrigo Albano,

-„Jodoco Malta Guimarães. Lahir
Trajano da C. Martins, Antonio G. de Cam-
pos, Oscar de S. •Nlenez 3 z ,. Antonio' L Franca,
Thoma,z I. • Costa c Mario de C. M. Car-
valho. —

Adquiriram immoveis: coronel Antonio
terreno.á rua Dr. Jtmé, Ilygino, por

25:000$; ,A 'Mutualidade Vitalicia dos
lados Unidos do Brazil, predios á rua Gon-
'zaga. :..Bastos , as; 223 e . 225, por 22:400$;
Domingos José Dias Pereira, predio á rua
Leopoldo n. 82, poe 39:000$; 'Carlos Moraes
-de Almeida, 1/4 do nredio á rua Frei Cana-

n 97, por 6:200$; .Aug us'o Marinho da
Cunha, predio á riu: D. Mariana n. 220, Dor
-8:000$;. Josá GOMOS do Araujo Quintella„
predio á rua Coronel Pelra•Alvesn.105, por
4:000$; Dr. Affonso Lopes Machado, terreno
em Copacabana, por 2:801$: al •tnoel da Silva.
Uno, terreno á rua Barão de Mesquita, por
4:000$; -José' da Cunha Ribeiro, terreno á
-mesma rua, por 2:0034000. • •

•
O:capito de„.fragata, honbrarie, Dr.' Nare

eiscr do Prado Carvalho, foi . nonie-ado para

.. reger a 3a. cadeira, no 30 ,anno tio cursoale

da; Escola Naval:

.	 .
• O capitão de Corveta, honoraria, Dr. Ma-.

-rio . de Andrade: Ramos foi nomeado *para_

.regor a 2a.cadeira, no 3e, arrio, do curso do
,	 •	 • • ,•

Marinha, da Escola, Naval: .,
_

O Sr. almirante Baptista de Leão, minis.-
'iro da Marinha, pediu providencia ao
.ministro da Viraçao o• Ob:as Publicas•atim,
de que seja, ligado. por lirCia teleplionicaeo
pharól de Santa :dar h Grande • a Peatier.-
gem da Laguna, no Estado de Santa Catha--
,rina..

O 1 0 tenente, cOmmissario, José de, Aze-
vedo Maia, foi disparrádo da cornmissão de

aaXiliar do contra-almirante Francisco Ga-
vião Pereira, Pinto na inspecção dos estabe-
lecirnentos navaes e demaisedepeadencias do
Ministerla da Marinha no• norte da Repu

•n•••nn•n••nn1

FOI aprovado o trino n. 10 la-Vra.dd na
Capitania. do Porto de Santa Catharina para
iseatar de responsabilidades o 2° tenente,
patrão-mdr, lierinenegildo Luiz do Carmo.

O uniforme Paras hoje, na' Arada é o'S°..	 .

O contra-almirante Francisco Gavião Pe-

reira Pinto foi dispeesa,lo da commissãO de
inspecção agi esta,belecirneatOs nas= aes e de-

mais dep , ndeticias do Ministerio da ' Mari--
nha; desde() Estado do Espleito Santo 'até á
do Amazonas.

' O capitão do corveta Bernardina José

Coelho . fui nomeado para exercer o cargo

de addido. naval . á Legação do Brazil

Londres, Sendo ex merado desse 'cargo .: o ' ca-

pilão de fragata, Pedro Velloso Rabel'o 311-

nior.

O capitão-tenente.GaldinOPimentel Duarte
teve ordem de desembarcar do navio escola

Primeiro de Março. .

Tiveram ordem de passar: o 1° tenente
AffOnso de •Araujo Gonçalves do contra-tor :

pedeirõ 11.1-aUe Grose) para o crozador /?e.pe-,

bliea; 03 20s tenentes Olavo Novaes da Silva

do contra-torpedeiro Piatthy para O contra-

torpedeiro Malte Grosso e Eugenio da Costa

Mattos do cruzador Repiólico para o contra-

torpedeiro Piatilty..

iVae ser admittido no Sanatorio Mditarde
Tuberculosos o grumete Raymándo da Silva.,•, .

_
Foi Concedida ao operario de • .5 % classe do

Arsenal de-Marinho,' Claudicai Victor do Es:.
pirite Santo • a - gratificação' addicional de
20 .0.7. sobre seus vencimentos. . ..

'Identica vantagem foi concedida' aos ope-
rarios Mathias Lastre e Julio Constantino'
Fernandes. e. e e s	-	 •	 •

•Falleceit ante-hontern, nesta' Capital,' o

capitão-tenente Arthur de Britto Parei ia.
O Sr. contra-almih_nte Furtado de Mcm-

donça fez irserir na ()Idem do dia, de hir.-1

tem, do Estado-Maior da ' Arrnada uma men- •
são especial em homenagem aos relevantis-

-	 •
simos serviços pre:stados par
durante os talamos acontecimentos de. Are

mada",
.111nnn••••nn5

A , remessa dos calardos dos encargos do
toriá'ocide»  ao Estado Maior da Armada, de.

Entraram hontem rara a Caixa de Coa-
versão '2.0309115 libra,s 93. feancos 720..
dollan; 90. marcos 39, liras 30 e pesos ar-:
gentinds 15.

Sahira,m, na mesma data. 15:133$532. ou
libras 915 1/2, francos 1.080 e dillars 100.

À Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas ee por substituir, na importancia
de 3:790$030.

•

Existiam hontem em ouro, na C tixa de
Conversão. 252.e07:313$3`-5,. equivalentes a

10.840i487-11-10.

Devem reunir-.se' na Auditoria Geral da _-
Marinha', tio dia 27'do corrente. ás li horas
da manhã: o conSelho.de guerra a que ro-•
sp-rode o capitã i-:enente engenheiro machi-

Joã) Antunes Pereira, do qual é pre-
sidente o capitã ) de mar e guerra Laiz do,
Azeveld Cadaval e .juizes. caiiiião' de cor- •
veta' ' Raphael • Brusque. capitães- temidos
CarlosAives de Souza, Franciseó
Prezees-osdowki. engenheiro machinista-
nesto Barracho Gomes da Silva' o' Augusto
Luiz • Pinna, devendo.comparecer o réo e as'
testemunhas: capitão-tenente Theodero
dim e 2° tenente engenheiro machinista.
Flavio de Araujo Machado, esta embaixo ido'
no centra-toro:dein) Mano Grosào e aquelle
addido si InspectUla dó" Marinha e, no
mesmo . dia, • ás mesmas horas, aqui-dto a
que respondo •o marinheiro nacional gru-
mete Francisco d'Aara, do qual é presidea' o -
p capitão do fragata reformado Joaeptim ••
Franco o juizes, caoitio-tenento r&ermada
Artbur Waldemiro da Serra Belfart. 1 .8 te-
ri

	 .•
ntet engenheiros machinistas Dionysia.

Gonçalves Martins e .Too Teixeira Cardoso,.
2- 8 tenentes engenheiros machinistase João
Panado Faria e .Natal Arnaud, devendo •
comparecer o réo. •

Foram determinado.s os des:igamentos
dos aprendizes marinheiro s , Nil )H ptista de
Mattos, da Escola Modelo desta Can:tal ; Mi-
guel Antonio dos Santos . e Salde° Aquine „
-dos Santos. da Escola Modelo do Estada da

e Sebastião Rogerio, da. Escola dc;
'Estado do Amazonas; todas -por terem sido
julgados incapae,...; para • o serviço da Ar-:
mada : . e Alpheu da Cunha Cabral, da-Eseola
do Estado de S. Paulo, depo:s que tiver sido'
indemnizada a Fanada Nacional das des... •
pezas feitas com o referido aprendiz mari-
nheiro.

11••n•••••n••••n11

• Foi considerada sem ffeito a premoeão--
do 2° sargento do Corpode--Mar . nheiras.Na- •
cionaes, foguista Cyrillo da' Costa . Pinto, a.
1° sargento, por -não -ter satisreito- as .exi-
genciits. regulamentares.

.„ • O Sr. ir,;n'st.r da ., Marinha - annulloa •
concurreocia realiza,•la, no E-itadodo Co irei. ••
para forneehneato'aos estabeleciinentos• na- se. .
vaes, no Mesmo D,',s tacto, durante:o corrente ..-
anno.	 •	 •

_.	 .
AO Ministerio da Fazenda foi oli 'Dado a .

p.agamewo das seguintes, dividas de exerci ; •
cie.. findo,: :de 2,603$913. ao lente sul stitatta., -
da.Escola Naval Dr. Olavo Luiz Yiarena. • de.
4:305:3100, a,o eaaitão. -tenente: medi(o. 1)-.-
Venarícip Nogueira da.	 de 2 -$551, ao	 •
enfermeiro ao iquim Ferreira ce Abritu;
163,070; ao l e sargento rio corpo de entrei-
nheiros Olympio Fernandes do Aguiar;
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'verá ser feita quando os navios se acharem
no porto do _Rio de Janeiro, nos seguintes
dias de cada inez:

Dia 2. aos contra-torpedeiros.
Dia 8, aos cruzadores e cruzadores-tor-

pedeiros.
Dia 12, aos couraçados, torpedeiros e na-

'vi os -escolas.
Quando algum desses dias for domingo ou

feriado, a remessa será. feita no dia. subse-
quente.

Quando os navios se acharem em commis-
s?ao fóra do porto .do Rio de Janeiro, só se
lhes remedará. o alado, ao regressarem,
nos dias mencionados.

A' disposição do Ministerio da Agricultura
foram postos os 2°' tenentes Vicente de
Paula Teixeira da Fonseca e Podro Maria
de Figueiredo .Aranha/para servirem na
conunissão incumbida do serviço de pros
tecçâo aos indios o localizaçã.o dos trabalha-
dores nacionaes.

Foi mandado ficar sem effeito o aviso de
8 de novembro do anuo findo, tratando da
transferencia dos 208 tenentes de infantaria
,João Bapt:sta de Miranda e Joaquim Fran-
cisco Duarte.

Foi mandado transferir para o Asylo de
Invalidos da Patria o soldado Ernesto
Affonso Sos.rei.

Ao Supremo Tribunal Militar fái remet-
tida a fé de officio e respectivo extracto do
major Joaquim .de Almeida Gama Lobo
d'Eça.

Pelo quartel general da 9% Região foi de-
clarado que o offieaal escalado para auxi-
liar ,o superior de dia á guarniçãO deve
apresentar-se, de hoje em diante, a esse
cifilcial, ás 2 horas da tarde. -

No dia 27 do corrente, ás 1/ horas da
manhã, realiza-se no aoit'go Arsenal de
ellerra o emb trque dos officiaes e praças
que se destinam aos portos do Sul e no dia
2d, ás 8 horas da manhã, o dos que se desti-
nam ao Norte da Ropublica.

•Apresentou-se hontem ao quartel general
da 91 Região, por t ir tido' alta do Hospital
Central do Exercito, o ide se achava em tra-
tamento, o 2° tenente Mano Barata.

•

Foi dispensado do serviço, pôr oito dias", o
1° tenente do 1° regimento de infantaria

'Me Firmo Pereira do Lago.

r Na sala do servia) de justiça da 9 1. Região
fr'eune-se no dia 29 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de investigação a que
responde o 2° tenente Justina de Menezes
Floresta, do qual é presidente o capitão Ra-
miro da Silva Souto, tendo como Juizes os

tenentes Raul Cabral Velha e Annibal
Dufrayer de Oliveira.

, Ao quartel general da 9.1 Região está
Fendo chamado o aspirante a (asilai João da

1 Costa Palmeira.
MIIM.m...n•••••=1119

' No dia 27 do corrente segue para o Es-
lado do Amazonas o major Alipio _Gama, que

vaso encetar os trabalhos da Commiasão do
Limites, da qual ê chefe.

No dia 28 do corrente, ás Il horas da
manhã, reune se na sala do serviço de jus-
tiça da 03 Região o conselho do guerra a
que responde o soldado Manoel Felicians Ro-
drigues, do • qual IS presidente o capitão
Falis Amelio da Costa Pereira e juizes o 1°
tenente Joaquim de Miranda Velasco, e os
20' tenentes Pedro Alvos Monteiro, Sizinio
de Carvalho, Amorico de Carvalho e Renato
Paquet.

Por ter dado parta de doente, vae ser in-
speccionado de saude o 2° tenente Augusto
Pereira, do 2° regimento de infantaria.

Foi dispensado do serviço por oito dias o
20 tenente Eugenia •Nic olla de Almeida, 'que
sio apresentou hontem ao quartel general da
9° Regi Noa por ter concluido o 'clirS) de en-
genharia..

O capitão Joaquim da Costa requereu ao
Sr. ministro da Guerra ractificação de idade.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Souza Carva-

lho;
O 1 0 regimento de infantaria dá o ornejai

para dia ao quart O general da 9 1 Região;
Auxiliar do official de dia, amanuense

Eustorgio Lima ;
'O 13° regimento-de ca,vallaria dá o oficial

para ronda de visita a-_ .
- O 1 0 reg;mento de artilharia montada dá
o official para auxiliar do superior de dia a
gua,rniçlo;

O 1 0 regimento de artilharia dá os extra-
ord inari s.

Uniforme 5°
10nnn•••

O Sr. ministro da Viação approvou
Vanta para a divisão, en lotes, dos terre-
nos marginaes da Avenida Central do Re-
cife e que terão de sor vendidos em hasta
publica.

O Sr. Ministra da Viação mandou atten-
der ao pedido dos moradores da rua Thereza.
dm Todos os Santos, para a installação de
mais quatro combustores da illuminação, pu-
blica naquella rua.

O Sr. ministro da Viação mandou decla-
rar ao foram da caruaru da Caldas que op.
portunamenoe será atteadida o 8311 pedido
de ligação telegraphica dessa localidade a
Ouro Fino.

Igual resposta deu S. Ex. aos habitantes
de Grão-Mogol que pediram installação de
uma linha telegraphica,.

Pelo Sr. ministra da Viação foram appro-
vadas as tabelais de preços de passagens de
mercadorias da empraza de navegação Bar-
bosa & Tocantins, do Pará.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Cam-
pagnie Auxiliaire dy Chemins de For au Bré-
sil a construir uma linha ligando a Estrada
do Ferroai:e Porto Alegre á Uruguayana, á
de S. Maria a Passo Fundo.

A mesma Companhia foi autorizada a im-
portar material rodante para sua estrad%
de ferro.

INn111~1.1ffaielei

A Inspectoria de Obras Contra a Seca par-
•ticipsu ao Sr. ministro da Viação ter sido
conaluido o açude Magueiro, ca Para.hyba,do
Norte, cujas obras importaram em menos do
que foram orçadas. ••

- Está em estudos na 'Sub-directoria do Exs
peiiente do Correio Geral o concurso roali-
-zado em 19 de fevereiro ultimo, na ageacias
de Campos, para carteiros.

•

•Ao Ministerio da Viação foram enviada§
eónias do contrasto lavrado pa a a/ ti reido

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazils recebeu
hontem do sub-director da 4°- divis.ãa , its se-
guinte, telegramma.:

g Foram entregaes ao sorviço, no dia 22
do corrente, devidamente reparad s, um
carro A, 3 B, 9 D, 1 H3 OT, 2 Q, 1 QL, -
4 T, 4 V.

Em s.srviço: 1 M, 1 d.
Total 30, comprimento 55.

Do dia 17 a 21 foram entregues 18 corroa
diverso ., comprimento 35; perfazendo 'o to-
tal 48, comprimento 90.

Tiveram entrada para reparação: 1 carro
A, 2H, 1K, 1 NB, 1 PL, 4 00,7 01', 2Q, 4 T,
6V.	 .

Em serviço: 3 B, 9 D, 10 NL, 2 Q, 1 V.
Total 54. comprimento 103.»

Hontem, á tardo, .o Dr. Andrade Pinto.
sab-diretor da 6, divisão da Estrada • de
Ferro Central do -Brazil, expediu aos agentes
dag varias estaçõJs as circulares seguintes,
sob os ns. 256, 257 e 258:

.«Para os devidos atreitos, cammunico-voa
que, nesta data, tomaram posse doo cargos
para os quaes firam nomeados por portaria
da Ministerio da . Viação do 27 de março
praximo findo os engenheiros Ernesto , Mar-
aos Tygna da Cunha, ajudante da divisão,
Jos5 Ascanio Burlama.qui, contador.

Outrosim, scientifico-vos que a sumiu in-
terinamente a chefia. da 28' secção de Conta-
bilidade. noa impedimento do respectisso
guarda-livros, Sr. Francisco Muniz Freire, o
ajudante José Maria dos Anjos Brazil.»

«Do ordem da directoria,.ficaes autariza.do
a fornecer passagens de ida. e volta para
esta Capital, com 50 % de abatimeato, aos
delegados á CanVenaão Nacional das Asso-.
ciaçõos Christãs de Moços no Brazil, a se
realizar na cidade de Campos. Estado de
Rio, em fins de junho praximo futuro, que
.apresentarem requisições firmadas pelo Sr..
O. P. Maddox.

Taes roquisiçães ó podem ser atendidaa
pelos agentes das estaçSies situadas nos Es-
tados de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro,.
de 20 do junho at'S o dia 30, sendo que as
respectivas voltas serão válidas de 21 de
junho a 1 de julho Proxim futuros.»

«Para vossa seiencia e devidos atreitas;
declaro-vos que o Sr. Dr. director, por des-
pacho de 15 de março ultimo, no papel
n. 2.374/54 D-011, mandou que a mameis.
iada e a goiabada, quando despachadas por
fabricas nacionaes, sejam equiparadas ás
fructas em conserva nacionaes.»

MI MIN El 1,11, .11P • 19
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,predio em que funcciona; a agencia • dá cor-
reio de Araras,-no Estado de S. Paulo. .

'
0 director geral approvou o concurso pára

pratirautes de 2, classe dos 'C'orreios reali-
zado na.Sub:administração de Ribeirão Preto,
em 27 do novembro do anno passado, o ali-
mulleu o de carteiros realizado na mesma:
sub-administração em igual data: •

Ao administrador do S. Paulo foram feitas
as devidas eommunicações.-e-. •	 ,•

. • .	 . : ...

• O director geral dos -Correios concedeuas
seguintes licenças:.

• .De ;10 djas,, ao carteiro de 2• classe da 1):-
,rectoria geral, Augusto Antunes de F • guei-
raio ;

De 30 dias, ao carteiro de 2' classe da Di-
rectoria Geral, Candido Gonçalves; e ao pra-
ticante da agencia de Campinas, Alfredo de
Oliveira;	 .

D332, dias,ao agente de Caxias (Maranhão),
Augusta	 ;	 • :	 •••De' 60- -diaS",\J.0 'praticante de 2a Cl/SSC, da
Administração de S. - Paulo,-José Cezar de
Oliveira Costa; ao 20 oficial da mesma re-
partiçã.o,Pedro Gil •Pimerit3,e ao carteiro do
l • classe da Directoria Geral; Rodr;go Dei-
pliim,Pereira ;	 •	 .	 .

De 9a dias, ao 3° oficial da-Administração
de S.- Paulo-, Israel' de Queiroz, o 'ao ama-
nuense dado Paraná, Augusto Corrêa Pinto.,
• De 'quatro mezes, ao amanuense da do

-Pará, João Alves de Souza, e seis inézes aos
praticantes da,' de Minas Geraes; Henrique
Nardy Fernandes Lima e Jayme Juvencie de
Noronha.

Pelo Sr. sub-director da 2 a divisão da • Er-
irada de ferro Central do Brazil foram' de-
signados pari servir :	 '	 •	 •	 „

Em S. Claristeva'o, o pratidante Renato
Mendes '• em Marechal Jardim, 'o . praticante
Leoncio Campos ; em Pombal, õ conferente
Luiz Barbosa ; em Villa Queirriada, té confe-
rente Antonio • Velloso Guimarães Junior
em Queluz, o.conferente Duarte Guimarães ;
em Engenho Novo, o conferente Januario
Peixoto ; e em Christian°, o c:inferente Ola-
vo Martins.

. O director do Posto Zootechnieo de Pi-
nhe'ro foi commissionado para examinar as
terras que devem ser adquiridas para a
stallaçã,o do Aprendizado Agricola.'que vai
ser' fundado em S. Simão, Estado dó São
Paulo.

Pelo Sr. ministro da Agricultura.,' foram
despachados os Seguintes requerimentos

Oswald.) Joppert da Silva e outros, fura
•acionarias da -.Junta do3 Corretores. —
Aguardem opportunidade

Societé de Construction de Batignolles.—
Indeferido.'	 .

Para o cargo de cominissario do recensea-

Ingente - do Distrieto Federal foi nomeado o

13,r.':João B.irbosa,'de Soliza.

*Poram approVadas pelo - Sr. ,ministro da
Agricultura as. -prov• idencias tomadas pelo
irector do Serviço de Veterinária 'parao -

combater a febre aphtosa que está grassan-
do-no triangulo mineiro.

0 Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, acompanhado do Sr. Dr.
Jeronymo CJelho, director de Obras e Viação
Municipal, esteve hontem• examtnando as
obras de calçamento das ruas Treze do ,Maio
o 1 0 dó Março.

.S. EX. foi depois examinar O percurso da
Avenida do Rio Comprido, projectada pela
Directoria Geral de Obras.

O 'Sr. prefeito, de volta-ao seu gabinete,
mandou oficiar ao Sr. ministro da. Viação
solicitando a retirada de dons encanamen-
tos que atravessam o boeiro' da rua Maria
Eugenia e que muito' prejudicam' a sua.
S3CÇãO de vasão, como succedeu por occasião
das ultimas chuvas. •

w.ffil•

'Foi nomeado, para reger a 13 • escola fe-
minina do 70 districto, a normalista diplo-
mada Adelia Guimarães Candiata; em sula
stituição á professora,-Anna Pereira Zamith,
que não aceeitou a nomeação., 	 • -

-
S Tão hoje vistoriados -os predios ns. 20 o

22 da rua da Harmonia, ás 12 e 12 1/2 horas,
e n. 14 darua Livramento, a 1 hora . da,	 •	 .	 .
ta-de. •

Foram nomeadas hontern para assescolas
abaixa. a s. adi sintas:,	 •

Maria Dulce de _Miranda Portas, para a
4° feminina . do 3°. ; • Caemen Monteiro do
Souza,, Ga do 5• .. ; _Maria Augusta da Rocha,
3° Masculina; •Dori:sca Sampaia . . G uterres e

Maria,: ,da Gloria Cuarany, an ',feminina, _	 .
8°; Clothilde Augusta de Mattes e Antonietta
Augusta de Mattos, 2° do 10 0 districto.

• ..... • -

• Pelo Sr. prefeito do District° Federal
foram: hontera . concedidas as seguintes h-
-cenças :

De GO dias, para tratamento de saude, á

	

.	 _
professora adjunta effectiva Elvira. Jardim
da; Racha ;

Do 30 'dias, "sem vencimentes,*a adjunta
estagiaria. de- 2° classe Carmen Mancebo
Teixeira.- - - -

•
Na-. Directoria - Geral de Obras e Viação

Municipal foi assignado o termo de cessão e •

tranferencia do contracto pelo engenheiro
Luiz -Rodolpho • Cava/cana do Albuquerque
Filho, para execação das obras do perfu-
ração da rua Guanabara -e Avenida Atlan-
tica, á firma Luiz Rodolphe & Comp.

• •	 _	 ,

A 'IjibliOtlic. ca -Municipal do arrianhã, em'
deante,- das 10 horas da manhã • ág• -8 'da

noite, estará fechada; Para- continuação do"
trabalhos de organização do catalogo.

. ,Na 'quinta-feira, ás 10 horas da ,manh4'
haverá na Directoria, Geral de Instrucção
Publica Municipal um segundo sorteio entrá'
as candidatas a matriculas da Escola Nor- n

mal, que obtiveram 30 ..pontos no ultimo
Concurso, afim de preencher ó. vaga de Itnn '

candidata, :que não compareceu á inspecçka
_	 •

medica.
•

'Foram registradas na l a suladirectoria•
da Directoria Geral de Policia Administra.
uiva 95 guias das diversas quantias . arreca-
dadas pelas agencias da prefeitura na ima
portanela de 2:002S500, a saber r„ multas,
786a ; 1en -5es, ,g; irar:040S, 817500; ma-
triculas • do ea.es, 33$ e enterrarrientç, • -
360$000.

No dia 25 de maio vindouro terminara
o prazo para aferição -dos -pesos, medidas e
balanças das casas commereiztes dos (lis. •
trictos da Gloria, Santa Thereza e Santo An..;
todo, na . sede das respectivas agencias.

O -Sr. Dr. Alvaro Baptista enviou uma
cjrcular aos inspectores escalares rocem..
mendando a remessa á Directoria de In;.-
strueção Publica Municipal das iu for mações,

'em mappaS, da, frequencia e matricula (ig•
.alumnos nos cursos- nocturnos:' •

'Nessa circular, o Sr. direçtor de Instrucgo
Publica Municipal determina aos inspe-
ctores esaolares constantes visitas aos mesa •
mos cursos.:	 •

•
• Serão submettidas amanhã ao exame "dá •
ingá-não de saúde, na Directoria de Hygiene
Municipal, 'as adjuntas estagiarias de 2a.
classe Olga, Martins . Pereira, Rachel da

..VasSancellos, C alinda. Mendes Barreto á.
Julieta, de Faria Codoni.	 •-	 .

.	 .	 •

Na Força, Policial o serviço para, hoje di• -,
seguinte:
• Superior de dia, major Alvaro de Me 11o4

Oficial de" dia á Força, capitão -Vieira
Ferreira.-	 •	 •	 • • •	 •

Medico do dia, ' capitão graduado Dr.Frota;.i•

. Medico de promptidão, Dr. Alfonso.
- Interno de dia, alferes honorario Ma4
deira.•

Musica • de parada e promptidão, a 4.
2° regimento.

Ronda aos thea,tros, tenente 'Cardei.-
. • Promptidão do incendio, um inferior,
20 -regimento . •
. Ronda de visita, alferes Junqueira..

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e Sã°.
'Jorge alferes Costa e um inferior do rieal_
gimento de eavallaria.

Rondantes á disposição do superior dkil
dia, cinco inferiores do regimento de cavai-
lana e dous de cada regimento de iinfaiMi
taria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alf •',(1
reg Telles;- no Theiouro, alferes lloraclil
na Casa da -ainda, alferes _Barbosa •
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Çr:kixa.de Conversão, alferes Pereira, de Mello
'e, • no quartel central,. um inferior; todás do-

^ -regi mento.
• Promptidão. ao- I* regimento, tenente

Otlor:co e no 2°, tenente Honorio.
'Estado-maior. rio reilmento de cavalla-

rla, tenente Gilberto; no 1° regimento de in-
fantaria, tenente Corrêa e no 2° reg;meatio,-
tenente Telles.

A' disposição do official de dia, um infc.-
rior do 2° ?,:gimeato.

Ordens ao comma,ndo geral, um corne-
teiro do 2° regimento.

Ordens á, assistencia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.	 •

.0 yegimento de cavallaria dd mais 20
praças e o-policiamento.	 •

O 1° regimento de infantaria dá mais a
conditeção de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação. duas ordenanças
para o cominando geral, 4Q pra.ps e os
extraardinarios.

O 2' regimento de infanIaria dá mais a
guarnic • o' e 59 eraças prol-aptas. 	

.

Uniforme, calça, tunica e gorro de panno.

,PASSAGEIROS
Chegaram liontern, os seguintes:

No . vapor Bel grano. de Hamburgo: Elisa
Bresser. Paul Heimardinger , selhora, Sa-
lentin Rosemburg, José . da Costa e 88 em
3° classe.

No vapor Cordilière, de Bordéog : Mar.a
Prajoux. Olga Haejeld. Maria Estraliore,
Jean Silveira e senhora, NIarcel Schwobb,
José Julio Calazans, si e , n 2 , classe e GO em
31 classe.	 .	 .

—Seguiram hontem, os seguintes: .

No vapor /1-691ing Ifnilt ?len. :C.., para BriallOS
Ayres e escalas: Ernest L yh, Carlos Alie-
mancl e s;nliora. H. E. Watkira e senhora,.
iNlericei Charles, Dr. Lyeargo Cruz, Dr. Julio
Gome; de Mattos, Franc, i seo J'isé Xavier e
familia, Mathias R. .a•tarda. Maria Valadas,

ltmol Presack', Cat ai Rarzmarch, Gustacha
Rosco fel , l, Manoel Gonçalves Puente -e Gene-
rosa Carreta Villa.

No vapor Cordillére. com destino a Blienos
Ayres e escalas: Henrique Victoria; Natalia

la/ocotores e Mauricio Hermann.

No vapor J...atia, rara Genora:.Bazsonl
Nagile, Alfredo Heisl ar, Ermelind a Grua-
loch, Eva Ribas; Giovanna, Cellis e 22 em
3° classe.
' No vapor Danube, pa'a, Buenos Ai 03 c
escalas: Antonio S ttelino, Heitor Intansti,
Alvaro Barreto, José Boscli Vihan za,-a e se-
nhora, Euelydes Podroso, Aginjo °liada, No-
bujiro Otsuka„ A. O. Crocker, L. O. Tor-
ners, F. Gravenhorst, Erich Sàhwer, Freie-
derieo Eiehenburg, .Francisco do Almeida
Cardoso, Raul Ortiz Monteiro , S. R. Jopsen,
Vasco Morgado, J. W. Krueger o senhora,
B. Douglas e senhora., William Burton, .P.
Toga, Lucien C. Henry, Carlos Sardinha,
Meloa Canon, Edith C. Crocker, J. B. liam;
Leiais Ricei e filho, J. A. Beckett, Max
lenberg, F. G. E lis e senhora, K. M. Liind-
berg; R:'Wecks, Percy E. lIgner, Robert
Orundinelt, F. E. Clark, Thol. Smith, Il.
Smith, M. G. Smith,A. G. Gree,n.H. D. Zarley,
Edward E. Eady,. 1-19nry. Trail, Tarashave
Monotline, -Fltti SiMOD, Franz Siman, Atina

' Krolin,Anna Figner, Helena Figner, Helena
gel lndliwishi 'e Karl Meyer.	 • • • '

Movimento do l'orto

Vapor alterna° Belgrano, de Hamburgo,
varios generos a Th.-

Vapor hollandez Ams'clland, de AMster-
dam, varios generos a Frat. Mixt.

Vapor norneguez Bucentauro, de S. Jorge,
oleo de baleia a Wilson Sons.

Vapor italiano '11,dia, de Buenos Aires,
varios generos a Fr.. Martinelii.

Vapor italiano Umbria, de Gelova, varios
generQs a Martinelli.

Sabidas no dia 24:

Vapor irancez Cordillère, para Buenos
Aires.

Vapor francez Malte, para Buenos Aires.-

Vapor inglez Danube, Para Trieste.

• Vapar ai Irmão gonig	 para
Buenos Aires.

• Vapor nac:onal Anta. para Flor anopolis.

Movimento do vapores

A CUE,:AR

Do sus.:

Ilap:tna, de.13 Jrto Alegre 	  93

Orion 	  2 n";

Baqui 	

Navarra, de Santos 	
Bonn, de Santos 	  27

Italiccya 	 • 	  27

laitubr 	  27

Jupiter 	
Raipava 	  	  29

Do NOR.TE:

Sergipe 	  2";

Ail-góas 	

Acre 	  30

Do ESTRANGEIROi

S..ilt.tst, de Li.verpool 	 _.	 _	 25

Chaner, de Antuerpia, 	 	  25
Tintoreto, de Liverpool 	 •	  25

Puras, do Nova York 	 , , 	  95

Oraria, de Lia.-erpool 	  . 25
Illagellan, do Rio da Prata'	  25

A!geria. 'de g arselha.--	 ---20
Orissa, de Calláo 	 • 27
.2Vo;varra, de Santos. 	  27

Bonn, de Santos  i 	  28.	 , .	 .
Tomaso .di Savoia 	 ... •• • • 29
Purits, de Nova York .:	  30
Overslote , de Nova York 	  30
Minar, do Rio Prata 	  - 30

A SA.IIIR .

Alegre 	
	  .27

.29
Orion, para Porto Alegro 	  39

PARA O NORTE:

Bahia, para Manás e escalas 	
Aracaty, para Manáos- 	•

Sergipe 	  	  29
Laguna, para Vill inova 	  30
Ibrapaba, para 'o Pará 	

PARA O ESTRANGEIRO:

O avia, para Valparaiso' e escalas 	  25
Magellan, para Bordéos 	  26
Orissa, para - Liverpool 	  27-
Algeiic, para, o Rio da Prata	 	  27
Bonn. para Bremen 	  27
.347a ra rra, para Hamburgo 	  28

ffinccso di Savoia, para Buenos Aires 	  2,
African Prince, para Nova York 	  .29
Amazonas, para o Rio da Prata 	  3a
Orion, para Rio da Prata 	  30:
31inas, para Genava 	  3(1

PARA O SUL:
•Entro.las na dia 24:	 .	 .	 .

- Ilapacy, para Porto
,--Vapor francoz Cordilhire. de Bordéps, va• 	-

rios genwos M. Maritimes.

Vapor inglez Mab, de San-vos,
neros á Royal

varios ge- Ilapem.t

A Repartição Geral dos Correios expe
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Fe'o Rio de Janeiro, para Bahia.
C-ará, Para, Baibidos e Nova-York, rece-
bendo impressos até á; 12 horas da. manhã,
cartas tiara o interior até ás 12 1/2 da.
tarde, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até á. 1 e o')jectos para registrar até
is 11 da manhã.

Pelo Assa, para o Rio Graade do Sul, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,'
cartas palia o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo aké ás 10. 	 '

•Pelo Gloria. i-ara, •Cabo Frio, portos do Es-',
pirito Santo e C ,ravellas, recebendo impres-
s até á 1 hora da tarde, e lidas para o
interior' até á 1 1/2, ditas com porle duplo--
até ás 2 e objectos para reg'striar até ás Ifl •
da manhã.'

Pelo Piralininga, para Bahia, Jaragirá.
e Recife. recebendo inipres,os a# é. ás
horas da manhã, cartas para o interior •
até ás 12 1/2 da tarde, ditas (o n porto
(top . o . até á 1 e objetos para registrar até
zis 11 da manhã.

Pelo Orar-ice, para o R i o da Prata, Matto •
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im- •
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o,
interior até á 1 1p, ditas com porte duplo '
e para o exterior até ás 2 e objectos par .•
registrar até ás . 12 horas da manhã. -	 ,

Amanhã:
Pe ` o Magellan, para .Bahiá. Recife •Da.kar,

Europa, via Lis soa. recebendo impressos até.
ás 7 horas da Manhã,' cartas para o intea- •
rior até ás 7 1/2. ditas com porte duplo a •;'.
para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até.ás 6 -da tarde-de hoje.	 • "--"•

,	 "linIlaell, Paga. S. Francisco •eRio
Grande do sul, recebendo impressos até ásj.
8 horas dá nvinhã,cartapara o interior. atet •

I
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• Nacionaes.. 	  44
Estrangeiras 	 • 11

55
D3 sexo masculino.-- 	  34
:Do sexo feminino 	  21

, Foram sepultadas no
1911 46 pessoas, sendJ:

dia, 18 de abril de

Nacionaes 	 •t
Estrangeiras. 	 	  '13 •

461
Do E0 TO masculino 	  28•

-Do seio	 18
• ,

46
H Maiores de 12 annos 	 --Ç 29

Menores de 12 aniles 	 g 17•

46 '
'- Indigentes 	  . . ..	 11

No dia 17, 55 pessoas, sendo:

0 "inovimento da Sala do banco e dos . dnii-
gultorios,,publicos foi, • no •- mesmo dia, de

)1.027 censultantes,para os quaes se'aviaram,L090 receitas. -

- Fizeram-se 36 extradOes de déntes e 75
i pequenas op,erações.	 -

k	 á. aã-:--tt.r	 " 

3À, InovittAlO'do Hospital da Santa Casa
da MrseilCoi'diár dos Hespiclos de Nossa
Senhora da • ande, de S. João Baptista, do.
Nossa Senhora do giccorro e de Nossa Se=:
iíbOnt, daJDOres em Ctigoadtirá, foi, no dia 18

..l1141)0,ro seguinte :* .'*

--
55

Valores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  29

55 -
21

DIÁRIO OFFICIAL

•

Fizeram-se duas extracOes de dentes, seis
iàturações'e 73 pequenas obel-a,õeá. 	 Indigente 	.	 .

,	 •

	

I.043	 686	 1.729
4raitfarah  1  'R	 42	 22	 64

-
,tSahiram 	 	 25	 13	 • 38

	

6	 11
Existem.. 	 	 689,,	 1.744,

-I% dia 19:

btrangs. Talai

Existiam. 	  1.055 -	 689	 1.744
. Entraram 	 '	 ••	 36 " '	 58
Sahiram.•	 .23	 , • .15 • -. •- 38

•Fallecera.m •	  _ '8	 ,	 ,8
' Existem 	  1.060	 ' 696

j- 0 movimento da ,sala do banco e (tas co&-
aultorios- publicas foi, 'no .'inesino' dia, de
478 consultaiktes, •para os quaes se aviaram
544 receitas, .	 .

Abril -	 :4881

	

.	 .

	-• • • - 	 6$000

-Realizem-se hontes:n, sob •a;presideliciallà
Sr. Major Francisco' de • AasiS, flscil 'de • oq•c, -
verno, a extracção da loteria • dá -Capita),
Federal, plano n. 201, sendo prep1441..agAg
seguintes numeros:	 ,
28101 	

57212374: 	 	
2;r0012.°1

1	 11,1

- Poenzios de £:000006
	-15167	 ,	 •	 • 4312r..! •

•• Pi•enzios de 20.0B0Ó0' .
16455	 39496	 46768 „ 13581 '1155.5
28211	 42805	 35475	 25496	 1750/,

Preniios de 104000
13283	 46747	 45320 •	 8331	 . 9334
9491' - 41683	 20095	 26419 •	 7752

47409	 32914	 33278 ' 18814	 25582
22514	 49448	 39625	 17401	 45588,	 ...	 .	 ,	 .	 ..	 .
17.167	 34337 , 291.?... : 0952W952 : ,3836?.

	

37010 	 • •	 .	 .• ..
.	 Appr.ox. in;a0es .

28100 e 28102 	 -- - - • - ----,• .2:00090
7133 e	 7135... 	 2 100000 -
5226 è 5228	 • ; 109000

-Dezenas
98101 a	 .. 	
7131 r a	 7140 	
5221 a 5230 • •	 •

•Centenas
	282Q0 	 •

7200. 	 	 .... •	 4,000
5300...... .. ... .. 	 •	 4, oca.

• •	 Finaes	 "`'1 Todos os numeros terminados em 01 -teeM
4000. _
. Todos os Miineros. terminados. em 1 teefui

2000, exCe:ptuantio:se os terminadoS em 91 •,:„•
Directoria de Meteorologia o Astronomia Observatorio Nacional - Boletim

• ,	 ,	 •

Nactonaes gstrangs. Total

•
•30080
24600
40000

•
28101 a
•7101 a

5201.

,
Dia 10 'Clá • *abril de 1911 •

-

,

CD
•	 ca

•
•	 :-..	 ‘..,

=.-d
..•	 , c,

..e	 ,..•
08

cp
-C1 eS

•-
Ventos

-

Co,	 ,
Horas ' '''-'2 ' '.'	 ral .ro 'g g'•' ''4"c-'"3 -

"	 .	 ''	 '	 1	 -

• 

E2es
ç:''-''
c§ 2E..,	 ,,

›'
E2 '

g -c3	 -
'.'"	 '.'

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado	 'Ivens • -	 -

Phenomenos' di VerS3'

•	 •	 •

	 *
1	 a. • in.....
2 a. m 	
3- a	 In 	
4 ,, a. m 	
5 a-. m 	
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	

••	 757.9
757.9'
757,8 •,
757.6
7575
158,0
758.5
758.6

24.7
•	 25.1 '

24.1
-23.5
23.4	 •
23.1
23.2
24.2

19.1
19.0

•	 19.6
19.5
18.7
18,8
19.5
19.8

..-	 83
80
86
91
87

, 90
'92

88

2.3
2.7
1.7
2.3
1.5
1.7
0.6

•	 • 2.3

•	 NW
NNW
NW
N	 •
WNW" .'
NW
Calma

•	 N	 •

,

8

Limpe,

. 	 •
Limpo

C.	 CS.
.,

Nevoeiro tenue baix0 •
....	 .	 ,

$Nevoeiro teime baixo
9 a. m 	

10 a. , rn 	
11	 a.	 m 	 •'
112 dia 	 ‘

759.9
' "760:8 .

759:8
1,-1 759 f 4

•	 24.1 ,
25:3 '

' 26.6	 '
29.11'

19,5
18.9
19.4
19.2

, 87
79
76

- 64

2.2
:3.6
.1.0

*2.8 .„

N
NNE
EsE
NNW

3
3

3	 '

CS'. Cl{. K
C. CK

K. CK	 ' •

Névo.iro termo •
-

1 p	 m 	 '	 • *-759:0 27.6 19.6 71 3.7 SE .	 2 K . CK2 p. m.	 .:''.":
3	 p. ni 	 .
4 p. m:..,,,,, *
5 p. m...9	 -.

;- 758:2
757.8
757,7

i	 75748

274
26.7 ‘

.26.7 . .
:426.5	 •

20.1
19.5

'20.0 -
18.5

74
•	 77
77
7.:,)

3.9
- 4.8
3.8	 '
2.5

SE
SSW
SSE
SW

5
5

KN. C. CX ..K. CK
" '

..	 ,	 .
....	 .
••-	 ,	 . - ....	 '

6 p, m..,„...
7 p.,in 	
8p.m 	

•758.10.,
758À4,

,	 ,s,758:8 :.

!•, 25.9	 •
.• 25.5	 -.
; • '25.2-••

18.3
19.1
18:4

73
79

; 77

1.5
1.5

'	 0.0 '

S
SE
Calma

•	 ,

O p. m 	 ,759,1 25.2'• 19.0 80 1:8 . NW
20	 ri. ln 	
11 p. m 	
11 /2 noite 	

759.1
759.0

••	 758.9

25.4
24.5	 :
24.2.	 •

- 19.4	 1
19.0
20.2

- ' 80 - '
83
86

1.0
-0:0 '

0.0

N
Calma
Calma

10	 , KN:' N. ' *

Médias...*:-.;'	 •-:	 • :53.53 25.30 •	 19-.25 •	 .80.5 -2.0 4:4 -
'C- !.	 •:.	 '	 •

..
'

.
" 1-

'	 "Temperatura: máxima: 29-.5 ás 12 hs.: é 15. • p.• m.; minima, 22.7 ás 6 hs. e 20d. m...EvaPoráoão orn• ,24Ab1li-as: • 4.0....:OzOnaz; bs m l. 0;"7?1114:•: , h0.,:•:;Ch•it•va. calaiita: • •7 há.'..n•L'i 'O; 7 hs., n:,O Total em 24 horas: O.. Horas .de insolação: 10 hs.,95,10hs.'03 m• --M•ii0PrallfOut-péla r.inadRigada.' • "' •""•_.•
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.	 DIrectorla de Meteorologia e Astronomia - Senão de Meteorologia e Physica, do Globo - Observações meteorologicaS
siMultáneas a 0h 'te Greensvich (9h 07 m a. t. m. do Rio) - Rio fie Janeiro, 21 de abril de 1911.
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TEMPERATURA.

,..	 •o
P4

•• VENTO •

•
oC..)

wcdg._	 o

-
.PTAçõ'Eá

....e
ori

ess...o
E

C4
CD
524.a>
i.
d

C+
0)

- .10.	 -,,›
wa, --
4

cel

P.

o
n2
o

,
.	 WS

e.).ca g

C.)

o
.	 0 '-oed

"el.
ak

-5o

Estado
do tempo° plie.nomenos

-diversos	 -	 *

ofes w es es
1g
a s..	 - oN., .

UI - .,	 .	 -	 .
.19 •	 -...e e 2 E^! .5-. _ .

. Z

^
- ..„.	 -............. -..."

)

- Belém

. f ,,,
762.2

o

- 27.2
-	 .	 .

32.6
gp

'. 23 .7

CU /01

." IZT.1 ENE 2
,

Meio nublado
M/M

Bom
Fortaleza, 	
Quixeramobim
Natal 	
Parahyba............ ...........

763.5
,..	 ,

30.4 30:0
_

20.9
..

21.2
,

SE 5 M0 nublado
,

. Máo

Recife 	 ' ' - ` •• -  - "*.'-
Joazoiro 	 -	

_ . 763.0 27.6 23.2
.

24.5._„.. ..
.

20.0.. SE 6 Quasi limpo rom.
.

Aracajd.	 ,	 .., 	
S. Salvador 	 -

764.0
763.3

28.0
25.8

28.8
. 28.4

24.2
•	 23.6

21.0
21.7

SE
SE

3
6

Meio nublada
Nublado .

Ibin
Arneaçad•ur

Ondiná .. 763.5 21.9 28.8 22.8 21,7 SW . .1 Nublado 17.9 ,	 lu.)	 ..-.
aetité 	 761.9 20.0 28.6 ..10.0 16.3 SE‘ 4 Nublado incerto
Ilheos 	 ....
Cuyabá 	 ... 	

-- 704.3
767.5

23.8
23.5

25.9
P5.7

20.0
•	 20.2

18,1
111.0

sw
Calma • 0

Maio	 nublado
Quasi nublado

Montes Claros 	
-	Uberaba.

Victoria . ....•
Franca..., 	-,

705.0

70-5.4

23.0

23.0

30.3

20.0

9.9

167

15.4

.
' 12.0

Calma,

E

O

.
2

Limpo

•

Nublado

.13.nx-

,
Bom

Ribeirão Pretb 	 759 21.5 26.7 17.0 -.	 15.0 E 3 Nublado Bom .
Barbacena 	 .
Juiz de Fera,. 	

705.9
768.5

16.8
18.0

22.0
- 28.1

16.0
13.4

.	 11.9
10.0

SE
SW .

4
1

Nublado.
•	 Nub:ado

„ 5 .0
_

Mão
.alií..o,	 ch tva.

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
5 . Paulo dos Agudos 	

767.1
766.5
705.2

18.2
17.0

•	 18.8

•	 24.2
. 25.5
20.0

11.0
..14.5

15.0

12.8
.	 13,1

11.6

SE
Calnia,

SE .

4
O
4

Nublado,
.	 Limpa

Limpo	 •

13 ira
Bom
Bom

Piraciéaba 	 766.3 19.4 21.2 18.8 12.1 SE 1 Quasi limpo Bom
Capital (Rio) 	   767.1 21.7 24.4 19.9 14,9 wsw 1 Nublado Be at
Campinas.	 	 	 . 700.3 18.2 23.0 16.8 .	 11,2 SE 3 Meio nublado Bom.
Taubafe 	 '	 . 	   768.0 17.7 23.8 17.0 •	 12.6 •	 • E 1 .Quasi nublado Bom
Tattilly. 766.5 18.0 24.4 13.8 12.5 S 1 limpo Eona	 •
S.Paulo 	 * 767.6 .	 15.4 17.8 14.6 11 . 7 sE ,i Nublado Incerto	 .
Guaramisanga 	 756.4 19.2 23.6 20.1 -	 16.3 \V :3 Ntibbida Infairto
Fernando Noronha 	 760.9 20.4 27.0 23.0 21.1 SE 6 Quasi nublado Bom
Goyaz 	 - 72.1 23.7 30.4 23.2 12;7 N	 . 3 - Nublado . Incerto
Santos 	  	 .
Faxini 767.0 17.8 28.5 140 11.9 SE 2 - Nublado ,. Bom
Ignape 	 709.1 21.0 22.0 .16.2 12.0 . SE 1- Meio	 nublado Bom
Cuarapuava 	 765,5 14 , 5 21.0 '12.2 .10.6 SE	 - 4 Nublado Incerto
Curytiba  - .
Paranaguá 	 767.2 27.0 29.2 27.5 16.7 E. 1 N iblado ' Incerto
Florianopolis 	 ., 	
Posadas 	

763.2 19.5 20.5
.

17.3 15.3 Calma
.

O Nublado	 , Mzia

Corrientes 	  -E 764.6 18.0 20.0 5.7 E 2 Limpa B mi .

Itaquy	 -
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	

,
767.3 19.8 24.1 12.9 10.7 Calma O Quasi limpo

.
- BJ111 .

Cordoba 	 • -F 762.5 14.0 22.0 7.0 5.6 Calma 0 . Limpo Bom
Bage 	
Rio Grande 	

765.6 10.1 17.3 15.0 12.2 •	 N - •,• .	 4 Nublado Má°
,

Iguatit 	 .. 700.5 27,0 30.6 19.2 14.8 ESE •	 2 Quisi limpo Boni
Alegrete 	 759.0 20.0 20.0 11.5 15.0 E	 .r 2 Nublado 4.5	 Mtio	 ..
Jaguarão 	  760.2 10.2 19.0 15.0 12.6 Calma (! Nublado Incerto .
Brusque 	
Blumenau 	

769.6
760.5

18.4
19.4

21.8
16.9

17.8
11.1

15.2
15.2

NW
SSE

2 Nublado' ,
Nublado

Incerto. .
Mio

Mendoza 	 - .
Rosario 	   H- 704.9- 13.0 21.0 6..0 -	 .8.6 NE Meio nublado Bom
Montevideo 	 	 	 764.0 15.0 17.0 i	 11.0.	 'MO •	 N 5 Nublado Incerta _ ...
Buenos-Aires. 	

•
I- 765.7 13.0 16.0 ..	 11.0	 7.8 N . • .	 6 Quasi • limpo Bom	 -,.

, _	 -

OdORRENCIAS•
Em Florianopolis choveu esta ma,n11. Em Bagé choveu hoje. Em Ondiga choveu am. Choveu emparbacena e Juiz de Féra..

Alegrete : chuva acompanhada de-trovoada.• - -.	 • -
-	 Nota. Serviço 'demorado pelo telegra.-lio,-

!I I,II III 1 1	 ime,• imfnl,"!=. I I I I	 li	 Hill III II Hl	 M,n,.,..........nmrnn=7=9I UUU 11111111 1,1111111191111m mimou 11 me 11~.• n•



Montevidéo  ' •
Buenos Airest,:""

Rosario••• •	 •	 ... •• • +

1 •

Terça-feira -425,	 OFFICIAL
‘.•	 •-•	 -	 •	 '

-Directoria de -Meteorologia o AstrOnom1	 ecg1Y--t1Metepr-014;ra-----e-Physica, do GloboOmultaneas a Ohm do Greenwich (94	 t. m. do Rio) -a Rio de Janeiro, 22 de abril de 19 11a/	 •	 ,

	

~lem4.	

'	 1
TEMPERATURA	 VENTOa.cd

„o•=1

;

• :I.

Abril •;---• v.ag'

1341Nm 	
Fortaleza
Quixeramobim •	
Natal 	
Parahyba.. . 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracaja c- -
S. Salvador 	
Ondina 	 • 	
Caetité ....	 -	
Iihéos 	
Cuyabá -
Montes Claros 	
Uberaba. 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto  •
Barbacenu 	 •"
Juiz de Fara 	
S.- Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
'S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	 • •	 •
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté
Tatuhy 	
B. Paulo
Guara.miranga 	
Pordngaba 	
Jaguarão.  •
Santos 	
Faxina 	•
Ignape 	
Guarapuava
Curityba 	
Pa ran agit á 	 ... • $

• Florianopolis....‘ 	
:Posadas  •
Corrientes. 	

.Itaquy 	
Santa Maria  • .. 	

• Porto Alegre 	 • '
Cordoba 	 4-
Bagé.-	
Rio Grande 	
I3rusque 	
Iguattal 	
Blumenau 	 •	 	 •
Pcbtas 	 	 .....
Men_doza... 	

,

.. •

31.0 22.3

29.4
27.0

' 28.8
23.2
25.6
28.9
30.7

23.5
22.5
22.2
18.0
24.4
22.0
9.3

19.0
•18.9

25.2
27.5
21.0

19.9
14.6
16.3
11.0

-13.4
20.4
20.4

'14.0
18.5

15.3

16.0
.13.0
16.3
10.0
14.0
15.0

12.0
• 18.0

19.0

17.0

6.0
16.2

-16.2
-,.17.0
-19.2
17.6

' '13.1

- 6.0
14.0
13.0 •

,occuarméxcus

' Em Santos orã:alhou _esta manhã. Em Ba,gé choveu hontem•até ás 3 e 15 p.m. Em
• --nhados de rela,mpagoa continuos. Em Paranaguá nevoeiro tenue esta manhã. Era Rio

da trovões.

As temperaturas rninimas de hontem verificaram-se: em Rosario o Cordoba cám 6.00
As observações com este	 são de hentem.

Cuyabá-hontem á tarde, trovões acompamj
Grande esta manhã chuva acoinpanhadt

e S. ,Carlos com 10°0.

O •
cd

o
ud

Fr.)

Observações ine,teoroloaic
• --'"	 '4,-. .:;:..1101CFR,

•••

Estado
do tempo e phenomOR

nos diversos

fugia

30.8

704.8
764.0
76.  .4
702.5
764.4'
768.1
766.0

765,3
767,0
768:3 •
706.2
766.6
765.9

Mão, chuva.'

Bora

Bom'
Bom_

Incerto, cbtu:;
má,0 •
Bom
Bom
Bom
Bom

Bom, nevoeiro -
Bom
Incerto
Bota

= Incerto; ir

Mão
Bom .

BoM; erva

Bom
BJM

• Nevoeiro, tenu0;,•

Ameaçador . •
Mão .

. Incerto, neVoeir0.,,
:Incerto .
•Ineerto
Mão

Incerto, nevoeirl • -

	767.4	 21.1	 24.1

	

766.5	 18.5 , 25.0
	768.0	 18.4 28.8

	

760.7	 18.6	 14.3

	

767.4	 14.4 . 18.2

	

766:9	 20.2 24.4

	

760.5	 28.5 30.2

	

760.1	 17.8	 19.0
706.9 •20.8•. 22 . 4

	

762.1	 . 15.4 .24.8

768.2
767.7
767.0

763.5.

• •-
764.4
704.0
765.3-
764.8'
-67.2
762.7
766.9
764:2

763.3
764.5
763.3

15.0
21.7
21.4

23.0

20.1
• 12.0

18.2
19.2
18.2
26.2

. 20.2
.18.0

.14.0
15.2
17.0

20.9
24.4
22.5

25 ..0

.26:0
24.4

-22.0
22.4

' 31.2
'22.1
'21.2

24.0
19.5

ESTAÇÕÁ, -

•

.28.0
24,4
24.9
21.1
25.4
24.2
22:1

21.8
'16.6
19.0

, 20.0
• 16:0
- 17,8

Limpo21.2	 SE	 ---

' SE
SE

Calma
- SE

NE
• ESE

Calma

E
E

• E
E

E

15.5

	

12.0	 SE

	

12.5	 SSE

	

12.0	 Calma •

	

10.9	 SSE

	

15.3	 "Nar

	

20.6	 SE•

	

14.2	 Calma

	

14.5	 N

	

11.8	 SW

13.5
16.0 . SW

	

14.6	 N

	

17.3	 NNE
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3)14RIO OFFICIAL

SUPREM() TRIBUNAL -FEDERAL
, j'URISPRUDENCIA

HABEAS-00RPCS ,O0 CONSELHO MUNICiPt4I1

A Constituição ;Federal nos arts. 34, n. 30, e 67, cerceia
a autonomia , municipal do -Districto Federal. Mas; cer-

.	 . cea-da;`:,- ou limita,da, essa autonomia ;"(5 garantida pela.
Z0ii3Xliiésnial Constituição. Exceptuados os serviços que a Con-

stittiiÇão • reserva para o Governo da'iJnião, e. o; que as
leis ordinarias reservarem para o mesmo governo, o Dis-
tricto • Federal é: administrado pelas autoridades muni-
cipaes.

A lei de 29 'de dezembro da 1902 só em dóis casos de-
.

•• clara que ficam suspensas as funcções do Conselho Muni-
: çipal: o da annállação de eleição do intendentes o o de

força. maior. -	 - '	 •	 •
' • • Na especie não se verifica nenhum desses casos. O que

se' deu, foi o 'facto de, dos 16 intendentes, oito não terem
comparecido - ás Sessões de verificação de poderes,a desses-
oilo, sete não quizaram tomar parte fios trabalhos do cosa•
selho constituido.	 .

Nem o Poder Legislativo, nem o Executiva , nem • o Judi-
ciario toem competencja para annullar a verificação de
poderes dos intendentes.:

O Senado apenas é 'competente para confirmar, ou re-
jeitar, o veto . do,pre.feito".

• especie , de . que se trata ói:.toda 'regulada ,por dispoái-
ções expressas da Constituição e de leis ordinarias.

Não se tratado um caso de Ordem politica ; pois não se
cogita de modifiCaçõe: soeiaes; feitas em beneficio da - col-
lectividadó • e com esse intuito ; de• • ass.unaptoS 'que devam
ser apreciados ppr uma', autoridade nais 'ou menos 'discri-,	 •cionaria, ,•

O habeas-aypgs péde ser co .ncedido, não só • aos indivi
duos que p,-nbuina funçcão publica exercem, mas aos fun-
ceionarioa . publicos que , precisam da liberdade* individua1
para exercer suas funcções 1 	 •

•
N. 1.993— Vistos. relatados e disCutidos e:Stes ardes de hz-

beas-corpus, desta Capital, em que são pacientes-e impetrantes Ma-
noel Corrêa de . Me1lee outros, mebres do Conselho Muricipal do
`District° Federal, Verifica-se que a. especle 'é a seguinte: realizada
em 31 de outubro de 1009 a eleição ''de intendentes do Distrip) Fe-
deral, dividiram-se os eleitos cni dois grupos: ura dos que procedia
fi x-erificação . poderes, • sob a . preSlnencia, eo mais velho dos elei-
tos, e outro que se - obstinava em não -ciimorir a lei, Pretendendo
verificar seus poderes sob a presidencia deaim dos eleitos .tie não
era o mais velho', o não pod i a oor conseguinte ser o prsidehte das
sessões preparatórias: Depois de inietra,daS -o obtidas , varias'or-
(lens de h beas-eorpus, e tendo esto Tribunal mandado que se lespei-
Piasse a 'reunião dos intendentes que sob a pr ..:.sidencia, do mais ye-
lao excrcesxm os'direitcs decorrentes de3 seus diplomas, .entre os
quaes o de verificar o3 , p-odores dos intendentes eleitos, 'o grupo dos
intendentes presidido polo mais velho Coastituin o Conselho Muni-
cipal, dando-se em seguida a posse dos 16 intendentes.-
' As ordens de habe Is-carpes haviam. .sálci pedidas por ter ()Poder

'Executivo federai, por meio do um decreto, declarado que o Cense-
lho não se constituira, por foçamaior, uni do casos em que o pre=
feito deve govermare admieistrar o municiplo, de acc3rdo com as
leis em vigor.	 .

Votado pelo conselho o orçamento municipal, oppoz-lhen pre-
feito o 01o, que o'Senade confirmou;

Continuarem OS intendentes municipaes a exercer fun-
CÇõeS, sem que eom Os mesmos ..entrassem em relações o prefeito o
o Poder Executivo da União, quando relo decreto • de 4 de :apeiro

• corrente, depois do vários consideraado-, o Presidente da Republica,
esignou novo dia para • d, eleição de intendentes deste municipio, o

que significava est-r disenlvido o Conselho Muricipal.
Julga,ado-se, com razão, .anneaçades,de const:angimento ásua

liberdade individual, ou impossibilitados do continuar no exercicio
de suas funcçõos, requereram os intendentes referidos a presente
ordem de habeces7cárpus.:'	 .	 • .

Isto posto, - .considerando. que, prel : minarmente, o 'caso é de
hcemas-corpus, porquanto Os pacientes teem -justos • razões 'para
recear um constrangimepto ti sua liberdade individual, restando
semente. Verificar si é legal a posição dos himetrantes-e pacientes,

.• si é'manifeStameritdpridiCa'a situação eni que se"achm", eu, per
outras palavras, si é constitucional o decreto do Poder ,Exeoutivo

	

q,4issolvetk. o ...Conselho-M	 t dsta. Capital,;	 .,	 . .	 •	 -	 .	 .
' n 1'. 'Considerando' qiie o art. OS da' Constituição Federal • garante,a
autonomia. dos.'rnunicipios,' em tudo.' o_ que . 'dii- .respekto 'ao 'seii
Peculiar interesse, e que •em virtude -, das .disposiçõe dos irts'..
n 30,' e 67 da, mesma- Constituição,' :' a autonomia tU D:strleto

.	 .,... •	 ...,.	 -• Federa' 6 Cerceada, ; ou -restringida ;-pois, -e0Mpete ao-0011.gre3001
Nacional:Privativamente legislar sobre , 'a:' . organização inunicipad-
a policia e o, ensino super:orno District° Federal,bem,..como , sobra.,:,
os dernab serviços que forem reservados para o Governo da União',
importanle . notar que .. só poreleis , felera,es (art. 67 da Const.)

, podemideterminadlos serviços -ser reservados para o Governo da,
União,—'Salvo essasrestricções, o Districto . Federal é administradó

. pelas autoridades municipaes (art.', 67, cit.)'; 	 .
• ^Considerajndo ..que, por disposição do art. 3° da lei de 29 do

dezembro de 1902, ha doas casos típicos em que cessam as funcções
do Conselho Municip il desta cidade: 1 0, o de annullação da eleição.
de intenx:eates ; 2 ., o de força maior..

Mas,' cumpre notar que' de tal natureza é a disposição do
art. 3° da /eido 29 de dezembro de 1902, que, ainda quando não

•tivesse sido promulgada e zsa, norma juridica, forçoso seria fazer o
que dna preeeittla,iso.é, •-•ficar oprefeito governando e adminis-
trando o District° Vedora' até que 'pudesse reunir-se e Conselho
-Municipal. Desde gim as eleições . éstae annulladas e não ha inten---.
dentes municipaes; ou, desde que uni acontecimento irresistive/ •
obsta 41 reunião do ;Conselho, e evidente que o executor das leis
municipaes e administrado? Co municipio deve continuar a exercer
suas f ' cornouncções' coo igualmente continuaria a exercer as sins o-.
Presidente da Republica, silo' ac:iso não se podesse•reunir o Con-
gresso Nacional, por um caso de força maior, ou p:-,e se ter annut--.:
lado a eleiçãó da maioria dos seus membros. Esta lei; pok . n. ão ^
viola a autonomia do District° Federal. ,Ceritém urna disposição '''

Considerando que nãci se verificon -nenhuma das hypothe:e3 do
art. 30_ da lei de 20 de dezembro Co 1002; o facto de peltencerem..-
os intendentes eleitos a datis partidos cipp:-, -ste4, com idas 

	

(las e	 eei--
cises cootrarlos„ longe. de ser um caso' de • folwa, maior; é o que., ,
póde haver de mais natural e, por conseguinte; de mais prev:sivel
nos paizes • sujeitos a urn -regimen demo:íraticp ;
. Considerando que dos 16 intendentes eleitos, oito deixaramale -
c(m;-s areeer às sessEea'preparatorias,.o sete não quizeram.prestar
o seu concurso aos trabalhos do Conselho alnnicipal, -alue tambeiu,
não é caso e força maior,: os • cidadãos eleitos para o co,rg&de
intendentes, bem corno para o do senador, ou de deputacle,'-pódehi'.'.'
acceitar e exercer, ou não, e mand.ato. - - • . • • , 	 •

. Considerando que, Segunde ..dispõe .o art: 8° do :regimento e
'municipal; as sessões prépara,torias do Conselho Municipal, parai,o
reconhecimento do . poderes podem effectuar-sa co»3, qualq.uer'
:ro.de inlenc1en14	 E,senclo assim, não é licito dizer que
os intendentes' reunidos sob a presidencia do mais velho não consti,- • -,.-
tuiam nuniero legal para a verificação do poderes ; .^ , 	 •	 e, •

•Considerando • que, nem o Poder • Legislativo Federal, nom" o' •
Presidente'da'Republica. nem o Poder Judiciado, toem competen-
cia para anuullar-a verificação dó poderes das .camaras Municipaes
da • Unia, .ou da do District° Federal ; • pais, se	 ' comperencia.
fos:o reconhecida, extincta ficaria a autonomia,municipae

•tida pela Constituição, cumprindo não 'esiitecer que, 'cerceada.
ou restringida, a autonomia doDistricto Federal é garantida pela;
Constituição, o que não ha lei alguma 'federal que • confirti . ' •
ao Senado eu ,ao Congresso Nacional,. ou ao Poder .ExecutiVo.'da.
União, eompetencia para rever e annuilar a verificação .de poderes

• •,.. ^

dos intendentes municipaes do District° Federia' 	 ,,	 •.
.Cinsidera,ndo que o' Senado 'tem competencia para'approvar-,

on reprovar; O :alo do prefeito municipal ás resoluções do _Conse,
da District° 'Federal ; mas, dessa Competencia, que é, 1472VL

linvitaçao, loncrexceljçao; creada por qei fetle;-cil fião' SO 	 ind uz ir,
ou deduzir, a de annullar 'a .verifidaçã,o do Poderes 	 dos , inten-dentes.

São faculdades distincteg, e a annullaçãO de . verificação de
Poderes é mais do , que a .confirmação, ou a rejeição do. vdtoprefeito ;	 - -	 ,	 .Considerando que este caso .1-tão é daquelles de' natureza
tico, siibtrahidos d competencia do Suprem.- Tribunal Federar:
não se trata do actos corninettidos pela CJustiteição á, 'discrição' dôPoder Legislativo, ou ^ do 'Executivo, da União ; der modificaçõea
Sociz,es, feitas por qualquer desses poderes era beneficio .' da cone s-ctividade, ou •cm OSSO intuito; de as,iimptos em que se 'cogite •(.1
utilidade, ou necessidade nabional, o que devam ser aps'eciadea.;;.,
com certa amplitude por tinia' autoridademais ou TnenoS 'arbi. -
traria. O caso é todo regicto„por disposiçõos constitucionaes o por
leis sectinclaria.s ; -entende sórneute co.n a applicação do noemas......
constitecionaes . e legaes . ; res ilve-so . em indagar si foram infrin-
gidas as disposições constitucionaes e legaes que garantem a auto-
nomia municinal, e 'especialmente' a arConomta. do.-Districto Fe-,
xleral . Segundo' a. ' j	 u denti	 S iiprd m a,- Orte • dos Vsçadoi:,.'Uijidos .:(1%	 Norte; õ Poder Jildicihrio teni compitencia.
para _garantir direitos políticos, desde que ha mura disposiçied
$tituciona,i, ou legal; que-regula a materia. (Dig; Amer.; vol. 2',
»ag. 2:109, á. '109.) Consequentemente, ainda que se . considere, e.

inut 1.;

•
•
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espeele daquellas em que ao Poder Judiciario se pedem garantias
pm% direitos politicos, não é licito negar ao Tribunal competeacia.

' para sentenciar, resolvendo a questão ; visto como, ha na Consti-
tuição Federal e em leis °refinarias disposições claras, applicaveis
ao presente pleito

Considerando que, dada . a posição legai dos impetra.ntes,. e
portanto a illegalidade do constrangimento á liberdade individual
-dos mesmos, creada pelo decreto inconstitucional do Poder Executi-
vo federal, o -remedio proprio para o caso é o haheas-corpus.

•
Erro seria, em vez do habeas-corpus, usar da acção especial do

•art. 18 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, quando na hypa-
these se deu manifestamente um constrangimento á liberdade in-
dividual, e a leitura dos artigos da Constituição e das :leis ordina-
rias applicaveis á especie, torna patente a posição legal dos impe-
trantes.

O facto de se tratar de cidadãos que pretendem exercer uma
funeçio publica, e para isso pedem esta ordena de haheas-corpus,
não é motivo juridice para se julgar incabivel o habeas-corpus
4The constitution guaranties of personal liberty are a shield for the
protection Of &I classes, at all times, under alt circwitstancesv, (Dig.

- Amer., volume 3°, verb. Habeas-corpus, pag. 3.229, n 6;
- Considerando, em summa, que os pacientes são membros do

esonselhe Municipal cheDistricto Federal., legelmente investidos de
suas funcções., e com -razão receiam que lhes seja tolhido o ingresso
no edificio do Conselho em eonsequencia do decreto de 4 de janeiro
corrente, o qual, do mesmo modo par que o de 26 de novembro de
1909, é manifestamente infringente da Constituição Federal (na

' - parte em que garante esta a autonomia municipal e especialmente
a deste districto) e das leis ordinarias applieaveis á hypothese:

O Supremo Tribunal Federal concede a ordem de liabeas-corpus
impetrada, afim de que os pacientes, assegurada . a sua liberdade

• individual, pcssam entrar no edificio do Conselho Municipal e
exercer suas funcções até á expiração do prazo do mandato, prohi-
bido-qualquer constrangimento que possa resultar • do decreto do

• Poder Executivo Federal, contra o qual foi pedida esta ordem do
halmas-ccrpus.	 . •

Supremo Tribunal Federal, 25 de janeiro:) . de 1911.— H. do
Espirito Santo, presidente.— Pedro Lesta, relator.— Amaro

• Ipanis.
' De accôrdo com 03 fundamentos do accórdão e, notadamente:
4 A concessão do presente haheas-corpus é sequeneia obrigada dos
anteriores em favor d-s impetrantes. Os hubeas-corpus anteriores
foram concedidos pare que os impetrantes «exercessem as funeções
decorrentes de seus diplomas de intendentes.»

Ora, a imilleliata funcção decorrente de taes diplomas e, con-
. sequentemente, prevista pelo Supremo Tribunal Federal, fôra,

cem() foi, a apuração das eleições o reconhecimento dos poderes dos
intendentes eleitos. .Assim se fez, realmente ; e não tendo havido-
recto/em algum para nenhum poder ou autoridade competente ; não
tendo havido mesmo contestação alguma offerecila, que motivasse
divergencia no parecer do voto do semelhante reconhecimento, é
manifesto que elle subsiste para todos os etre:aos de direito, visto
que,legitime, eunico legitimo», é o Conselho Municipal para apu-
rar a legitimidade de seus membros. Admittil-os, pois, como in-
vestidos das funcções de intendentes municipees, ' é simples dever
legal do Poder Judiciar:o.

Dernais, competente, como se declarou outr'.ora c) Supremo
Tribunal para, conhecendo elos sais diplomas de intendentes, am-
Parabos com o reme HO de haheai-corpus, contra um decreto do
Poder Executivo federal, afim de se poderem reunir e funccionar
nessa .ttolidacle, não seria licito agora ao mesmo.Tribnnil declinar
'de igual . e.ompeteneta, á vista de outro • creerCto do Mesmo poder
que, corno o anterior, preterido negar aos impetrantes a qualidade
de intendente, e tudo isso séni assento em dispositivo da Consti-
tuição mi lei federei, gim assinn autorize.
" Tratasse, Conseguintemente de segundo acto, evidentemente

'multo pela sua, inconstitucionalidade e illegalida.de, e, por isto;
contra o constrangimento ou coacção, deite resultante, não pôde
deixar de caber o remelio salutar do art. 72, n. 22, de COnsti-
tnição Federal. Feira disto, o que ha são allegaçõeá ou objecções
:impertinentes». — Manoel Alto-tinha.	 Ribeiro de Almeida,—

Espinola.— ,Cannto Vencido: preliminar-
mente, não Conhecie do pedido, porque, segundo a. theoria do
iabeas-corpus; assentada pele Tribunal, em unia já longa série de
julgado3,• quando é reclamada a garantia á liberdade de locomo-
ção pira o exercicio de de:erminado direito, é condição indecli,
liava para, a concessão da garantia pedida que este direito seja

-liquido. •	 -	 ,
Ora, o direito pretendido pelos impetrantes só poderia emanar

da legalidade da constituição do Conselho Municipal, legalidade
sienpugnada pelo prefeito em razões do veto, approvadas pelo Se-

na(1e, adoptadas pelo Congresso e consubstanciadas no deceete:dp
Executivo..

.Nessas razões, mencionam-se vielaçõeS de lei, por parte doà.
impetrantes, 11.a verificação de poderes, meteria que, 'diz- o prosirio
accôrdão, é da exclusiva competencia do Conselho Municipal, não
podendo ser assim sujeita á decisão do Poder Judiciarice porquanto
a coMpetencia suppoe autoridade para decidir de um modo, ou de
modo contrario, no ca ;o, para declarar legal ou ilegal a verifi-
cação de poderes do Conselho. Si o Tribunal não pôde declaral-a
illegal, -porque a Constituição, nem lei .alguma. oordinaria lho
dão competencia para tanto, tambem não pode sleclaral-a
isto é, não pôde entrar no exame da situação juridica dos impe-
trantes, não se pôde constituir arbitrio na controversia catre elleg
e o Executivo e o Legislativo federaes.

Mas allega-se no accórdão, tambem ao Executivo, ao prefeito,
ao Senado e ao Congresso faltava -competencia para a impugnação
de legalidade de constituição do Conselhe antenome, :nos termos
art.' 68 da Constituição Federal.

.Antes tUdo esse artigo se, refere aos . mUnicipies:dos Estados e
não ao da. Capital da -Republica, que se regula pelo art.,67, que o
sujeita a um regimen especial de subordinação ; ao Excitei vo, pelo
veto do prefeito, seu delegado; as deliberações do Conselho; ao Se-
nado, pela decisão sobra o vdto do prefeito; ao Congresso, pelo
arbitrio, de que o § 30 do art. 34 da Constituição o' investe para
restringir sem mailitaçõesa sua autonomia.

Depois, a incompetencia do Executivo, do prefeito, do Senado
e do Congresso para a impugnação da legalidade do Conselho me
não parece tão lieuida como se afigurou eo Accôrdão.

O art. 23 do decreto n. 5.160, de 8 de março de 1904, prevê
o facto de_ se não poder constituir o Conselho. Que.n declarará
esta situação? O prefeito ? Não, porque verificada elle, é elle
empossado da plenitude do Governo Municipal, e não seria prus
dente reconhecer se-lhe semelhante attribuição, que assim, peta
necessidade das cousas e no silencio da lei, tem de -ser exercida
pelo Poder Executivo.

O art. 24. do mesma decreto confere ao prefeito a faculdade
de vetar as leis do Conselho quando inconstitucionaes, e nãe pôde
haver -mais grave inconstitucionalidade para uma lei do. que a de
ser decretada por poder illegitimo.	 .	 .	 •	 ,

O art. 25 submette os vdtos- do prefeito á approvação do Se-
nado.

Finelmente foi 119 exereicio da sus attribuição privativa de
apurar as eleições e verificar os poderes do Presidente da Repu-
blica que o Congresso Nacional julgou illegal a organização do
Conselho, annullando as eleições deste districto porque nellas elle
inter v eiu.

Poder-se-leia considerar liquida uma situação juridica • coMe
essa, cuja legalidade era impugnada de modo tio uniforme' peies
orgãos do Executivo e Legislativo federaes, no exereicio de attr,
bu:ções legaes expressas ?

Sem duvida que não, e tanto o não era que o Acedrilão se viu
na necessidade de entrar no exame do procesici de verineeceo
de poderes para o qual, -entretanto, reconhecia a incompeteacia ..e
Poder Juliciario. Foi pare evitar isso, que me pareceu um lila-
gismo, que votei,- preliminarmente, não conhecendo do pedido.
Vencido de mentis, neguei a ordem por nas) ser liquida& situação
juridica dos impetrantes desde a expedição dos diplomes, contorinle
se evidenciou da d i scussão.	 . .

Muniz 13arreto, vencido: Votei contra a concessão do habeas-
eorpus — 1°, porque, a meu ver, o Supremo Tribunal' Federa! não
tem poder para decidir a questão fundamental do recurso. 'questa()
que é puramente politica ;2^, porque quendo o tivesse, subsistieia, a
inidoneidade ) meio judicial intentado. •

1) A questão fundamental do presente recurso é a legi'i'm.eije
da poder legislativo municipal. representado pelos inepetreneee; e
decorrente na verificaçao de poderes que fizeram no desempenho de
uma attribuiçãe que reputam de sua exclusiva coinpetencla.

O remedio é pedido contra a execução do decreto n. 8.500, de
4 do correntee pelo qual o Poder Executivo reedrolieCou não ter o
actual Conselho (existeneia legal e designou a ultime' domiegb :do
rnez de março proiimo futuro, para que nelle tenham i legar. as
eleições do novo Conselho Municipal.

.Da legitimidade invocada é que decorrem' tales ne '4'i:rentes ou
o exercicio que os impetrantes querem que se lhes assegiirãm. Por
isso, conclutram deste mofina petiçad: erequ?rem •e. expedição -da
ordem de lutbeas-corpus preventivo» em seu favor:para que, decre-
tada para todos os effeitos a nullidade do decreto-de 4 do.. corrente
mez, se assegure aos actuaes impetrantes o exercicio dos direitos
decorrentes de sua qualidade de intendentes mUnicipacs, até o fim
do seu mandado (15 de novembro de 1912), 'aSsegurando-lheS . ' a.
posse do edificio do Conselho Municipal, cessando qualquer embaraço.

•
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• COCteÇa0 ou constrandtmento opposto -pôr qualque

▪

 r'autoridado Muni-
' cipal ou federal; que sejadecretada ir illegalidade . dessa dictadutra
da Prefeitura, .e que, finalmente ; officio aos supplentesdo

ÇLtr. juiz recleral-e-aos,pretores; oofin3: ,de:que. nao _procedam (% ..conv-o •
• ,,cação do eleitorado, nem apureáreleições mandadas fe.ezer:peir-4rêsse

, illegal cfrerelo>>:	 •,
• Ç --A -substancia,•do pedido-não mudou-de natureza juridic

•

 a, pela
circumstancia de ter o accórdão reduzido as conclusões e lhes .. a,d-

- ;dicionado as palavras - liberdode individual, - pois 'a- -questão não
versa sobre este direito .congenito da individualidade humana, mas

:sobre a liberdade de exercer tona funcção publica, funeção legislativa
•,mtfnicipa?. ; da origem electiva, nina funcçád verdadeiramente poli-

 cidadlo brazileiro que satisfez especiaes • condições determi-
-'nadas em lei. Ser «eleitor» -é a primeira dessas condições.(lein. 85,
de. 1892, art. 40 n. 1); e um dos motivos da «perda» do logar de

. 'intendente é a «perda dos direitos politicos» (lei cit: art. 50 n..2).

A esse corpo legislativo - a lei . confere ineumbencias importara-
..• 'tes, figurando em primeiro logar a de «verific ir os poderes de seus
- - membros» (ki cit. art. 15,- § 1 0). materia ('puramente
, pão sujeita a apreciação dos tribunaes juridices (Black, Man. do

Dir. Const.', 541. Entretanto, «do facto de .-31'• 6, District° Federal
• a sede do governo da União e de não Pertencer a nenhum do Es-
. ,' ,ia,dos resultam a neeessidade de unia organização especial e a

competencia dos poderes federaes» papa regulakt. -	• .
• - ,, ,Não se trata de-um simples miniicipio como qualquer outro,.

• ni.:) qual os municipes digam á ult i ma palavra Sobra os negocies
dello, tão pouco se trata de um Estado, com todo o apparelho • po--
litico e administrativ°, que lhe é proprio ; mas da uma parte do

...zerritorio nacional, • destinada• á re,sLencia dó governo d !, União,
que alo poderá desempenhar bem sua missão si, .e.do qualquer re-

;,- dação,. estiver sujeita .a dependeacias'com os.paderes locaes,. cor-
' rendo O . risch de attr otos c nstantes com estes, reduzido á condição

de hospede, e com prejnizo de seu prestigio e'autoridade.» (J. Bar-
balho. Constituição Federa! Brazileira, pag. 135.)o

. •	 per isso' quea Constitu'ção permilte (file • a União reserve
• para si, sem dependeoeia de aca5r10 co.n a municip tildaste e p3r
s;mples acto legisl divo ordinar:o, os - servicos-de é muni-
cipil que Dor qualquer motivo julgar.cenvedente subtrahir á com-

: ,,petencitt local,. 	 .•• •
•- Nos Estados, a autonomia na unicpalé intaaigivel, por diposiçãío.
exoressa da Constituição (irt. 68). -Na Capital da Republica, não só
serviços .de caracter propriamente municipal po lens . ficar a car
do governo da União,. witio o proprio, governo do malicipio pólo

,ser organizado pala forma e Cgril as restricções que o Coozresso en-
tender, e.li ordena á ficar bem aceentintda a prevalencia dos inte-
resses stiperiores- da'poder 'federal (CerHt„- art. 34, ns. 30 e 67).

• Dali a ingerencia• do executivo federal na vida/do Dis'xicto,
• par meio de delegado da confiança, liame ide paio Presidente da
( •epublica, o a quem é coaferida attribuição de, por mao de «veto»,
• suspender as le:s e resoluções do Conselho, sempre que as julgar

inConstitucionaes, cont-arias ás lei 3.1ederaes, aos direi c)s dos micros
municipios ou dos E-t idos e aos ia t resses' do Mesmo District°.
(Decreto n. 5.160, de 8 de março de 03.1, art. 24). • • • • ••

• .E. para •dlier a ultima' palavra no msompto, fiem o Sanado
, Incumbido do «exame do acto suspenso, qualquer que seja a sua

natureza» (Dec. cit._ art. 25).
-Ao Prefeito tombem é dada a inesmbencia--de <iadministrar e

- governar» o Districto acco alo com as leis municipaes em vigor,,
«no caso de assimilação» de elr-dção ou . em «quallue. • outro de força
maior» que prive o Conselho de «se comper ou reunir»': . (Lei n. 939,..

• do 1 e02, art. 3°). -	• -
- ,.Tudo isto bom mostra o grão de subordinação a que a lei .su-

-,; jeitou o legislativo	 .	 • . ••

• E quando o prefeito ou o Senado tem • que -apreciar o acto
que lhes é presente, como . provindo , do legislativo . municio)),

• „ deve primeiro que tudo examinar si o acto emanado poder lega!,
• instilando pelasleis . federaes, que dão o modo . de • sua constituição,

regulada; sambem pelo regimentdinterno do Conselho, de qUal,im-
põe a observando, de determinadas formalidades. '

A legitimidade, o poder. de delleerar funceionaTmedle, ou de
.fixercerfuncção publicioé a primeira cousa a inVestigar fio' exa,ne

• do acto driundo de quem - quer que apratiltie', 'por -Se julgar 'com
áltribiiição.	 •	 •

'Unia autoridade não. pólo entreter relações officiaes com outra,
Seria estar ,certa de que a .•prssoa ou' pessoas qTrie Se - apresentam

qualidade,, a.possuem effectivameate. 	 ..- • .•,.	 •	 -	 .
'" T•- , Essa'necessidade,mais se impõe.nos , çasos . 'em que, entre as

duas autoridades, ha dependenc.ao reciproca'. ou "de' subordinação.
••- e	 Ao.• •	 • •i	 '	 -• • •	 ' -,

nem 0 .Conselho se deve-entender • coni quem quer que se apr-e
sente Cemolatefeito sem 'o ser legalmente, nem á prefeito Se div.°.•

.entender , com jggremiação Nag • const	 - kyitiMamentecomo.
CONSCF40. .	 •

• Sustentar o contrario é admittir o absurdo - que á qualquer ‘•
pessoa é licito arrogar-se e . exercer luncção publica por sem-
alvedrio.	 .	 .	 •	 ,	 .	 .	 .

Para o prefeito, vicies dc . constituição, vicies- orjanicos,
pediam em absoluto que a aggremiação que lhe remettera, por
iotermedió do Jilin dos Feitos da Faze:1dt Municipal, o projecto d—
orçamento, para 1010, tivesse' existencia legal; pois :verificara que se
não havia-preenchido o conjunctO de condições.indispensa,veis para,
sua vida de Poder Legislativo Municipal.-	 .	 . „	 .

• Dahi o -ticto, que seria. certamente desnecessario,.si o isituido
Executivo Munici pal não fosse, como - foi,.-s.ubmetter„. ao -.Senado. a.
questão, prejudicial, excludente, unico fundamento da repulsa.•, ,

	

.	 .
' «,jamais houve -•--;• lê-se na razão do veto para, 'esse' pratenso-
Ccnselho, sessão de, posse, pois que agrupo que como tal se pre-
tendeu constituir só teve oito inlendentes diplomados desde o inicio,
dos seus trabalhos até o dia , em que me remettett, por intermedio
do juiz dos-Feitos da Fazenda, o-aotographo junto.» Submettido . O • - -
velo ao -Senado, este • como era de seu doa-3r, examinou • o'funda- •
mento adduzido.-a illegitimidade,--o no uso da attribuição priva-
tiva qao a lei.lhe confere, approvou-o -acto do prefeito, convencido

, de que 'o Conselho . nao linha existencia legal, principalmente por-
que violara d disposto no art. 5°, § . 1 0 , do regimento interno, que
prescreve: Quando a maioria' da égmmissão opinar pela, anni,d-
laç 7e; Ou nao reconhecer a vilidade de q,ta'quer diploma, serd o -pa-
recer, nesta Parle; adiado pára' à -dr 'discutido e vetado depois ,de"reco-
nhecidos todos os demais intendentes:» "
• Isto não s fez - esereve a conimissã.o do .Senado conforma
Se.rè . da acta da 17!' SQS5ã3 preparatoria, de 23 de dezembro de
1900, publicada no Jornal d;) Commercio de 24. E rectivamente,
se lê que reconhecidos os.eandidatos diplomados pelo 1 0 districto,
do	 por antecipação da 6' sobre a 5' conclusão do parecer; foram
reconhecidos na seguinte ordem: primeiro os candidatos -neto diplo-
Modos Dr. Oct'icili C nsand, Ataliba de Lana e Luiz Ramos, e sv;
dep)is os diptuoiados: Enéa; Sá Freire,' Clarimándo de Mello,- -110-
nolio .Pinieatel,TCaninos Scibrinhó e Fonse3a. TelleS; é 'graças a essa.
antecipa .ao, o: dons terços, do Conselho foram constiluidos com etquel-.
les :VTO diplOMMOS, e por ell logo em seguida, prestados os res-
pectivos juramentos; «sómonte deznis ô que foram reconhecidos os,:
candidatos diplomados - peb 2° districto».

• • Não subordinando o motivo daquella exigenciaoá circurnstancla •
aecideatal do nume.ro. :- Máijrút.0 a vnanimidade da mimai lssão -
Pias á, •subJtuncial e'importtiiitissima,	 .annullaçao ou invalidado do
diplopia, e tendo. examinado -o di..ioAo no art. 5°, § 2, de vetei-
inent, :que é a reproducção do art. 65 da lei á. 939, dá 194, e mais' •
disposiç.ins sobre aesnece, 'o Senado" rliti recMheCeit
do Conselho, P-orque elle deixara tic se compor por um . motivo au
forca maior, de aalelia juridin que ao «Chefe da Nação compete
declarar» - motivo insupzwavel, qual o de não ler podido reunir o
.numero 110.'e3Sario — para sua campo:içai. - dons terços de inten-
dentes diplomados, isto é, onze, coniição reputada essencial» para a
posse..	 ..	 .	 ,.	 .	 .	 .	 .	 .	 .

•.	 .	 ,
• À renitne ia dos' dito. intendentes do outro gruoo, affirmada na -

decreto munici pal n. 757. de'21 de dezembro do 1909, e • ornada .
effectiya, pelo menos corn relação a:sete, foi outro • inativo addu-
zido paru demonstrar a impoSsibilidale da composi0o. do Conselho,„,
pois que esses intendentes eram diplomados. , _ . 	 .: . •, . .
- " Desgl!is fUndamentos, cola-muro; aos diversos' actos das autor/.
'dados que, por força de suas funcções, tiveram' que se manifestar .
sobrá o' assumpto - contando-s.aeatre aquellas o 'Presidente da - . •
Republica, juiz soberano para apreciar, na ordem politica, es e,
caso de forca maior, e proclamai-o, corno aannte do Congresso en-
carregado:de reconhecer o declarar o acontecimento, dada o quah .
a 'vontade • do :Congresso . devo . ser executada - resulta que,' se-
gunde todos esses actos,..ncio se rallizmi cipelle moment?, aquela si- ,
tuaçao que caracteriza a composiçlo legal do Conselho, momento em, •

'que Os condi-latos diploma-los integram a su. l, qualidade • de'inten-
dentes, a tornam elfectica e inatacaoel, nao .sendo licito dalti e 'n. de-
ante,. a quem quer que .s;ja, pil-a em duoida, nem- a qualidaddi
clarelles rec3nlvecidos posteriormente e ainda que n .ab diplomados:

..
.	 ' Esses actos são: o citado decreto n. 757 do ExeCittivo „Mon ic:-
pai, derreto federal de 2:6 de nove /abro de 1609, dee : sã) do •Serrido
aprovando o reto, decisão do Congresso julgando maltas as eleições', -
feitas nesta -eidade para Presidente e'Vice . Presidente.: da Republica,'
e, por ultimo; ó 'decreto S. 8.500, do 4 do corrente. : - 	 •

..	 .

Parec• -me que outro ta-nbena não foi o pensamento do taceór-
dão deste. trili mal de 8 lá dezeMbro de 1909, Sobro o'habeys-corpitt
impetrado a . favor, do: Conselho presidido pelo Dr. 'Thomaz
e que declarou «conditsiciónalo o citado decrete de'26,de-novemJ
bro do mesmo atino, segundo, o qual o Concilio :e inexistente
pá -nao se. ter constituitto na fôrma dó direito.-
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O Accórdão decidiu que, deixando de cumprir disposiçãb tao
alara e expressa ( a do art. 50,-§.20 , do regimento interno )• reconhe-.,
cendo tres cidadcTos não diplomados, reconhecimento onatifigtonaotte
nullo, na tinha -o Conselho numero legal intlispensavel para insta?-
lar-se e funccionar, que é de dous terços do wiesmo Conselho, ido é,
onze, intendentes reconhecidos. E terminou , assim: . Esse é p motivo
fundamental do decreto n. 7.688, de 28 de novembro. E ato'iva
.procedencia le,gal inquestionavel.

Em resumo: .' este Tribunal -Lambem já decidiu que sem on.---e
fzitendentes diplomados o Conselho se não páde compor ótt constituir.

Mas, si o Presidente da Republica . é . 9 'unieecompetente: para
proclamar o evento que corporifica a força Maior — por se tratar
de um caso de ordem política — sem que com isso se immiscua
azaquella phase em. que o Conselho, d soberano para verificar os seus
poOre$ ; si a.es-,tribunaesjudiciarlos não 6 licito.tirar a efficacia,
annifilar ria pratica — tia phrase de Coóley 7—n actos governatives
como aquelle, nem lhes compete a verificação de poderes de corpos
legislativos, parece-me irtcontestavel que o Supremo Tribunal
Federal . não tppa Ipoder para a concessão -do presente habeas-.	 .
cOrpus

Em face da doutrina do accórdão pão sera para estranhar quet. verificação de poderes de deputados e senadores, estadoaes e fio le-
raes, e o reconhecimento de governadores de Estado e Presidente e
Vice-presidente da Republica SéjaM trazidos a este tribunal 'por

.111cio do rernedio instituido exclusivamente para garantir a liber-
dada pessoal, e invocado agora como uru 'succodaneo 'da manutenção

rde posse de funcção legislativa.—
1I) Si eu reconhecessse no tribunal autoridade para supprimir

ellicacia do acto governativo do Preáidente da Republica e para
, examinar e decidir a materia da verificapo de poderes do Conselho,
nem por i•so votaria pelo habeas-corpus, porque este recurso, de
processo summarissimo, d e solução immediata, creado em favor
do indiVidtiO que -sofirrel- • ou se . - achar em imminente perigo de
soffrer tioldncia ou • coaCção, por illegalidade ou abuso de poder,
tem por fim ex clUsivo garantir a liberdade individetat, a liberdade
physictz, isto é, a autonomia do iodiuiduo reconhecida e prote-
gida pela lei:	 •

resolvida, pelos julgados anteriores, come TecOnhét-e- o proprisal
accôrdão.	 ;

janeiro do corrente anno, inconstitueionalidade já allegáda, coal-troa'

pelos accórdãos ns. 2,793, de 8, 2.794, de 11, , ,e 2.797, • de	 de :
°titia) decreto identico do meSmo Poder Executivo, já foi repellida

dezembro de 1909: •

A invocada inconstitucionalidade do decretou; 8-.500, de 4 de

E', poré TI, ponderoso o fundamento do accórdão para just/a •
ficar a mudança da. jurisprudencia de tribunal? Absolutamente
não. O acto impugnado não é inconstitucional. Elle não fére ou
viola 'nenhum preceito da Constituição o menos ainda o dantrts. a8.
e 67 'citados no accôrdão.
• •O primeiro garanto a autonomia dos Municipios„ , em tud0
quanto respeite ao seu peculiar interesse. Refere-se sem contes-
tação possi yel aos Municipios dos Estados e não ao antigo Municipio
neutro, hoje District° Federal, capital da União (Constituição—....
art. 1°).	

•
O segundo estabelece que o District° Federal, é administrad0

pelas autoridades munteipaes com ás reStricções especificadas na
Constituição e nas leis federaes. Mas é exactamente este preceito'''
constitucioaal que destra° pela base toda a argumentação do
accárclão. E' elle mesmo que prova o contrario do que se pretendo. 
demonstrar.

Com effeito, si a autonomia municipal do District° Federal , el
limitada pela Con3tituição e pôde ser limitada tambem por urna-lei -
federal e si esta lei existe (tei 939. de 1902), é um attentado contra
a evidencia affirmar-se que-o decreto de intervenção, funda lo no
art. 3° da citada lei, é inconstitucional.

Deprehende-se, pbis, do art. 34, n. 30. combinado com o art. G7
da Constituição e 3° da halo . 939, do 1902, que o Governo agiu
dentro da esphera de suas attribuições, que o seu acto é, portanto,
perfeitamente legal, o que exclue, certamente, a concessão do
habects-corpus.	 •

. Isto, posto, a autoridade do presente julgade não' pdtle • deixar •
de collidir com o principio da divisão, harmonia -  independeriela
dos poderes politicos da Republica (Constituição,- at. 15).

Sá o poder soberano do povo pôde agora. dirimir essa confia:toa
Corno sthir de outro modo deste impasse, si 03 tres poderes ji jul-,,a
garam a questão, presumindo cada um ter agido, na orbita de suaa
attri buições ?

Quis judias judicabit
• Andrd Cava'canti, vencido. Votei 'contra a conarsã,o do pedido
de habcas-corpus impetrado em favor do Conselho Municipal, pela.:,,
impropriedade do recurso empregado, e faltar ao tribunal empes,
tenda para fazei-o ., attento ser o caso em questão, e no momento, de
caracter essencialmente politico, podendo a intervençal o do Jadiciw.
rio occasionar perturbaçies, que devem ser evitadas pelos poderaá..
componentes da soberania nacioaal.

Assim, pois, e ~ principalmente pslo fundamento da incompe-
tenda e mais razoes adduzidas ncs votos vencidos dos que me
precederam, neguei a referida ordem.	 •
• Foi voto vencedor o do Exm. Sr,. ministro Pedro Antonio ,de
Oliveira Ribeiro.	 .

. Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 6 de fevereiro de-
1911.— O secretario, Gabrzer Martins dos Santos 'Viann2.;,	 .

.tCont i nua)

E «ainda que se adopte o conceito da liberdade individual dos
que mais dilatam esse direitcia. como, por exemplo, oque nos
ministra A. Brunialti, no segundo volume de sua obra R Diritto
Cost. e la Politica, pag. 642, nunca será permittido affirmar que o
habeas-eorPus eia meio regular de garantir' a liberdade individual
resolvendo simultaneamente outras questeeS envolvidas proPosital-
mente nv: decisão do habeas-corpus (voto do Exm. Sr mioistro
Pedro LeSsa, no ?acórdão de 8 de dezembro de 1900, publicado
na Re gista de -Direito, vol. XV, pag. 94). — Godof'redo Cunho,
vencido,- •.	 .	 .	 .

Neguei ordena deitabeas-corpus, porque o Governo intervala
definitivamente no caso do Conselho Municipal, no pleno exercicio
da ftculdade-que Ilie c mferiu o art. 3° da lei federal n.. 939, de
29 de dezembro de 1932, pare decretar, a. sua • illegitimidade, ja
antes verificada pele . vdto do prefeito, approvado pelo Senado,
assim como pelo voto do Congresso Nacional, na apuração . da
eleição presidencial (Constituição, art. 47)..
- As razões que levaram o prefeito, o Senado e o Congresso
Nacional a declarar illegitirno o Conselho não foram illididas,
ainda suas:stern.

A illegitimidade da cOnstituição ou composição do Conselho,
objecto do presente habeas-corpus, não foi suscitada, e menos

SECRETARIAS DE ESTADO

ilinister0" da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de 20 de abril de 191 I

DIRECTORIA DA CONTABILIDADZ •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Nas
eional:	 •

De 1:727$706, de fornecimentos feitos ao
NExternato do Colleado Pedro II, nos mezes
l'cle janeiro, fevereiro e março do- corrente
Lanno:

De 5:164388, ao thesoureiro do Coro de
lombeiros, maior Henrique Loureiro, rela-
tivo á folha das praças reformadas, do mez
de março findo.;

De 23:237$223, do pessoal das obras do
Instituto Ossvaldo Cruz, no mez de março
ultimo ; .

De 9:000$, conto ajuda de custo, a razão
de 1:000$ a cada um dos senadores: Manoel
de Araujo Góes, José-de Mello Carvalho Mu-
nia Freire e Quintino Bocayuva, e deputados
Elpidio de Mesquita,TOrquato Roa Moreira,
Duarte in Abreu, João Pandia Calogeras,
Antonio Garcia Adjuto e 'Eloy de Miranda
Chaves ;	 •

V	 • 	
•

De 1:000$ como ajuda de casto ao depu-
tado ManoeiBernardino Costa Rodrigues.

—•Taanainittiu•n aae .delegado fiscal do
Thesouro ,no E.sa,clo de Alagôas o -processo

da divida, na importancia .de 105$, relativa a-1.
a publicações eleitcraes feitas no joraal
A Ordem.	 .	 • •

—Solicitaram-se ao referideMinisterlo
Fazenda providencias 'no sentido do:
concedidos 03 seguintes credites :

De 2:000$, á Delegacia Fiscal•do.,Theseur,as
na Estado da Parallyba, para pagamento de.ai
ajuda de custo aos . deputados Fra,neh-eo
raphico da Nobrega - e Mamei Tavares de
Mello Cavalcanti ;- - , 	 •'

De 4:0;. 04, á Delegacia Fiscal do Thesoui-°Í.
no Estado de Sergipe para pagamento de-
ajuda de custo aos senadores Jose Luiz Coelho •
e Campos e Guilherme do Souza Campos, (
deputados Joviniane Joaquim . de .Carv‘altto
e G emercindo de Araujo. ,Besaa	 . 

100$, á' Delegapia Fiscal de•Theabtiren0
no Estão de Minas C:0~s. aara,Pagaraental'-',a2• •	 ,•,•' • asaa	 _

1	 ••-,.	 I PIM	 I
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Ao general de brigada graduado -Da.
Mac! da ,Rnclia. c'iclia • da	 dii • isão do De-- • •
partimento da Guerra; 50 vidros .de serum
anti-pestos ;*

- " A't) diíeator geral de, contabilidade desta..
ministerio as contis. na • importai-leia .
11091$300, de fornecimentos feitas • a &eia,
dii ectoria, ditran.e o . Jaez de jan:iro pro-•
ximo ficdo ;

.	 .
As conti,s, na importancia;de. 1:82M500,

de fornecimentos feitos ao Lazaret6 da -Ilha.
Grande, durante o 'inez do feVereiro. til- .
timo;

As contas na importando, de 5 2.204;360,
de fornecimentos feitos á Inspectoria, de Iso-
lamento e 'Desinfecção, durante o inn
março ultimo ;

,
_ As cootas na importancia de . •.8:59Q851;,
de . fornecimentos te tos á Ins3e teria dcy.
Serviço de Prophylaxja da Febre Amarela,
durante o mez de marso ultimo.'

..;

1?operintentos despachiflos

Dia 22 de abril de 1911
• .	 ,
,Antonio José Martins.Tinoco (I° districto), .

—Fiei adiada a medida rara quando esta..
directoria julgar opportuna. '	 .

•
Antori Iguacio de Souza (1° districto).-:-

Certifilue-se.

.Lennarlo Sampaio (1 0 clistricto). —
concedidos GO dia. 4 .:	 •	 ••.	 -„	 -

'Domingos  de Carvalho (1° diSt t0). —são,
conéedidos 60 dias,

Antonio Pinto Cardoso • (1° districto).—São •
como:lidos 30 dias imp:origavels.

.	 •
Antonio S•traiva, de Andrade (1° districto•

—E' relevada a multa. As obras ficam adia,
das'para a pr:ineira vacancia;

José da 'Rocha Corrêa Juni)r (1° distilezOt
—São concedidos 20 dis. 	 •

Comeánhia, de Seguros Terrestres Uniãe •
dos Pioprietarios (1° distadcto). —' Não pode -•
ser at tendida .

- Dia - 22 •

III

he-congruas aos sarventuarics do culto: ca.-.
tholi o monsenhor Mamei Torres e padre -

, Jos) Gonçabes Moreira. 	 :
„

: —Deelarou-se•ao en -g..enheii ;o das oln'as deste
pninisteria que a .des "peZa co n á cobstrpcção.
dos ' passeios em Volta da Escola Polytechni:
ca correrá Por conta da verba n. 31—Obras
-do orçamento a :tual.

Re.itterimento: despiTelcul )s

• 'E.,naty .& Comp.—Indeferido:

Gonçalves Vianna & Comp.—E' improce-
dente a reclamação.'	 "-

J. P. da Reaha &, Comp.— Apresentem
do-itmen tios que comprovem d. applicação da'
quantia recamada.

Dodsworth •& Comp. polindo pagamento
de 'res4n;itas nas impo 'laa.ncias- de 357$500;
2:08205 e. 2 031$00. —Requeiram pag :-
meato por exerc:c:os findos...

• SJlicitaram-sa a.o • Sliniste:io da Fa7.e-ula
seguint.s pa,gameat.s no . TEU- 8031'J Na-

.cienat :	 -	 .
.	 ,

De 1 :632,175, ao caPitão do Corpo de Dom-
1)siros José Joaquim de 'Souza -par i paga-,
mento a operarks civis que trabaluaram
no' mez de março,tindo ; 	 • '

Da' 185$800. ao parteiro da . Directc.ria de
.Sado Publica, Anioaio Pereira. de Abreu,

despezas de pr,..mpto pagamento elleotua-
dt.s em março ult, mo ;

De •'' 4Ç5, de concertos Ceitcs em mai ÇD

- da caixa, .de agua que abas e:ae o
Palacio Rio Negt o em Petropolis

, •
. De • 47,148. de uma medalha do distincção
foraecida pela Cisa da Moeda . no corrente
znez ; •

•
De 8:103-15. faia, do pcs'oal empregado

mas obras do HoseiVil Paula Candido e do
novo Dasinfectoria entrai cl Directorhk
.Geral do Sande Publica, relativa ao mez de
març) ultimo ;

De 8:181349. de maerial fornecido, á
Casa de Detenção nos mezes de janeiro e fe-
vereiro unimos ;

De 8400.-detraduezães feitas -Por Eclu'irdo
Frederico Alexander ;•,,•

De 41'3$300, de fornecimentos e trabalhos
feitos, no mez„de março ultimo; no predio
-em que furicciena o • escriptorio das obras
.deSte ministerfo;

De .251$914, folhas dos vencimentos a que
feem direito, nos mezes de janeird: feve-
reiro e março ultimos, i,S auxiliares do Ser-
-viço , da PioPlrylaxia Eduardo -Ferreira de
Barros e Claudio "do Attrede de Man.lhães,
Wraericlief.;

Tránsmittiram-se:
•

•, Ao commandante da Força Policial; cópia
ao contrato firmado . comi. B irbosa Albu-
querque & Comp. parafornacimento de ge-
teros. alimenticios, ás- repartiç:ies • deste mi-
nisterio, durante o corrente anno ; •

r.AO director da Escola.Polvtechnica-:copia
do -contra.cto Urinado .com déorge
Para servir como 'inecanico'no Instituto de'

,E:ectrotechnica,:- .41.1rante o Corrente .' anno-;•

^. AcorefeAdo,Ministerio da ,Fazen la. os pro--
'cessoS. de dividas de exercidos lindos de que
sao credoras: F. Rabello, da Imrortancia cld
700$ ; e a Société Anonym e diiGaz de Rd.o
Janeiro, das de 30377 o 8:531$939.':

tara,m-se'providencias 'ao director
do Lloyd Brazileiro, na sentido de ser for-
necida pastagem de 1° classe, .com abati-
mento,- ao procurador seccional da Repu-
blica no Estado do Amazonas,- Dr. Porfirio
Nogueira. • •

.•

• Éxpediáite do dia 22 de abril de i911

DIRECTORIA DA Jusr;çA.

R,emetteram . se :
• 'Ao juiz feleral da sacção do Rio 'Grande

do SAI, a fim de ser junta ao respectivo titu'o
noineação, a portaria de rectificação do

nome do terceiro sapplente do s ibstitnte
do mesmo juiz no _muoici_oio • de Vaccaria.
Naialicio }medo;	 , .

• • Ao da secção do Pará, acompanhada da
portaria de exeova:ur, d qual deverzi
pago o sello 'competente: afi ti de ter o' ire.
vido cumprimente, sendo opportunamente
devolvida, a carta rogatoria expedida polo
juir„de dmaito da comarca de Villa Verde,
em Por( tig. 1, as justiçasd) mesmo Estado, a
requerimento de Jc 8.5 Joaanim Alfonso -e
eSposi; para- Inquirição de testernunhas
exame. •,

DIRECTORIA GERAL TE SAUDE

•Communicou-se ai juiz .de direito pre.Si:
dente do.2 0 Triblhal do Jury que o Dr...Luiz

'Barbosa Moretslnon, requisitado para servir
como jurado-na 40 secção do Jiiry, naquilo
trilymal, não pertence mais ao quadro de
empregados desta repartição. .

Solicitaram-se providencias

Ao director geral dos TelegraPhos relati-
vamente ao serviço 'de signaes do Morro do
Ca,stello ;,

•-:Ao director da Imprensa Nacional no sen-
tido de serem regularmente enviados os
exemplares ao Diário. Official,destinados, á
'2°, Delegacia de Sande. • 	 : •	 •	 • ,

—Aceusaram-se os recebimentos ao consul
do . Bra,zil em Malta.dos officios ns. 12 13 e
14 de 14, 16 d24 de março ultimo.• -	 .	 •

—Recommendou-se aos delegados de sande
que» 03 inspectereS sanitariowde plantão' não.
se retirem das respectivas. delegacias eOni.:-
quanto não chegarem os se tis substitutos.

Eugenio . Pareira pinto • (1 0 districte).	 •
Queira compmecer á secção de eM.'enliziriar.-'

J. M. Marques (2) districto). • H Não pódio ..
ser atténd i do. •

Mantel Solteiro (2 0 district9).São conce-
didos 30 dias:	 - '	 •	 .

' Mario de O' iveira; Roxo' (2) districto). —
referido. nos termos da informação.

Escolastlea lluet de Castro Amaral (2° dis-
tricto).—Deferido.nos termos dá informação;

Luiz Tiburcio de Freitas (2° districto).—
ião concedidos 00 dias., 	 •

Bernardiao Moreira • de Andrade (4° (lis-
triato).—Queira, comparecer , á secção de en-
genharia. • ••

José pires (44' diátricte). ' São concedidos
90 dias. .7" ,: "

.' José Gomes da Costa (40 distric,o).	 São .-
concedidos 60	 5 • •	 , •
,.. „ft- •	 • •	 •

Ignacio Pinto da Fonseca (4° distrito).
São couce lidos 30 dias.

Requerimento clespcchculo

• Ignacio Jos:: • dGs Santos,.alferes reformado
cla.Fo.ça Policial, pedindo concessão de me-
dalha' Ge serViços prestados á causa publica.
—Submetta-se ao proa&sa indicado no
art.- f," das instrucç&s a nnexas ao decreto
ri. 5.901, de 21 de fevereiro de 1930.

• Expediente de 22 de abril de 1911
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Felicidade Maria da Conceição Peçonha
(4° districto). —São concedidos CO dias.

Frederico A. Costa (4° districto).—São
cOncedidos 60 dias improgaveis.

Helena Charqüell (4° districto).—São con-
61 . dos 60 dias improvaveis.

Hermenegildo mano de Sant'Anna (4° dis-
tricto). —São concelidos 40 dias.

•
lie'tor Ildefonso (4° districto). — São con-

cedidos 60 dias.

Virginia Duque Estrada de Barros (4° dis-
tricto).—E' relevada a multa.

Izabel Eliza da Costa.Motta (4° districto).
—São concedidos 30 dias improroga,veis.

Maria Ferreira de Rezende (6° districto).
—São concedidos 20 dias improrogaveis.

--
Jogé Teixeira (6° diatricto).—Não pôde ser

attendido.

Maria Dias de Souza (6° distrieto).—São
eoncedidcs 90 dias.

Antonio Manoel Gomes (6° districto).—
/ião pode ser attenclido.

Alfredo Hortencio Bastos e outro (6° dis-
tricto).—Approvado nos termos da infor-
mação.

Maria Agagina Gonzalez A l.onso (6° dis-
trict,).—Approvado nos termos da infor-
mação.	 -

Domingos A .. S. Malheiros (8° districto)..
—Prove o que allega.

Symphronio Ribeiro da Silva (9° districto).
—São concedidos 60 dias.

José Justino Teixaira (9° districto).---Não
pode ser attendido.

José Justino Teixeira (9° districto).--Não
pode ser attendido.

Maria do Nascimento Pinheiro (9° dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

-
Maria da Concoição Guimarães (9 0 distrl-

eto).—Não pôde ser attendida.

Alvaro Gameira de Barros (9, districto).
—Será relevada a muita si a intimação fôr
cumprida dentro de 30 dias.

Sociedade Portugueza de 13?.neficencia (0°
districto). —Não pala sor attendida.

Norton Megaw Co., Ltd .—Deferido.

Paulo Affonso de Araujo Costa. Sub-
Metta-se á inspecção de soado.

• Dr. NOM3310 do Rego Quadros. —Dife-
rido. .

• Antonio de Mello Munia Maio,. — Submet-
ta •se á inspecç :f o de sande.

José de 'Moraes Mello.—Deferidoa

zindo dous sentenciados, generos e outros
artigos. •	 .

Ao mesmo, fazendo apresentar dous sen-
tenciados que alli deverão cumprir as penas
que lhes foram impostas.

Ao eommandante da Força Policial, para
providenciar sobre a apresentação da escolta
ao inspector da Policia Maritima, afim de
acompanhar os sentenciados que se destinam
á Colonia Correccional do Dous Rios.

Ao inspector da Policia Maritima, recom-
mendando que providencie sobre o embar-
que, no rebocador Republica, dos sentencia-
dos que se destinam á Colonia Correcciorial
de Dons Rios.

Ao.administra,dor da Casa de Detenção,
recommendando que providencie para que
transportados em carro daquelle estabeleci-
mento,esteja m,amanhãais 5 horas da manhã,
no cies Pha,roux, os sentenciados que se des-
tinam Á Colonia Correccional de Deus Rios.

Ao commaaidante da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros, fazendo apresentar
o menor Maneei. Romã°, afim do sor apro-
veitado naquelle estabelecimento.

Ao director do Gabinete- de Identificação e -
de Estatistica, remettendo o requerimento
em que Vicente Pizano Sobrinho podo o
cancellamentoala sua nota, para informar a
respeito. -

- -Ao mesmo, fazendo anras`sntar Erneskino
Cordeiro do Nascimento, exeluido das alei-
ras do Exercito, afim do ser identificado.

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar o indigente José Marques. afim
do ser internado no Asylo de S. Francisco de
Assis.

Ao juiz da 8a pretoria. communicando ter
sido recolhido á Casa de Detenção, á sua
disposição, João Gonçalves Torres, que se
acha incurso nas-penas do art. 377 do Codigo
Penal.

Ao juiz da 12° Pretoria, communicando
ter sido recolhido á Casa de Detenção, á sua
dispo, ição, Francelino -Alvos de Oliveira, qu
se acha incurso nas penas do art. 368 de
Codige Penal. o

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher João Gonçalves
Torres, á dispcsição do juiz da 8° preteria,
e Francelino Alves de Oliveira, á do juiz da
12, pretoria. •

Ao-chefe de Policia do Estado do Rio 'de
Janeiro, fazendo apresentar a menor Rita
Maria da Conceição, afim de • ser encami-
nhada á re.sidencia, do seus progenitores, em
Ma.cahé.

Ao director do Hospital S. Sebastião, fa-
zendo apresentar Benevenuta Costa, afim de
ser hrternada naquelle estabelecimento.

Ao chefe de Policia do Estado do Rio de
Rio de Janeiro, fazendo apresentar o menor
José Peixoto, afim de ser encaminhado á sua
residencia. -

Ao commaniante da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros, fazen lo apresentar
os menores Nestor Sabino e Carlos Salerno,
por serem desertores da.quella escola.

Ao director dos IIospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar dous indigentes,
afim de serem internados naquelle e,stabele-
cimento.

memoll••••

Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. linnzisilto -

Dia 24 de abril de 1911

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 1.874— Rogo vos digneis providenciar

afim de que soja ligado, por m io de nrua
linha telephonica, o pharol de Santlia Mar-
tha Grande á Praticagem da Laguna; no
Estado de Santa Catharina. • •

— Sr. ministro da Fazenda :	 •
N. 1.882— Rogo vos digneis previdenciar

no sentido de ser paga, no Thesouro -Na-
cional, a conta das respectivas verbas do
orçamento vigente, a quantia de 97:124600
proveniente de fornecimentos feitos a este
mini sterio pela firma Lages Irmãos, conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota
n. 2.

N. 1.883 — Rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser paga no Tnesouro
Nacional - a divida do exercido findo, na im-
Nrtancia de 2:66%655, do que é credor o
lente substituto da Fscola Naval. Dr. Olavo
Luiz Vianna, de aCcôrdo com o incluso pro-
cesso sob n. 4.704.

N. 1.881 — Rogo vos digneis do providen-i
ciar no sentido de ser paga no Thesottro Na-
cional a quantia de 4:365400 de que é cre-
dor o capitão-tenente, medico, Dr. Venaacio
Nogueira da Silva, de accôrdo cem o incluso
processo de exercicio findo sob n. 4.693:

N. 1.885—Devidamente annotado. tenho a.
honra do restituir-vos o incluso processo de
exercicio findo sob o n. 4664, na importan-
do de 21$553 de que é credor o enfermeiro
naval de 2° classe Joaquim Ferreira de
Abreu, do qual vos occupastes em avisa
n. 19, de 20 de fevereiro ultimo.

N. 1.886 —Rogo -vos digneis de providen.i
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional à quantia do lt ,347379 de que é credor
o 1° sargento do corpo de Marinheiros Na-
cionaes, Olympio Fernandes de Aguiar, de
accôrdo com o incluso processo do exercido
findo sob n. 4.700.

N, 1.887—Solicito as vossas providenciaá
no sentido de ser paga no Thesouro Nacio-
nal a quantia de 418600 de que é credor o
2° tenente patrão-mor Augusto Lebre da,
Silva, conforme consta do incluso processo do
exercido findo sob ri. 4.696...

—Sr. ministro da Guerra :	 •	 -
• N. 1.875—Tenho a honra de solicitar-vo4
providencias afim de ser admittido no Sa-
notorio Militar de Tuberculosos o grumete
Raymundo da Silva, que se acha em trata;
mento no Hospital Central da Marinha.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha dei--
Rio de Janeiro : •

1\1..1889—Tendo resolvido, do conformla
dado com o parecer do Conselho do Almi-
rantado- emittido em consulta n. 1.111, de •
12 do corrente, conceder ao operario de ,
classe da officina do carapinas e torneiro a '
desse Arsenal, Cloudino Victor de Espirita -

' • • • 11 .7: :" •

Ministerio da Marinha
Por portaria de 24 do corrente foi exone-

rado o 1° tenente Arthur Fontes Ferreira
do togar de assistente e ajudante de ordens
do contra-almirante Francisco Gavião Pé-.
reira Pinto.

Policia do District° Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 24 de abril de 1911

Ao director da. Colonia Correccional de
Dons Rios, communica,ndo que segue para

amanhã o rebocador Republica. condu-
•
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ererça-feira 25

Paula ,Pereirrae Souza, viuvo...do contri-
buinte Raymundo Pereira e Souzaele

addido da Secretária . do Estado de4ei
Minieterio, faz -rido igual 'pedidoe,--.Defe-
rido.

DD. Augusta Signe ra .tia . Costa, Leonor
Apollonia •da Costa -9 Brado •Rufina daCosta,
toava e filhos de Alvaro 'Francisco. da.

, Costa. chefe-de senão dos Correios de Santa
Catharina, pedindo benetieiosAd _montepio.
—Provem por :oleio de c ertidão qual o or-
denado simples que percebia o contribuinte
e com quanto concorria ellemensalmente
para o montep:q.	 •	 ,

•••
Ifygino Soaresale Oliveira Alvim,. enge-

nheiro fiscal ajulont,e da récle Sul Mineira,
pedindo para contr. boi I., para o montepio,
por 7110,0, de guia s expedidas por esta dr re-'

•etoria geral.--e Deferido.

Ileitor Mello.° Laayetto 11, R. Pereira.
--Compareçam na 2e secção desta directoria
-geral.

EXPEDtENTE 1:13 511. DI17.ECTÉ1i;

• Dta 21 'de a l)rit de 1911	 .

•
•-

Sr. contra-almirante inspector do Portos
e Cosias:

N. 1.876—Tenho a honra de communicar-
vosr que, 'Doe despaello de 18 do corrente
mez . o Sr. ministro resolveu approvar: o
termo n: 14, lavrado na Capitania do Porto,
do Estado de Sant i Cat l iariniapara ice itar o
20 tenente patreio-mer flermenegildo Luiz do
_Carmo da responsabilidade de diversos obje-
ctos.	 • •	 •	 -	 .

•.	 -
Requerimentos despa:hados ,

Coronel Conatantino Xavier—Do" acanalo
com a informação, indefeAdó. ^	 •	 -

Hildebran lo :Oeorio da Silveira—Indefe-
rido.	 .

Fiel Epaminondas Coelho Santiago—Venha
polos • canaes competentes.
.,. Antonio Firinino de Faria—Junte a,^cader-;
neta subsidiaria.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
• Directoria Gerar da contabilidade

Re-i tierimentos despachados

Dia 23 de abril de 1911
. Maria das Dores Ferreira Guedes, viuva

do contribuinte Antonio de Souza Guedesol•
oficial da administração dos Corr.:ás do
Rio Grande do Sul, pedindo os fsvores. do
m on tepio.	 efe rid o. -

,
Santo, a gratilica.ção addicional de 20%
EJbre ,seiu vencimentos, • viu> havar com-

•pletaalo 20 annos . de serviço, nesteomos .da
leio ?-240, de. 13 de dezembro de 1894, assim
evosdealaro, para-os _devidos. effeitea 'o em
'solução a vosso officio m. • 178, de 29ade
'março ultimo.	 .•	 .	 •	 • •	 ' . .

Esta gratificação, poralm, não será. ,alte-
mia por acc?sso de classe -que o orree no ope-
rario possa obter mais tarde. •.: •

N. 1:890 -- : Em solução .a vosso oficio
19I,de 5 do -corrente, declaro-vos,para os

devidõs •fins, que, conformando-me• Com . o
parecer doConselho do Almirantado' emit-
tid.o em con.sulta n.. 111, -de '17 desto'Hinez,

• resolvi concedei-no operario de 2 , classe da
oficina de apoarellios_e velas • desse 'arsenal

.2.‘fathias• Lastre, a:gratificação addicional
de 20% sobre' Seus vencimentos do que_
Irdta..a.tabella 3-eannexa, ri lei n. 2:0. de 13

•ale dezembro de '1894, • Vistd haver - .comple-
tado 20 annos de serviço.

Esta gratificaçio,. porém, não _será: alto-.
,ra la por ace teso de classe que . o nee.ono
operado possa. obter . mais tarde.

1.892— Em solação a v0330 Officio'
,n. , 181; de 31 de março ultimo, deolaro-voS,
para os Aevidos effeitos, que,- conformandoe
ano com o parecer do. Conselho do Almiran-
ta lo emittido em consulta n. 1.102, ,,de
do corrente, resolvi conceder . ao •o?s-
Tarjo de 3c: classe da oficina de . carapinas • o
'torneiros desse arsenal,. Julio Constantino
Fernan toe,. a. -• gra +ifica,ção aoldicional de

%,sobre.seirs vencimentos: visto Araver
Completado 2a ,a.onas de serviço, noeterrnoS
da lei n. 210, • de 13 de dezeriabra de 189.4.

Esta gratificação, porém, mão será alte-
rada por accaseo de classe que • o referido
operado possa Obter mais tarde. •

Sr. contra-almirante Francisco' Gavião
Pereira Pinto :• n

Na 1.871 —Tendo resolvido disaerisar-vos
.da-commissãoede inspecção aos .estabelici-
mentos .navaes e demais dependoncias
I‘la.rinha, no norte da Republica. desde o
Estado do•Espirito ,Santo até Q.do Amazonas,
para que fostes nomeado por aviso n. 5315,
de . 3 de dezembro do armo ultimo ; ' assim
vos declaro para i devidos effeitos,
• — Sr. inspector de Portos e Costas

N. 1.894— Eat resposta a vossa momo',
randurn n. 477, de 24 do março ultimo, com
o.qual enviastes o resultado da concurrenda
effectuada na Capitania do' Porto do Estado
do Ceará - para os fornecimentos dos artigos
dos grupos «Mantimentos; dietas e padaria»,
durante o corrento anuo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que resolvi a,nnullar
mesma . concurrencia, 'devendo ser feita; no
mercado, anoquieição dos generos relativos
:áquelles grupos, mandando o capitão do por-.
to, oportunamente. a relação. dos preços
pelos qua,es tiver obtido os mesmos - generos.
. —Sr. inspector de Fazenda e Fiscaliza-
ao: •	 .

•Deelaro-vos, pira os devidos
fins, que era é dispensado o 1 ,, tenente com-
missado ,José de . Azevedo Meia, da commis-
são de auxiliar do contra-almirante Fran-
cisco Gavião Pereira Pinto na inspecção aos
estabelecimentos novaes r• demais dependen-
cias da Marinha, no norte da Republica,
para que foi designado por aviso n. 5.338,

	

4o.7,de dezembro ultimo.	 • •
r.

•— Sr. director geral de Conta.bilidaddtla
114-rinha :
e N. 1.888—Tendo resolvido, de cOnformidas

de eom o parecer do Conselho :do-Almiranta-
do emottido em consulta ra 1.111,de 12 do cor e à

rentemoceder ao operado de 3 e classe dasoffi-
cinade carapinas e torneiro.e.do- Arsen ti •,do
Marinha desta _Capital. Claudio() Victor do
Eeprito Santo, a'gratificação . addicional de
204 asobre seus Vencimentos, visto haver
completado 2 .3 annos de serviço, nos termos
da lçi n. 240.- de 13 de -:dezembro de :1894,
assim vos declaro para ,03 devidos . effeitos.
...Esta gratificação-, porém, •riã.o' será :alte
rada , .por ac .cesso de 'classe' que o mesmo
.operario possa obter mais-tarde.
.N. 1.891Declaro-vos, para és -devidos
fios. que, conformando-me com o parocer
Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta no 1.117, de 17 "deste 'mez, resolvi
cone rder ao operario Ao 21 classe da o1civa
de apnarelhos o velas do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital; Mathias Lustre, a gra-
tifo tçio acidicioaal de 2Y % -sobre seus:yen-,
cimentos de que-trata a tabella 3,.atinexa á
lei , n..240, de 13 de dezembro do 1894, visto
haver completado 20 annos d.e serviço.
• ,ESta gratificação, porém, não será • alto-
rada, p	 aocesso de classe .que o• mesmo
operorio.possa obter mais tarde. •

.
N. 1:893Dec1are-vosepara os devidos

effeitos,que; conformando-me com o parecer
do 'Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 1.102, de 12 do corrente, re-
solvi conceder ao operario de 3e classe da
oficina do carapinas e torneiros do Arsenal
do Marinha dest i Capital, Julio Constantino
Fernonles, a gratiticOão a,ddicioaal de
20 % sobre seus vencimentos; visto • haver
completiAo 20 anexos de serviçoenos termos
da lei n. 240, de 13 de.dozembro de 1894.
• E'sta . gratificação, porém, não será alte-

rada por access° de classe que o mesmo
operario possa obter mais:tarde. • •

" Dia 22

D. Cecilia Delphina.de Sr:nua, pe linti; Os

bone:idos, do mentop'o^, na qualidad 3 de
filha solteira do finado contribuinte João •
Luz de. Souza.. praticante- de 1' Classe, 'apo- •
sentado, da Directoria Geral dos Correios.--

- De :cri do .

Loiz Felippe dos Santos Porto, pedindo
para suas tuteladas Maria Condida e•Aurelia
a reversão da parte da ponsão que percebia
sua mãe, D. Maria Leonora Paes da Silva,
viuvo, de Ignac'o -Paes da Silva, conferente

,da •listradade Ferro Central do Peraambuco •
— Deferido.

D. Francisca. Freira da Silva P
solicitando 03 fa.vbres do Moritephi.
lidado de yiuva. de José Arboreto ui ar alai:s
Padilha, es-amanuense .da listra "a	 e ro
de- Baturité. —.Apresente certU	 'a :afe-
rida estrada, em que se ((Ceia. e a 1 da
inscripção e as importincias paam pelo
contribuinte a titulo de toia • e•contrihuições,
no periodo anterior a fevereiro do 1897,
, D. Adelaide Moia Velho' da Silva. fer
zondo identicopedido. na qualidade de viuva'
de Eduardo' Aognsto" Velho da Silva,,ex- ^:
tolegraphista da Rewirtição .Geral dos Tele=4
graphos.— Provo que foram pagas as i coa-
tribuiç5es relativas aos . meze.s decorridos de
fevereiro a agostr, de 1s97, ou poroue
motivradeixou o contribuinte de pagal-as.1.

.11~1

DireetoriaGeral. de Viação e Obras Palanca§

Por portarias de 31 de março, foram no-
meados para a Estrada de Ferro Central do •
Bra,zil: para c inferentes de 34 classe, na 2'
divisão, Jos. 'da Costa Nume Joaquini Go- .
mes Pereira. Galdino da Costa Carvalho,
João Gomes da Silva. Aliredo Lima, A,goss
tinho Maximiniano AlV,ore Felippe Santiago
Pereira, Manoel Pedrosa de Araujo Caldas,
Francisco Pereira Pinto Gaivão, Carlos da -
Costa Martins, ,João Carlos Alves Bittencourt,
Carlos Braga, Manoel Berardo Nunan, Au- •
gusto Osorro da Foneeca, Jose Guirnarães da
Silva Vairão, Thornaz Celestino da Costa,
entibio Rodrigues Loureiro, Jos,i Ferreira,
de Souza, Joaquim Silva, Alfredo Cieero de.
Andrade Jambo, Aothur de Andrade, Fran-
cisco Gomes Ferreira Braga, , Alcides Rodri-
gues, Pedro de Andra 4.e e Silva,' Manoel Ja- •
eintho 'Cordeiro de Souza, Elisiario Augusto
Teixeira, Ayres Gonçalves Barbosa, Benedicto
Pimenta Bueno, José Joarinim•de
Otto'i.Caldas, TranciscePlacido de "Mello Paes -.
Leme, Romulo Fliick de eampai e , Sizen indo e
Firmo de Sani.lag •. Pedr.) B cellar da Costa •

IP! I	
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:Estanisláo Alves Cardoso. Luiz Augusto de
Mendonça,. Gabriel Coelho dos Santo, Luiz
Indiga Mario Gomes da S,Iva Porto. Alfonso
'de Faria, Pedro Celestido tio Castro: .Fran-
cisco do NaScimento Tavares Filho; Joaquim
Guimarães, Frederico João do Lauro. Nel-
son Lara, Custodio Gomes Ferreira, Anton'o
Joaquim. Valioso Guimarães Jani ar, Plinio
Ramalho; Jayme de Souza Carvalho, Tra.n-
quilha° Pimenta de Oliveira. Arthur Napo-
leão da Silva. Vivaldo Guimarães, Manoel
dos Santos Ferreira, Alberto de Castra
eLite, Antonio Boiares de Freitas Sobrinho,
Hermenegilda dos Santos. Francisco de As-
sis Velloso Falho, Antonio Braga, Pedro Tho-
anaz de • Aquino, Fran.•isco Fernandes Casar
Leite, Francisco de Paula Xavier. Cordiano
Canibal Martins, Sebastião de 0:is eira Nas-
cimento, Carlos Araotes Ramos, Manoel
Rosa do Souz Novaes. Manoel Jardim
da Silveira, Osvaldo Guilherme de Britto
Fernandes, Dorval Pereira Ribeiro, Luiz
esalsão, Lydio Januar:o Carneiro. Ar-
mando Pedro de /Coutara, Affonso dos
Santos Bittencourt. Joaquim José • Alves,
João Augusto Carvalho, Ai istides Telles,
E-tevão Falcão Ribeiro Bastos. Alfredso
Cunha . Martins, Antonio Marcondes do
Amaral.- Nelson Duarte Silva, Manoel da
Roohn. Lima. Severiana ae Souza Br.
boa, Francisco da Silva, Theophilo Vicio -
rico de Souza, Murillo França, José Vogeler,
Zeferino Alves, Brenno Gaivão. Manoel Pa-
checo, Simão Castilho Ribeiro de Avaliar,
Ernesto França Fre re. Theo lora Ferreira
da Silva. Jospo Viriata Martins,. José Bar-
lassa Fu r tado, Beaelicta Eueenio de Assis,
Olavo Mirlins, Direi Leal da Silva Ta-
vares. Abilio Christian° Machado Junior,
Abilio Cerqueira Ferraira, Duarte da Silva
Campos. Paulino Ferreira Limas, Antonio
Caetano Carlos Cavassoal, Mirim! alarias I,
Antonio J s da Rocha. Carlos Fogaça,. Sal-
vador Conforto. Romulo Rosa Canto, An-,
tonio .1.03é Pereira, Luiz Ribe.ro de Avaliar,
Joaquim de Moura Souza, José da Silva Sal-

' danlia. Carlos Antonio Domingaes, Alfredo
Ramos Ferreira, Luiz da Costa Barras, Ar-
naldo For' a,do de Mendonça, Abel Silva. Eu-
genio Ferreira de Atraia Oetacilio da Fon-
seca. Francisco Celestino de Castro Filho,
Carlos de Oliveira, Lydio Vieira de Rezende,
Eri l ierto Vieira do Rezende, Raul Rodrigues
de Moraes Jardim, Affons Tornaglii, José
Antonio Cordovil, Teimo de Medeiros 5 oi-
tos, Viam. Moreira Pacheco. aludido Jozé
Gonçalves,José Clark Moss,ignacio de Mello.
Adolpho Fernandes Leão,Pedra Torquato Ma-
ciol,Acmando Pinto da Fonseca, Manoel Fer-
reira aluniz, Carlos Alberto do Faria, Oscar
Braz daCanhas Alfredo 'José dos Sa.otos Nora,
Gilberto Domingos Bragl Manoel Ferreira de

Alfrodo Torres da Cunha, Augastó
Cezar de Aguiar, Viro ilio Augusto Ferreira
Braga, Olivedo . Novaes da Silva, -Joaquim
Carlos de Abreu. Manoel José Pereira, João
Pires do Magalhães, Olympio de Moraes
i•Diniz. o 03 praticantes de conferente: Fabio
'Lopes Carneiro da Fontour !, Joaquim Con-
dido Pereira, D intui da Silva Jardim, An-
tenor Gonzaga e Pedra Gomes de Oliveira,
com os vencimentos que lhes competirem,

—Por outras da mesma data, foram no-
meados:

Para continueis — Na directoria, Joaquim
,Marcellino da Silva, Lourenço Machado,
:Pauliao Gomes de Freitas.

Na Secretaria, Manoel de Barros Maciel
NVanderley. José Martins Ferreira è Anto-
nio Fernandes Vieira.

Na thesouraria, José Francisco do Azava-
•do, João Lucas Serra e Silverio da Silva
lathry.

Na 6a divisão, /sma.el Falix da Silva, Ma-
noel Joaquim Fortes, Guilherme ',azaro da
da Silva e Ignacio Jasa de Moraes, Com os
venzimentos que lhes competirem.

••••n•

•
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas—Offic i o n. 732=Itio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1911.—$r. procurador
da Republica na Sec;ao do Estalo de
S. Pano-Em solução ao vosso officio, de 7
do corrente, solicitando instrucções, infor-
mações e documentos que hab ditem essa,
procuradoria .a defender os interasses da
Fazenda Nacional na acção de manutençãode
pos ,e 'praposta pela The S. Paulo Light and
Power Compan y Limited,rem to-voe, de or-
dem do Sr. mi nistro,com a recommandaçao de
ser devolvido no mais breve prazo possivel,
o incluso processo que deu motivo á anu-
dida acção. Saude e fraternidade.Leaadro
.A.. Ribeiro da Costa, directar-gpral.

Etpedicnte de 22 de aSril de 19 11

Remetteram-se ao inspector de obras
conta , as Secais as portarias promovendo
a engenheiros de 2s classe,cs conductoree de
la Julio de Mello Rezene:e c! José Gomos Pa-
rente e nomeando Manoel Luiz Mitrins
para o legar de engenheiro de l' oarsse
(officio n. 72)..

Da 21

Requisitaram-se do engenheiro chefe da
Comm'ssão de Melhora= 1t0; de Portos e
Rios, no Estado de Santa Catharina, infor-
mações sobre as condições em que foi adqui-
rido no estrangeiro o'rnaterial para o qual
pede isenção de direitos e que foi assunipto
do seu officio n. €5, de 30 do março ultimo
(officio n. 74).

•
Requerimento despachado

Carlos Pinto de Almeida.— Da ordem do
Sr. ministro, nos precisos termos do ofitc'o
n: 12 da Directosia Geralde Viação e•Obras
Publicas, o requerimento de licença sO será
encaminhado a despacho juntamente com o
lauda da Directoria Geral de Saudo Publica
sobre a sa.ude. do requerente. Compareça,
paia, a esta inspectoria, afim de receber a
respectiva guia_para o previo preenchimen-
to da formalidade exigida.-

~ma..

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

RepterinteAto despachado

Dia 20

•Autondo Joaquim Pereira, pedindo can-
cellamento da nota «a bens do servioa pu-
blico» cora que diz ter sido exonerado:—Não
constando da portaria-do exoneração a, nota,
«a bem do serviço publico', nada lia que de-
ferir. :	;	 ,	 e

Ministerio da Agricultura',
Industria : e Cornmerpio

Directoria Geral da Industria e Coenmercie

Requennzentos _despachados
Dia 24 de abril de 1911

•Osw tido Joppert da Silva e outros funccio-
naris da Junta dos Correctores, pedindo uma. - .
gratiftcaçãa pelos serviços que prestaram á.
maainia. Junta rara das horas do expediente.,
—Agit irdem opportunidade.

Sociésé de Construction .des Bat , gnolles, •
solicitando restituição do documentos que
instruiram a petição em que p . diu autori-
zação para funccioaar na Republica.—Indo
lapido.

• Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Repedionta do dia 19 de abri! de 1911
Ao Minister:o da Fazenda solicitaram-se

providencias afim de que: .
Soja pago, ao 20 ofileial da Directoria Geral

de Estatistica. Augusto ' Arnaldo da Silva .
Castro a qUantia. de .210,a, de gratificação.
por uma si vez, por serviços extraordinarios
prestados á mesma repartiçã o ,. no mez de
marco pra:cimo findo (aviso o. 1.122); 	 -

Seja passa por conta de verba —Restitui-
033 o Reposições-do actual exercicio, ao
auxiliar da commissão da fundação do nucleo
colonial Bandeirantes Samuel Gomes . Pe-
reira Filho, conforme pediu em requeri- •
mento documentado, a quantia de 153$ cons-,
tante da folha junta, relativa ao imposto -
cobrado s .bre cs seus vencimentos, nos me-
7.38 de junho a dezembro do anno proximo
passado. vis t o já ter o referida funcaionario
pago o imposto de salto, na qualidade de
conductor da Estrada de Ferro Sul da Bahia, .1
como prova o ducomento junto ( aviso •
n. 1.123) ;

Soa feito ao 2° °inalai da Directoria do
Serviço do Vetarinaria Ma no Pereira Pinto a
M whado ' o adeantamento de .2:030:, pira .
attendex a dospezas urgentes e de prompto
pagamento, do que prestará coitas opportu-
na meato (aviso n. 1.124) ; - 	 ., 1

Seja feito ao.1" cilicia! da Dis ecto-ia do
Serviço de Veeiina,Sa Antonio de SZt F. etre •
o a,diantamento da quantia de 1:014, para. •
attender a despezas urgentes e de prompto
pagamento. de que prestará coutas opportua
namente (avisa n. 1.125) ; •

Sejam lon gas duas contas da revista (1t-
caros e Quintae.z na importancia total de
9 :590a,provenientes de assignaturas tomadas -
por esto ministerio, no, corrente anilo (aviso
n. 1 123);

Seja paga ao Sr. Edmundo Dias de Moura,
auxiliar da ia classe do Serviço de 'Veteri-
toaria no 10° districto, a titulo de ajuda de •.
custo por ter ee seguir para ao s ido de
i -sua nspectoria, a quantia de 200e's (aviso .

n. 1.127);
Seja paga a folha do p essoal trana'hador

empregado nas obras de installação da Sc-'
cç?la Agronomica do Jardim Botanic rela•- • •
tiva ao mez de março ultimo; na importari-
eia de 3:797$500 (a,viso n. 1.128); 	 .	 -

Seja paga a Alberto Reeve • a -quantia do
28:639,94 a, proveniente de trabalhos exe-
cutados em proveito . das _obras • do Museu
Nacional, no mez de fevereiro ultimo (aviso .•••
n. 1.129);	 • •

. • Seja paga a Alberto Reeve a quantia de --
34:057090, proveniente -de trabalhos exe-
cutados em proveito das obras da 'Jardim -o
Botanléo, no met da fevereiro ultimo (avi-
so nal.130);-

Seja paga ao Dr. João - Baptista do Lacera oa
da, director do Museu .Nacaonal, a ajuda des

'custo dó 10:004; por ter do seguir Para
Europa onde vai representar ,o•s13razilanesa.

s
Na intendencia, José Maria de Sã e Silva
Alvaro Peixoto da•Nobregao.

Na seeeão do construe-ão, A l igasto Morei-
ra Zebral e Julião Venaricio da Silva.

Na 2s .divisãoaJu1ião José dos S inos. Do-
mingos José da Rochas e Luiz 'José da Rocha:

' Na s' divisão, Manoel Bezerra, de Araujo,
Franaiseo Xavier de Souza e Luiz Bezerra
Cavalcanti.

' Na 4e divisão, An tonio Fr:incise° Rangel
de Azeredo Coutinlio, TerttilianaTelleá dos
Reis e Manoel Moreira dos Reis.' •

Na 5' (115SIS-50, JO é Albino da Costa Mou-
rão, Tertul?ano Barbosa o Justino Soares.

7,11 I FPI IP!
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Congresio Universaldas ..Raças a roas Iiiár-se
eni,"Londres, 'em •tj'uluo . Proximo Vindeuro--
(aviso , ti.. 4.132);

Seja`paga=ao Ur. • Abdón Felintd
a :gratificação,de 2:100, , ouro, por serv ços.
prestados na; propaganda do café e outros.
productos bra.zileiros', nos mevs de janeiro
a março ultimes (avio i. 1.133). . 	 •

-..-Sr,.-.director , da,-.ESeola de •Aprendizes-.A.r-
-titicas	 •	 -
. Em:solução , aur.vosso •telegramIlla. de 1.de,

inarç.), ultimo; ,•no qual, pelastes , a . transe-
renda para o actual-exereicio•,dcsildos
deixa,dos,uô eXere,icioda1910; pelas eJtasigna.-

- c5ost da ;verba S .' do art. 29 da _lei n. 2:221,
do 30 de dez imbrode -1909, 'atina de occirrer.
is despezas cona.montagem das .oflacinas
dessa escola, declaro-vos que, em face •do
que dispõeni as leis ns, '58d, de 9 de setem-
brode_1850,'art 40. § 3.229, • de 3 de
set?mbro de 1884, art...20, r§ 2, não pólo ser-
attendido o vosso : podido.	 •

Quanto' á . transferencia 'para o. actual
exercido do saldo deixado pela- consigiração
elnstallação das Escolas e Offleinas, et.» da
.alludida '-srerba- 8,L. dentro 'em" •breve .`este
rniniSteria proVidenclará;	 respeito •-• (aviso
1.121)..'-'	 • ••:'	 •	 -

-Sr. delegado flá-3a1 - do ThesourJ Na:Cie-
m/Po-Estado de Minas Geram:

Communicc-vos. para os fins convenienteg;,
da ordem do Si'. ministro, que, por occa.sião
dopagamento . dos 'vencimentos di 8 • mexes
de'novembro-e • dezembro -do atino passado,
ao director',' aukiliat-agrodomo e escripria-'

•rario do Aprendizado .Agricala de Barbaeena;
- foi offectuado ó despato .dosello do .nemea-	 • •

Seia .paga á Valerio • Vieira' a qiin afia" de
".. 7:1118200, puro, que,' no cambio de 16 'd -
cbrresponde 'ao valor da c ,iit..'t -12:010$, pa-
pel, proveniente do • forneciam:ti.... n) cor-
rente anuo, de 350.000 earrôes"rostaes desti-
nados á 'representação do brazil na 'Exposição

- ção Internacional do _Turim-Roma (aviso
-11,-1.136) ;.	 .	 .	 .

..	 .„.	 .	 .	 ,	 -	 . • .	 • •-,
Rege vps.:digaeis de or,lenar que,. no Th--

souró Nacional, s•,,j t . paga aFili..Martinelli.
& .Como. a . quantia . do • 050 franca, Ou
335,W35. 'ouro, pr -ovenie,nte Cle .pasagens.con-
cedidas no corrente armo, em proveito . da
reprosentaçao do Brazil na Exposição Inter-
nacional de TurinarRoma (aviso n..1.137);

.	 ,.	 .

. (tanto 'da SecçãO Technica da Directoria do
Ser v. ç)" de Veterinaria; e. p.... Camillo Bnulte,
yeterinario do_anesnio serviço, nos.mezes de
feyoreir) e . marçii,,iiltimoS. por terem estado
em • com:nisSão fora - da -,séde da ,repart'ção,
naimportaueiato',a1 de 384(aviso 'n. 1.134);

i-

'Sája'paga, a quantia de '140$, a Francisco
Rodrigues do Paiva, proveniente ;do fome'
cimento de livrJs á Directoria Geral de

TABUL.LAD7..DISTRUItiI.0 DE" cr,inrro A. QUE SE REFERE O AV133 . N. .1.146 .D.A. Pl-tESENTE I -'
DATA.

80 :,aígaa fOlh t de gratificações que.Com-
.

petem aos artistas da °Moina typegraphica
da Directoria' Geral do Estatistica,- por ser-
viço pro•,tadei ao Recenseamento, no' ..ilaeZ
de -março ultimo, na • importanCia de-.-	
2:989$470 (aviso n .- 1:135) ; •

•

çiio a' que •os mesmos estavam sujcitos;-
:tendosido essa; •deseento 'correspondente' , á"
prn.stIção•á bocca do cofre e a duas presta- •
çõesdp imposto , de 5.5% , para .o director,
e á iirestação,a1A ma, cb-corre é urna presta
ção do xinap'oste do' 5;5% • para os , demais
•empregados :•	 •

Essas fuccionarlos estão sujeitos ao des-
conto da . 11 prestações dá referido imposto
de 5,5%, exceptuado o director que, coma
acima declarei, tendo pagoduas,stS deve cloz

Ipreste.Oes (lesse , impost o.	 .
porteiro-continuo Thomaz • de Águia()

Gonza4a devo tamboril 11 presta<Zis -do.
imposto do 5,5% amais a (piau tia de 14$200,
que liem para sor descontada nos seus
cimentos do corrente anuo. ,ti vista_da
ciencia de seus vencimentos de dezembro •
não ter nermittido o desconto integral (offi-
cio n. 348). ".	 •

'›à

Se.' presidente do. Tribunal de Contas
Em resposta .ao . vesso officio n..9), ale 3.1

de março ultimo, transmitto-vos os tr,,s in-
clusos' . documentos. relativos á prestaç.o de
contas !Jfeity 'pelo director• do 'Instituto Os-
-waldo Cruz. •de que trataram • os __avisos

o182,de.16 de dezembro - e 23 de
rnarçbproxlmo.s* passados (aviso"n:.1.11a);

Rogo vos digneis de ordenar que seja
transferido, para o actual ,exere'ciao salda-
do 35 .:63e4571,,•orle Se verifica no'. credito
especial .de•- 50:000$ ' aberto , pelo •• decre'o
n. 8.172, • de.25.de agosto do anuo- próximo
passado, e destinado" ao pagamento ' do vett-
meatos;•-diarias, passagens.e ajudas de casto
de cinco veterin.aries.eontractadt.s por-este
ministerio, .para..attender ás depens.per-
tencen taS ao mesmo credito, durante .o .cor-
rente anno, de accôrdo com o . deéreto
ia. .8.084.'ide7 de julho'. de. 1910, • approva.do
para; :.todos,', PS..i.e(fei tos, pelo. a rt . (39 da.: lei
ii. '0.31 de dezembro do ale gam anuo'
(aviso n.	 •

—Aol\linisterio da Fazenda. solicitarare-sa
PrJvidenciaS aflui deque	 •-•

Se)arn:••,pa,gas as fohias. de, dariasta.qtto
11zeram,,--jds:ps'd)rs.:João•.,Muniz,43-arreta'•ue
Aragioli,e Liciiiio Garcia-Pinto, - . chefe s° laju-

Contabilidade nb Coriente armo , (avitso

Seja paga a quantia de 6364;930, á r v sta 4
O -Brazi/, , preveniente 'de pabliçaçôes leitas„
por ordán deste miiiisterip no corrente armo
(avise rr. 1,139)

-. Seja paga.ta quan tia de:. 216$ 4 , a'Brazilia•-•,•
niscte Rundschl u. -proveniente
ç63s feitas pia. ordena -deste Ministerio • nó
corrente annw(aviso-n. 1,140)'; 	 •	 'f

• ,	 .
.Seja. paga á, Estrada de., •Fe.P1',0 .de
quantm de 8$820, pr.oyettie.ut,s,lP.‘11~7.

gensconcetljds ear proveito dp, órvip de.
IiSpece'io w.Defeza,.Agrle:ilaS,' no .11110Z
noivo' do correate`anno (a svise-n'. 1;111) n ;• fti	 ,

Sej,a paga-a quantia de 28n, dediaras‘a •
que fez jal 3 O *Sr:- Alberto Levei.- ex: :rrel;'•
gado- da , direcção :das Obras do 1:mutilaç5o '
de uma :Estação ' Zootechn:ca-na fazenda
Santa Monica, nos -mexes de fevereir3
março_ unimos (aviso a .*1-,142)

Sejam distribuidas á Delegacia ..Fiscal do
Thesoum Kácional n 'Estadd•dal3ahia ., as •

'quantias.. indicadas na inélusa demo: stra,ç'W'.
•para. ;atender ás . 	coin;o: pagamento ; •
,do pessoal e' material da .FsO011, , ,mectia, ou.,
Themico-Pratlea. no EStado da:Ba.10 (cala
Age' e lapa	 ..dorrerate a ano..,sendo.,„;
85:000$. paraPessoal—e.	_
-151aterial—(aviso n. 1.146).	 . ...„..

-,,5:600.;000	 2:800,p30	 2:•800$000.•
3 :600;000	 1 :P00.5000 •	 450000 '4 :50,);()(10.
3:d03.000	 1 :890,g1/00.	45'),•;-,i...)0:)"." '4 :...5),0,00
3:600.$)30	 1 : 809,;;;009	 1 *: 250 tory) 13 50ni:t5o9 -_•-2: 0) 310	 1:0IX30 -	 ZY:1.;;/.)00-

	

:0ry30J0	 -503,000
	3 : 200.i3O00 '1:00,2000	 '	 :003.f;e00

	

9. 400j•,000 • 1:230 000	 ':100.4000 • .3:000$00';',
2:030 000	 : '0'i(}30	 • 250,p00 ' '2:500000 • .

4 conservadores e inspectores . de atum-	 . _ •.
nos''	 '	 2:11005003	 l: 00000r)	 1 :090i000 „10:000.006'

1 POrtelro.,—	 	 2:000,b,)00	 1:00JMDO -• • - '25,-4c 'f00	 2 :500..000,
:2 , continuos 	 	 •	 1:200,000 •• 6094)00 •' 300$.100 	 ;."•0004C.,

1. 'profesor de desenho e topographia..
'1 .chefe.de -pratica agricola e homicida.
a • preparadores-repetidores 	 •
1 .metro de gymnits.tica e exercícios...
2-mestres de officina, 	
1' secretariobibliotheeario 	

.escripturario 	
1 economo . , 	

1 director 	
4 lentes 	

A'• Delegacia Fiscal do • Thesouro NaciOnal no Estado da•Bahia.
ress)al (Decreto n. 8.584 de 1 de março de 1911).

Ordenado GritificaçÃo.Total_mensal, Total paia

3:G004000 •. 

• - 'Material:	 ••

• ' • l a- S!cçã:o kla`Direttbria Geral' de'Cohtabili(ada do 151infsterio...dAdFicu1tura;ind,tig.;.
.4ria e Commercio, 2) do abril do 1911. ---.111écRi) S. erníiro, difeete'..0-ãeral ••• -"	 - • • •.	 •

Para 31.1stà11a0ão; inclusi,, e o Mobiliado e utensilios dos novo: . labmaícirios.e
...	 g binetes.. e completar , os existontes„ co nprehnilendo a g-der,it de

In .clainas, museu. agriçola, bibliotheca, secretaria, sala de aulas, pinta--_	 . •macia; refeitorio, cóaa e cosinha. 	 r 

C ,;,niervação o c isteio 'dessas-meánaas depeilenciits, comprelitindeada a acqu.-,
; . sição do que fôr necessario ao resp ,,ctivo funcámnimento  ' 	 -

Installação, conservação e custeio • das .ofilcinas, sendo - . urna .pata .o . ): , :as -.(le
;	 ferro e outra-para obras de 'madeira, .comprelteridende a acpsição 'd.a -

. materia prima que for ,neeessa,ria aos y:speetivos trabalhos 	 . --- .Obras nos edificios-da escola. ‘. • • - • . 	 .	 „	 ..

64 :O )0$000 :-.• • ' •
D arias.-compreheriden10 o pessoal que .funcoionar . no; exata-is d a iinis,ão,: . • 	 •

ajudas de custo...despezas de.transporte de pessoal ,e nita.t2rial,:arzi_pos • -•
• de expediente,..edespezas. miudas e imprevistas... 	 ... . ... , . ....;	 30:0)0,0°9

'Alimentação dos .alunmos, compreheudenilo o pwrameato de una ',cosi:abeireti..••
,	 um: -ajudante, vencendo no maximo 100$ •measaes o primeiro .e 5 );„o •	 ,;

w,•gundo: ... . , ....... „	 .. , .... .. , . ............
Cánservação,.peauenos reparos-e limpesa dos . 5:00,4000 .. •.	 .	 ..	 .. 

1.	 .
Aequicição de terras •para a installação .daFá.zeuda •.-Experimental aane-Xati.
• - escola e obras de .adaptação

• .

Para paramen to de auxiliares, feitores, trabalhadores ruraes, serventes' e
-	 operado; 	 '	 •

eL2ulos e ammaes do tracçao ,(aquisição, conservaçio, •:. alimentliç ;:e o 'feri-, ra	 . •	 - • -	 . •	 •	 ,	 -

lro'll.'	 523.CuJ-,000-;.•••••••-, 	_

30:000.¡;000
a,	 •

- •

G):00Ó?000:1:

: OPM.09,

r.:0:9040Úd

r,

•

••
50 0)0:

•

'
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489,4 Terça-feira. 25 --
'	 •

Seja paga ao esaripturario do Jardim Bo-
tanico Francisco de Albuquerque, a gratif-
cação 'de 200$, par ter substituido no mez
do março ultimo, o respectirõ secretario-
bibliotheoario Hvpolito Dutra- da Fonseca,
rue se . acha em commissao na Secretaria de
Estado (aviso n. 1.147);

aSe'a feito ao Sr. Erançois Charles Brosar,
.voterinario contractado deste ministerio, o
adiantamento da quantia de 3:000$, parti
attender a despezas urgentes e de prompto
pagamento de que prestará coatas opportu-
namente'(aviso n. 1.149) ;• • •

Sejam dadas providencias para que a quan-
tia de 500$,em que importa a conta da Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro, pro-
veniente do aluguel da pinte do seu edificio
.ocaupaia p la Junta Commercial, no mez de
fevereiro ultimo, seja levada á conta do pa-
gamento annual que a • mesma associação
esta obrigada a fazer ao Goverao (aviso
n. 1.145).

SEGUNDA SE'l•Ç'XO

*Por portaria de 17 do corrente, foi trans-
ferido o auxiliar do Serviço de • Inspecção
e Dera': Agricolas Octavio Alves CorroaTc-
leio, • da Inspetora do 20°.districto (Matto
Gros,o) para a do 15° (Paraná).

— Por outras de igual data, foram conce-
didas as soguintes licenças:

• De deus mexes "sem vencimentas. em pre-
rogação, a Chrysautho de Miranda Sá So-
bral, auxiliar do Serviço de Inspecçã,o e Do-
feza Agaicolas no 13 0 diatricto,, para tratar
de mude de pessoa da sua familia

De 30 da, com deus terças da respsctiva
'gratificação, para tratar da saa saaide, ao
auxil ar de SarviçO de Inspecç'io e Defesa
Agricolas, no 140 diatricto, José Augusto Al-
vos Junqueira.

- Foram nomeados ajudantes de inspectd-
res agricolas, . os agronomos
. Luiz Montem, do S0 'districto (Maranhão)

' • José da Cruz Moraes Sampaio Filho, do
5° districtO (Ceará) ;

Grover Pylls, do 5° distro (Ceará)
Ir:neu FranciSco Pedroso, do 8° d:stricto

(Perna mbuc.,)
Casimiro Guimarães, do 17° districto (Rio

Grande do Sul) ;	 - •

Antonio Lomardo, do 130 districto (Rio de
Janeiro).

—Por actos da mesma data foram • no-
meados, em coMmissão, auxil:ares do Ser-
viço do Inspecção e Dofeza Agricohts Aris-
tides Pereira de Campos, no 5 0 districto
(Ceará) : André Pinheiro, no 10 0 districto
(Sergipe) e Erne;to dos • Santas, no 12 1 dia-
tricto (Espirito Santo).

. Foi nsmeado o aaroaomo José • Baptista.
do Carmo Lopes para: o cargo de ajudante do
inspetor agricola 'do 18° districto (Minas
Gemes).	 n

— Por outras de 19 do corrente:

• Foram nomea :os:
Para o Aprendizado Agricola annexo á

Escola Agricola da Bahia (Esc ola Médi ou
TneOrico-Pratica: do Agricultura), auxiliar
agroaomo, o engenheiro agronomo José Fe-.
liciano dá Rocha, e escripturario, o bacharel
Isrgileu Silva ; 	

Para servir, -em commissãcs, corno auxi-
liar do Serviço de Inspecção- e Defeza
tolas no 161 districto (Santa Catharina),-João
Guedés Fonseca:

DIARIO OFFICIAL

Para servir como auxiliar exlranume-
rario da Directoria Geral do Serviço do Pro-
teeção aos Indios . e :-Localização . de Traba-
lhadores Nacionaes, no Estado de Mstto
Grosso, o agrimensor Augusto Corrêa Car-
doso

Para exercer o cargo do escrevente da
Inspecwria do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localizaeão de Trabalhadores. Na-
cionaes, no Estado de Matto Grosso, Antonio
Mendonça;

Para servir, em cornmissão, como photo-
grapho da Directoria Geral do s wviço de
Protecção aos Indies e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, Sophia.n Niobler.

Foram exonerados:
Do cargo de escrevente da Inspootoria

Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de TrabalhadoreS Nacionaos no Terri-
torio do Acre, Luiz de Barros, sondo no-
meado para o .referido cargo Pedro Paulo
da Rocha ;

A pedido, o Dr. João José Pereira Parobá,
inspector do mesmo Serviço, na Et ido do
Rio Grande do Sul, sendo nomeado para
exercer o referido cargo Rapl Abott;

Do legar do auxiliar do insaector do
mesmo "Serviço, no Rio Grande do Sul, Raul
A bott. •

, Expediente de 18 de abril de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas a
Tenho a honra de reinettor-vos, para os

devidos fias, a inclusa copia do termo de re-
ctificação do é ilitracto celebra lo a 27 de ou-
tubro ultimo, neste miniser.o, entr 3 o GJ-
N. erno Federal e o coronel Paulo Orozimbo
de Azevedo, .rectificação. essa feita -de ac e
do com,com. as razões constantes da vosso officio
n. 56, de 17 de março ultimo (aviso nu-
mero n. 73). .

Dia 19

Sr. director geral do Serviço de Prote-
cção aos Indics e Locsilizaçã,o de Trabalhado-
res Nacionaes:	 •	 --

Autorize-vos a adquirir na casa D3 Norris,
pela importando, tstal de 1:667$. Os inistrus
mentos de engenharia constantes da proposta
a que Vos referis no officio n.45, 0.0 7 de fe-
vereiro pltimo (avisa n. 76).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra do remetter-vos, para os

devidos fins, a inclusa 'cópia authentica
termo de Modificação feita nas clausulas 133
e 10' do contracto celebrado neste ministerio
com o Sr. Fabio Botelho, a-10 do novembro
de 1010, ficando assim em hasmonia as
claw,ulas 3° C 133 , a que se refere o officio
n. 69 desse Tribunal, - de 20 de março ul-
timo (avio n. 74).

— Sr. director geral do SorViço de Pro-
tecção aos Mios e Localização de Traba-
lhadores Nac:onaes:

Em referencia acs vossos. officios ns. 89,
111 e 117, do 25 de março ultimo. 0 e 11 do
corrente, transmitto-vos, de • ordpm do Sr.
ministro, as inclusas portatias da presente
data, pelas quites foram nomeados: Raul-
Abott, pari inspector desve Serv:ço, no Ea.-
tado do Rio Grudo do Sul ; Pedro Paulo da
Rocha,' para escrevente da inspectoria no
Territorio do Acre; Aritonló Mendonça, para

-escreVenté ala I o's ¡o -ao tor i á do Ma tt .) grosso.;
o, Augusto Corrêa Cardoso, para auxiliar ex-
tramitnerarld SN mesma inspectoria.

Por outras da mesma data foram exone-
rados: do cargo de inspector, no Estado do

Abril — 1911

Communico-vtis, em -resposta ao vosso.
Officio n. 42, de 5 do • corrente, que o
Sr. ministro resolveu approvar as Providen;.
cias que tomastes em rotação á febre aphto-
sa no Triangulo Mineiro, corno verific,rais
dos papeis que junto a-os rometto, atim do
tomardes, conhecimento, deaolvendo-os op.
portutamente fficio n. 147). 	 —

— Srs. Pestana & Comp.:
Autorizo-vos a despachar, de ordem do

Sr. ministro e por conta deste ministe
uma caixa marca R. D. 23, e quatro caixas
marca R. D. 24/27, que se acham nisto mi=.
nisterio. da estação Maritima a Pinheiro.
destinadas ao R.sto Zootechnico -Federal
(aviso 11. 143).

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-a-ca, de ordem do. Sr. ministro, as
necessarias ordens no sentido de sarem des-
pachadas, por conta deste ^ ministerio. uma
caixa marca R. D. 23, contendo modelos
para anatomia em papel ma,çhè e quatro
caixas marca R.D. 24/27. contendo appa-
relhos scientificos, destinadas ao Posto ' , Zoo-
techiico Federal ,desde a Estação alaritima
até Pinheiro, desvio do referido Posto (offi-
cio n. 149).

— Se. director do Serviço de Veterinaria:

Junto vos remetto o processo n. 6-R-011,
requerimento da Sr. Raphael C. de Oliveira,
no qual communica e pede providencia so-
bre _o apparecimento do c trbu mulo bacteri-
diano em sua propriedade, afim do que pro-
videncieis de conformidade com o de,paclio
do Sr: ministro, devolvendo em °ocasião
opportuna o referido papel (officio n. 150).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazi-
lei ro :

Solieito-vos; de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concediJo.por conta deste ministerio, trans-
porte para dous bovinos de raça Devon, do
porto desta Capital ao de Fortaleza; no Es-
tado do Ceará, destinados ao Sr. Se lador
Thornaz P. Pinto Accioly (officio ri. 151);

Da ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordeas no ntido de ser concedido, po„, conta
deste ministerio, transporte para quatro bo-
Vinías 'de raca Devtn. do porto de ta Capital
ao de Fortalesa, no Estado do Ceará e desti-
nados ao Sr. Senador Tnomaz P. Pinto' Ac-
cioly (officio n. 152);	 .

Salicito-vos, de ordena do Sr. ministre; as
necessariaa providencias no sentido de ser
concedido, por conta, deste ministorio, tran-
sporte para s&s bovinos da raça Davon,
porto do Rio Grande ao desta Capital, e dess
finados ao Sr. Senador Tflomaz P. Pinto
Accioly (officio n. 153). •	 •	 -

•

1

• aRio Grande do Sul, o Dr. João Josá Pereir„
Parobé, conforme pediu ; do de auxilia'
-extranumerario, no mesmo Estado,- o Sr.
Raul Abott ; e do cargo • de escrevente da
Inspectoria, do Territorio do Acre,-o Sr. Luiz
de Barros.	 .	 .

Transmitto-vos, outrosim, a inclusa porta-
ria de 18 do corrente, pela qual foi nemeado
Sophian Niebler para exercer o carpo de
photographo, em commissão, dessa Dit orla-
ria, de accôrdo com o que proptizestes no
officio n. 104, de 31 de março . proximo pas-
sado (officio n. 283). -

Expediente de 19 de abril de 1911

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
•

1 ,..""'""""=,1 Hl I 11 IP Mel
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rijão orr-idã:ri"- Âtrii	 7..dgiknal•

Directoria do Gabinete do Thesouró Nacional.	 .

	

/Uai-tal-intentos despachados	 •
• Pelo Sr. ministro: 	 -	 '	 •

. 'Instituto Protecção 'a Infa.ncia., pedindo
para serem publicados gratuitainente no Dia.
rio Official todos . os trabalhos referentes ao
mesmo instituto.—De accordo com o parecer,
o pedido não pode ser atteralido.. 	 -

Elieser Cruz, pedindo nomesçao para em-
prego de Fazenda—aguarde Opportuaidade

'
•

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

-.73:a 24 de abril de 1911

,Sr. ministre da .Gterra:	 •
N. 57—N5o podendo ser acceitO, ti "%;ista

ela circular n.	 de 5 de 'agosto de 19.18,
"tsterma annexo- ao processo ransnaittido

coin o 'vossa . aviso n. 382, de 9 ale junho
d

J

e 1908; e relativo . Anspecção de saude a-
cima foi submettido o mestre ,da oficina, de
Intichinistas do.Apsenal, de. Guerra de Cu yaba,
ustino Teiieira inclusasvos de-

volvo o-inesmo procedo, riu sentido de Ser-o
alludido mestre submettido a nova inspe-

•

presidente da Estrada de Farto de-
Dag ao Rio Grande—Rio Grande do Sul:
-, Solicito-vos, do ordem do Sr. - ininistro, as
necessaria.s providencias • nó sentido deser
concedido, por conta deste minisierio. trans-
porte para seis bovinos de raça Devon,
cotação 'de Pedras' ',Altas é, de Rio Grande
destinados 'ao Si. 'Senador Thai:noz • P. Pinto
Accioly (officio:n..154)..
`.?' 	• 

Muusterio da Guerra
Por portaria do 24 do Carrente- foi no-

meado adjunto_ da-Fabrica, de Polvora, sem
Fumaça o 2° tenente José de Abreu Araujo ;

, Por outra. da mesma data ,foram .concedi-
dos 00 dias de licerwa, ao 2° official do Depar-
tamento da Administração. Antonio Fran-

• cimo , de Bulhões, .para tratar de sua saude
, cinde lhe canvier, com os vencimentos que

lhe competirem,' na fôrma das , dispo:910es
cm vigor.	 '	 •

-
. -Expediente de 17 de abril de 1911

:Ao Sr. ministro .da -Viação e- Obras Publi-
cas, pedindo que, pela Repartição . Geral dos
Tetegraphos, seja .substituido o -apna,relho
tSwetch»' ex istente Ra fortaleza d.e S; João
e feito os • -concertes' é substituições de 'que
necessita' a inatallação telephortica do Labo-
ratório Chimidá Pharmaceutico Militar; tudo
de accôrdo com os orçamentos . organizados
naquella. repartição. '

—Ao delegado .fiscal do Thesouro Nacio-
nal em S. Paulo, declarando que a DD. Di-
nali"Bobeault Freitas ë Ayda Bondaillt•

de • Souza, filhas do'fallecido capitãe- Vo-
luntario da . patria. Carlos Boucault, deverá
ser paga a Importa.ucia, do soldo a que- f_z
jus o dito &lidai. 	 •

.cliefe.i.- -do 2 Departamento da. Guerra,
declarando que .ti.O 1° tenente Alfredo Floro
Cantalice se permitte ir a Porto Alegre afim
de buscar sua familia, conforme pediu, as
não houver inconveniencia.	 .

irispector permanente da G a 'região,
declarando. , em- -soliação ao -offichi em. .que
trata, do . resulta-lo • os alistamentos reali-
zados na -mesma inSpecção era 1910, que, de
accérdo com o disposto no art. 149 do' re-
galamento de S . de apoio de 1903, dever
promover Perante -os , juizes seceionaes- dos
,Estados de Alagoas o. Sergipe a, responsabi-
lidade doásmembros -das juntas de alista -
Mento militar doe'municipios em que não •
se elrectuou o mesmo alistamento,

,
Rnueijmentos. despachados.

• -	 •Toeelya.Carlos.Franco C'e Souza, aspirante..
7s.-,Naó, tona legar envvista das informações

,Cardosá de -Menezes e Souza,
iriajdr modico: —Indeferido, em vista da in-
formaeão.	 -; •	 -• • •

oaquirn .:Alarques de Lima.—e Seja inspec-
eibria.do..sAo D. G. 	 •

Herculano .1 aso do$ Reis Lima
rido.,posterianoS da informação da Co ntab

• "	 "	 •
Ladislau Telles Ferreira, Inísjor.--Como

pelef ,A.e. D. G.- ,	 -.;
:r."loa5 Correa,al e Amori , 'soldado se.

aliando' Categoricamente provado que não
pelle-provcr'aos meios do siabsistencid,"'inz
defiropor isso.	 •

Valeriano Alves' Vieira, José Evilasio
sargentos.--Indeferidos. .

„ Ministerio	 fazenda
Por titulas de'2. 2 do corrente:
'Foram nomeados:
FraneiSco de Jaula Meneies para à logar

dó agente ,fiscal dos 'impostos de -consumo
na 9a circumscripção do Estado do Pará

Manoel „Luiz Alexandre Ribeiro Junior,
para o de cobrador da Recebedoria go His-
trieto„Federal; 	 -

"Antonio BaptiStaiopes Chaves, para o de
escrivão da Collectoria das Rendas Federa,es
em Rezende, Estado do Rio-de Janeiro :;

O agente fiscal dos impostos dá' ciariam.°
.na 14a circumscripção.do Estado ,da Bahia,
Oscar Rozendo da Silva, para identico togar
na 18° circumscripção do mesmo Estado;

=O agente fiscal.desta ultima circumscrip-
-ção, Henrique Polonio, paraldentico legar
naquella.

'Foi ,exonerado, a .seu pedido,losé Figueira
do lagar de escrivão da Collectoriadas Ren-
das Federaes em Rezende, Estado do Rio de
Janeiro.	 '	 •

—Por outros da mesma data foram decla-
rados sem effeito:	 , •	 '

Os titulos de:7 do março: - proximo findo,'
pelos quaes'foram -nomeados Heitor Corrêa
Guterres e Marianno Costa •'Ribeiro para
exercerem, respectivamente, os Jogares de
collector e escrivão das rendas federaes em
Alcantara. Estado do Maranhão ; -

Os titulas da, mesma data, pelos quaes
foram exonerados Benedicto Leonidas da.
Costa Estrella e Leonardo . Severo -Martins,
dos Jogares que exerciam, respectivamente
de collector e escris-ã'o das rendas federaes
em Alcantara; naquelle Estado.	 .

Por, portaria -da mesma"da,ia,' foi'pra-
rogada por' .30 .dias,"com o vencimento a
que tiver direito,- na ftirma da lei, a licença
chi cnjo gogo se achap agente fiscal da pró-
ducção" do sal, em Soccorro, Estado,' da Ser-
gipe, Aurelio Botto de Barros. • ••	 '•

— Por portaria da mesma data, foram
nomeados fiscaes, em commissão, dos clubs
para venda de mercadorias mediante sor-
teio :-
- Mario Inabassahy da Si l va, no EStado

Bahia •

de aposentadoria. 	 • •	 • . • . .
Incluso 110.3 devolvo o -.resp ectiva , ,plee

• Reitero-vos es meus .protestos:de.eleVada
estima e consideração.

	

.	 .
N. 58 — •Devolvendo o :inchisaairoceSsad;

transinittido ccii d vosso". aviso. 83,de
31 de janeiro ultimo,, ;relativo ao,montePio
pretendido -por 	 '_Ca.nnel de ,ãloraes
Barbosa, viuva 49..escriv4 ,,aposetitadd
Arsenal,de-Guerras . ,desta Capital, Joaquino
de Moraes Barbosa, rogo vos-digneis provi-
denciar parti que seja rectificada a data em
que come,ça.o abono n-da pensão, que é.a de
17'de março 'do 1910, em que lallecen oton-
tribuinte..e não á de 17 do março de :1909,'
mencionada no titulo expedido. 	 "	 •

,Reitero-vos os meus protestos ' de elevada
estima e consideração,

—Sr. ministro da Justiça o Negocies In.
tenores:	 .

N. 74— Transmittindo o Incluso processe
em que FranciscoMilião e Emygdio Scardias
pedem -pagamento, respectivamente, das
quantias de 118$.e, ,116$, de salarios vencidos
em dezembro de 1P08, .como operados , que
trabalharam _nas obras do 'Hospital:S.' Se-
bastião. rogo vós digneis providenciar sobro
o reconhecimento daquelias dividas, a exem-
plo do' que -praticou este -miniaterió .com
mais - oatros credores constantes da folha.
que acompanhoun aviso n.e5.062,..de 27- de'
setembro de 1909. '

Reitero‘vos-o 3 meus 'protestos de elevada
estima e consideração. -• 	 • • •	 t

N. 75-- Devolvendo a incluso' processo,
transmittido Com o..vosso	 n.
de 13 de.Março ultimo, relativo. paga-.
mento ao tenente reformado do ,Cárpó.ile
-Bombeiros, Carlo -s• :Angusto da 'Fontoura,
do soldo an nua I - de 5:059091, rogo, vos di-
gneis providenciar sobre a abettura doere-
dito necessario, visto não haver- dotacãona.
vigente lei orçamentaria, para o alludido
pagamento.	 •

Reitero-vos ,os m eus protestos de elevada
estima o consideração. "

— Sr. ministro da Marinha :
N. 32— Afim e que se posa proVm iden-

'ciar sobre o , pagamento da divida de exerci-
cios findos. na, importancia do 943$313,' de
que é credora a Companhia de Navegação
do Rio Parnallyba; coa forme . consta do pro-
cessa transmittido com o 'Vo-so, aviso n:. -451,
de-28 de janeiro ultimo, torna-se necessario
que vos.digneis mandar cumprir o disposto
na circular deste ,ministerio, sob n. 20, ele
22 de Junho de 1908, 'aia o (lu Vos devolvo
o memio precessa.

Reteiro-vos os Meus . protestos de elevada
estinia ,e consideraerta.

—Sr. ministro da: Viação e • Obras.Pitblicagt -
N. 108—Em reapos . aao -vesg o aviso a. 10,

de 4 de março prestem _ findo, , cabe-mele-
var ao VOSSO conhecimento que nao cabe
ràsponSibilidade . 4 . InapronSa N, acional, pela,
demOrs "havida na impressão' do lajletiin
desse ministerio. se gundo informou &dure.'
ctor daquelle e4ta,beleeiments no 'oficio mi-
mei-o 504; de 16 dó referido me, net' cópia,
annexa..

Reitero-vos os meus ;protestos de elevada
estima e cmsidera	 "

N. '10—Estando altnittido porto
de- Sa,ntos, no - trecho do•;:cii.„,es.; COM pra headidS.
entro Paquetá e-a doca d mercado, só de-
vem abadar da va,pores • ctransatlantick que
alli demorem poucas horas, recebendd-ou

•deixando passageiros o raramente_ alguma,
carga, além dos. illacionaes 419 navegaçÃo-
costeiraconsoante .a.autorilaçao desse ,rni-
nisterio em aviso tr. 165, de AG de maio do
1908, endereçado .ao engenheiro flacisldaa'

, Dr: lileuterio Frazão Muniz Varella, em.
Nithoroy, EstA,do do Rio deJaneiro ; , •

.Francisco Barbosada, Gama Cerqueira, no
Estado de S. Pando.

•

cçaq por urna' jUntaacomPosta ide
dices,expedindo-se em seguida no va.decreto.	 .

1	 l n
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sa- -
obra,ã de " rnelheransOntcs daquele porto, é

-como jâ - sc rácliem- concitados os a.rtnaSensf
vis. 13 a 15, no trecho alludido, segundo a
informação prestada pelo superintendente

. stla Companhia Docas de Santos ao irspector
da Alfandega dalli, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de serem os referidos ar-
mazens incorporadés aos demais para carga
e descarga de mia,esquer embarcações, desde
que o movimento maritimo tem augmen-
tadó extraordinariamente, e os armazens da
Companhia Docas são insufficientes para as
necessidades do commercio, cinforme in-
forma o inspector da Alfandega em tele-
gramma de 25 de março proximo findo.

*Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consaleração.

N. 113-Afim de que se possam tomar as
proviaencias solicitadas pela Directoria G&
ral de &tudo Publica quanto á demolição do
predio, proprio nacional, sito á rua Frei
Caneca, ao lado do Chafariz do Lagarto e•

.que serve de residencia ao guarda do mes-
, chafarizopredio que se acha a cargo da

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, a esse ininisterio subordinada,, soli-
cito-vos a entrega do referido proprio na-
cional—caso não seja . mais neziessa,rio—bem
as,im da respectiva planta.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 112—Tendo Antenio Isidro Gonçalves'
reclamado indemnização da quantia de
303$900, despendida com a venda que fez á
União do predio e terreno de sua proprie-
dade no morro da Providencia, á rea Dr.
Rego Barros n. 101, uma vez que as' despe-

. zas com a referida vendadeveriam ser fei-
tas pela União, rogo vcs digneis informar
si ê procedente a reclamação, e, no -caso
affiemativo, por que verba correrá o paga-
mento.

Reitero-vos cs meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 111—Afim de se poder calcular o ven-
cimento de inactividadOque deve ser arbi-
trado a D. Anca Candida de Brito, aposen-
tada por decreto de . 21 de julho do anno
passado no 1:gar de agente do Correio do
Braz, Estado de S. Paulo, conforme consta
do prócesso enviado com o vosso aviso u. 39,
de 29 de . março ultimo, rogo vos digneis in-
formar qual o vencimento fixado nos doas
ultimeis .biennios para a referida agente.

Reiterc-vos os meus protestos de elevada
estima e cons deração.

- —Sr '. governador do Estado de Pernam-
buco :

N. 12—Sciente, pelo vos io Oleia n. 398,
de 31 de março proximo findo, de que provi-
denciastes no sentido de não serem lavradas
pelos taboliiães desse Estado escripturas de
transmisSão de terrenos de marinha sem
que seja apresentada a necessaria licença
da União, satisfazendo assim a solicitação
que vos fiz em • officio n. 10, de 21 do referi-
do mez de março, cabe-me agradecer a con-
sideração que vos dignastes dispensar ao
meu pedido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. D'RECTOR

Dia 24 de abril de 1911

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 84—Communieo-vos. para os fins con-

venientes, de accôrdo com o deswoho do
• Sr: ministro, de 3 'de fevereiro ultime, que

se'achard caucionadas na TheSouraria Geral
Thesouro Nacional as cin -co apolicesala

Drvida Publica; informisadas, 11S...228.218w
.•-228.222;:do 'valor nominal de 1:000a; cada
'ima, de propriadade do Luiz Alves do Má-

cedo, como reforço da fiança do'700$
'
 ante-

riormente prestada 'e ora elevada a5:6on,
afim de garantir a responsabilidade de Fe-
lippe de Macedo I.:opes e de seus propostos
no legar do- collector das rendas federaes
em Ararnama, no Estado do Rio de :Ja-
neiro.,

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. l37—Remeto-vos, para os fins conve-

niente, -de accerdo com o despacho do
Sr. ministro. de 3 de fevereiro ultimo, o
incluso processo relativo á fiança, no valer
de 4:900$, prestada por Luiz Alvos de Ma-
cedo, e constituida por cinco apolices
divida publica, uniformizadas, de AS. 223.218
a 223.222, do valor ' nominal d3 1:000$ cada
uma, de sua propriedade, como reforço da
de 700$, anteriormente prestada e ora ele-
vada a 5:600$, afim de garantir a respon-
sabilidade de Felippe Macedo Lopes e aodo
seus prepostos do logar de collector, das
rendas federaes na municipio de Araruama,
no Estado do Ritryle Janeiro. 	 •

Sr. director da Receita Publica:
N. 38—Communieo-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 3 de fevereiro ultimo, que

•Luiz Alves de Macedo prestou fiança no va-
lor de 4:900$. coristituida por cinco apolices
da divida publica, unitormizaslas, sob ns.
228.218 a 228.222, do valor nominal de-
1:000$ cada uma, de sua propriedade, como
reforço da de 700$. anteriormente prestada
cora elevada a 5:600,.s, afina de garantir a
responsabilidade de . Fellppe Macedo Lopes e

de seus propostos no legar de collector das
renda ,. federaes em Araruamá, Estado do
Rio de Janeiro.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. • DIRECTOR,

Dia 24 de abril de 1911

Sr. clireot-r da Casa da Moeda
N. 338 — Provideociae para que á Colle-

:Aorta. das Rendas Federaes em 'tampos seja
remettidasa quantia de 12:50i1O. em estam-
pilhas dos impostos de' consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no telegramina de 22
do corrente, sendo : • 	 -	 -
240:000 de..;. "	  $025 6.: 00O$000
80:000 do 	 	  sem 4:n00$000

100.000 cintas especiaeso $Q25 2:500,;000
N. 339 — Rogo vossas ordens no sentido

de ser effectuado, com a 1a-taxi/na urgencia,
todo supp.imento de sello dos impostos do
consumo requisitado • Pela Delegacia Fiscal
em S. Paulo. •

N. 310 — Providenclaie para- que á Cel.--
lectori ri Federal de Vassouras seja re imiti da
a quantia de 323$ em -estampilhas de OCR°
adhesivo das taxas abaixo declaradas, coa-
forme requisitou o respectivo callector no
'officio n. 40 do 19 do corrente, sendo

500 da de. $300 	 	 l0030
50 »	 $400 	 	 211030

	

40 o » $O00 	 •	 20-á000
100	 » 15030 	 	 100O000

	

10 o » 3$00O.-.... 	 	 30,4)00
N. 341 — Providenciae.para, que á Co/-

lectoria Federal de Sapucaia seja rernettida
a quantia de 345$ ein estampilhas do sello
adhesivo das taxas aloaixo declaradas, eon-
formo requisitou o fespectivo collecter no
oficiou. 31 de 20 do corrente, sendo:

100	 ».	 , 200  •
100 da de	 $103..	 • 10$Q33

20000
75$030»	 ss300 	 •	
40000100.	,	 $4-10	

- 5(A000100-	 $59)ss
. 59.5090.	 .50 .	1$000

	

2 » aaa, 50$030	 •
	 100.000

N. 342—Providenciae para que á CollectiN
ria Federal de S. Fidelis e Monte Verde seja,
remettida, a quantia de 950$ em estampi-
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitos o respectivo,
collector no officio sem numero de 19 do cor-
rente, sendo :

2.000

151

100 da

50
50

37

50

5 

»

» a	 l50.0 	

	

i) a 2$000 	 n•	
17541000000

$ » , $400 	 sm:

» a	 3$:00'	 . . • •.	 . 15$003

7, »-	 300. 	 	

0

O, ,,	 . $500 	 	
" 

	

de $103 	

	

»' $200 	
$	

g	
. 1.1

0o000
60
2

0 000

258000

$00000

	

:3 »: 154000000 	 	
15$009

	1
	

10000
, , 20$300 	 	 20$0001

N. 343 — Provideneiae para que á Colle-
- etoria Federal de Angrw dos Reis seja remet-
. tida a quantiade 1:232i3 em estampilhas dos
sellos adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficiem. 73 de '17 do corrente,
sendo:

	

100 da de $oon- - 	  	 200&
339	 ».. 30) 	 	 :900$e0C1

	100 	 • o 1$000 	 	 3008000
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Ceará:	 r.

•N. 2 — Cominunico-vos, em resposta ao
oficio n. 10 do 18 de março de 1911, que a.
Dire3toria, da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a-essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto n.8.698,
um volume co ofendo a impertancia do
20:000, em estampilhas do sello adhesiVo
constantes da guia Inclusa-, sob n. 104, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

Sr. delegado fiscal no Paraná:	 -
N. 8 — Recommenclo-vos providencieis no

sentido de ser cumprida com a maxima ur-
gerida a ordem desta directoria n. 22 de 25
de agosto do armo proximo passado.

—Sr. delegado fiscal dollesouro Nacional
no Estado ,de Pernambuco:

N. 16 — Communico-vos, cm resposta ao
vosso oficio ri. 19 de 23 de Março de 1911,
que a direetoria da Casa da.Moeda entregou
no Correio, com de.,tino á essa repartição,
conforme se vê- do conhecimento j111110 n.8102,
um volume contendo a importaneia do
20:000$, em estampillia.s do sello adhesivo
constantes da guia inclusa, sob n. 149, cujo
recebimento accusareis .a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

N. 5 — Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 14 de 17 de março de 1011,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a 'essa repartiçio,
conforme seve tio-conhecimento junto numero
7.810, um volume contendo a importancia
de 15:305S, em estampilhas do sello adhe-
sivo constantes da guia inclusa, sob n. 147,
cujo rechimento accusareis a esta dire-
ctoria.	 •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

	

.	 .
31 — Comrnunico-vos, .em rdspos'a

vosso' ollisio o. 45 de 23 do . março de 1011,
que a directod da Casa da Moeda 'entregou
na Estrada de Ferro Central do Brazil, com
destino a (assa, repartição. conforme se vê
do conhecimento junto n. 14, quatro volumes
e mteudo importapcia de 700:000$, én es-
tampilhas ds sello adhOsivo constantes da
guia inclusa, sob n. 14.8,' cujo reseb:rnento.„-of
accusareis a-esta directoria.

N. 37— Devolvendo o processo de infrac-
ção- do . ir,sulamento do seno instauradias.

o
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N. 0 -CommuniCe . -ao Sr: deflector das
rendas federa,es dd Santa • Theráza,' em res-
posta a :.ea offiedo- ii." 52 de 22 de marco de
1911, que a direct6ria2da • Casa da Moeda en-
tregou no Correio l com destino á dita cone-
ctoria, conforme $e vê- do . conhecimento
junto n. 8.101, um volume contendo a im-

sive censta,ntes da guta inclusa soo n.
cujo recebimento accusa,rá a esta directoria.

- Se. brado da Costa Ferreira, inspe-
ctor fisbal em commhsão' no 'Estado do Rio
dê .Janeiro:
- N..80= Transmitto-vos • o ' niappa éstatis-

tico do impo'sto de consemo ` organiWto pelo
agente fiscal Diogo Goalart de Souza. --

- Sr. 'brado- da Costa • Ferreira, inspe-
ctor fiscal em commissão no Estado do Rio'
;de Janeiro:	 •
: N. 81 - Transmitto-vos a estatistica, (JOS
'imp.ist-S de èbriStiino . organizada, pela Cole
eteria das Rendas Federaes em Ita,ocara.' ".

gencia feita pela 2a sub-directoria.
•

N. 5 - Communico Srocollector. das
readas federaes de S. Fideli z , em res posta a
seu officio sem numero ' do'. 18 de março de
1911, que a, -directoria da Casa da Moeda
entregou fio Correio, com destino á dita col-
lectoria., conforme se "vê do conheciment•

delicieis no senado de ser satisfeita a em- junto ri. 8.330, um volume contendo a
mortancia, de em estampilhas do seno
adhestvo constantes da guia 1:whist sob
n. 159, cujo recebimento acusará a esta
directo

N. 5 - Commimico ao Sr. colector, das
rendas federaes de S. Gonçalo, em resposta,
a seu officio n. 40 de 27 de março do 1911,
que a dir2ctoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 8. li6. una volume contendo a importan-
cia de 570;:; em estampilhas do selo adli

constantes da guia inclusa n. 152,
cujo recebimento accasa,rá a esta dire-
ctoria.

N. 11 - Communica ao Sr. collector .das
rendas fedemos de _S. João da Btrra, em
resposta a seu offisio ii. 23 de 13 do março
de 1911, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita col-
leatoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 8.159, um volume contendo a im-
portancia de 1:418$1 .03 em estampilhas do
sello adhesivo constantes da • guia inclusa,
silo n..153, cujo recebimento ''''''''''''' a esta
directoria.

portancia de 1:63o$ em estampilhas do solto
• '151, cujo recebimento accusará a esta adhesivo constantes da - guia -inclusa, sob

di're:itorla. •
N -ii Communico ao• Sr. colector das

rendas federa,e.s de .Noya Friburgo e Siinta,
-: Anua .da:Japuhybl„ em res:osta a seu ()Moio
n. 50 dd 30 de -março.de 1911, que a direc-
toria dti Casa da Moela entregou no Correio.
com de'stino á dita - cenectoria, conforme
se: vê do conhecimento junto n. 8.494. um

contendo• a importancia de 2;7.33i.;
em estarnpilas do seno adhesivo
teS da guia inclusa, sob- n. 100, cAjo reco-

•Idinent o accusará a esta directoria. , • !
N. 7	 Communice ao Se. coLec'or, das

• rendas. federaesode Parelybt do Sul, em
• resposta a seu officio n. 32 do 2$ do março

dói 1911. que à directoria. -da Casa da Moeda
-entregou no Correio, co.m desaso á dita

collectoria, conforme se- Vê do conhecimento
junto n. 8.157. um volume contendo a
iMportancia de 1:17U em estampilhas do
sello adliesivo constantes da • guia
sobia. 150, cujo recebimento accusará . a

' eào, directoria	 •	 .:‘•	 •	 • 
Communico ao Sr.. colector dag

"'rehdas féderaes de- Paraty; cm reseo:h, a• .L
orne:o no 17 de •18 -de inarço.ue 1911,,

que a directoria da Casa da Moeda entregou
no'Correio, com destine á diAa, collectoria,
conforme se - -'vê , do-- conhecimento junto

dhesiVo constantes da guia inclusa,' sob

n. 154, oiti.) recebimento accusara a esta
directoria.

N. 13 - Communico ao Sr. collo:ator das
rendas fed.dra,es de Sapucaia, em rasaosta a
-seu cuido n. 24 de lá de março de 1911, que
a directoria da Casa • da Moeda ente,gon no'
C-Irreio; corá destino ,á dita .collectoria, con-,
forme se Vê do ccnhecimentojunto n. 8.153,

' um volume; c'ontendo.a.importancia. de 480$
em eotimpilhas do selo adhesivo 'cu dstaos
da guia inclusa, sob n. 155, cujo recebimento
acusará a esta directoria. • o
• N. 14 ,-;Communico - ao Sr; conceder das
: rendas faderaes de Sapucaia, em resposta a
,seu officio o: 27(10 1 de abril de 1911, que

directoria ,da, Casa. da..Moeda entregoit no
Coerei,o, com destino á dita colluctoria, coa-
ferino se vê do conhecimento juntOin
um . volume, contendo a importancia, • de
810$ em estampilhas do seno adite avo con.
stantes da -guia- inclusa. • sob n. 101, cujo
recebimento accusará, a esta directoria.

N. 11- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de. Valença,,ern respostaa
seu officio n: 35 de 27 ^ de março de 1911,
que adirectória, da Casa da Moeda entregou
no Correio, cem destino á dita colleetoria„
conformo • se vil do conhecimento junto
n. 8.153, um volume ' contendo a importan-

n. 8.164,- um volume contendo. a impor-- eia de 2:000 em estampilhas do selo adite-

entra recommendo-vos pro-
videnCieismo sentido de For satisfeita a exi-
gencia feita .pela segunda sob-directoria.

N. 38- Devoloendo- o proesso de infra-
cçãodo regulamento do solto instaurado 'con-
tra •Servilio - Silva,. recoMmeado-vos provi-

;-;
• N. 15— Communico ao Sr. collector das
atendas federaes de 'Barra Mansa; orn'res-

. p,osta a seu ofileio no 30 de de abril de'
1911, que a directoria ,:da. Casa da Moeda
entregou no Cirreio com destino á dita

' cellectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. • 8.696, um volume contendo á im-

•pertancia de 2:305$ em estampilhas do Seno
..adhesiv.o constantes da guia inclusa,'' sob

-- M. 163, cujo recebimento accusará a esta
'directoria.

N. 7	 Communico ao Sr. colectar das
rendas _fedemos lie Cabo Frio, em resposta

•:• seu officio n. 401 de 1 do abril de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Co:Teio, com destino á dita collectoria.

' conforme se. vê do conhecimento junto.
á, 8 095, um volume contendo a importancia
'de 50 em estampilhas do seno adhed.vo

•'constantes da guia inclui, sob n. 162, cujo
reá:dei ¡mento accusará esta directoria.'

N. 7 - Communico .ao . Sr. collector das
rendas federaes de Cantagallo, em resposta
ao seu officio n. 30 de 27 de marco de
1911,-que a . 'directoria "dt C i sa Meda

'entreo,ou.po CorreiN • com destino á dita col-
lectorra- conferiu° Se vê . do conhecimento
junto n. 8:155. um volume contendo a
-portancia de 4:000$ em estampilhas do selo

Abril ;--T. 191/-:

Sr. Dr. Maneei' Bitarque de Macedáj
presidente do Lloyd Brazileiro: 	 •I

N. 82-Venho novamente solicitar vossas
ordens, no sentido de ser entregue ao por-
teiro do Thesouro Nacional o volume' con-
tendo amostras de mereaderiaS rernettidas
pela Delegacia Fiscal noPara; a que se re-
fere'o oficio desta directoria n. 91 ^de ,5 de
novembro do urino proxinio passado. ' •

Requerimento despachado

Dia 24 de.abril de 1911
• Comoa,gnie Auxiliaire de Chemins de Fez-

du -Selle a. primeira via da relaçãc
c o  cartilicado de fls. 5. .

Re ebeloria do Districto Federal'---
• despachados , .

Dia 24 de abril de 1911
Manoel-Ferreira da Costa.-Feitas as con-

ceSs5es indicadas volte o procc,,,so.
Baglion Ma,rtins.-Restitua-se a,

quantia do 49$575, levando -soa desoeza
receita .a a,nnullar.
. Maria Rosa Alves.-Selle o documento

5.
Luiz de Araujo Rebello.Iilern de fls. 47.:
M. .1. • Martins de Castro.-Inscreva-seO

Imponho a multa de 50$ na fôrma do art.:
44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro
do 1904.

.Tose Gonçalves de Pinho Junior.--Anau/-
lem-se as dividas • do que se trata, °Meiam.-
dose á Procuradoria Geral de Fazenda.
• .Tosé Ntines.Freire.-7-Idem, idem.

Dimas Logo , & Xavier .-A' 21 Sub-diro.
ctoria.	 '	 •
. Armando S ; lvi no de Loureiro. Idem;	 1

Raul Borges.-Entregue-se Mediante re-
cibo.

Lourenço Pereira Costa.-A' 2a Sub-D1-
•rectoria.	 .

Humberto Pimenta Duarte.-Já, estande
attendido, archive

Antonio, Loureiro Rodrigues •-Idem,ideM.
João Baptista Pedreira. Iderti, idem,

. Rocha & Souza.-Junte a patente de re-
gistro.	 • '•	 •	 •	 •	 o	 •	 •

	

G. Rezende &	 Restitoa-se a.

quantia de 50$, levando-se 'a despeza á re-
ceita a annullar.	 •	 -

Palmyra, Muniz Barreto.-Satisf iço,
exigancia.

Maria Nunes.-Idem. '
. Carlota, da Silveira liorges. .Pague o de-,
bito accusado no parecer.

Antonio JoaquinnFerraira.-Idern, idem:j
CompaiWa, de Transportes e Carruigans,o--

-Idem.'idem.
Seraphim GonçalveS Nogueira.7Transff.;

ra-sa.
:Domingos Fernandes Braga.-ffiem.
A: A. Ferreira da Cruz.-Idein.
Fran tisco Antonio Camari nig) .-Idem.
D... Jose Bernardes • de Serra

Olymp!o IlaAenreiter.-Idern.,

J: Lima & Comp.-Idem. "
Max Uns & ,Vi v a. Pa Checo .. -Idem .
Manoel Pereira Ge Souza:-Idem.
Ignacia Emilia da Silveira Briiin„

Idem. •
Rosa Guimarães de Almeida Rep.--1

1de:111a:rio A- ugusto de Freitas.-Idem.
Antenio da Silva Ramos.-Idem.

"Palcheria Moreira dos Santos;.-1d0111. ' .
'Au4usto" Fernandes ;Corrêa.-Idem. Im-

p-onho a multa,de 50 na ferroa, do art. 44

do' decrete' n. • 5.142 de 27' da . fevereiro de
1904. ••

;',J • ta,ncia, : de 1 . :482r,,7. em. estampilhas co seio
adhesivo constantes da guia iiichisa, sob
.n.' . 152, cujo recebimento accusará a' esta
'directoria'.	 -•	 ' ••	 ;	 .

N.J.1.H- . Communico ao . Sr. collector das
rondas: federaes .. de Pirahy. em resposta a
sei]. °Meio sem numere 'de-22 de' março de

.

	

	 nue a directoria da•Casa da Modda
'. tregou no C'orreio,-com destino' - ;.1 ditacolle-

conferiam. se vê-do.conheciment6junto
'á. - 8.160, um volume contendo ' a impor,

: taneia de -1:00,0$ estampilhas 'do' seno
adhesivo constantes' da guia--inclusa; sob-.

'n. 150, Anjo recebimentoOaccusará, 	 eStao
'directoria.	 ,	 •

• Manoel :.rose Lebrão;-TranSàra-se. Ira-
ponto a multa de 20is 1Orrna'''do'-írt. 15
:do decreto a'. 2.794 ,de : 13 de janiro do 1893.

u	 !rui 	111	 !1,1111"11
Ill	 ',Ai



Caixa de Conversai)

Movimento do dia 24 de abril de 1911:

Entradas

Libras 	 	 93
Francos 	
	

720
Dollars . 	 	 •

	 40
Marcos 	 	 30
Liras 	 	 30
Pesos argentinos 	 	 15

Equivalentes a 	
	

2.030$965

Saltidas
Libras 	
Francos 	
Dollaas 	   

945 1/2
1.080

100
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Abra- üft
•Joaquim Gonçalves da Cruz .-Transfira-

se semente metade do predio para o reque-
rente, de accardo com o documento.

•nn•n••nn

Auto n. 10, de 13 de março de 1911
Contra José Dias da Costa, estabelecido á

rua Dr. Bulhões n. 67, foi lavrado auto por
ter exposto á venda conservas sem sei/o.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
defesa.

.lu gJ, poig, á revelia, proe,edente ao auto
e provada a iitfracção para o fim alo impor
a José Dias da Costa a multa de 500$, ma-
limo do art. 122, is . I, lettra, d do slecreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1905.- Inti-
me-se.

Auto 0. 12, de 15 de março de 1911

Contra José ka,quim Martins estabelecido
á-rua, aluriquipary n. 3, foi

 Martins, 
auto

por vender fumo sem sedo.
Intimado, nada allegou o autoado em sua

defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e

provada a infracçãa para o fim de impor a
José Joaquim M ,rt ns a multa do 500$. ma-
'imo do ara 122, n. II, lettra c/ do decreto
n, 5.890, de 10 de fevereiro de 1900.-Inti-
me-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de abril de 1911

Ao director geral, chefe do gabinete do
Ninisterio da Fazenda

N. 9-i-Respondendo ao officio n. 142, de
20 do corrente, relativo ao deposito da Equi.-
table Life Assurauce Society. •

Imprensa Nacional e 4( D.:aaio Offlaial
EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA

Dia 24 de abril de 1911

Expediram-se oe seguintes officios
N. 776, ao Sr. director geral de Saude

Publica, pedindo inspecção • de saude no Sr.
Leonel Tavares Dias, afiei de se verificar
si por ventura sofTre do molestia que o
inbiba de ser incluido no quadro dos em-
pregados deste estabelecimento.

N. 777, ao Sr. vic•cossul do Brazil em
Corrientes, communicando não se poder
attender ao pedido de 28 de março proximo
findo, visto a remessa do Diario
bem assim a do leis orçamentarias depen-
derem de pagamento.

N. 778, ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo, declarando não exis-
tir impresso em avulso rara ser exposto á
venda o decreto n. 8.912, de 21 de março
do 1833. deixando, por iseo, de ser attendida
a requisição de 19 de corrente.

N. 779, ao Sr.Dr. Gastã,o do Mello Guerra,
declarando suspensa a remessa do Dia rio
Official, visto não haver-se recebido com-
municação alguma sobre desconto em ven-
dimento4 para a assignatura daquella folha
no corrente anno.
-N.:80, ao si'. delegado fiscal do •Thesouro

Nacional na Bahia, declarando que a assa
gnatura, aequisitada a 12 do corrente para
o Dr. Francisco Alexandre de Souza for re-
gistrada para começar de I do corrente mez,
e não de 1 de janeiro ultimo, visto acha-
rem-se incompletas as collecções do Diario
Official-do le trimestre do corrente anno.
- N. 781, ao Sr. tenente-coronel Antonio
Pinto de Almeida, chefe da 2e secção do
Departamento da Guerra, declarando acha-
yinn-se impressas as colleeções de leis -ata o

antro de 1,Ç;03, e as decisões até o de 1906,
podendo semente em parte sor attendido o
pedido -de 12 do corrente.

N. 72, ao Sr. Msncel José Barb -sa
Silva, declarando suspensa a remessa. do
Diario Officiaavisto não haver providenciado
no sentido de renovação da assegnatrrapara
,o co:rènte anuo.

N. .783, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional em S. Paulo, declarando que
a assignatura destinada ao collector federal
em S. José do Rio Pardo, foi registrada
para começar de 1 do corrente 'noz.

N. 784, ao Sr. director geral d.e Sande
Publica, pedindo inspecção de saude ao Sr.
•Aurelio Nemesiano Lorenz.
• N. 785, ao mesmo idem idem, Mathew de
Lemos.

Requerimentos de Tschados
Manoel Afonso Pires.-Indeferido.
Lauro Csrpes Pinto.-Aguarde opportnni-

dado.

Equivalentes a 	
	

15:133$032
----------

Foram trocadas notas di-
laceradas na imeortan-
cia de... 	 	 3:790000

Existencia -em -cofre 	  252.607:311885
Equivalente a libras 	  16.840.487-11-10

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagantento

Ordens de pagamento sobro as qUaes pro-
feriu despacho de registro, em 24 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste • Tribunal

Ministerio da Agricultura Indratria e Com-
mordo-Avisos:

N. 1.150, de 22 do corrente, paramento
de 33:970$, ouro, a Antunes dos Santos sa
Comp., de passagens fornecidas a immigran-
tes no corrente armo;

N. 1.127, de 19 do corrente, idem de 300a,
a Edmundo Dias de Moura, auxiliar de Ia
classe do Serviço de Veterinaria, do 10 0 dis-
tricto, de ajuda de custo;

N. 1.136, de 20 do corrente, idem de
12:000$, a Valerio Vieira,de 350.000 csrtões
posta.es destinados á representação da .Brazil
na Exposição de Turim-Roma;

N. 1.135, da mesma data, • idem de
2:989$470, da folha de gratificações que com-
petem aos artistas da officina typogr whica
da Directoria Geral de Estatistica, por ser-
viços prestados ao recenseamento em março
ultimo.

N. 1.122, de 19 de corrente, idem de 200$,
ao 2* official da Directoria Geral de Estatis•
tico, Augusto Arnold da Silva Castro; de
eratificação •	 •
aaN: 1.079, de 15 do corrente, idem de 200$;

ao telepbonista da Secretaria de Estado,
relio de Figueiredo, idem, idem ;

N. 1.070. de 7 do corrente, idem d3
97;1370, a diversos, de forneciment-s
rectoria de Meteorologia 'e Astronomia no'
corrente armo •,

N. 1.062, de G sio corrente, idem de
2:533$510a -a diversos, idem ao Museu Na-
cional no corrente armo

N. 812, de-23 de março, idem de 5"0$
Alberto Levei. encarregado da installação
de uma estação zo teehnica no fazenda do
Santa Monica, de gratificação

N. 1.151, de 22 do corrente,pagamento de
26:095$161 de gratificações que competem
ao pessoal do recens %mento do Districto F.-
dei-ai no inez de março findo

N. 1.1.18, de 15. idem do 792$857, folhas
da gratificações que competem ao encarre-
gado das obras de installação de urna esta-
ção zootechnica, na fazenda de Santa Monica.
o ao seu ajudante. reativas aos mexes da
fevereiro e março ultimes.

-Mi. isterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 1.555, de 5 do corrente, paramento de
15:492$139, a diversos, de fornecimentos á
Direct- lea Gerai de Saude Publica em feve-
reiro ultimo

N. 1.660, de 11 do corrente, idem de 20$,
a Antonio Via.nna & Comp., idem ao Forma
em março ultimo •

N. 1.680, de 15 do corrente, idem de
23:844637, a diversos, idem á Secretaria do
Policia do Districlo Federar de janeiro a
março ultimes e abril corrente

N. 1.604, de 6 do corrente, idem de
156a, a Gomes Pereira e outros, idem ao
gabinete do consultor geral .da Republica.
em fevereiro e marco ultimos

N. 1.609, de 7 de.março, idem de 246:550a
a F. I3riguiet & Comp., •idem, idem ein
março ultimo

N. 1.659, de 11 do corrente, idem de 45ja
ao porteiro do Fortim, Israel •luniz Bitten-
court, de despezas miudas, por elle pagas
em marco ultimo ;

N. 1.603. de 6 do corrente, idem de 225a,
a diversos, de aluguel do edificio onde eme-
ciona, o Juizo Federal da Secção do Rio de
Janeiro, e das ne zpezas feitas com o asseio
do mesmo eilificio em março ultimo ;

N. 1.618, de 7 do corrente, idem do
74$1355 á Société Anonyme du Gas de Rio de
Janeiro, do consumo de luz eleetrica, DO cdi-
Gelo do Supremo Tribunal Federal ene feve-
reiro nana°

N. 1.613 de 8 do corrente, idem de
101a977, a diversos, do consumo de gaz no
Tribunal do Jury e trabalhos realiz kdes na
Forniu no corrente anno.

N. 1.639, do 8 do corrente, idem cio 558a,
das folhas das (liarias mie cornietem ao
inspector, aos sub-insp ctores e a cada uni
dos. auxiliares da Policia Marit ITU ma
março ultimo

N. 1.416, de 30 de março ultimo, i lem da
23:752$980, a divenes. de material adqui-
rido pela Casa do Detenção em fevereire
ultimo

N. 1.538, de 4 do corrente, idem de 100$,
ao porteiro da Faculdade de Melicina do
Rio de Janeiro, Francisco de Varg is Dias,
para aluguel de casa em março ultimo-;

N. 1-.650, de 10 do corrente, Hem de
9:251$721, das folhas que competem, eni
março ultimo, a funccienarios da Casa do
Correcção

N. 1.561, de 5 do corrente, idem cla
90$49, ã, Société Ano/1pin da Gas de Rio
de Janeiro, de consumo de ga,z na Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro em fevereiro
ultimo;

N. 1.64S, de 10 do corrente, idem de 354$,
da folha do aluguel do predio occupada pelta
Cominando Superior da Guarda -Nacional
desta Capital em marçoultimo : -

, tyrplIN111111111111~...
,,11111111ffi ,
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Abril ;-= . 191i	 4E300

.
N. 1.649, de -10- do eorrefite, idem de

202$300, irao • engenheiro sanitario da 'Dire-
ébria Geral de Saud° Publica, Dr. Domingos

da Silva 'Cunha, de"despezas.de  prainpto
pagarnento ; •por elle elfectuadasanesanezes
de janeiro o fevereiro-ultimo ; •	 •
r N. 1.601, de G do corrente, idem de 500$,

ao director, •pharmaceutico e almoxarife da
Colonia de Alienados, para • aluguel do casa
em março ultimo •, 	 i-
a. N. 1.707, de 17 do - corrente, • idem de
8:84830; • a Gomes e Gomes, de comedorias
fornecidas aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia em março ultimo

Ministerio da Fazenda: -
a (Meios: •. ' .i •a• a . -
--N. 389, da Caixa ade Conversão, de 8 de
enarço, pagamento de 403$500 a Freitas.
Couto & Comp., -de fornecimentos etquelli
repartição em fevereiro . ultimo ;
•s N. 553, da Casa da --Moela -, do 4 do cor-
rente ilem de 2:002a500, do pessoal encar-
regado das obras urgentes das varias depen-
derreias dessa repartição em março ultimo ;
-- N. 590, da Caixa do Amortização, do 24 de
março, idem de 52$ ao porteiro daquella re-
partição, Aureliano Francisco de Paula, de
gratificação, pela retirada de volumes, con-
tendo notas do Governo, da Alfandegaadesta
Capital.
•", Requerimentos:
- De Cunha & Fernandes, pagamento de 42$,
de fornecimentos ao Thesouro Nacional - era
fevereiro ultimo ;	 .

• Do bacharel Nuno Pinheiro de Andrade,
idem' de • 92$900,ide 'indemnização do pas-
sagens;	 .
' De Botelho ca-Comp., idem - de 80$, de for-
necimentos' Sub-directoiqa do Gabinete em
fevereiro ultimo.

_ Exercidos findos
• Requerimentos
eDe Manoel 'Raymundo Cordeiro, paga-

mento de 1938517, do divida do exercicio
de 1900; - ••:•	 •
•• Do 1° tenente Emmanuel Silvestre do Ama-
rante, adem de 6058805, idem de 1908 e
1009;
•eileo Dr. Olyntho Magalhães, idem de L259$,
idem do 1908; i •	•

Do Pompou Edwigos da Piedade, idem do
2:4l7$528,aidem- idem ;-• e -

De Abilio Casar Borges,. idem de 5318185,
idem, idem ;	 •

.De Marcos' Gomes de Oliveira, idem de
2:0008, idem de 1907;
• De D. Maria Pa,gniez Fernandes, idem do
820, idem de 1910;
a ' De João Baptista Romba, idem de 4:710a715,
idem de 1906.

"PREFEITURA DU-DISTRICTO FEDERAL'
-

Directoria Geral de PoUcia Administra-
tiva, Archivo e Estatistica

- Despacho do director geral:
', - • Agostinho Orotin.-De'ferido.

José Figueiredo Penteado.-Deferido.
a' Manoel C. G. de Almeida.-Daferido.

-	 Alunas

. <Pelo agente do 4° districtoa S. Josa:
Jacintho Alves da • Rocha, estabelecido á

tua Visconde de Mara,nguape n. 1, multado
em 200$, em reincidencia; por infracção do
ma. 1° do decreto n. 478, de 29 de novembro

• c¡le 1897'(estar negociando no domingo). •
se' Pelo agente do 5 0-districto, g ; Antonio:

'Elvira, Mattos da Costa, multada erni300$,
liOr infracção' do § 4° do art. 52 do decreto
.n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (não ter
,eumprido- o disposto no laudo do vistoria
realizado no seu. predio n.52, no morro de
Paula, Mattos)., 	 =

•

Pelo agente do .• 13 0 districto, S. Clarista-
vão:	 •	 ^
- The Leopoldina. Rajlsvay •,Company

ted, representada-por -knox Little, multada
em 100$, 'por- infaateção do. 3° do art. 30 de
Posturas; do 9 de-maio de 1891e:combinado
com o-art. 6° do decreton. 727,dc 23 de
novembro de 1899 (estar fazendo uso do um
guindaste a vapor em seu deposito 'de mate-
rial, á Peaça do g ; Christovão n. 276, S3M
a respectiva autorização). 	 .' •
• Pelo agente do 17° •distrieto; Engenho

Novo: ••	 -
Barcellos & Comp., 'encontrados á rua

Mariz o Barros n. 90, multados em 100a, por
infracção do art. 37 do decreto na 376; de 17
do janeiro de 1903 (estavam vendendo leito
ns auas • do districto; com 20 % de' agira).

José de Freitas, encontrados Ch rua Cea,ri.
n. 7, multado em 50aa por infracção do
art. 34 do decreto supracitado (escavam
vendendo leite nas ruas do districto, em va-
silhame sem a rotulagera indicativa de sua
procedencia).

Foram intimados:
Pelo agdnte do 7° districto,
Carlos de Araujo Silva, proprietario

predion. 30 da rua Pedro Amorico e Raul
Pinto B:aga, proprietario do predio á
mesma rua n. 31, a cumprirem o laudo de
vistorias realizadas nos referidos predios, no
prazo de 30 dias.

Pelo agente do -40 districto, S. José:
C. J. dos Santos Coimbra, representante

legal do proprieta.rio do predio n. 76 da rua,
S. José e Joaquim da Silva Cardazo, sepre-
sentante legal da 'Condessa, de Wilson, Rio-
prietaria do predio n. 61 da rua Chile (fun-
dos das casinhas 'do grupo 12), a camprirem
álaudo das vistorias realizadas nos referidos
predioa, esto no prazo de cinco dias e aquelle
no de trinta.	 .

-Pelo agente do 130 districto, S. Chris-
tovão:

lhe Leopoldina Railsvay C. Limitod,
legalizar o funccionamento do sou guindaste
movido a vapor, á Praia do S. Christovão
n. 276,no prazo de cinco dias,

celle-se.
Brigida Guimarães de Mello.- Não ha

direito a exoneração.
Custodio Francisco' da Silva, Alberto* de

Oliveira Coelho e Alfredo Pinto dó Carmo.-
Exonerem-se de accordo com a informação.

José Pinheiro Guimarães, - Antonio M.
Pinto Junior, Maria' José Nogueira, Luiza
Duferenoy Lodogode e Helena da Conceição
Espindola	 Traasfiraria-se.'	 .• •

Manoel Pinho Almeida BandeiraeEduardo
T. Abrantes, Maria Magdalena. de Moram
Dias 'do Oliveira, Maria U. da Fonseca
Braga, Mary Vau Wesche Lidjurand, Virgi-
nia Candida Pinto' de Souza, Manoel Jose. do
Couto Ribeiro, Josa Caetano de Sá. Junicr,
Laura de Bastos Araujo, Augusto da Costa
Dias (2) Col/écta, Jóanna, do Oliveira . Cabral,
Antonio G. Na,bor do Rego e outro, Alfredo
alartiiiá Torres; Eliza N. -da Fonseaa-Bastos,
Floripes. • Mendes dos lei, Alice Rodrigues

Domingues e outra. Guilherme Antunes
Baptista, Flori nda Hora' Forraira CaAn tanjo
Francisco Similes,AgostinhO Jo3B Rodaigueá-e
(guia), Augusto Monteiraealeirelles, Greaoria'
Garcia Soabra, Junior, Balthazar da Silva
Pereira, Alvaro da Costa Petit e Sera.phim
Luiz' Duarte.- Satisfaçam as exig,encias.,

-	 Imposto de liceriças	 •.	 ,	 ,	 ..	 .
Despachos:
Polo Subidirector:' ..• '
João Ferreira de Assunipção, Ricardd

& Miguaz, Carolina . Mendola, Aristides
vares Cavallo, Manoel dos Santos & CoMlas
GaaCias Moraes & Comp.,.Francisco • de Oli-
veiraRomes, Oliveira & Pereira, . M. .Fon-
toura & Comp., Miguel Bruni, 'Manoel da
Oliveira Se Comp., José da Costa Azevedo
Padrão, Martins & Dias e Pellingrino & Soa-
res .-Deferidos.	 •

S. Sugilian.-Cobre-se, de accardo com ei
§ 1 0 do art: 22 da lei orçamentaria o de pe-
quena escala.' " • ''	 er,

José Martins Coelho o Custodio Duarte 'do
Freitas.-Indeferidos, cia vista " da informa-,
ção.	 -	 .	 .	 • .

Avelino Ferreira Dias e outro, Annibal
& Bailem, - Arthur Fernandes Fins, Carlos
Gannini, Francisco Machado 'Dias, José Ro-
drigues, Lopes ee Freitas, Luiz Maria Maltes,
Mieeolis Faceiolaa & Comp., Rombauer
&'Compe. José OlivelloeRosa ea Peixoto, Josa
Sim5os da Costa, José Donas. Motta sa • Costa.
e Vianna & Comp. --Satisfaçtm as exigen-
cias.

Directoria Coral de Obras g Vinns n

Despachoe:
Pelo prefeito:	 .	 :
N. Arthur ea. Comp. o Rrazilianisch Ele-

ktricitats Geselleschaft.-Indeferidos. • -
. Jacomoalandarino.-ala,ntenho o • despa-

cho anterior. ..
Light and Powor (4.710). Luiz R. C. da

Albuquerque Filno. Candido Isl. da Costa Ri-
bairo, padre Felisberto Schuberte :Antonio
Dutra da Silva e Eduardo Decap.-Defe-
ridos.

Leopoldo Cunha Pilho, J. -iMourão & Comp.;
Miguel Bruno. J. Cordeiro da Graça, Anto-
nio A. da .Silva Junior, 'Antonio .Cid Lou,-
ráiro, Matinal da Costa Predita, Alberto :Sa-
raiva da Fonseca; Irmandade. S. S. Sacra-
mento' da Candelaria., Antonio 'Gonçalves de
Araujo, Ilerm Stoltz •& Comp. - •. e Dodswortla
& Comp.-Restituam:se.. 	 •

Pelo director . geral: "
Ernilia de Oliveira Serpa,.Pinto . -Deferido

de acotiai° com a informação•..
Peia l e Sub-directoria:
Manoel F. J. Pereira, - Sim, mediante(

recibo.
Pela 3° &lb-directoria:
Alcebiades Quaresma,' Samuel Si/Va Joa;,-

quim da S i lva Ribeiro.-Sim, compareçam..
Light and Power.- Deferido.

•- Pela 4° Sub-diroCtoida:
Associação dos Empregados Publicas

Josa da. Silva Carneiro, Veneravel Ordem
3° S. dó Francisco • da PenitenciaeGuilhermer
da, Luz Ferreira Moas, Julletaala Cunha Bas-
tos, Rodrigo M. da . Nascimento, Augusto dN

L. M - Cardas°, •Carlos lia
do Souza Lapas, Collegio Santos Anjás,"41.-
varo da R, Via,nna, Jo.sa do Barroà, Coinpa-
nhiá, PequenaS • Propriedadeá, Irmandade
Nossa Senhora Ma,e dos 'Homens, Farda.
nando Manteger (2), Palmyra A: da Silvá e
Augusto Guilherme MeSchick '-a'Passene-ad
alvarás. '••.	 .

Amorico de Castro.--Concedo GO Aias.
Clara E. de Menezes.- O' alinho:mento

será marcado pelo Cadastro, atuado iabtivea.
a. licença para construir o mura.'
•Avila & Comp. 	 Paso-so 'alvara para,.cn

pedreira. • •	 ^

Directoria Geral de Fazenda
-

STJE-DMECTOarA DE RENELA.3'. „
Predial

Antonio do . Amorim Soares.- Indeferido
por pei•empto. •

alariana Leite de Oliveira , Silva.- Inde-
ferido em face da lei.

Angelina de Azevedo Castro.-Aguarde o
novo lançamento.

Joaquim Antonio do Almeida Machado e
Joaquim Rodrigues Certid-
que-se.

Bento de Oliveira.- Sim.
Constança. Marques de Carvalho.- Caca-,
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Nicoláo J. de Pina.—Conéelo,15dias,
Domingos J. M. Torres. — Prove o que

•afoga.
Carlota S. B. cio Oliveira.—Deferido.
la circumscripçã,o: Aida Pugualoce e outro,

,Dr. Leopoldo A. do Prado e Francisco P. da
!Silva. — Podem habitar.

Manoel Gomes, Julio M. de Freitas, Del-
sphina, de Toledo, F. Alves, Joa,nna F. Lo-
,ranja Agnes, Carolina L. Hammertzer. —
'Passem-se guias.

Associação dos Funcionarios Publicos Civis.
—Indeferido.

Alice G. Simões.—Junte planta.
José G. de Amorim. — Requeira semente

aliara os numeros 116, 118 e 120.
Dr. Torquato R. Moreira e Irene F. R.

Bittencourt. — Juntem planta do cadastro.
M. J. de Souza e Dr. Cicero Penna. —

Compareçam.
circumscripção Dr. Ernesto do Nas-

cimento Silva e Caetano Gallo. — Compa-
* roçam.

J. Mourão St Comp. (Senado 171). — Pôde
habitar.

Maria L. Mathilde Buchillou. — Prove
que o predio foi habitado com a formali-
dadoe leg: es.

Al ,erto i. Gradinor. — Junte o ultimo
alvará.

3 circumseripçã,o — Francisco de A. San-
tos. — Junte o alvará. com que concluiu as
obras.

Joaquim Gonçalves Vinha. — Prove posse
legal do terreno.

Manoel da S. Corrêa. — Facilite o exame
do preclio,

Elisa Gouvêa. — Passe-se guia.
4° circumscripçãe — Manoel M. da Costa

Braga. a Abra o predio.
Angelo Eloy da amara. — Passe-se guia,
Manoel C. da Fonseca. — Póde habitar.
João A. Marques. — Satisfaça a exigens

eia.
Venerava' Ordem Terceira de S. Francisco

da Penitencia. — Abra o predio.
Casimira F. Guimarães e Carlos A. P. da

Cunha. — Passem-se guias.
5a circumscripção — José J. da Silva Bor-

ge3. — Facilite o exame do predita.
Francisca A. Carneiro e Odila A. Gomes.

as- Satisfaçam as duvidas.

.PaschoalVaz Otero. — Figure o novo 'pre-
dio na planta do cadastro. 	 .

circumseripção—Celestino Vicente, Ma-
noel G. da 'Rosa -Junior o Irmandade da.
Cruz dos Militares. --Passem-se guias.

7a circumscrinção.— Brandina Conceição.
Julio da R. Vidal, Dulce e Sylvia (Menores).
— Podem habitar.

Adão (menor), Manoel J. Brazil da Silva e
Philomena, G. Marinho. — Passem-se guias.

Hora,cio da C. Pereira. — Para o que res
quer, não precisa licença.

Antonio Lourenço. — Figuro a constru-
.cção na planta do cadastro.

Lino Augusto. — Declare o que. pretende
cosstruir no alinhamento da rua.

Pela 5a Sub-directorie, :
José R. de Queiroz, José J. Vieira, José

M. dos Santos, Luiz S. Carramona, Simplicio
F. da F. Certas e João Catilio. Deferidos:

alanoel José Cropo. — Junte prscuração.
Victor Ptajol. — Compareça pára explica-

ções.

Directoria Geral de instrucçÃo
Despachos
Pela director geral
Aleina Santos de Araujo.—Ao Sr. inspa-

ctor escolar do 70 districto, para informar.
Carmen da Silva Pontes.—Ao Sr. sub-

director da Escola Normal, para informar.
Zelinda R. Silva.—Ao Sr. inspector es-

colar do 70 districto, para informar.
Mathila'e do Catanhoda.— Ao Sr.' sub-

director da . Esea!a. Normal,' para provi-
denciar.

Olga Araujo.—Ao Sr. sub-director da Es-
cola Normal, para informar.

Gelinda Bragança Areia.—Ao Sr. dire-
ctor do Pedagogium, para providenciar.

CONSELHO MUNICIPAL
~Of..

Sob a presidencia. do Sr. elarimundo de
Mello, 1° secretario, realizon-so liontem
140 sessão preparatoria, C3111 a presença da
maioria,dos.Srs. diplomados..

A acta da sessãe anterior foi apProvada
sem debate. 1. eidos.

Serviram de secretar:oe '03 . Sra. Foasec3
Telles e Salvador Fontes.

Na hora do expediente foi lido •o parece
da Cornmissão do Veriticaçã,o de Podores,:o
cija leitura foi feita ante-Untem, no seio ,• •

prosaria commissão.
A conelusão'final do parecer reconhece oa

seguintes diplomados :
10 dis!ricto—Coronel Eduardo José Pereira

Raboeira, Dr. . Gabriel °zoilo de A"moida,
Dr. Tnoma,z Almerindo Malcher de Dacellar,
coronel Carias Leite Ribeiro, coronel Ma-
noel Rodrigues Alves, coronel Aironio- José -
da Silva Beandao, coronel Zoroastro Cunha.
e coronel Ferreira Fontes.

2° districto — Alberico Dias de- Moraes,
Dr. Angelo Tavares, Dr.. José Ciaria-mudo
Nobre do Mello, coronel Pedra Pereira de
Carvalho, Dr. José Mendes Tavares, Dr..
Francisco Pinto da Fonseca Telles coronel
Honorio dos Santos Pimento' e Antonio Ro- •
drig,ues de Campos Sobrinho.

O parecer, em outra conclusão, dá como
immediatos em votos os seguintes candi-
datos:	 .

Do 1° districto:
Jeronymo Peretta, Dr. João Virgolino de, -

Alencar. Euzebio Martins da Rocha., Vicente
Ferreirada Costa Piraailes, Dr. Alvaro do
Rego Martins Costa, major João Dernardiao
da Cruz Sobrinho e Eduardo Joaquim do
Lima.

Do 20 districto:
Artipm Gortea de Menezes, Manoel Joa-

quim Valladão, Dr. Arthur Murat do Pilhara.
Eduardo Xavier, canitão Cindido Martins,
Joaquim . Ferreira -  Moura, major José
Maria Moreira Guimarães e Dr. Felippo
Aristides Cairo.

Assignaram o parecer nove dos diplomados,
que não rosam contestados.

O parecer foi á imprimir e recebeu o n.1:
F-erá votado hoje. .
Depois da approvação do parecer, de ac-

cerdo cora o regimento, o Sr. presidente
tomará o compromisso, dos diplomados.

Hoje mesmo, ainda de accôrdo com o ros.:
gimento, o Sr. presidente olliciará, ao Sr.-
general Bento Ribeiro, prefeito do Districto
Feleral, afim de que S. Ex. designe dia e
hora para a posso dos' intendentes reconhos

1911	 PARECER N..
Approva as elei,côes 'efoctuadas em. 26 de março do sorrente atino,

e dá outras providencias .

Os candidatos aos logarcs de membros do Conselho Municipal
-desta cidade, eleitos em 26 do emarço ultimo, e diploinaalos pela
Meritissima Junta de Pretores,. em 5 e 6 de abril corrente, cum-
prindo as determinaçães das Instrucções a que se refere o decreto
n. 8.527, de janeiro ultimo, reuniram-se no dia 11, no edificio em
que o mesma funcciona, officialmente, e iniciando os seus trabalhos
elegeram e empossaram a sua Mesa e seu rplator, constituirana-se
em Commissão Verificadora de Poderes, c, por _instrumento legal,
solicitaram que os interessados, dentro do prazo logo estabelecido;
apresentassem as exposiçõas ou - contestações que considerassem
Convenientes á, defeza dos deus direitos. A ossa solicitação respon-
deram, sem demora, com o seu Comparecimento pessoal, os Rins-
ires Srs. candidatos não diplomados:

1.*	 Dr.'Carlos Frederico Xavier da. Veiga, do I° diStricto
eleitoral, que contestou a validade dos diplomas dos Srs.. coronel
Ustonio José da Silva Brandão e tenente-coronel Salvador Ferreira-
Fontes;

2.° --- Dr. João Virgolloo de Alencar, tambom do 1° districto,
ousio annuneiou idontica contestação, contra os mesmos contestados;

3. 0—Dr. Vicente Ferreira da Cota, Piragibe, igualmente do
10 districtos que' arguiu de incompativeis os diplomados Srs. corcaj
nel Eduardo José Pereirs. Raboeira, Manoel Rodrigues Alves e tes
nente. coronel Zoroastro Cunha, dando como não e'eltos os diplo- 	 e

mados, já duplamente contestados, Srs. coronel Silva Brandão o -
tenente-coronel Salvador Fontes, e bem • assim, o incompativel Sr.
tenentesooronel Zoroa,stro Cunha ; 	 •	 -

4. s--Major Dr. José Maria Moreira Guimarãe s, do 2) districtOs
que contestou a eleição do diplomado :Sr. coronel lionorio dás San*
tos Pimento' ;

5.°—Dr. Brenno dos Santos, tambein do 2° districto, que -11Á
pugnou a eleição, já contestada, do Sr. coronel Honorio dos Santos
Pimento], estendida asna impugnação á eleição do Sr, Campos Soso
brinlio; igualmente diplomado.

6.° (e ultinio)-L.Victor Rodrigues. Junior; que arenas -requereu
não foaSem apuradas, por viciadas o fraudulentas as actos das &elas'
ções dadas como havidas nas 1, 2 30, 5, e Ga secOes	 arochia, . • o soa:
da, Lagea,.	 °

A . commissão, inteiramente disposta a acatar, com
solicitude o carinho, tedos os desejos que, sem offensa á, lei,•-1103-

•
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fossem manifestados por tão illustres e notaseis. , compatricOs, -
a.bsolutamente.  nada , occultou-lhes, :.. do que • estava em suas

•nãa.; naStrar--lhes - e foi -sob ii ,'Ovio, . o espontanea prol-à:2a
de dilatação' do prazo i áneedido . pai-á.' `o exame, se isso lho
-fosse pedido; eelll i as portas 'abertas de par em pir, inteirainente
francas ao . access° de quantos aqui quizessem vir, e bem á luz me-
ridiana, :Pie Se, OPeroii a; disSeeação • da fraude apregoada; —,' disse-
caço feita eni, um exhanstivo, incessante e meticuloso escalpella-e	 ...	 . ,...	 -	 ..	 _. ,	 ,	 ,
mento de horas sobre-horas; sendo muito de notar que, a tolos es.es
elementos de exite se suporpunharn, como factos nimiamente respel-
tavel, a intelligeacia não vulgar, a cultura altamene pirnorosa,
a arguciafundamente penetrante, °Will], a vivacidade natural e o
interesse'":inaMediato de . cada um desses esealpel:adores, Sem a
menor lisonja ou ...favor coahecidos e apreciados nas altas esphera,s
da nossa,-inellior soeiedane, como talentos do escol, como ^ mentali-
dades privile•giadas—e tão distinetamente se conduziu a Commissão
pelo .orgão do seu tligno presidente, tão impeecavel Li a sua cor-
recção em face dos illnstres contestantes, que um dentre elles o
Sr. Dr.13renno dos Santos, por tolos orando "no momento da ex-
tincção do mencionado prazo nã,o conteve OS impetos da sua ad-
miração e reconhecimento e em um movimento de verdade e de
justiça, 'il; Commissão o!fereceu, • por sua palavra tanto fluente
quanto sincera, o melhor o mas valioso testemunho com Une
aquella podia authenticar, cingir, o illuminar a lisura do seu pro-
cedimento.

Cumpre á Commissão aqui 'declarar que :Lambem lhe foi en-
tregue pelo candidato Sr. Manoel Joaquim Vallad5o, datado de 20
do mei corrente, um protesto contra a intervenção do Sr. -Dr.
Brenno dos Santos nesta verificação de poderes, luas desse do-
cumento, máo . grado a alta consideração merecida pelo seu digno

d autor nãO:deVe a Commissão tomar conhecimento por nã.o ser li-
beral, c, sobretudo ter sido entregue tardiamente, muito deeois de

1_. terminadas as dilações da contestação e da defeza,

• •'•
Cs dPC,u-itientes apresentados ao exame dos Srs. contestantes e

"tae dos membros desta Commissão, inclusive o seu relator, foram os'
nque se encontram claramente especificados nos arts. 23 e 24 das

• Instrucções que:baixaram com o decreto n. 8.527, de 18 do , janeiro
ultimo, aliás os unices, inteiramente os .unicos . que . as mesas .. elei-
toraes são obrigadas a . remeter . á secretaria , do Conselho Muni-

•cipal.
I—COpia authentica da a.eta.de installação da mesa eleitoral

• II—Cópia da acta doa trabalhos da mesma mesa eleitoral.;
111—Livro de hiscripção dos e:eitores
IV—Livro de actas ;
V—Irlyro de transerieção do actas.

• . Alguns dos Srs. .contestantes, considerando lace documentos
insufficieutes para as pesquizas a que se entregavam, pretenderam
que a Conimissão ollerecesse ao seu exame OS titulos dos - eleitores
que tornaram parte no pleito, mas, exorbitando o pedido da.quiLlo
que estata e está na lei, e não Ee encontrando nas-attribuições da.
Commiash",O, como direito ou como dever, discutir, modificar ou
revogar esaa mesma del i. tiveram 03 reauerimentos apresentados
os indeferimentos que as ciscumstanclas do momento, mesmo con-
tra a vontade-da. Commissão, mandavam que . ..lhes fossem oppostos,
O não agiram de boa fê, lisamente e honestamente, aquelles que,d1-
recta ou indirectamente, intentarem responsabilizar a Commissão
por tal rapto.- .	 --..,.....:	 , e.. ,...: _.".: 7 3, • • - ::.:, ' '•

• _
A's contestações apresentadas, eme :lume:pe de seiktodas

duzidas a eseripto, apenas dous documentos fo:ani appensas...	 •	 ..	 •

	

á do major:Dr.. Moreira Guimarães—um boletim referente 	 •.	 •	 ...	 ,	 A •
• ,

eleie'áo procedida -no S secção da 12a Pretória • •
do Sr. . De.. Virgolino de ileacar-"---- urna eedtriade•voto a "--` •';

descoberto, dado 'na 4a sução da st"' Pretoria. E nada mais':	 -
A pobreza, gire maior não padia s?,r, da documentação' apres-•

sentada, é profundamente symptornatica, e mais elo:incute ella se'
tornará si medirmos a coig.nar "cívica, a independenc:a, moral, o
espirito .de combatividade daqueUes que assim procederam quando

	

.	 .	 .
se sabiam no inilludivel dever; na severa -L,br"gação de devassar o •
pulverizar a fratide, si fi'audo encontrassem na suas investiga-,

.	 .
- "E fião se diga, como addaate • dernonStraremo l, que na pa-:

triotica tare:a .cle - defenderem a v..rdade ele:toral, por-bem dizer -'o•
aureo lemma, o seductor ppograms ma com ue, ungidos do Mais
nobre puritanismo político, os Srs. contestantes se apresentaram' -
na pugna da 20 "de março ultim,),— não se diga, repetimos, que
muitas outras falhas"elles encontraram nas suas excavações, além"'
dás que consideram provadas . pelos dons discutiveis dccumentos.
apresentados; —na pormenorização dos vicies attrlitidos ao pleito, • ,
a sua enurneraçã.o está bem de accôrdo, cona o pauperisine)cla'
documentação exhibida, a±strallidm, tão ;emente- , as -suas' allega--
ções Sem'base,-sem especificação e' sem prova----nllgçõ` que,
mesmo reconhecidas a cavalleiro de qualquer sentimento de par.:
cialidade, de nenhum moio devem aspirar fóros de arca-santa, do.
aréstO inatacavel; pois, embora cru tiradas de 1.omens incapazes de. •
cultivarem conscientemente a • faleidide, não são ellas, todavia, de .
origein infallivel, e aos seus autores,. es seus' rest 0:153V eis rodem;
cm_ao acontece co Caso vertente, incidir em equivoco, serem vi-
climas do informe errado ou" da . suggestão	 (rabi a..<	 .	 .	 .
indispensabIlidane da prova para o que se servirem allegar..

Para que sa Veja e saiba, sem refutação p3sivc ItO es
tres contestantes, mito grado os seus innumeros ineritos não' esca-
pam.á semelhança de nós Outros, á velha Sentença ci-rare- Itunzwiana
est bastam os seguintes factos, sObremodo typicos: , 	 . •

1 0—o desembaraço com que o Sr. Dr. Vicente Piragibe,
apoiado da austeridade guano é peculiar, e inteiramente di-
vorciado do seu calonismo eleitoral, tantas vezes alardeado
e preconizado na Sua contestação, requereu .. a , aparação
falsos boletins, referente. eleições dadas como _havidas ena .
secOes uue, positivamente, uotadamente, provadamente, não . •
funecionaèam, para insinuar que despregado fosse- o iesultiido
apresentado ciai Secções. cujo funecionaihentó;bateríde
corcrda..prOva .,' se . a frirm a 'até Por : ')fiat'oè
das em periodicos da mais larga'ciretilação'ptillieta;'	 •

' 2 ,—a firmeza com que e mesino •Oontestanté; • em arma2OVe
•jurgatoria tanto acrimonicsa, quanto injusta, tleseonsiderá,
respeita e aggride o integro Dr.-pretor : da <P,:preteria; . accw-
sando-o de apurar a acta da. iN.seeçã,o, que abertamente,pro--y <ree:

• clama estar errada, quando -a veriladed que- esse-documento..e;
• se, encontra. certissimo, .exactis.simo, erratoloa -:os seus . detase-

lhes, em todos os seus requesitos, em todas as suas forruali- •
• dades;	 .))""

fria coragem com que o Sr,..Dr..,YingQ.Uno. de 4rof,tsr,,
C01" assegura, sErt.43.1 .1Naracaveris (palavras textn4QS)
secções das paroehias da . Lagtia, e . Gloria, , .,eti,jos .. resultado
muito intimitrnente consultavam as suas convenien.cia"S".."'
quando es t es foram os pontos onde, visivel e pl.paVel a fratN. , •
de não teve pelas nemn dscoro.

r i	 1 puiu
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Em suas contestações os illusires Srs. contestardes se revelam.	 .
inteiramente solidarios nestes deus pontos ., por bem dizer as teclas
por elles mais feridas.

10. Na defeza . dos direitos do representação, assegurados
ã. minoria pela Constituição, o . lembrados pelo benemerito

• . Sr. Presidente da Republica na sua memoravel plataforma
politica,.

2°. Na condemnação do criterio adoptado pelos honrados
Srs. pretores, na recente apuração eleitoral.

A representaçã,o da minoria, estatuida pelo art. 23 da Con-
stituição de 24 de fevereiro, é, sem questão, pelo sou espirito
liberal e pelos seus salutares &feitos, sobretudo na fiscalização
da administração publica, o principio que mais se coaduna com o
xegimen republicano.

Tal concessão, na verdade, evita os monopolios dos partidos e
das classes ; obriga o Governo a manter-se dentro da lei e a agir
com acerto . e honestidade ; offerece embate aos excessos das
Maiorias parlamentares; amplia a representação popular, facili,
tando access° aos dissidentes que tiverem mordo para isso, etc.,
etc.—Mas, como pol-a em pratica ? Como, em determinados casos,
e Governo contemplar a minoria sem praticar esse mal infi-
nitamente maior, infinitamente mais grave: -7 o de se contrapor
4s manifestações das urnas, para proclamar eleito quem jamais o
fora ?

Questão controvertida, complexa, de .longa data estudada e
nunca satisfactoriainente resolvida na sessão da Camara, dos Depu-
tados, de 20 de outubro de 1891, deu ella ensejo a que o eminente

„deputado, paulista, Sr. Adolpho Gordo, assim se manifestasse:
«A minoria tanto pôde ser uma parte importante do

torado, como ser uma porção minima ; em um piiz com
100.000 eleitores, a minoria tanto pede ser de 45.000 elei-
tores como de 10 eleitores, como pôde haver varias mino-
rias, etc.

E' arbitrario, portanto, delnir a priori o que seja a
minoria, C3MO é arbitrario determinar, de antemão, a parte
que deve ter representação.»

• Ta,es palavras mostram brilhantemente a impossibilidade dos
"Ovemos estabelecerem a priori quaesquer compromissos com as
Minorias politicas, uma vez que se faz impossivel previamente
contal-as e medir-lhes as forças, cumprindo não esquecer que a
distribuição do voto, que é, em materia eleitoral, o elemento ca-
Pital, a força suprema, escapa, ou pelo menos, devo escapar á in-
tervenção de quem quer que seja, para depender exclusivamente
da liberrirna vontade do eleitor, segundo as suas convicções poli-
tico-partidarias, e o modo de apreciar cs seus candidatos.

Para tornar conciliados os interesses da minoria com os da
jualoria foi estabelecido, pela lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892,
p voto incompleto ou limitado, mas, provada a inefficacia deste
processo, foi elle modificado pela lei n. 248, de 15 de dezembro de
4894, que estabeleceu o methodo eleitoral por quociente.

Reconhecido que este methodo havia aggra.vado a difficuldade
existente, pela lei n. 543, de 23 de dezembro de 1898, voltámos

processo da lista incompleta, e, efficaz ou não, prediga ou avara,
ê esta, no presente momento, a unica garantia, a unica regalia, o
unico direito que, dentro da lei, as minorias podem aspirar, pre-

, tender, reclamar.
Pergunta-se: no pleito de 26 de março essa regalia ou direito

foi 'por alguem ou por algum partido offendido ?. Acaso alguem

	

..	 ..	 .	 _
votou em pedala que não fosse incompletr 1 . Acaso foi apurada, al-
guma cedula na qual os espaços consagrados -á . representaçãe'Vas,	 .	 -
minorias não estivessem respeitados?....	 .	 .-	 ,.	 -	 •

A interpretação que estão dando . a-o texto . constitucionUI
.
 estV

errada, poSitivamente errada. Tal dispositivo ó puramente Poli- '.
tico, genuinamente policie°, pois ' refere-se, sem quntão, - á repre-
sentação das minorias politicas, tanto que, na Constituição Féderad„
Se encontra encorporado ao artigo que tem por ftineção capital de-
terminar o modo de composição da Cama,ra dos reputados; que ó, i

	

em todos os regimens, a corporação politica por . excellencia. .	 ..,..

	

..f : • ''	 I"

As minorias politica,s,a expressão o diz claramente — outras
não são sinão os partidos, as facções, os agrar amentos quese „en-
centram em campo opeosto 5. maioria.

Qual é a maioria politica da nação ? o hermi g nio, disse-o a.
eleição de 1 março do 1910. Qual é a minoria politica, da nação 1
o civilismo,—disse o a nossa consulta ao eleitorado. Logo, para os
respeitar, bem ao pó • da lottra, e que está na intelligencia da ma- 1
gna lei, no seu sentido, n: , seu okectrço,outros não deviam pleitear
a representação cubiçada sinão os civilistas.

Dirão, talvez, que a questão é local e não geral, municipal é
não fodera,l, mas neste ciso ou se segue o mesmo criterio ou mis-.
ter se faz procurar essa • minoria na opposiçã.o ao governo local—
governo este representado pelo prefeito, que O o chefe do . seu_ Poder
Executivo,—e, ao que consta, tal bandeira não foi desfraldala por 1
nenhum dos concorrentes ao pleito.

Mesmo que nas 1nstrucções que regularam as eleições rle.26
de março, baixadas com o decreto n. 8.527, de 18 do janeiro
de 1911—decreto este as3ignado pelo bonemorito Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, honrado pre.sidente da Republico, e referen-
dado . pelo Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, digno Ministro da Justiça o'
Negocies Interiores,—mesmo que nesse documento não estivesse,
no art. 27, a declaração positiva de que, seja por que . motivo, fôr,
a annulla,ção de eleições que colocar um candidato diplomado:ena'
posição inferior á de qualquer candidato não diplomado' forçará a:
vacancia do cargo, preen&iivel semente por nova eleição ; mesmo
que isto não fosse expressa disposição do § 2°, art. 5', do regi-
mento interno desta corporação ; mesmo que a maioria desta
Commissão, dando bem triste cipia, do sou criterio e do seu es-
pinto de imparcialidade e justiça, logo' nó seu primeiro acto se
dispuzesse a converter esta instituição em fAtoria sua, para, avil-
tando-a, dictatorialm- ente Calcar aos pés O direito alheio- , rasgando
diplomas que seus pares haviam conquistado nas urnas, assim se'
revelando não ao servido da verdade eleitoral, mas curvada .ã,s
conveniencias daquelles que, embora muito dignos, apenas $3
dizem, mas não S3 mostram eleitos ;—mesmo que esse monstrtiàso
attentado contrã a lei. o a razão fosse facil, possivel, . via,Vel, o
que lucraria o endeusado dispositivo constitucional, o que lucraritt
ó preconizado principio de representação das minorias, com o es.
bulbo, com o sa,crificio de uns tantos hermistas para simples gia-.
dio de outros tantos hermistas ?

Quando, ao elaborar a sua applaudida plata fOrma,o benemeritai l;
Sr. Presidente da Republica muito patrietica,mento . pensou era
interessar na vida politica . da Republica a minoria tratada. na ;
Constituição de 24 de fevereiro, certo vão . o preoccupavam os'
subalternos interesses dos corrilhos, a politica do carnpanario,.. .

I

ambições mal contidas, que tão cedo começam a separar os seus
amigos ; S. F,N. RiVeriQr a essa,s cou93 rasteiras. ,kifa,lliyamentet
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Pairava Por muito mais alto:—certo S. Ex. %isava a opposiç‘ão aá

aeu goVerno, 'então já (ermida, pela opposiçãe a sua 'candidatura..	 .	 .	 .
Pensar de - Outra forma é'dirninuir o alta - valor das intengies de
á. Ex., pois importa em consideral-o • um egOieta, preso da.	 .	 .	 ,	 .	 .	 .
PreOccupação conteatar os varias agrupamentos dos seita ami-
gos e corieligionaries,.assim mais e mais levando-os á separação,
à, desagregação. Não; aquelle que, de boa ou de má fé; assim
pensar, deslustra, mareio., desmerece o nobre impulso de S. Ex.,,	 .

• pois de Modo
.
 mais positivo não podia o honrado Sr. Presidente da

'-Republica se contrapôr ao espirito da disposição constitucional.

--• No caso •oecureeate, portanto, S. que • nada do reservado

: • promettou aos seus amigos, entreganlo á vontade do eleitorado a
livre campasição do Peder Legislativo decai, nada a elles ficou
devendo ; taes amigos estão separados de .unidos. — que se jun-

: tem;que se unam, e si a opposição, que é a unica minoria politica
constitucional, não cOncorre aos pleitos ou não tem força para con-
quistar a parte que lhe foi reservada, que pague a sua inercia ou
fraqneza •deixan lo o espaço edtregue á luta do; caminheiros da
mesma estra la, do 3 irmanados pelo mesmo credo, pelos - mesmos
deveres e direitos, emdm, á concurrencia daquelles que, quandó
patriotas e amigos sinceros de S.Ex.,não podem e nem devem asse-
dial-o elmportunal-o, na inconveniente protelação da arrasta-o a
estabelecer preferenci .s dependentes exclusivamente da maalfes-

tação das urdas.

Allegam que houve o que, ma technica eleitoral, se cl.ama
'-'crolizlo», e que isto 'annullou a intenção do legislador e Ca lei,—
•rnas onda a prova de tal facto? Onde, quando e por que modo a
direcção io partido veocelor racommendou outros candidatos aos

• suffragios dos seus correligionari..s, • qee rão os constantes da chapa

officia 7 , largamente publicadaer
O illuStre Sr. -major Moreira Guimarães, justidcan.lo, in sua

' contestação, . a . sua posição de contestante, adirmoa que esta
-.surgirá:

*com a. generosa espontaneidade de gloriosos republ-
canos immaculadea que, ATE S snuo OUVIREM. , .apreentaram

• o seu norn,e ao independente eleitorado do 2° districtos. 	 -

Por que não aimittirem os ilustres contestantes que a eleição

• daquelles que são apontados cem° eleitos pelo «redizia» tenha side,
como occorreu com o illustre coatestante citado, um acto da ge
rosa bondade dos seus amigos e correligionados? Mas... verdade,

,verdade:—o que tem esta Cammissão Com tt:d3 ,isso? No seu tra-
balho, não de escolher candidatos nem de elegel-os, mas tão s.)-

. mente ' do verificix quem realmente • foi . eleito, em pleita já

,. passado, pôde e deve ella immiScuir-se em questiães inteiramente
, alheias 'ás suas attribuiç5e3, para ' mar ou annullar direitos, in-
ventando incom patibilidades não expre ssas na lei, afim de facilitar
ingresso a simples repres:ntantes de legitimas ou, • illegitimas mi-
norias?

Passemos ao segundo poeto:
Nas Instrucçães que regularam a eleição , em c ias t foi estabe-

- tecido, no art. 25, em combinação com o art. 23, que cumpria
aos Srs. pretores, constituidos em Junta Aparadora, reunirem-se
em determinado dia, para a apuração das respectivas actas, das
cluaes—ainda é da lei—deviam as mesas eleitoraes enviar cópias

Ceauthenticas aos ' pretores eircurnscripcionaes.
-Poe esse dispositivo legal é evidente (coma bem o . reconheceu

‘aae - contest 'dite Sr. mtjor D:. Moreira Guimarães, pia --sua,

contestação) é evidente, repetin:o e que a, e .s •.. Juera nite , ' cabia. a
suba:terno. obrigação de meneie unenter, autoonat.cameate; apurar

tqUalquer papal-que a elle ou ás Preterias fosse apresenta,do ou en.i,
viado, ,maxime par individuos descoehecidos Ou por directos inte-
ressados, po:s se merece -o qualificativo de acta, cópia' da acta o
mesmo boletim, o documento que, exprimindo á verdade, tiver
boa origem, e esta outra não é nem pôde ser senão as 'mesas oleia
tomes, legalmente constituidas. -

A constituição dessas mesas, corno é sabido', obedeceu ás 'dispo

siçeselo art. 2° e seus paragraphos, das - referidas' Instrucedies,
preceituando o § 2', o .seguinte: .

«Para cada uma das mesas serão eleitos cinco ,eleitores::
dentre os -alistados na respectiva sução, dos quaes • untE.X.
massa:me= PARA PRESIDENTE, O OS respectivos sunplentas,
em numero igual.»	 -

Do exposto se conclue, de moio insophismavel, que a lei, reti-
rando do .arbitrio dos mesarios e suplentes eleitos a faculdade de
instituirem o seu Presidente effectivo, e distingaindao com eleição
especial, a este sagrou, naquella aggreminio, naluelia a,g,rupá.-
mento; priouts inter pares. attribein'e-lhe, par este e outroimoti-
vo s , notadarnente os poderes a elle outorgailcs pelo § -1°, de art. 30
e arts. '7°, 10. 22 e 24, das mesmas Instrucçieá, qualidades do
chefe, de maioral, ou, quando pouco, de represe 'nt lete nato da.
mesa sob sua presidencia, sebreaulo nas rela,çiies desta comas au-
toridades ligadas ao processo eleitoral, e; 0.93ir11 sendo, é evidente
que com outra entidade não deviama ols Sra. nretores nem ' a Junta
se enteeder salvo se a primeira não se apresentasse a fanar-lhes,
imprOcedendo a possivel, allegação de guie o presideate
pôde claudicar, pois, além da reciproca: havia o ha a presumpção
legal, justificalissima, de que o presidente é sempre pessoa distila-
cte, merecedora Co fé, e a sua aeção, quando -criminosa, não 'esca-
paria, com, não escapa, ao cor.eetivo - estabelecido no Codige
Poial.

.	 •
. Assim pensando resolveram cis Srs. pretores, aliástom muito

senso, louvavel criterio e intangível honestidade, collocar em plana
superior 03 documentos que, por mão propria, rigorosameate ve-
rificados,lhes 'haviam sido entregues por esses mesmos presidentes
ou por seus substitutos legaes, sem opposiçã,o e antes com aoplauso
da unanimidade dos mesaTios e suplentes, e ninguern, absoluta-
mente eiognem, seja qual for o esforço pira isso empregado, será
capaz de apresentar criterio mais racional, mais logice e mais
defeneavel de que esse.

Colloaados os juizes deante de duas, tres ou quatro ordens do
actas,—umas eatregues irada mão irresponsavel do carteiro de
ofifi.do, outras levala,s peia mão egçacios e. de ineonscientes estafetas
camara,ries, ainda outras levadas aos_ Srs.. p:etores, sob eloquentes
reservas, pelos proprios candidatos, que, nessa oecasião, não se
recordaram da negra tuspeiçãa com que agora tanto intentam
marear o procedimento desta C0111111ISSãO, e, par ultimo, as que
lhes foram entregues pessoalmente pel.s presidentes das mesas,
com a garantia ela sua:responsabilidade legal o moral,—collocados
nessa situação de facto, sem que lhes fosse licito tudo desprezarem
e muito menos contentar tont le monde et sou pf.^re,—que, outro ca.,
minho podiam e deviam os honrados magistrados escolher sinão q
preferido ?

Objectaram , os illustres Srs.. contesta,ntes que a lei (par tgraphci
unico, árt. 23, das InsteucçUe.$): apelas exige 'que 03 d004111101t02

II	 1,1	 I,	 10 !	 III 	IP !



nnn1 1.1.:.Iworeribá ilÃÍjUjÍIII Íi I 1

4 (iO4 ,Terça-feira 25
	

DIARTO OFFICIAL
	

Abril "="-- 1911

destinados ao pretor local a este sejam remeti-idos, c não entregues
pessoalmente, e, esquecalns de que si o criterio adoptado pelos

_ Srs. pretores não está na referida lei ta,mbem não é por ella pro-
, Libido, chegaram, de deducção em deducção, á absurda conclusão

de que em casos taes, o excesso do cautela vale por um•a illega-
lidada. Mas quem affirma que as actas não foram rerneilidas

pretor como a lei o exige ? Que outra cousa foi feita ?
A mesa, que, na bypothese, éra, e é a mica remettente legal,

remetteu ao pretor os documentos que lho cumpria renwiter, e,
para maior segurança, tornou vahiculo da remessa a pessoa acre-
ditada, conhecida e certa, do seu presidente,.-onde o desrespeito á
lei ?

Collocadas todas as actas no mesmo pé de perfeição quanto ás
suas forma/idades intrinsecas, isto (3, quanto a sua confecção, abs-
tralilda a questão da legitimidade das firmas nellas figurantes, —
que razão séria, honesta, digna, teria o pretor para desprezar o

, documento que lhe havia sido entregue com a mais valiosa das
provas de authenticidado, para emprestar validade ao que lhe
_havia sido levado por mão desconhecida ?

O desplante com que alguns Srs. candidatos não diplomados,
abroquellados em uma alluvião de boletins, escandalosamente falsos
imaginaram tontear e empolgar a moritissima junta apuradora, a
esta propondo e requerendo que, desprezadas todas as actas exis-
tentes em mãos dos Srs. pretores, por taes papeis fosse a eleição
apurada, desnudou por completo o estratagema das duplicatas e
triplicatas, e vem de molde, como remate a esto capitu!o, aqui
referir o seguinte facto: Illustro contestante, cujo nome a commis-
são tem prazer em °ocultar, apresentando ajunta apuradora, como
Se vê da acta já publicada, falsos boletins de eleições que absoluta-
mente não se realizaram nas l a e 2a secções da l a Pretoria affirmou,

..altisonamente, na habil intenção de impressionar, com o genero da
prova; os pretores e o auditoria, que os seus documentos estavam
com as firmas reconhecidas POR DOU3 NOTÁRIOS PUBLICOS sendo
um, o do cartorio do Dr. Fonseca Hermes, digno irmão do honrado
Sr. Presidente da Republica. Pois bem, tal declaração foi um gruo,
e nada mais:—as firmas falsas, existentes nesses falsos documentos
estão reconhecidas exclusivamente pelo tabellião Damasio, que
nesse assumpto, infelizmente a nada se poupou, intervindo no caso

tabellião Leite Borges, proposto do Sr. Fonseca, Hermes, não para
rerorçar o reconhecimento das ditas firmas, como foi astuciosa-
mente declarado, mas tão sói:mate para reconhecer a. firma.., do
tabellião Damasio.

E dizer-se que estas cousas foram praticadas ã luz do dia,
perante uma assembl(3a, de juizes togados, em nome da moralidade

, eleitoral, como respeito á verdade das urnas 1.•.

• •

O Sr. Dr. Vicente Ferreira da Costa Piragibe arguiu de incom-
;.;ixttiveis, em sua contestação, os candidatos diplomados Srs.
tenente-coronel Zoroastro Cunha, Manoel Rodrigues Alves e

t.Eduardo José Pereira Raboeira, assegurando:
• a)—que o primeiro era inspector da contadoria do Corpo
de Bombeiros, portanto, chefe de urna secção importante

• ,daquella repartição federal, tendo sob suas ordens numeroso
' pessoal, de categoria inferior ;

b)—que o segundo era chefe do serviço pharmacoutico
da Escola Correccional 15 de Novembro ;

• c)—que o diplomado Eduardo José Pereira Raboeira era
'chefe da fiscalização das pharmacias publicas por parte da
ID:rectoria Geral de Saude

Taes contestados, quenão . concorrem , pela primeira vez a.
exercido do cargo de intendente municipal por esta Capital, jun-
taram. ás suas defezas documentos que demonstram cabalmente a
inanidade da arguição.

O Sr. coronel Eduardo José Pereira Raboeira apresentou uma .1
certidão da Directoria Geral de Sande Publica, datada de 15 da
corrente mei, na qual esti affirmado textualmente que esse
candidato

anão é chefe . da fiscAliza,ção das pharina,ci ts publicas por
parte dessa Directoria»,

e que destra° pela base a incompatibilidade alteada;

O Sr. Manoel Rodrigues Alvos apresontoa uma certidão man-
dada passar pelo director da Escola Premunitoria Quinze do No-
vembro, datada do 15 de abril corrente, na qual está declarado,
textualmente, serem °Atribuições desn funccionario, ex-ri do disa
posto no a 1°, art. 22 do regulamento que baixou com o decreto
n, 8.203, de 5 de setembro de 1910:

«Desempenhar as funcçes proprias do sua profissão
• (pharmaceutico), sob as ordens immediatas do medico, avi-

ando, com presteza, todo o receando», e é evidente que
taes funções não dão ao candidato contestado as qualidades de
chefe tratadas na lei.

O Sr. tenente-coronel Zoroastro Cunha apresentou uma certi-
dão datada de 15 de abril corrente, mandada passar pelo coronel-
commandante do Corpo de Fombeiros, desta Capital, pela qual
Se verifica que as funcções officiaes do contesta,lo, exaradas no
art. 99, do regimento desse Corpo, não lhe dão qualidades de
mando, não lhe dão autoridade propria„ sendo a sua acção sempre
dependente da superintendencia do commandante geral, que é,
nessa corporação, o unico chefe.,

• _. •
Apreciados e respondidos os dons pontos capitaes das contesta

ções apresentadas, nos quaes os Srs. contestantes expenderam opi4
niões uniformes, e respondido o topico da contestação Piragibe,
referente á incompatibilidade attribuida a tres candidatos diplo-
mados, ficam aguardando solução os casos concretos, isto é, os
-casos particularizados nas differentes •ontestações, e disso se
occupará a commissão ao tratar, pormenorizadamente, e por preto-
rias, das eleições nestas effeetuadas.

PRIMEIRO DISTRICT°
• 14 PRET 'RIA CANDELÁRIA

Das sete secções desta Pretoria, apenas funeciónaram as 5 a e
7a ,—esta na Guarda-Mona da Alfandega o aquella no arrnazern de
bagagem, dessa mesma repartição.
INe,' O Sr. coronel Bemvindo Vianna, estabelecido ã, rua da Assem
bléa, n. 121, presidente da l a secção ; o Sr. major Estephanio Mon-
teiro da Rosa, funccionario da Associação Cornmercial, presidente
da 2a secção ; o Sr. Arthur Innoconcio Machado, commerciante,
residente á rua da Alfandega n. 88, presidente da 3' secção ; o Sr.'
capitão Antonio Pereira Vadiado, empregado no commercio, en-
contravel na rua do Ouvidor n. 158, presidente da 4' secção ; e o
Sr. Dr. José Pinto Ferreira Morado, advogado, com escriptorio
rua do Rosario a: 31, presidente da 6° secção, foram pessoalmente
ao Juizo da l a Pretoria, levando em mão as suas nomeações, °Ire-
recer ao digno pretor a honrada e solernne affirmação escripta do
que as secções pelos mesmos presididas não haviam funccionado,
tendo na 23- secção havido começo, mas não conclusão do traa

_balhos.
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• Independentemente dessa prova, já por si vallos:ssima, os Srs.
nesarios . .e supplentes de todas essas mesas, constituidos em ma t o-
ria, apresentaram ao mesmo juizéeigual declaração, assim tornada

•esmagadora, indestructivel, a prova apresentada.

F:rmaram o abaixo assignado da l a secção os Srs. tenente-co-
ronel João Fonseca Ribeiro Bastos, capitão Manuel Floriano Judice,
capitão Alvaro de Almeida Gama, Polybio Affonso Alves e Ernani
Lodi Batalha, ou sejam seis, com o presidente coronel .Bemvindo
Vi

Firmaram identico abaixo assignado, da 2 a secção, os Srs. Hen-
fhne de Oliveira Alves, Manoel de Carvalho Pitomba, Roberto G.

• Menezes, Emiti° do Amaral Ribeiro, José Bossa, Alfredo de Car-
valho, Iterado Ramos Machado Juaior e Luiz Aras, ou sejam oito,
com o presidente major Estephanio Monteiro da Rosa.

Firmaram ideatico abaixo assignado, com relação ã, 3 a secção,
os Srs. tenente-coronel Sevariam° Pereira de Mello, Joanico de
Araujo Vianna, major Theodoro Lobo, José Pinto Ribeiro Jardim,
Alvaro Lazar e Laurindo Pires Querido, ou sejam sete, com o pre-
sidente Sr. Arthur Innocencio Machado.

Firmaram abaixo assignalo semelhante, relat ivamente á 49.
secção, os Srs. Carlos José dos Santos Rodrigues, Arthur Aclama()
Castello Branco, Arthur Alves da Rocha Paraaffios, Can lido José

' do BomsuccessO e Lindolpho Nigro, ou sejam seis, com o presidente
capitão Antonio Pereira do Vallado.

Firmaram o mesmo abaixo assignado, com relação á Ga Secção,
os Srs. Isidoro B. Kohn, Luiz Waddington, Joaquim Caetano de

'Mello, Miguel José de Sant'Anna e Dr. Fortunato Erasmo Contarei°,
foi sejam seis, com o presidente Dr. José Pinto Ferreira, Morado.

Pois bem, apesar da grandeza do tal documentação; talvez a
, maior de quantas Ifiustram a historia da verdade eleitoral, au-
ginentada, pela presença de todos es Srs. presidentes dessas mesmas
mesas, pretendeu o Sr. Dr. Vicente Ferreira da Costa Piragibe,
deante da meritissima, Junta Apuradora, que esta fizesse bons uns
falsos boletins de que certamente illudido em sua boa fé o illustre
contestaate se havia constituido portador, referentes a eleições que
erradamente . affirmou terem sido r-alizada.s nas l a, 2, 3 , e 4a sec-
ções, e, presa dessa observação, ainda nisto insiste na sua contes-
tação. Não contente com isso pede o contestante que não seja
apurada a 58, secção onde a eleição, por enormemente concorrida,
chegou a ser objocto de uma photogra,phia reproduzida na Gazeta

do Noticias de 28 de março ultimo, e no Carola de 1 de abril cor-
•rente, o tambem a 7, cujo presidente, Sr. Luiz de Andrade, biblio-
thecario do Senado Federal, por enferrno,não compareceu, é certo,

• Mas foi pessoalmente ao mesmo juizo isso relatar, assim referen-
dando a sua legal e . legitima substituição pelo mesario effectivo
Sr. Francisco Ferreira Campos Jun i or, para tal fim eleito pelos

• seus pares, como tudo consta da acta dos trabalhos e dos documen-
tos em poder da Commissão.

• • O contesta,nte affirmou na sua contestação,aliás . com dispensavel
o injusta acrimonia, que, • na acta da-7 a secção, a votação estava
errada; no entanto a affirmação do contestante é que não está certa.

- Nessa secção votaram 204 eleitores, sendo 199 da secção e cinco de
outras que não funcciona,ram. e foram recebidas e apuradas 2)4
cedulas. As 199 eedulas da secção, si estivessem completas, deviam
produzir 1.194 votos e ,as cinco outras cedidas, nas mesmas condi-

aa*, 0'es, deviam produzir 30 votos, perfazendo orá total de 1.224, que
é o producto de 204 mutiplicadas por seis..

OFFICIAL	 -Abril =•-*-191.f.	 -I O OZ;

Como, porém, nas 199 cedidas da *secção só foraM. apurados
1.180 votos e nas cinco cedula,s das outras 'secções só foram apu-
rados 20 votos (a quatro votos por cc.,,dula,), é clsro (pie em numera
de 24 foram os espaços encontrados em branco no total das cadelas
apuradas, sendo 14 das 199 cedulas da secção e 10 das Cinco cedulas
de fóra.

Eis por que a acta, feiti. com exactidão mathematiea, assim se
exprimiu em seguimento á distribuição dos votos , apurados

... e 24 votos de cedulas incompletas, mi sejam (reca-
pitulando) 1.180 votos da secção, 20 das cinco cedulas em
separado, que só continham quatro nomes, e 24 espaços
em branco.»

O total destas parcellas é rigorosamente igual ao total dos
votos relativos ás cedulas apuradas.

Do exposto resulta resolver a Commissão . que, da la Preteria,
apenas sejam apuradas as actas das 5% e 7 a secções, que são as uni-
cas, absolutamente, as unicas verdadeiras.

PRETOEIÀ (SANTA. PITA)

O Sr. Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga pede, cr.n sua coa-
testação, que as la, 3, 4 % , 5 % e Ga sees?:es desta Preteria sejam
desprezadas, mas,' não dando justificativa ao sou pedido, é . claro
que este não pode ser deferido.

10- secçcio

A acta devo sor apurada. O Sr. Dr. Pirasibe equivocou-se ao
affirmar que o Sr. Alfredo de Barres, designado para lavrar 'os
termos, não havia votado:—a sua assignatura °ocupa o 20 1 legar
na inscripção.

As firmas dadas como inellegiveis (a 2a e outras) são em
muitos casos perfeitamente leg,iveis, e a má calligraphia dos olor-
toras nunca foi nem é, em face da lei, motivo do nullidade eleitora/.
Os illustres contestantes, que são, na sua totalidade, e sob todos os
pontos de vista, homens de grande cultura, de grande -saber, pre-
cisam não esquecer que a grande massa do 'eleitorado desta cidade
é constituida por operarios, por homens do rude trabalho manual,
por isto mesmo menos habituados ao manejo da pema, do que ' ao
da alavanca, do trado, da talhadeira, e a estes, como é sabido, não
é peculiar a boa orthographia nem a boa callig,raphia.
, O Sr. Dr. Piragibe queixa-se de não poder verificar a assigna-
tura do eleitor occupante do 990 Jogar na lista dos votantes, e já-
mais poderá veriíical-a, uma vez que nessa lis-ta só se encontrans
90 nomes.

21 secçõ'o

São improcedentes as desconfianças do contestante, Sr. Dr. PI=
ragibe, pois a firma do eleitor João Carlos de Oliva Marinho (e não
Oliveira Marinho, como escreveu) é do mesmo punho, quer na,
scripção, quer nos termos pelo mesmo lavrados,

- Todavia, porque tivesse a- mesa aproveitado para a inseripção
dos eleitores um livro velho, visivelmente já utilizado, é a Com.s,_ .
missão de parecer que esta secção não seja apurada.

,3t, e 4a secções

Devem ser apuradas; estão em termos.:

SeCÇtiO

Não póde ser apurada; tem o vicio insanavel de não conferir o,
numero de votos apurados com o numero de °adulas recebidas.

secçao

Embora o Mastro contestanie, Sr. Dr. Virgolino de Alencar;
tenha declarado em sua contestação que esta acta está perfeita,

"acha a COmmissã.o que não deve a mesma ser apurada por cOnter4

)

I	 ,
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vicio imanava igual ao que invalidou a senão anterior: — o nu-
mero de votos não confere com o que podiam produzir as celulas
recebidas.

74 e 89. serçaes

Devem ser apuradas.

3a PRETORIA (SACRAMENTO)

•As cinco secções desta Pratoria devem ser apuradas, pois estão
em termos.

Não foi nos livros da 1" secção desta paroe'ala, como errada-
mente foi asseverado, que o Sr. Dr. Vicente Piragibe encantrou
um 'Cum) lavrado em uma caaa de paeelão; isso, que parece do

Ineportancia, par não constituir vicio nem ser 'prova ou meema
indicio do fraude, occorreu na G" socção da 2"Pretoria tSanta Rita),
aliás já condemnada por outros motivos.

Tombem carece de importancia o facto dos numeres de ordem,
escriptos á esauerda das firmas dos votantes, terem na. 2" secção
sido feitos anteriormente a lap:s e dep.iis cohartos a tinta. A lei
(art. 14 das Instrucções) não cogita. do numeras e sim do assigna-
turas, appareceiado essa numeração como medida officiosa, para
v_erificação do acerto do trabalho,—e nada mais.

4" PRETORIA (S. JOSÉ)

Os iliustres contestantes Srs. Drs. Carlos Veiga e Vicente Pi-
ragibe pediram, em suas contestações, a annullação geral das elo:-
ções havidas nesta pa,rochia, mae não articularam um facto, não
positivaram um vicio de modo a tornar justificadas as suas pre-
tençõe.s; o mesmo não succede, porém, com a impugnação do illua
ire Sr. Dr. Virgolino de Alencar.

1" SCCÇt70

Deve ser apurada; está em termos e nada foi articulado contra

2" secçtto

Deve ser apurada, com restricsões.
Nesta secção appareeem votando, na verdade, pessoas que a

Commissão sabe, por conhecimento proprio, encontrarem-se au-
sentes, mas ã Commissão faneco compatencia e mesmo clara razão
para responsabilizar a mesa por esse facto:

/e, porque a mesa, ex-ei do disposto no art. 13 das Ia-
strucções, só em casos muito especiaes, Ode recusar odireito
de voto &cindias que a cila exhibirem titulo eleitoral

20 , porque a mesa não pólo nem está obrigada a conhecer
• todos os eleitores da secção para constatar a identidade da

pessoa que perante ella se apresentar a votar ;
30, porque a falta de lista de chamada (e isto °acorreu na

eleição em debate) mais dificulta a fiscalizaçã,o do pleito, pois
a votação fica, durante quatro horas, completamente exposta,
ao simples comparecimento do verdadeiro ou falso eleitor, o

• á mecanica apresentação do diploma.
Tambem tal facto, — que até pôde ser um recurso da opposi-

ção ou um trUC de candidato derrotado —não pôde nem deve tor-
nar nullo o resultado total da secção, e, esposado o criterio sempre
adoptado na Camara dos Deputados para casos ana:ogos, devem
ser deduzidos dos seis candidatos mais votados na secção os votos
de quatro cedulas, correspondentes aos eleitores que apparecem
votando pela forma condemnada..

• ,Igualmente não procede, ou antes, não basta para o gravíssimo
'caso de annullação dos trabalhos de uma . secção eleitoral a dscla7

ração do que umas firmas, lane Idas no livro de inscripção dos dei..."
res, são, pelo talhe da lettra, semelhantes a outras ; isto, quando
muito, será um indicio, mais ou menos vehemonte, da existencia.
de vicies ou fraudes, nunca, porém, uma prova concludente, bas-
tante para determinar a annulla,çã,o de todo o processado, sacrifi-
can lo nessa queda os sOgrados direitos de legitimos eleitores que
hajam concorrida a dar os seus votos nessa mesma. senão.

Si a Cornmissão tivesse deante de si outras firmas das
mesmas Pessoas, para, razoado o canfroato, constatar a falsidade,
decidida estaria a questão ; vão diipoulo desse elemento de yeri-
Reação, não pÓde ella, a seu livre arbitrio, tranformar uma simples
presumpção em facto positivo.

Ainda com relação ' a esta secção, o Se. Dr. Virgolino de Alen-
Car afamam á Commissão qtes viu:a 1 hora e 10 minutes da t trile,
do dia da eleição, o boletim coifado á porta da secção, quando é

certo que O roeebimenta das cairias só polia ser encerrado ás
2 horas. Perante o conceito pessoal, intima, particu ar, de cada um
dos membros da Coaimissão, é rara de duvida que a palavra hon-
rada do alastre contestante vale por um Evangelho, mas o pro-
cesso exige psovas, e estas não podem ser o simples testemunho da_
parte mais directamente interessada no caso..

3 secçCo

Nulla ; o numero dos votos apurados não confere com o
numero dos eleitores que votaram, e is.o constitue vicio irrepa-
ravel.	 •

4" SOCO()

Não foi apurada pela Meriffisima Junta de Pretores e a Com-
missão mantem essa resolução.

5' SCCÇt73

Devia ser apurada, mas a Commissão resolve não fazsl-e para
deixar affirmado o seu rigor, a sua imparcialidade. E' certo citi)
Sr. Dr. Virgolino de Alenear (aliás como unico documento appenso
a sua conte,tação,junton, desta secção, uma confia de voto a desco-
berto, que não lhe fui coatado, ' MAS a prova é manca, defeituosa,
pois, além do mais, verifica-se ser gracioso o reconhecimemo das
firmas, pelo tabellião que o fez—o Sr. Darnasio. O Presidente da.
mesa, Sr. Luiz Pinto Pemira de Andrade, apparece nessa, chapa.
coma rubrica P. de Andrade, permittlda; é certo, pólo paragra-
pho unicu do art. 16 das'Instrucções, mas o tabellião erradamente
'reconheceu-a como sendo um nome, urna firma, uma assignatura,
e P. de Andrade. não é nome de nieguern.

O mesmo tabellião, ' na mesma 'cabila, reconheceu COMO sendo
do proprio a firma do mesmo Sr. MARCOLLINO PESSOA, quando o
mesario se chama Marcellino de Araujo PENNA.

O illustro contestante; que é, nesta, Capital, um dos mais talou-
tosas cultores das sciencias juridicas e sociaes, não pede deixar de
reconhecer a fragilidade sinão inauidade de urna tal prova; toda-
via a Commissão recebe-a como boi, apenas para tornar constatado
o seu escrupalo, o seu rigor, e resolve não apurar os trabalhos
desta secção.

C" serçcio

Deve ser apurada; está em termos.

5' PRETORIA (SANTO ANTONIO)

• - P serça;	 .
Não funccionou. Neste sentido tem a Commissão uma declara...

çã,o firmada, pelo Sr. capitão do corveta,. Gil Augusto de Siquelra,
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presidente; Ernesto Felippe Nery e Albino Lopes Furtado, mesa-

•raes, e Moysés Magallar Mala e Luiz Elias Peixoto; . •snpplentes,
Cempetentemente 'aãMxiticada- , e a seéretaria ' do C,nselho no-

' nhum iliarro, caderno ou sdoc'itMent6receben de3sa•pracedencia..

2° sero

Deve ser apurado, com a dedução do • um voto em cada um
dos seis candidates mais votados . na secção.

Nestasecção, onde apenas votaram 74 eleitoras, a seriedade
lo pleito se patenteia as olhes do observador mais exigente e pra-

' 'Tuia°, havendo a registrar, como unico senão visivel,—senão !Ur,
—o voto em 'duplicata do eleitor Joaquim Pires Franco. No alista-
mento geral existem muitos nomes repetidos, de pessoas inteira-

'Mente ditrerentes, chegando alguns a Ser designados pelos numeros
irdinaeS-7primeiro, Segundo, etc., e é tal a differença da calligra-
phia nas assignaturas ' deixadas pelos votante?, no livro de ia-
Scripção, que bem pôde ser tratar-Se de deus eleitores (Urrei-ente?,

-tipenas. de nomes iguaes. Adrnittindo, pirem, a peior hypothese,
te é; •adinittindO que a -mesa' , nas suas quatro hora.' s de exposiçã,o,

sem lista de charnada para nona assignalar os eleiteres que fossem
votando, tivesse sido illaqueada em sua boa fé, outra cousa não
deve fazer a CoamaisSão senão a dedircção já indicada para a 2a

secção da 4? Pretoria (S. José).

- 3& secçaõ

•Devo ser apurada; a- duvida levantada pelo Sr. Dr. Piragibe
não procede, pois as firmas do presidente capitão Franciseo - de
Paula Cesta, existentes no livro de inscripção e ne de actas, são
tle seu proprio punho, conforme seu exame e declaração ao reator
do presexte parecer,

secçf.7o

Deve ser apurada ; está em termos.

5° scc(,:tio

:Nilo ser. apurada : 03 votos aCC113ad0.3. não estão de
Zleeôrdo com o numero do eleitores que votaram.

6a PRETORI.1 (GIARI.1)•

scci,,áo
•

•Não deve sor apurada. A .votação distribuida pelos diversos
e-nlidatos não et:Infere com o numero do votos que os . votantes de-

; .a-ain ter lançado na urna, figurando na acta o nome do Sr. major
João • Bernardino da Cruz Sobrinho sem menção do numero de votos
pelo mesmo obtidos. E' certo . que na transcripção esta lacuna foi
preenchida,..mas isto apenas prava que o escrivão aci-ltoc não se.	 „	 -

'reportou ao original, ,o que invalida por completo seu trabalho.
,.4inda mais :Ó Pira de duvida que os Jogares do presidente e mem-
•tros da mesa eleitoral não estão expostos á posse do que primeiro
chegar : as instrueções do ,18 de ja,noiro, no @ 2° de art. 2° com-...
tinadO com 03 arts. 4° e 5°, dizem claramente :

a)— que para cada mesa eleitoral serão eleitos cinco
eleitores; dentre os alistados na ses3ãO, dos gimes um expres-
samente para presidente ;

b)— que sú no case do não comparecimento dos membros
effeatives da mesa ceS- supplentes os substituirão- , Observada;
porém, a Ordem da vot •ição doã substitntos;

c)— que o mesario -que não puder cernpa”ecer, deve,
com antecedencia, communicar aos supplentes o seu impedi
mento, sob pena de incorrer na multa eetabelecida. •

......-.	 .
Da acta desta secção vê-se que a mesa ficou constituida corri

a ` presença do SuPplente'Caid - MdriO Martins aná. d 30 na Ordt-m di •1	 .-	 .	 • .	 -'•	 -	 ..	 r
Veração; maS nàda, a,bsolutainente 'nada, alli'sce - én'co-nda; qUe''juti-!

	

fique ou explique: 	 .	 .
a)— a entrada desse supplente na composição da mesa
o)—a razão da ausencia do mesario. effectiVo ; .
c)-9 motivo dertiminativo da acceita.ção desse 3° sup:

plente, com desrespeito á prioridade cabivel aos 1? e 20;
d)—si O impedimento do , mesario elTectivd i foi 'ou . mio

previamente communicado aos supplentes, tal cotio a lei $3

exige.	 .
Nada disso consta da acta, com flagrante inobservancia do , q- uai

dispõe o art. 21, das citadas instrucções, que exige aliás, em termos
positivos, que desse documento constem todos os factos occorridos
na eleição.

E não pareça que isto carece de importancia. Onrt. - 8°, das
mesmas instrucções, diz textualmente o seguinte:,

<Art. 8° -7 Não serão validas:	 „	 .
d)—a eleicção que se realizar perante mesa organizada

de modo contrario es determinações destas,inStruCçõe,s.
Contem a acta . em questão os elementos necessarios para a

c ommissão chegar á conclusão de que a Mesa 'foi organizada ie..'
galmente ? Não. Logo a commissão não pede affirmar que nessa
secção o processo eleitoral tenha corrido com o rigor traçado
pela lei. Todavia não é esta , a base da nullida' de articulada e sim..	 „	 .,
o 'vicio apontado em primeiro logar. ,

• 26. seeçao •

	_Não pôde ser -apurada. • . •	 •••
A lei exige que as actas sejam assignadas, por -tola a mesa

acrescentando (g 7°, art. 9) das in,trucções) que a falta do
assi gnatura, do mesario na acta não é nullidade si , fôr declarado,
mesmo com a nota de — em tempo, o motivo por que deixou do
fazei-o.

A acta de installação não está, assignaila, pelo.,mesario,Alvaro
de Carvalho, para . o . que deixaram . um espaço em branco, o
nenhuma resalva, foi feita. nnistra-se, corno.curiOsidade credora
de nota, o facto do presidente, Sr. Carlos ... ThomPson, . e tres . dos
quatro mesarios, os Srs. Alvaro do, Carvalho, Antero Jose . de
Freitas o José Maria Antunes do Azevedo Junior (portanto a quas:1
totalidade da mesa) . não apparecerem votando, no livro de
inseripção.	 •

3° secçao

Esta secção. já não foi apurada pela -meritissima junta do
pretores e a .comrnissão mantem essa deliberação.

A presidencia, da mesa Ilátra como tendo sido occupada pelo'
4° supplente, Sr. .Miguel _Souto . Mariath tendo feito • parte .da
mesma mesa o 5° supplente, Sr. José Custodio Pereira de Castro,—
no entanto na acta dos trabalhos, que é- em face da lei....o . espelho .
de tudo quanto occorrau • no collegio eleitoral, relativamente
eleição, nada foi dito, nada foi escripto, sobre -tão iMportantes
modificações havidas na constituição da -mesma mesa. , •

'	 :coça°

	Não pôde ser apurada. 'O	 40, art. 3 Ç dag iristrucOes
que

« Si não forem recebidos ., os objectes precisos.. para
eleição, o presidente da mesa eleitoral providenciará sobre
que faltar e mandará por uni eleito?,- que scrkdrd de secretariN.
lavrar os competentes termos, etc.; .•	 •
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, Os termos do cad,erno slas actos estão lavrados lano sJr. sSran- '
cisco Guimãraes e os do caderno de transcripçã,o :estão lassados
pelo Sr. Pau:o Ferreira da Silva, que não sã,o 4 um eleitor,	 -

No livro de inscripção a assignatura do mesario José Maria da
Cunha Fiuza, - figurante em 132, iogas, em nada confere com a que
se vê no termo de encerramento, lavrado logo abaixo, e a pessoa
que representou o rnesario José Mala assignou no Boro , de inseri-

pção, em 52 legar — José Moinada.
Na cópia da inscripção de eleitores que, ex-vi do disposto no

art. 23 das instrucções, é documento 'oficial que deve ser remettido
pela, mesa á secretaria do Conselho Municipal, faltam as a.ssigna-
turas dos noesarios Jeronymo --Benodieto do Amaral 'e José
liaria da Cunha Fiuza, estando em branco as lishas a isso desti-
nadas.

Deixa a commiss.ão de consignar aqui que, como é consta.tavel

a olho descoberto, as assignaturas ns. 93; 94, 97, 93 e 99 foram
feitas par um sõ punho, como tambom acontece com as de us. 109,
110, 111, etc., porque se lhe afigura, como já declarou, não conclu-
dente tal especie deProva„ uma vez que não tem deonte de si outras
Êrmas para o confronto consenien-e.

A mesa, semdeclaração de motivos, ficou organizada com a
inclusão dos 2° e 3° suppleates Srs.. Josá Mala, e Rufo Luiz Coelho
no entanto 03 mesarios efiectivos, Srs. Alfrodo Lemos e PaulaFer-
reira da Silva, appa,racem Votando em 3' e 13 logares.

Nesta sesgo, não impugnada pelo Sr. Dr. Vicente ' Piragibo

e declarada sINATACAVEL» peio Sr. Dr. Virgolino de Alencar,
coube a qualquer um dos dous-illustres contestantes muito maior
carga do votos do que a distribuida pelos seus contostados:—o pri-
=oiro teve-61.3 e o segundo 83.

Sis secç(to

Não pôde ser apurada:—os livros de atas, inscripção o traio;
o scripção nóteem os termos legaes (§ 4^, art. 3 0 das instruCções),

cumprindo notar que"a acta, mentindo" aos factos, dá, 03 • livros

como abertos e - encerralos pelo -eleitor Luiz Lima' Bostos.
Afirma a acta, tombem declarada inatacavel, que votaram 110

eleitores, e, na verdade, exacta, está, a distribuição dos 650 votos rd-
apectivos, dos quaes 80 ao nutre contestanto Sr. Dr. Virgolioo

de Alencar.
No 91 jogar votou o honrado Sr. ministro do Supremo Tribu-

nal Federal Dr. Godofredo Xavier da. Cunha, que, decerto, por um
lapso de memoria, esqueceu a Nona, AO escrever o seu nome pro-

prio e assi,gnor.. Gouilofredo" (com u), em vez de -Godofredo, como
habitualmente escreve. • •	 .	 . _

Segundo diz a acta, e ultimo a votar, .no 110 legar, foi o mesa-
rio Antonio /Semeio de Rezende, e ta,es eleitores, é claro, deviam
ter votado de acc5rdo ' com o art. 14 das instrucções, que. assim

diz:.	,	 •

«Cada eleitor, á proporção que fiSochamadaoassignord o

sete nome no livro praprio, e, em 'segaic:Icz, depositara na urna
umacpclulaa etc...	 .

Po:s bem, o nome do Sr. Accacio não asisr.a; no rol dos
• •	 .

/antes, e o espaço que, na confecçã.odesse trabalho, .lhe foi reser-
vado, ainda ,./1,, eos. ti, em;brancO, no. livrode incOlpçã-,°, apenas _com

o numero posto á margem, como uma sentinella, adormecida. .
,

	

	 .	 •	 •	 _
6' secçao: .

.1•Tá.0 pôde sei' apurada, entre outros motivos por não conferi-

j' ps votos 'apurados com a numero de votantes:

• Na. acta o candidato diplomado tenente-caroaer Zoroastro
Cunha aparece com vinte e um votos, mas lia um (digo» modifi-
cando esse ouraero de votos para dezeseis. Na.. acta transcripta
peio escrivão ad-hoc, cem a comnelente nota de «confesida, e coa-.
cortada» figura, o - numero dezesà, aliás som o '<digoa do original.:

Cinca votosestão sem dono.
A votação, na acta, finaliza com a outorga de 10 votos ao elei-

tor Alvaro Que:rx do Nascimento; no entanto a mesma votação,.
na transcripção em questão, finaliza com a concessão de tres votos
ao candidato coronel Sampaio Ribeiro, o que tudo mostra como a
transcripção foi infielmente feita o como leram graciosos o
certo 'e a conforencia havidos.

7' secçlo

Deve ser apurada ; está em termos.

Sa secçao

No pôde ser apurada. Os livros, com flagrante desrespeito aa.
claras dispositivos lesaes (§ 4°, art. 3° das instrucções) não estão •
rubricados nem possuem os termos indispensavels.

Na composição da mesa appa.roce corno mesario o supplento
Sr. Gustavo Arruda Machado, decerto por não ter comparecido o
mesario elfectiVo Sr. •João • S:ares Lima; no entanto este 111C31110

mesário, aussnte para a composição da mesa, figura na acta de:•
installaç-ão, lavrada ás nove horas e trinta minutos da manha...
como escrivão cal hoc.

A acta de installação e a acta dos trabalhos estão lavradas
po'o mesmissimo punho, com a mesmi.ssima calligranhio; no eu-
santo a primeira diz que foi lavrada pelo escrivão acl-hoc ( o me-
saldo effoctivo Soares Lima) e . a segunda reza que foi lavradapeloo
secretario, Sr. Braz Velloso.

sccç4ro

Não houve ele - ção nesta .secção ; os eleitores apparecern vo=".
tando" na 10a, e a secretaria ao Conselho oen.huns livro .s, cadeonos,
ou papeis recebeu dessa procedei:ia.

• 104 SCCÇ:70

Não pôde ser apurada :—é um desastre, no qual o illustre con4-•
testanto, Sr. Dr. Virgolino de Alencar, perderá 70 votos.

Votaram SO eleitores da secção e 44 da 9". Na. votação em se-
parado a acta dá 3 votos, escfiptos por extenso, ao candidato Al
fedo Go'rues . Cárdia, mas em ' alg- ar:smo dá-lhe 13 votos, peio. 'quei
não se põde dizer, quanto a este ponto, si a acta está certa ou não;
mas nos votos dos 80 eleitorõs da secção que está O de-,
sastre.

-	 -	 • s	 - -	 :soa
A votação distribuida aecusa um total de 420 votos, wiancl.

'deslassa ser 480, assim havendo o vôo, o desvio de 60 Voteis, de-
certo por ter o distribuidor confundido o algarismo 80 com 70., . 

O organizador do livro de ins.cripçã.onão . incluiu , entre os vos
tantos o presidente, Sr. Maximiano Caetano de Almeida, nem &os
mesario Pedrada Souza Ribeiro, sendo que as,firmas dos•mosarios_
Victorino Ferreira -Arruda o Eduardo Carneiro dos Santosopostago.os•
nos-ns. 17 e 26 do Livro de inscripçã,o, em nada-se paredem cora •
as que se encontram no termo de enervamento,- lavrado Ioga,
abaixo.

Do exposto se -vê que só a acta da 7' secção pôde e deve ..sersO
apurada, acta na qual ó candidato mais votado, Sr.- Rodrigueausisas
Alves, tem 27 votos.	 •	 a o	 (sei
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Dr. Angelo Tavares 	 	 63-1
Coronel Pedro Pereira de Carvalho
Dr. .Clarimundo de Mello,.. . 	 	 59-1 •	 59-1
Alberico Dias do Moraes 	 	 59--1	 53 • • -
Dr. -Mendes Tavares 	 	 56-1	 a 56
Dr. Fonseca Telles 	 -.	 56 • -	 a-56	 -•
Dr. Felippe Cairo. '	 -•	 -18-3 ;	 :18-3 • •
Dr. José Maria Moreira Guimarães 	 ---17-3	 • • 17-3

D. ,Demetrio Ribeiro 	 	 10-1	 10-2
Coronel Dr. Saturnino Cardoso	 8-a2	 '
Dr. Enéa,s Sá. Freire  - - 	 • . -•	 7a-2.

, Até aqui, como se vê, absolutamente nada existo "'cílio-de-Ponha
contra a correcção da mesa, pois o'que se licita, é qaui ' os Sas cana
didatos diplainados. Dr. Angela TávaresfAlberiCo an Moraese Mendes
Tavares apParecan; MenoS-Votadas . na acta do---qUe no • boleilnii-•

	

pouco .importando que seja em um ou doas votos, 'ao 'passo 	 -
candidato não diplomado, Sr. Demetrio _ Ribeiro, apparece na
mesma acta, com mais um veto Alo _que ,no,.lioletimee-,,o„,queMilak,
prova, pelo menos até este ponto, que Doura prega, talVe. z.gkaapai-

• 12a. PRETORIA. (ENGENHO NOVO)	 •

D2 vem ser apuradas,. per' estarem .diu termos; as • actas-das 1',-
2', 3', 4% 5% 6", / a e Da secções; .repellida apenas a da 8'.-

Do resultado da eleição havida nesta sução (8% cujos tra-,
bailios, aeg,undo reza a acta, foram acompanhados, entre outros
fiscae.s, pelo Sr. capitão Pedro Alexandrino de Andrade, represen-!,
tanto do illustre contestante Sr. major Dr. Moreira Guimara'as,•
juntou este á sua contestação um boletim, com todas as firmas aos-,

mesarios noite fielmente lançadas, semi:. abreviaturas ou alisfaree„,„.
divergindo esse resultado, em parte, do V.I3 ,SO. lê na acta, como de
demonstrado pelo seguinte ma,ppa, : •

.. Votação • Votação:.
NO'mes dos votairo g	do	 • da •

boletim	 neta
62-1' •

62 .62.
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PRETORIS.

" la seeçiio

Não Eve Ser apurada,. O Sr, eleitor -Vietor RodrigueS Junior
Impugnou a apuraçãci _désta sacção ' e a • impugnação é Pro-.
cedente aaaás termos.,. 'que 'deviam- ser lavrados por um eleitor, fo-
ram lavrados pelo secretario da mesa, e a acta -do installação, qui)
devia ser lavrada pelo escrivão ad-hoe, foi lavrada pelo -mesmo
secretario.- -E' dm trabalho nullo.:.

'	 a•	 ,	 a	 -, •	 .	 •
23 secçcio

Nã,o deve sei' apurada.° livro de inseripçã,o não tem os termos
de abertura:é encerramento exigidos peai lei (art. 17 das instru-
eçaes), sendo escandalosos os vicios existentes no mesmo livro, em
varias assignaturas, notadamente as . de ns. 11 e 200.

.Aceresce que o Sr. mesario effectivo Waltrudes Saint-Clair de
Castro, chefe do iee,ão da contabilidade da secretaria da Guarda
Civil, pessoalmente trouxe ao relatar do presente parecer o sou
testemunho e a prova de que é falsa a assignatura que lhe é attri-
buida nos livros e documentos referentesa esta sena();

secçtto

. Não pótle ser apurada. A secretaria do Conselho Municipal, até
a presente . date, nenhum livro, caderno ou documento recebeu
dessa proCedencia.

4% secç:to

Deve .ser apurada ; está em bons termos.

5a secçaa

Não devo ser apurada; A impugnação apresentada pelo Sr.
(eleitor Victor Rodrigues Junior é procedente, :pis a votação dia--
criminada na acta não confere com o numero de votantes, e ha
dessimilhança nas firmas dos mesarios nos diversos livros em que
as mesmas estão lançadas.

6a secçcio

- Não deVe ser apiiratla. O caderno destinado á incripção de elei-
tores não está. revestido das formalidades legaes, isto é, não tom os
termos de abertura e encerramento exigidos pela lei.,

78 secçieo

• Deve ser apu-rada ; está em termas.

Sa PRETORIA (SANT'ANNA)
,•

• Devem , ser _apuradas as 1, 2, 3,e 4 a Secçaes desta pretoria,
não impugnadas por nenhum dos Srs. =atestantes, e onde grande
é a votação a estes attribuida.,	 .

aaa-	 SEGUNDO DISTRICTO
No segundo districto, seja por que motivo fôr, o trabalho elei-

toral nãose apresenta com as irregularidades notadas no primeiro,
o isto afilâiáaó; ' eaaain popido,. o ielator do presente parecer, aliÚ'
candidato-Por Caie Mesmo primeiro diStricto.

Duas espeAaaale provas robustecem esta asseveração:
1,a orra.rosseliões encontrados -em todo o trabalho, minuciosa-'

mente examinado;	 -•	 - •	 -
2,a a:Ananidade das accusgOes formuladas contra-a eleição:

alli procedida, apresentadas pelos 'deus uniam contestantes—os
lustres Srs.aDrseBrenno dos Santos e major Moreira Guimarães.,

O Sr.,Dp.-. Drena) dos Santos,- na sua assas delicada contesta-
ção, atacou a questão tão sarnento pelo lado doutrinaria, á sombra
são do factos, mas delermeiplos que defendeu segundo o seu anodo.
de enearalos,terniinande.por-fornaulaa Wlemmas de ordem moral

.1.1.10 escapam por completo á compotencia, desta COHIMiSSãO ;,. o

•

Si'. major Dr-. Moreira, Guimarães, como já foi. ditoe•apenas'-apres-e
sentou um boletim referente á- 8' secção da 12' preteria, e,
garldaa :sem demonstração • ea sem -prova,. que ' ..os e papeis,•da

: EPretoria conteem eirregtclaridades de todos os IcintonAoso, terrais : . aa:
nou dizendo ter verificado divergencias nas firmas do um presidente
do mesa, lançadas em diversoslivro3 de uma secção, mas nem ao-.
menos canumero dessa secção . foi :mencionado apelo ilustre ,conae
testante.	 •

Entra a commissão em detalhes: . -

9a PRETORIA (ESPIRITO SANTO)

Devem ser apuradas as actas das.	 2a, 3a e 4° secçõ'es ; estãó
em termos e nada foi articulado contra cilas.	 -

10' .PP,ETORIA ( s. clints.rov7s.o )

Devem _ser apuradasas actas das 1,, 2, 35, e 4a secab'es;
meticulosament.e. examinadas e, no que pada sor devassado o veriae•
ficado pela, cominissão, ostão exactissimas.,

lla 'PRETORIA (ENGENHO' VELHO)

Devem ser apuradas as actas das 1', 2 3 , 3' e 5, secç'ãesa á da'
4' secção ião devo ser aPurada por não menciOnar a aata a hora
em que 03 aaabalho3 coineçaram — irregularidade já. verificada..
pela meritissima j unta de Pretores, que não aparou 'esSa soco,

• ..•com o que a Commissão está 'de accórdo.

,

..	 • ,

I	 I	 I
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atropelo na elaboração e entrega desse documento, mai não fraude -

ou má fé.
Acontece, porém, que o boletim, feito sem as formalidades le-

. Oks, tem no fim a irregular declaração — 'e outros 132C)103 votados,

e a acta dá como suffragados, além dos acima citados, mais os se-

'vintes - candidatos :
Manoel Valladão, com 52 votos ; Dr. Arthur Murat do Pilar,

49; Eduardo Xavier, 40; coronel Honorio Pimentel, 18; Dr: Brenno
dos Santos, 10-2; Alberto Beaumont, 9; Campos Sobrinho, 5;
Arthur Menezes, 4; Alvaro Martins Costa, 2-1; e Antonio Aurelio

9 Andrade, 1.
Pôde-se concluir deste facto que houve fraude ? Não, absoluta-.,

Mente não, Fraude teria havido si a votação dos candidatos diplo-
Miados tivesse sido augmentada ou si a votação dos demais tivesse
sido diminuida, mas isso não se deu. Diz o illustre contestante que
o. seu contestado, Sr. coronel Honorio Pimeutel, não apparace vo-
tado no boletim, que termina com o nome do Sr. Dr. Enéas
Freire, com 7 votos, e no entanto se encontra na acta com 18 vo-
tos, — mas quem póde a.dmittir a possibilidade de uma fraude cieis
Mral para se attribuir 18 votos a um candidato ? Aecrosce que o
digno companheiro do illustre contestante, o Sr. Dr. Brenno dos
Santos, tambem não figurante no boletim, apparece na acta com

votos que são egualmente mais do que 7 e basta isto para con-
firmar o que foi escripto linhas atrás : — houve pressa, atropelo,
.desazo mesmo, na expedição desse documento, mas não fraude.

Parece que a preaccupação da mesa, talvez a pedido do pro-
1
ii/qo fiscal, foi habilitar este com a informação .dos votos que ti-
nham os candidatos da chapa do partido vencedor, não S3 tendo

,incluido no boletim os nomes dos demais candidatos, e da,hi a fórma
apressada, irragular mesmo, com que foi feito e expedido tal
4ocumenta.

A Commissã,o está convencida de que fraude não houve, toda-
via, attenta a difrerença entre o resultado accusado pela acta e o

'e,x3rado no boletim, acha que tal secção não deve ser apurada,

131 =TORTA (INIIAUMA )

Devem ser apuradas as actas das la, 2, 3a, 4a o 54 secções: não
foram impugnadas e estão em ordeira.

14a PRETORIA (IRAJk E IACAUPAGUL ) 	 •

Esta Preteria tem seis secções eleitoraes, sendo as quatro pri-
meiras na freguezia, do Irajá e as duas ultimas na de Jacarépaguá.
Das quatro de Irajá a meritissima. Junta de Pretores nada apurou,
mantendo a Commissão essayesolução, s pois está provadamente ve-
rificado que não houve eleição . nas. 1 2a, A 4a secções, e da 3 3 ne-
nhum livro, caderno, papel pá documento legal foi entregue ou
.enviado á secretaria do Conselho Municipal. As duas outras secções
desta Preteria, as 53 e 6, correspondentes á freguezia de Jacaré-
paguá, devem ser apuradas,. estão em termos.,

• .t

3.5a PRETOP,IA (CAMPO GRANDE, SANTA. CRUZ E GIJA.RATIDA)

t.	 As actas das la, 3a, 4a, 5a, 6a, 7, 5, 10 e 11 3 secções desta 15a
' é ultima Pretoria,que comprehende as parochias de Campo Grande,
Santa Cruz e Guaratiba, devem ser apuradas, pois estão feitas
Com todos os requisitos legaes.

4.?
O Sr. capitão do Exercito Manoel de Souza Martins, presidente

da 13 secção, correspondente a Campo Grande, pessoalmente solici-
:jati do relator do presente parecer, concessão para examinar os.e	 .
Pines relativos _á, eleição havida na SIIR Secção, Sob sua rim.

-sidencia, e, após esse exame, deixou afirmado que verdadeira-Já".
sua firma' lançada nos livros recebidos pela' secretaria' do**Cons'elho
Municipal e na authentiCa,--arinrada pela • Junta ApUradera'''»-'

O mesmo genero de prúva voluntariamente prodázirani
Srs. presidente o mais membros das mesas eloitoraes- das *da,
8a secções correspondentes á . paroihia de Santa Cruz, os épiáiyá "eM
pessoa compareceram perante a Commissão, a deixar *nas Mãos.,
desta as suas firmas, para os conifontos convenientes, tendo ficado
constatado que legitimas são as firmas dos livros, 'papeis' e" 'cle';.
cumentos enviado.s por essas Mesas á secretaria do ' Conselbe . Mu-.
nicipal.

A este processo de prova concorrem ós seguintes senhores :
tenente Jaão Manoel Alvos, João ' Gualberto Amaral, Alipio José
do nisch-auto, ' 'Ulysses Bailio da Moita e Francisco Luiz da. N.o...
braga Filho, presidente á mesaries ' da Ga SC' C .a9 ; Taneredo Gnerra,
Pires, Lindolpho de Oliveira Pimentel, Arthur J03é de Magalhães,.	 _
José Antoaio de Araujo o Augusto Francisco Soares, presidente o
mesarios da 7a secção ; Ignaeio Nelson de Castro, Henrique' Cancio.
de Pontes, Behedieto Corn -elio de Oliveira e Alexandre Herculano
de Carvalho Castro, presidente e tres mesarios da 8" secção.

A acta da 2' senão não deve ser apurada por ter vicio .insa
navel—a votação nice coafere com o numero de votantes, não. de-
vendo igualmente ser apurada a 9' senio, correspondente a
ratiba, por causa das irregularidades que se notam no livro do
inseripçãO, sobretudo na:s assignaturas das e1eitor2s qUe ocenp•ana
os legares numereis 93, 94 e 95.

Coube a Irajá a gloria de ser o unico ponto onde a tentativa
de escalada pela fraude foi completa. Nas outras parochias, .desa&,
velada a mascara de candidatos officiaes com que, exceptuados os
illustres contestantes, alguns aspirantes ao logar de intendente
municipal irreverentemente se apresentavam em todos os legares e
a todas as pessoas, fazendo todas as promessas, decorosas oá não,'
e utilizando em prol das suas aspirações, todos os ardis iniagina.:
ireis, sem eleitorado que lhes désse votos o sem mesas que lhes per--(,*j
mittissem, pelo menos impunemente, a falsificação dos livres e
papeis eleitoraes, ficou o plano circumscripto á preoccupação,
trabalho de conturbarem o illudirem os Srs. pretores, tão convenZ
eidos estavam, talvez por anteriores ensinamentos, de que a posse
dos diplomas, por esses magistrados expedidos, os tornaria' se-
nhores da praça, embora -sem bom direito para isso, e dahi  a ava-
lanche de apparentes authenticas aos mesmos pretores enviadas,
— papeis que, segundo a trama habilmente architecta,da,. urdida;
deviam estabelecer a anarchia„ a confusão, o tumulto propicio ao '!
apparecimento e aproveitamento dos falsos boletins, adrede prepa-
rados para tal fim, e, — reconheçamos nada faltou á exeCuçãe.
da machiavelica estrategia: da falsificação da firma' da honrado
Sr. juiz substituto Dr. Gomes de Paiva ao falso eitadeta, • da,-Ott=,
sada affirma,ção verbal ao falso documentorescripto.- • - '
- Dos documentos que, ex-;vi do disposto nos arts. 23 e 24 das Ias-

trucções, deviam ser remettidos á secretaria do COnselho Municipal,
Só Irajá Mandou quatro exemplares correspondentes Ssuas uatro
secç'ões; das demais 92 secções eleitora es desta Capital Federai;
sendo 52 do 1 0 districto e 40 do 2 3 , a secretaria do Conselho não
recebeu UM SÓ LIVRO OU CADERNO, U3I Só PAPEL, UM SÓ DOCUMENTO.

QUE FOSSE, a não ser, está claro, os livros, papeis e docuMentos
originarios das mesas legitimas, — livros, papeis e documentos
que estiveram ás ordens dos illustres, Srs. contestantes, e.serviran4.,

-de base para a elaboração do presente parecer,:
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Assim tendo sido, como de. facto foi, vem do molde perguntar

aos illustres Srs.• contestantes, aliás declarados fetichistas da ver-
dade eleitoral, por que caminhos legaesa compativeis com as suas
susceptibilidades moraes, podiam os meámos entrar na composição
do. Consellio'em formação ?

Os illOstre.s dentestantes : nun'ca negaram, e antes, afilrmaram,
reconhecoaain, que os membros da maioria desta Commissão estão
legitimamáto eleitos, tanto que só a minoria comprometteram
em, Suas cOOtestações, mas esqueceram-se de que 03 documentos,	 .
qtie" prov- ani a eleição dessa maioria são os Mesmos que, sobre o
assumpto, interessam a minoria, e de duas uma : - ou ninguem, •
está eleito ou todos Os diplomados o foram, e taes documentos,
como já foi dito, são os unicos que foram recebidos pela secretaria
do Conselho, pessoalmente entregues pelos presidentes das mesas
legaeS ou pelos seus legitimes representantes, portanto, oriundos
da unica fonte verdadeira.
• Replicarão, talvez, que outros documentos existem, enviados
exclusivamente aos pretores, e por estes não apreciados. Mas

Coninaissle, já diante dos documentos que sabe serem os unicos
atteadiveis, legitinns, legaes, evidentemente não pôde nem deve,
no seu trabalho, praticar o dislate de procurar, onde quer que se
encontrem, documentos outros que sabe serem positivamente
falsos, cumprindo ainda notar que, da apuração destes, si tal cousa
fosse possivel, certo não resultaria a simples depuração dos candi-
date 3 contestados, - o resultado seria a aunullação de todos os
diplomas conferidos pela Junta Apuradora, para a entrada em
glote, em :massa, dos componente; de outras chapas,. e consequen-
temente, a annullação de todo o pleito de 23 de março.

E não supponham que essas quatro actas da parochia de Irajá,
correspondentes ás l a, 2a, 3a ,e 4a secções da 14' Preteria, reconhe•
eidas falsas por todos os legitimes mesarios, seriam bastantes para
• alguem eleger ; mesmo alli onde a distribuição podia ser feita a,
granel, á vontade, os illustres contostantes nã,o tiveram, no total,
nem meio cento de votos para cada um.

Talvez 03 'Ilustres contestamtes Srs. Das. Virgoline de Alencar
e Piragibe, do 1° districto e major Moreira Guimarães e Bramo dos
Santos, do 2, pensem que o caso poderia ser resolvido de accardo
COM o bem publico, consideradas como tal as suas entradas para o
Conselho Municipal.

-A Commissão com sinceridade reconhece que, si fosso possivel
elevar a 20 o numero de intendentes, ningaem melhor do que os
dignos concidadãos e municipas os. exerceriam, e, certo para olles,
deviam ser eleitos, tantos são os seus muitos e as suas virtudes, tão
grande a sua comprovada, operosidade e tão accentuado o seu ardor

Republica,-mas, infelizmente, os legares Sã,9 apenas 16, e devendo,
estes, em face de inilludiveis e indestructiveis disposições legaes ser
.occupados nã,o por pessoas para enes nomeadas, mas pelos que para
os mesmos tiverem sido eleitos, achou e acha a Commissão, pelo
estudo a que procedeu, que deferida não podia nem Ode ser a pre-
tenção, . si tal pretenção existe, pois &eitos, em verdade, são es
candidatos diplomados.

Coacluin lo, é a Commissão de parecer
I.° QUO nada seja, apurado com relação ás dez (10) seguintes

secções,aonde provadamente não houve eleição :

Po 1° districto :
' 1 a , 2, 3", 4' C Ga, da 18 Preteria ;

" I°, da 5°-13.1:etoria'; '	• -

9°, da- 64 Preteria.
• Do 2°•districto : •

21 - 0 4% da 14a PretoriaT:

2.. Qat) nada seja apurado com relação ás duas' (2) seguintes
secções, dás qua,es a secretaria do Conselho Municipal nenhuns
livros, papeis eis documentos recebeu

Do 10 districto :
3°, da 7' Preteria. •
Do 20'districto :•
3a, da 14°- Preteria.

3• 0 Que, pelas irregularidades e vicies já apontados, nada seja.	 .
apurado com relação ás vinte e tres (23) seguintes secções :

Do ladistrieto
2a, 5a.	 Tretoria, ;

3a, 4" A 5,, da 4' Preteria ;
5°, da 5° Preteria
1°, 2a, 3, 4a, 5a, G', 8° e 10', da 6°:-Pr3toria ;
1 8, 2°, 5' e Ga. da 7' Preteria.
Do 2° districto:
4°. da Il a Preteria;
8°, da 12' Preteria;
2a e 9a, da 15' Pretoria,

4°. QUQ sejam apuradas aa eleições havidas nas seguintes vintd-
e cinca (25)ase.cOas.do .ladistricto e trinta .e sois (36) do 2°:

Do 1° districto:
5' e 7°,.da..1°.Pretoria; •
I a, 30 , O, 7° o 8°, da 2° Preteria;
I°, 2°, 3°, 4a -o 5a , da 3° Pretoria;
1', 2a e Ga, da, 4' Preteria;
24,33 e 4°, da 5' Pre'aoria;
7a, da Ga Preteria;
4* o 7°, da. i a Preteria;
1°, 2°, Sa o 4°, da 8" Preteria.
Do 2° districto:
l a, 2a, 31 e 4', da 0° Preteria;
13,2', 3' o 4a, da 10' Pretoriaa
la, 2", 3' ti 5°, da li' Preteria;
1', 2a, 3a, 4', 5", 6a , 7a e 0', da 12° Pretolia;
1°, 2a, 3°, 4°c 5a, da 13° Preteria;
5" e Ga da 14' Preteria;
14,3a, 4a, 5a, Ga, i a, 8a, 10' e li', da 15' Preteria,.

5'. Que, es-vi do disposto no § 1°, -art. 1°, das Instrucções
que baixaram com o decreto n. 8.527, de 18 de janeiro do 1911,.
sejam deduzidos das votações apuradas, os votos, recebidos em se-
parado, dos eleitores incluidos na, revisão de 1910. •

G.° Que sejam contados aos respectivos votados os votos aprt.
rados .em separado, provenientes do. no funccioaamento das secções
já mencionadas.

70 'Qae, em virtude do resultado dessa a,puração, sejam rec(i.i
nhecidoi o proclamados intendentes Manicipaes do District° Fe.
Ural, com a votação, conjuntamente declarada, os seguintes cana,
dilatas diplomados:

Pelo 1° districto:
Votos

1° Coronel Eduardo José Pereira R tbooira, com 	  2 48
Dr. Gabriel °serio do Alm)ida,, 0)1. 	 . " 	 	 2.140
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30 Dr. Almerindo Thomaz Malcher de Bacellar, com 	 	 2.074

4° Carlos Leite Ribeiro, com 	  2.040

50 Manoel Rodrigues Alves, com 	  2.038

G.° Coronel Antonio José da Silva Brandão, com 	 	 1.830

70 Tenente-coronel Zoroastra Cunha, com 	 	 1.699

• 80 Tenente-coronel Salvador ferreira Fontes, com 	  1.661

Pelo 2° districto:

10 Alberico Dias de Moraes, com 	

20 Dr. Angelo Tavares, com 	

30 Dr. Jot:é Clarimundo Nobre de Mello, com 	

4° • Coronel Pedro Pereira de Carvalho, com 	

5° Dr. Jlesé Mendes Tavares, com 	

6° Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles, com 	

70 Coronel .Honorio dos Santos Pimentel, COM 	

$• Anton'o Rodrigues do Campos Sobrinho, com 	

8". Que, ainda em virtude do resultado dessa mesma ,apuração,
sejam declarados immediátamente votado; os candidatos abaixo

declarados conjuntamente com a Votação de cada um:

Pelo 1^ districtot	
Votos

10 Jeronymo Beretta, com	 - ^—
	

470

20 Dr. João Virgolino de Alencar, com  •
	

417

3°. Eusebio Martins da Rocha, com . •	 - • 356

4° Capitão Alfredo Gomes Carda, com 	
	

- 323

50 Dr. Vicente Ferreira da Costa Piragibe, com 	
	

• 231

6° Dr. Alvaro do Rego Martins Costa, com 	
	

195

70 Major João Bernardino da Cruz Sobrinho, com 	 •102

8° Eduardo Joaquim de Lima, com. 	
	

• 187

........"9

VUOS
.	 ,,

1° Coronel Arthur A. Corrêa de Menezes, com	 --• -t . -e,	 553

2° Manoel Joaquim Valladão, com 	 .:	 517

3° Br. Arthur Murat do Pilar, com 	 -.'	 '463

40 Eduardo Xavier, com 	 	 •,33,8'

50 Candido Martins, com. 	 	 172,

G° Joaquim Ferreira de Moura, com 	 -,.	 102

7° Major Dr. José Maria Moreira Guimarães, com 	 -.1.	 134'

8° Dr. Felippe Aristides Cairo, com 	  ..-.	 109

Sala 'das Sessiks da Commissão Vorilleadora de .Poderes, no
Conselho Municipal da Capital Federal, 23 de abril de 1911.-
O. Osorio de Almeida.—Carlos Leite Ribeiro, re/ator.—José
2 -11~10 Nobre de Mello.— 3Ialcher tle Bacellar.—Anyelo Tavares.—.
Alberico Dias de, Moraes.—Mentles Tavares.—Francisco Pinto da

Fonseca lelles.Pedro P. de Carvalho. 	 ,
. NOTA - Alêm dos cidadãos acima votados, obtiveram votos os

seguintes
1° districtO — Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro, 123 ;

mile.ar Nelson Machado, 103 ; Ernesto Garcez Caldas Barreto, 82
Victor Rodrigues Junior, 80 ; Raul Ganindo Pinheiro, '75; Fraacisco
Ferreira Canipos Junior, 01; EStephanio Monteiro da Rosa, 57;
Alceu Pinto Dias, 20, e outros menos votados. 	 .

2° districto — 13renno dos Santos, .97 ; 'Alberto Beaumoat do
Abreu, 91; Enéas Mario de Sã Freire, GO ; Demetrio Ribeiro, 53 ;
Saturnino NicOltio Cardoso, 56; Henrique Tavares Lagden, 47; .An-

tonio Avelino de Andrade, 46; Antonio Ennes de Souza, 43, .e outros
menos votados.

Sala das Commissiks, 23 de abril de 1011.• — Carlos .Leite
relator.

Votos
3.812

3.753

2.0S7
2.977

2.705
2.000

2.025

1.821

Pelo 2° districto:

DIARID IAS  TRIBUNAES
Pôrto de .Appellação

ED1TAL
Faço publico que o julgamento da aPpella-

eão crime n. 811— appeilante, Henrique da
Silva Bastes; appellada, a, Justiça-7-tera logar
na sessão da la Camara do dia 27 do corren-
te, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação,.. 24 de
abril de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

•
3ESg.0 DA. PRaEEERA CAMARA Elif 24 DE ABRIL

DE1911

Presidencia do R deseMbargadbr E nd O S

vao	 Etwisto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Moura Carijó' e
Diogo de Andrada.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
torocurador 'geral do Districto.. 	 .	 •

JULGAMENTOS.

voto do Sr. desembargador Diogo de An•
drada.

Aggravo de petição

N. 2.312—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; aggravante, João Maria
Moreira Guimarães ; açtgravada, D. Iveta
Cunha Ribeiro dos Santos, casada com José

1-Ribeiro do; Santos.—Julgou-se renunciado
e deserto, unanimemente, visto não ter sido
preparado no prazo legal.

N. 2.316—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Dr. Firmo Alves
Pereira ; agsgraVados, Joã'o Rozeline e Car-
mine Tiillio.—Negou-se provimento, unani-
memente.
. N. 2.$17—Relator, o Sr. desembargador

Moura Carijó ; aggravantes, Angelnio Sta-
mille e outros; aggravado, Giacomo Rosario
Staffa.—Não se tornou conhecimento por ter
sido interposto fora do prazo legal, unaul-
Memento. .

Appellaetio crime
N. 790 — Relator, o Sr.- desembargador

Diogo,de Andrada ; appellante, João Evan-
gelista Pimenta; •• appellada., a Justiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

SessAo da ia Camara em 24 de abril de 1911
SORTEIO

•
Aggravõ de peliecTo

' N. 2.322 — Ao Sr. desembargader Dias
Lima. .	 • .

NOVO SORTEIO

• Recurso crime
N. 347,7-Ao Sr. desembargador M. Carijó.

EM MESA

Aygraro de instrumento

N. 205.
Agyraro de 11iç7o

N. 2.325.

PUBLICAÇÃO

Aggravo de peliça
N. 2.297.

PASSAGENS

Appellações crime:

Ns. 821, 814, 830, 802 e 819—Ao Sr. deg4
ernbargador Tavares Bastos.

Ns. 800, 829, 815 e 762—Ao Sr. desembag-
gador Carijó.	 •

Ns. 801, 810, 833 e 824—Ao Sr. desembari
gador Diogo.

AppellaOes civeis
Ns. 1.452 e 465 — Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Na. 1.463 e 1.165—Ao Sr. desembargador

Carijó...	 • •
• Ns. 1.483; 1.440. 1.474, 685, 1.301, 1.497
e 1.418—Ao Sr. desembargador Diogo.

• •	 Appellações cõmmerciaes -

N. 3.076 — Ao Sr. desembargador :Dias
Lima.

Ns. 1.296, 1.352, 7150 1.301-Ao Sr. des..!:
embargador Diogo.

• • Rmbargo.sde- Imitida' de -

Ns. 1`.092 e 1.245-j-AO Sr. desembargador
Dias Lima.

Irctbeas-corpus
872—Relator, Sr. desembargador Dias

• Lima ; impetrante; Arnolpho NolaSco de Re-
zende; paciente, Antonio José Coelho .—Jul-
gou-se prejudicado o pedido, unanimemente,
,eria face dos esclarecimentos do Dr. chefe do

• N. 873—Relator, Sr. desembargador T.
•N13o:stós ; impetrante, Gregorio GarciarSeabra

iqunior; paciente, José Daniel do Souza.—
-XgrIgeedeil-Su ai ordena dQ.soltura, contra

MI 1 11E111111 I Uniu II le New.
1 Mil	 I

P1111,11.1.11110111111~~
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•-• Réo, Aristides Tacagila rt. .303).'
demnado.'	 •.:

Réo, Manoel Ferreira:—Absolvido: . 	 •
• Ré°. M n guel Losco, petição .para. flança.-.7

Foi arbitrada a fiança em 300o00.

con-

Andiencla civel de 22 de abril de 491i
Comparecau o advogado João Barbosa de

Castro e, por parte dos syndicos do Banco
União do Conimercio, assignoa a Alberto A.
de Alencastro Pitanga e a Alfredo Moreira o
decenclio legal. Os réos no-compareceram
e o juiz deferiu.

•

,	 1.097; BIS,. 680.1.265 e-1.034 — Ao
r. desembargador Tavares Bastos. a, 	 .
Ns. 240, 8'70, 996 e 1.199—Ao: Sr. desem-

i-jeargador Carijó.	 .
Ns. 834 e 1.344 — Ao Sr. desembargador

Diog9!
• COM DIA

Ilppellaçilo crime
N. 811,

ACCORD:Zos PunlackDOÊ

•

aTuizO ".d.a Nona, Preteria
JUIZ EM EXERCICIO:DR: JOIO 351A.RQU&S, 	Ejin

'	 CRIV.KO, •DR. PEDRO SERRADO	 '
. Ace.3es crimes-

1 1 

1"

•Aatora; a Justiça ; ré,Arnelia das Neves.
—Absolvida.	 • -	 ••

Autora, a Justiça •; r6o,-Domingos Carlos.
—Absolvido..

Autora, - a Justiça ;' réo, Tancrulo Alves
'Ferre:ra.— Absolvido.

Autora, a Justiça ; réo, Arthur ..1ersen.—
Absolvido.	 . •

Autora, a Justiça ; réo,•Vicente Rodrigues
Per ra .-LAl solvido	 ••	 •
• Autora, a Justiça.; •réo, .João Francisco
Gaz..' Absolvido.	 ". • .	 •	 ,

Autora, a Jodiça, • 1'69, José Maria Rodri-
gues Reginaldo.— Absolvido. • •

_	 _ Despejo

Autor, David More'ra - Rega ; .réi, Manoel
Jo,é Calhofros.— R spondido o .açsgravo.

Penhora' executiéa

Exeluente, • Bernardino • Martins executa
do, Narciso' de Araujo Braga.—Recebidos os
embargos.- _

• Despejo	 .
Autor, Antonio José Ferreira .; -réo,.Ma-

noel	 Expeça-se o mandado.	 „.

' o LIS tCaÇCIO,	 •	 ,	
•	 -

•• Justificante, Calil, Alaram ; justificado, An-
.

tonio :i Ferreira da Costa..-r No processo do
justificação não é permittido o recurso de1aPpellaçao. • -

•Réo,-Antonhe l de Souza Leite, art. 52 §§ P
e20; contravençã,o:—Subarn os autos á ins-
tância superku•	•	 •• :	 ••

Emlio Alyes dc Campos, 'art. 333 do
Codigo Peaal.,—Renove-se deba,ixo . de vara,

'fitas as diligencia legaes.
:Réo, Roberto Franci.co dps Santes, artigo

303.— Re piisite-se novamente o. accusado e
intime-se José am.quim Rabello 	 José Au-

;sto Fernandes para em presença d 1 accu-
sado r isoanderern as perguntas feitas para
Cielarecimento deste juizo. ,

Dia 2g .

••	 da Declina priarteii•a
Pretoi-la

,AUTOS DESPACIIXDOS .rEr.o SR. DR. 'KEELARDO
13UNNO DE„CARVALII0- :-EM 23 DZ ÁDRILTDE.	 .

•

Flagrante	 ,

	

' Ééo,-Eduardo JOsé Teixeira—Ao 	 pra-.'rAcçIes crimes . •'

motor.	 •	 •	
„	 -

Ações .crimeS • , ,• • „	 •
Réo .,, Caetanó da Silva; art.- 334 :Paragraa

•unico do Coligo. Peaal.Corno requer o
-Dr.-,promotor adjunto. 	 ,-.•	 •

Pedro Ribeiro Bonafina,art..303 dc n Codtgo
:Penal.— Como re'quer. o Dr .; „ promotor 1

"	 '•	 '
mberto Pereira Nunes, nrt. 303 do

Cod go Papal .--L-Conno requer o-Dr. . \prombtor -
adjunto.	 •	 . , • TV ...' 	 • •‘.	 • •

Appellaçcio crime

Is. 848, 850 e, 852. •

*Juizo da Sexta Pretória:
• •	 Queixa èrinie-

Autora, D. Maria da C. Carneiro; réo
Dr. A. B. Kanoff. (art. 329 do Càdigo Pe-

- • nal).—Cumpra-se.
Itéo,'José Ribeiro (art. 306 do Codigo Pe-

nal).—Passa o pracatorio.
- Vadiagem.

Réo, Antonio Candido de O. Magalhã..--.,
Cumpra-se.

•• ,	 .•• Despejo • •

Autora, a Venersavel -Confraria, do Nossa
Senbora da Lanapadosa; reo, • Alfredo Fer-
reira Chaves. Registrado i; liniue a.exce-
apção pela improcedencia • da '_inateria,-alle-

.' •gado,.
.:Réo, Frederico . Heánies. • nomeado .o

'Dr. Sosza Vianna para curador do réo.
• - .Execufflo.

. • Autora, Maria, Fausta „Azevedo ; réO, For-
. tOnato Vitangelo.—Em prova. •-•-•,	 •

Execu0o por traslado -

Autor, Alexandra- de Castro.; réo, Manoel
C. ..S1TiO Almeida. — Não procede o requeri-
mento do exequente a fls. 115: 	 .

Réo, Aristides - Taca,gfia (art. 303 do Co-
digo 	 •

• Réo. Ricardo F. Oliveira; (art. 124 do Co-
• digo Penal). •Deferida a-promoçã,o retro.

Vadiagem (appeltd00)

RéO„Tosé Pereira .' Ramos. - — Vista ás
partes. -	 -	 •	 •

Réo,' Antonio Dalgado Toledo (irt. 266alo
-Codigo Penal).•.—Prosiga-se.

• . ..•Acçan ordinária 	,	 •-.

Autora, p. Anca L. M. .Moscoso.;".réo,
Fámcisco Forna.ndes Guinairães.—Ernprova.-

Réo, Manoel Trindade da Silva, - art. 52'
2°, combinadó com o :art. 53 :dcr decreto

6.994, de 19 de junho de 1908.—Requisite-
se o aocusado e intime-se o mesmo para em
24 horas requerer o que entender em bem
da .sua defesa.	 .

Réo; João . Goulart, art. 303 "do' Collo
Penal.—Como requer o Dr. promotor ad-
junto:

Ré, Antonio Eduardo da Silva Santos',
art. 367 do Código' Penal e art. 3° da lei
n. 628 de 28 de outubro do- 1899.—Absol-
vido.'
• Réd, Arthur Machado -Lucas, are. 367 do
Codigo' Penal e art. 3° da lei n. 628 de 23 de
outubro de 1899.--,-Absolvido.

Réo, Jose Victor Paulino, art. 52 § . 2°, com-: -
binado com o art. 53 do decreto n. 6.934, de
19 dejunho do 1908.—Attendendo a que o ac-
cuãado na sua defesa suppõe ter sido próces- ..-
sado como vagabundo quando o é por desor-
deiro habitual, supposição admissivel, visto
ter sido anteriormente processado por dosor-
deiro habitual, no emtanto, por equivoco,
foi absolvido como se tivesse sido procesarde -
por vadiagem, conforme se vê da sentença
proferida nos autos em appenso, determiao -
que se requisite novamente . o aecusado e •
intime-se para em 24 horas requerer o que
entender em bem do defesa de contraven-
ção que lhe é intentada . de desordeiro habi-
tual.
-.Ré, Adelina de - Mello, art. 303 do Coligo
Penal.— N.o Dr. promotor adjunto.
• Réo, Aristiles Baltazar Moreira, art. 303 •
ex-vi do •disposto no art. 26 lettrab.—Ao Dr. •
promotor.	 .

Réo, Antoaio Miguel, art. 333, do Codigo
Penal.—Abs dvido,	 -	 •

Réo, José 'da Silva Gaspar, art.' , 303 do	 .
CodigoPeaa.1.—Condemnado. Suba á instan-
cia superior,' em gMo do appellação.

	 •nn••••••

•. &mis° •.	 ..	 .
O Dr.. Torquato Baptista de, Figueiredo,.

juiz . de direito da Pr)veloria e Ridttos
desta cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Drazil: .

.Faço saber aos que o presente edital de .
citação',. com o prazo de. 30 dias, virein ou -
delle conhecimento tiverem que,' Por este:
juizo. ó cartório do escrivão do 1°, officio,.
processam-se -'uns autos de :inventario doa •
bens. deixadas 'pelo 'finado Joaquim -Manoel •
Fernandes Feitosa. de quem é inventariante • .
Adr.ano Pereira Soares, DOS quaes mo foi
requerido pelo dito inyenta.riante a citaçio
por e fitai de todos os' afilhados do referido
finado, afim de receberem o legado que lhes • , .
foi deixado.. Em virtude do requerido, pe-O
presente:cito e chamo todos os afilhados da

•rinadó Joaquim . Manoel Fernandes Feitos
que o provarem com a respectiva.c3rtidão,
para que, no prazo de 30 dias,venhain a este
juizo Se habilitar afim de cada um receber,
o legado de 200a que 'lhes foi. deixado, sob,

-pena de reve:ia. E para que ch .-.•gue a no-..
•tic.a a' todos. mandei passar este o mais.•.
deus .de igual teôr, dous dos .quaes 'serão'
Publicados na imprensa diaria e um affixadu -.
eialogar . do-.estylo pelo . porteiro "doS aliai--
torlos deaze'luizo;lue.passard,"a'eompetente
certidão para ser junta - aos autos.- . As- a"tt7.•
diencias -deste 'juizo , teeni Jogar -. áTlerças-
-feiras e sabbiado: de • c ida sernanaaó meio-
(lia, na rua dos InValidoa n. 145, onde- tunc-.
•ciona este juizo. • Dado- e passado: nesta .ci-
dade do' Rio de- Janeiro, aos...2, : de abri1 de

1
 .1911.....E eu, - . José Seara il(! Oliveira Junior;
eserivão, iá jubscrevi,,--•-Torquato • Daioti,sta••44:,

	

! Figueiredo.-:.- - , .•- - 	 I.,	 -I•

Vadiagem

'1o. :Alfredo A. Rodrigues; — ViStas
partes. •	 •	 •

Réo, Bernardo Portugal (art. 303 do Co-
digo Penal).—Ao'Dr. promotor.
- Rèo. Luiz Goridella (art. '.367 do Coligo
Penal). — Tome sa por termo -a appellação. •
.•• -Mó; Domingos D. Nascimento.:— Idem,:

• ' 4. Francisco Pope (árt. 3'7 do•Coligo.
Penal):--'-Viata as partes.'

••• ' Réo, Miguel Cesar.—Idern. idem.
• • ltéci,Atitonio' Alves : da_ Cunha 'Roelia..

Idem, idem.	 • . o,' • „,	 •
• .1téos.' João da Cunha Oliveira c outros.—

'	 ideal. idem.	 .
Réo, Vi.tor Cacavo.-:-Idem, idem: ,
R éo,' Arnaldo Mi Arêas (art...303).'—Absol-

- vido.	 • •1 •	 •'	 •.	 .	 .•
• .Ré, :Verónica. de. Souza (art.
-Julgado o ppees3o prescri-tito,	 .

• '.-Réo, D. ommges Q.^ Cráz,(art; 363)-Alas11,
.	 '	 .

•

. . EDITAES .
jtilzõ de Direito da 11..rove1our

,	 e Etesiduos
D3 citaçio, coni o prazo de 33 dias, na fôrma
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Pallencia de Pereira & Brum
. . AVISO AOS CREDORES

•
Pata o fim de serem examinados pelos cre-

dores da fallenci t de Pereira & Brun-e-que
Usavam a sua. firma. s..:1) -a razão social de
Pe. etre & COmp.„ e interessados que qui-
zerein, 'avise acharem-se em cartorio, du-
rante cinco dia,

'
 á lisposição dos mesmos,

as re!açõos e documentes depositad es pelos
syndicos com parecere; e . informações, po-
dendo durante esse prazo de c'neo dias ser
impugnado qualquer credito inchaido e nesias
relações,- quanto á' Sue :. legaitnidale, im-
nortancia ou classificação, e os credores 'st-
itiaes poderão reclamar centra a inclusão.

. -ou dlassifiraeão dos Credites pártiettltiros dos
sodas fedidos. devendo quatquer-impugnoe
çãO Ser dirigida ao juiz' por meie de requeri-
mento instruido cem documentossjustificaa
çO3S e outras prova, o que teria atituacito e
processo em separado. Rio de Janeiro, 20 do
abid l de 1911.-0. esaelvão interino,- Antonio
de ...Souza Coelho.' • .•• •	 -	 ,

• •	 :	 •=•
Juizo de. 'Direita, 1a SeZunda

•vara, C'eatinier
'Éallencf.a de Recha & M-fr'anda

• AVISO AOS 'CREDORES	 •

.De pi0.1,icação 4,seriten0 que declai'ou.aberta

	

a .fallencia des . . negociantes Roeria	 Ni-
- ronda, da qual fazem parte como Soc.ios so.7,
..Iidurios:".JoaqUim da Rocha . GUimarge9 .
, Fernando Arynelles Miranda, estabelecidos,
com Casa. de brinquedos e'artiyós congeneres

rua da CarlO.ca n. :5; na fórma. .abaizco ' I

de Appelação e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Rocha & Miranda,
estabelecidos á rua da Carioca n. 5, por

„sentença -deste juizo do 22 do abril de 1911,
as3 horas da, tarde, _lixando o seu termo
para çs effeitos legaes de 2 de janeiro de
lella-foram ncmioadde syndicos os credores
Janowitzer Wrole & Comp., residentes á

• rua. da Candelaria n. 49; ficando os' credores
da dita fliana falida notificados pelo- pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias; apre-
sentarem aos syn ticos a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos titia

I

loa, e, ontrosirn, ficam os referidos credores
Convscados para a primeira assembléa da
Oresente fallaecia, que será realizada no dia
24 de maio de 1911, á 1. hora.da Urde. na
-sala das audienciae no Forem desta'cidade,
á rua dos InValidos n. '108 ;tudo nos termos
dos arte. l7 80 e 82 e seus §§• da lei
n. 2.024,-de 17 de dezembro do.1908. Dado ia
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ,aos
24-de abril de 1911. Eu, Dano Teixeira da :
Cunha,' escrivão, o subscrevi. — Elvaa -Car;
rdho da Fonseca e Silva. 	 . '	 (..

•
• •••nn••

Juizo d.e Direito da Terceira
. Vara, Coma wereial

De praça, Com o prazo de 29 dias,p2ra venda
e arreMatação doi predios e respectivoi . .ter-
renas à rua. Carolina Machado n. 140 A, e
140-13, no Rio dai. Pedraç, na lregueziade
Irajà, penhorados 'a Luiz Antonio Pereira
do Naácinzento e sua 2444er, em autos -de
eVec,zitivo hypothedario que . lhes moVe:Yose
„Luciano Carneiro

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3a Vara. Cominercial do
Districto,Federal, etc.:

Faz Saber aos que() presente edital .virem;
em como no dia. 23 de abril proximo futuro,
ás 12 1/2 da tarde, á riut dos Invada:os n.• 152,
o porteiro dos a.uditoric,s trará a- publico
prégáo de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço olferecer acima da respe-
ctiva avaliaçãss; os predlos abaixo dtaceiptos
e avaaiados: Paedio n. 140 A da rua Caro-
lina Machado, no Rio das Pedras, freguezia

Este predio mede 'do frente 7;°,6
por 17 ,11 ,30 de Lindos tendo Se frente tres ja-
nelas e portas lateraes que dão access° para
as salas de -visita e jantar. Edificado no cen-
tro do terreno, tem no funde um pequeno pa-
vilhão, completamente abaeto, que abriga o
banheiro, latrina e .lavandalia. A sua da
visao consiste em duas salas, sete quartss
aem ja.nellas e cosinha. A sua coaStrucção
de tijolo e pouco resatente, não sendo o ma-
tetial empregado de superior quantidade ;
ligeiramente feito .e coberto de telhas de
formato francez e terras, com tres peque-
nos . ventiladores, tem apenas como -orna-
Mento 'uma platibanda, ria frente encobrindo
o telhado.' O terreno onde se a •.-Aia instai-
la,,do esse predio . mede de .frente 25a,e0 e
de comprimento 70 metros e é cercado ro,
folhas de vinco. , Está avaliado em 9500;000,
Predio e. 140 B da rua Carolina Machado,
no Rio das- Pedras, na .freguezia Ue Iraai.
Este predie mede defrente.7a,40 por 21 me-
tros de fundos ;. não tem divisões, é consti-'
suido de um -mico sela-a com tres porta& na
frente, cujas portadas são de cantaria., duas

.peredes lateraes, aberto 'no coberto
d't telha formato francez, alvenaria de ti-
jolo e madeiramento: filie do pinho,, pão
sendo o material de •primeira qua:idade;
sua construcção é ligeiramente feita s Este
predio está construido em um terreno- de
fôrma irregular, tendo de comprimento, .
tomado 'pelo centro, 7 .metros e de largu-

ra no primeiro plano onde está a padad
ria 7rs,40 ; n-) segundo plano, onde tem O
forno, refeitorio, cozinha cinco pequenos dor-
mitorios, 16 metros ; no terceii o plano, onde
estão construidas às-baias, 27m.40; no quarto

finalifientelqueaSer•ve do pastaria, 16
metros. Estão .avaliados o predio e o terreno,
sem incluir as . bemfeitortas- que pelo con-
traste de arrendamento eólia Nixoto alott
& Carneiro h. eles pertencem, em 7:00%000.

ãImporta a préeente avaliaço em 1'6:50%000.
E quem os ditos bens quiser arrematar de-
verá comparecer to togar. dia e-holas acima.
deignados, onde o -porteiro dos atalitorlos
os arará a publico_ pregão. de venda e arre-
matação a quem mais der eanaior lanço
offeroser ao ma da respectiva avaliação.
advertindo-se'r o' arrematante o -dispcsto no
art. 550, § 2°, do decreto n. 737,ide 1850 (di-
nheiro a vista ou fiador por tres dias). Dado
e- passaddheSte, cidade do Rio de Janeiro. aos .
27 de janeiro de 1911. E eu.' João de Souza
Pinto Junior, eserivão, o-sulecreVi.
Alfonso Lamounier Junior.

• :asas.	 -
•

De 2°- praei. co»z o Prazo' de d . o dias e o aba.;
limento legat , de 10 0/,2,gra venda e arre-.
mataçao ds prediosá lede-ira do Cas(ello
ns -VII e VIII; pehhoralc.:s ao espolio-da D.

• Maria Reneclicta da Costa, é?», autos de ex-
eesdiv.)- hypothcarto que lhe . more „Mario
Rebello	 •

'O Dr. Joe Alfonso Larnounier Junior, juiz
de _direito da SS Vara' Cemmercial , do Dia
stricto Federal, etc. -	 • •	 .	 se. e.

Faz saber Aos que o' presente edital •virem„
em como nó dia z 5 dó corrente mez, ás .12
meia horas -da tarde, á rua dos levatidos -
n. 152. o official de semana des ró juizo trade
a publico pr , gão . de venda e arremata çáise,
a quem mair dér e maior lanço offereer
acima da quantia ele 8:100$, preço per que,
:vão á 23 preçi, devido.ao abatimento
de 10 %Seis predica eb. aixo descripteS e ava.e.
liados:—es predicai seguintes, da ladeira do
Castelo n. 32, antigo 12 e outr'ora. F, e o
em seguida-, hoje numerados por algarismos
romanos VII e VIII (7 e 8). Estea predio.s,
cuja entrada principal tem o n. 32, são edi-
findos no interior, na, parte superior do.

occup tinto cha g o 30 planos, sendo este
ultimo a cavaleiro dos referidos predios,
O de n. VIII, sobradó,- Com quatro Janelas •
de fronte .e uma- parta-. -terreç • eesadars ,e
no andar seperior oito janelles,de :frente,:
uma ao lado, 'deddido em duas . ealá

'
s. tres.5•

quarto e cozialia ;a. • eonstrucos de pee
(ira, cal e. ii.j .41e, é, mitiga „O apreseetaaea
regular estado de conservação. eleal, ,avalia
do em 6:000a1":00: Ode a.- .\	 ....cem duas ,14-fis
ilidias e :urna .porta de .enadeira, cosstraccãe.,
feitaeufpuxado, está avaliado em
Estes predios stão c.onstruidos em um tere
reno irregular de .morre	 mediielbada
frense20,e68 odefendo323e.s.:8; esta:avaliado-1:
em 1:000a00i. Importa a presente ataliaçãO
em 9:004000. E quem vá ditcs bens citti'L'erY
art• ematar,deverá comparecer no lugar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro do
auditorios os trará a publico pregão . de
venda e arrematação s quem , mais :dee: e ,
muar lanço. offerecer acnna.da,quantia
8:100S, preço pdrqiie aãO ágá Praç,edeaida.
ao ab alimento de 30 ei; ad.vertindóSao
reinatante o disposto . no art. 550. a. 2:dp dys-4
ereto n de 1850_ (linneiro' á vista ista4
fiador Por tre.S dias), E Para constar , paisse
saram-se este eanaia doias de si euzil teor,
S Irão publicados e affixados•na.fficala dá lei-a,
Dado e passado nesta .cidade.do. Rio, de ',..reees
neirce aos 6 de abril de 1911. E eu, João de •
Souza Pinto Junior, escrivão, o subserevi.—
dosè Allonso Lamoun'ter Junior.	 ')

saruizo de Direito da :Prluieirtlb
"%Tura. Counnorei41

FallenCia de Lara, Neves re alagelhães

De citação. com prazo de 20 dias, aos credores.
' da lallencia de Lara, Neves' se Magalhães. e

a quem interessar possa; tiara scienêije,.
(fizerem sobre uma, rectamação de <redito.
que faz Gu'staco d Oliceira Rodrigues, na
edreaa abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da. Primeira Vara Commereial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aes que o presente edital virem
. que, por elle, 'citam-se os credores da tal-

lenda de LaietaNeves & Magalhães e a quem
interessar possa, para adenda e dizerem

. de uma reclamação de ore ato que fat Gus-
tavo de Oliveira Rodriguesapara o fim de
ser elasaiticatto como credor chirographarie
-oda importancia de 8:465$510, saldo a. seu
-layer de um emprestimo feito a firma ora
falida., cujo requerimente, acompanhado da
respectiva d'eclaração e centa, hiformação
dos falados parecer dos liquidatarios,

' acha em • cartorte'de escrivão a seu cargo, á
disposição dos mesmos credores -e . in teres-
rados, durante o prazo de :20 dias, dentro
do qual poderão apresentar as • impugna-
caca ou .c.ontestaçaes que entenderem, seb
pena de, á revelia, se preceder como for
de • direito, na ferina do art. 87 da lei

2.024, ..de 17. de dezcsmbro de 1908.
E, para constar, se passaram o preseete
edital e mais deus dc eguai teor, que
serão publicados o affixados na .ffirma
lei. Dado e passado nesta cidade do ido de
Janeiro, -aos 24 de abril de 1911.— Eu, An-

.-lona) de Souza-Coelho, escrivão interino esa
crevi.— Joio Rodrigues da Costa.

O Dr.aElviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2e Vara Commercial,
desta Capital; etc.:

- Faz saber aos que o presente edital virem
,pue em cuinpranento ao accardão da Cdrte

'9 Hl	 T-1.n
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.m • till-ce que a . marea «Luz-Luar Si.andard-
f)illetparaapparat -os de luz, gazometros e
todo-s' os -Mai 3 .accessorios que funccionam
corli gitzolinaalcool e semellia,ntes,•perten- -
Lente a'Abreu Teixeira; registrada na Junta

. • Comniercial de S. so' n 1.460, foi
depositula nesia ' Junta em- 17 do corrente:
com o Mario - Ofi leial de S. Paulo,-cm
foi publicada- =	 ••	

.

.Secretaria da, 'Junta Comalercial da Ca-:
•p)tal . Fe leral, 24 de abril -(1. • .1911. — 0 di.
rector.,-Faiio ;Leal.- (Sobro estamplhas do

5rtóaIde

!
	

I

• •	 .
• AIN9.1'0 de :-Barros & Comp.:- estabelecidos á rua 'Primeiro" de

• !Lirço n:82.-adoptarn, para distinguir o vinho virgem fie seu com-
•nierdio, a marca . acima. Consiste cila" no desenfio' de uma. estrella
dentro de um circu'o,vendo-se inferior e superiormente a ella:o no-

,rne-caracteristico «Sstrella " do Douro» e os. diz:wes «Vinho Virgem».
.aeCentro da estrella,um circulo com as lettras.rA2B. C.». A rafe-.
rida rnarca,..qtre poderá,variar de dores e" dimensões, "será' usada,
gravada: a fogo, nas tampas dos barris que 'contivereni. o 'dito
vinho. Pertence a presente marca á e1a,sse-68. "1; io . de Janeiro, - 10

iiiárço 'de 1011.-.--Arivro de .Barros (Sz.Comp. (Inutilizada uma
• tainpillia,*(1,-.5 3)0 réis".)	 ,	 -	 ••	 •	 .

-"Apresentada , ria s S mretaria," - da Junta • CoMmercial da ..Capita,1
•17e reral ás . 2 horas de' dia 29 de março ' de • 1911.	 director,
Fabio' Lecd: •	 . ••••	 --;	 -

:Registrada'  'sob o "n.-.7.18?, por." despacho da Junta r Commerciál
seu 'to de,liaie. : Pagou no primeiro exeinplr • 6090 de se'lo'

.pór estampilhas. Rio do janeiro,.17 d abrilale,1911:----:.) director,
Fabici Leal. (Ào lado' "eStava o carimbo da Junta, Cominereial.);:- ."

•- 'Alvaro de Barros 8:.."-Cm.;"estabelecidos á rua Mineiro' -.de.-
Março n. 8.2„.ádoptem; para distinguir' "o -vinho verde de seu •conn-.
mercio; a - marca: acima Co nsiste ella " no "ilesende de arma."èãtrof.laa
d mt'•o de tfrri circulo. 'eÍ)(h-s3'inferi'or e • superiormente--a	 ook
nome caradteriStico ,z r.n.Strella 'do Minho»e os,i-lizeresVinlio Verde».
Ao centroda • estrella, Um 'circulo com as • lettras . ‘A.B.C»...A refe-
rida marca; qui? poderá- variar • :'em . Côr(1-3 ' 0 dimensões, :será usada,
gravada" a' fogo, nas tampas dói barris que contiverem 'o dito Vinho::
A dita marca pertence á ela,sse OS. Rio de Janeiro, 10 de março de
1911	 'Alvaro - de ,Bcwros	 Cómp: • • (Iiintilizada uma estampilha. , •
de 309 reis.) 2' • • , •'

	
•	 •	 . •

'-'-,Apresentada na: Secretaria	 J	 Commercial	 " Capital,
Federar. ás '2 horas:alo dia 29 de março do 1911.— O director,'
_Fabio Leal..	 -

•-Registrada sob ni• 7 .183 . por despacho "da -.Imitir Com -nercial. •
de ho.;e. Pagou . " no primei . 0 exemplar- 6:5090 de "sello

-por • estampilhas, Rio de' Jaaeiro,'17 de abril-de 	 ,director;
flOro Lei (Ao '• lado - os ia o carimbo • da Junta," Commercial:.).	 _	 .

,

- .'"Nriy.tudon . Ftères,- fabrica n	 , per fu--
rn ar1zis	 P, ard(o 3- (França), apresentam a
niarea' supra; guie' consiste 'em um •v ião de

r S' eolf1-a laseripç"ão«Ati.c.alice.desfieurs»,
1,5;ta mareai gire p	 --variar cm suas (limen»

côrds,caV'disposições 'de cOres, a ppli
sesabra`os . a.rti eros de perfumaria da fabri-:
eitçÃo dós depos t iates. Rio•de-Jaueiro, 4do
noç.einbra" , de" 1910.-- Por prácura,ção- ,' de

• Mayaiiden•Freres;111:',Wetlisch,
o
iV' • '	 •	 - •

AP' eSentada, na Secretaria, da Junta Com-
mexei:11 as 14) horas de 15 de abril' de 1911,
--O directof,' rabio Leal, •

Registrada .9)1) n. 2.785 por despacho da
Junt Cammercial em ses4ão de lio - e. Pagou
1p primeiro exemplar 6$093 do s3110 por es-
tampilhas:. . Ri J_-de Janeiro, 17 de abril de
1911.-9 director, Fabk, Leal. (Ao lado ,es-
ta V te o 'carimbo da Junta Corrimercial.( • • •_

. 12

Mayaulon Frères, fabricantá' de perra-
Mar estabelec dos em Bordéoã (França):
apresentam a niar.3a supra" consistindo em
urna. ot • queti, rectangular multicolor.repre-
.Snt indo ir na -:p&zage n ja,ponezr, com ea-'
Aros adoraos, aves,i• vasos. flores e"emblemas
•igaalixient Japonezes. Na p iria si"direitt
nome'deproluct.o. seguido das' inseripç5eS

*« pti Japorr», • 4Prépa.re . unique-
rnent par J.'llaver. paris» .. Esta, marca-, quo•
pôde variar em :suas . dimensões- -e :-côr;is:'
applica-sa sobre os , artift.os de perfrunar:as.

,•<<KisS-Liss du"-Japon» da fabricaçio dos . depo-
Siiatite	 pés • de arroz'",extractos.e.,
e Sendia-s- ';', sabonetes: . loções, - aguas -; 'denti- •

lricias-- e-do-	 cosineticos,lrilhantinas,-_
1-Penadas, :,,• pOs de , dentes,- -tinturas, ,. pedras.
I :pa-ra-;:barba,',--etc,- 'Rio de', Janeiro, 	 de là»

.	 •	 ..	 ,

vembre g.e 1010 —Por procuração de Mayiu-.
do n F ré re g ,- aí; Wellisch. & C.0721p.

•Aproseataila	 Secretariada Junta C.On't--
•rnárcial ás 10 horas.da .dia' 15 de	 do,
:1911.--,O director, Fabio Leal.
• I Registrada sob 11. 2.780 , por., despacho (tule

Commercial. em .sessão de.hoje. - Pa-
gou no primeiro exemplar 6$0,00.• de sej19*-4
Rio de Janeiro. .17 de abril de 1911. =O
re- ctor, -Fio Leal.-	 .•.

 _

, •	 , ,

1Ni. 7.13Z;
•

Albertp Antonio de Araujo, eStateideco	 . -
.Ãvenida - Passos o. 123 'Coni èommeraio o
fabrica, -de calçados, adopta .marca. supra.
'pira distInguir Os' Calçados de,, seu com-
mere'o. _Consisto "em . 'uni "rótulo, .tondo n •
centro unia;,bota roileana • de dl yersos cal-
"çados . ..-Na _parte superior bem-se encane ca.-
racteristieo	 13 30; FlumineaSe» .,o
rês g-Faliriclide -cal -õadás.,.1nrportaçãO de cal-
"ca.do . estrangeiro. Avenida.passos;123:
ca 'negistxadá».', Esta ",ma,rca,.'.....que Poderá..
:vglar.ena. --cerres e 7 aiiinásr)é, serit úsada;
5-INà ..ea..(xas. e eriVoluefor'que" , contiverem e» .

,ea lçadd.',bena .assim em "notas."facturas. etc.
(Cla,ss'e 53.) Rio de janeiro; 7 de março dei
10 11 ...---411'erto Antonio.d. sArà-tijo.- (sobro Itaut

:43.3tampalyA ,do 300 -Nie . )	 t
- n •

1
Paulo •

•

I, 	 11 . 1	 11111	 "

• 11	 I



;

, Consumo:	 •
Furfio 	 - -	 • 7:24150'
Bebidas 	 •	 5:949a401)
Phosphoros.... '. 21:000$000
calçado 	  . - ..	 •2:930$000
Velas  . - '	 334:00
'Perfumarias..	 •. 9751000
E. pharmaceu-

ticas 	  . • 4041)00
Vinagre. 	 	 30$001)
Chapéus 	 	 2:885$0a1)
Tecidos  - ' 	 	 912a0aa
Bengalaa...., 	 	 40000
Registro.., 	  •	 980$001)

Rend s patrim urines 	
Extriordiriaria 	

Renda com applicação espe-
cial 	

Renda de 1 a 22 'e abril do
-1911 	

Em igual p 'arinlo da 1910...

'

46:6754500

61a 97(4293
• 2)37-60(13
14:796$584

112$000

30.221$5S5

•108.0_N442.	 •
1.64p :1(ant3 "0

1.751: l5772
1.636:173a687
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IIIARIO OFFICIAL	 - *Abril — 1911 . •

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
--amaciai ás 10 horas do dia 30 de abril do

1911.-0 director, Fabio Leal,.
Registrada solo o ii 7.1:. •5 por . déspacho

da Junta Commércial em SesSão de ho;e:
Pagou no' Primeiro 'exemplar 6$600 de-sello.
Rió de Ja.r:CAro, 3a de março do 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal. •-•	 '	 •

N. 7.1'7N.
.	 _

„Antonio.Pereira.Sampaio,e,tabalecido com
armazem de secura • e molhados á. rua ala
Prainha n. 31, adopta a marca acima para
distinguir as bebidas e comestiveis do com--

. mareio do supplicante,consistente em um ro-
tulo, vendo•se no centro a figura de um pin-
tasilgo acompa.nliadodos dizeres: «Casa . do
Pinta Silgo»,e na parte superior, sobra um
traço de bordaduras e arabescos, lê-se: Ar--
ma,zem do sucos e molliadaSo. Esta marca,
que paderá variar em côres •e dimensões,
82rá conaldera, la marca geral do seu estabe-
lecimento. (Classes 61, 62, 64, 65 a 68.) Rio
de Janeiro, Ui de março de 1911.—Anto4io
Pereira Sampaio.

Apresentada na Sacretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas e 30 minutos do dia 8 de
abril de.10/1.-9 director, Fabio Leca.

Registrada sob n. 7.175 por. despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou,
no primeiro exernalar (4000 de selai. Rio de
Janeira, .19 .de abril do 1911.-a0.direCtor,
kobio Leal.

•11111.11n9

Cruz Vieira & onp. esthe1eeidosá. rua
Visconde de Itarnaraty - n. 182, com fabrica

•de café ó armazem de SOMOS e molhados,
- adoptam a marca acima, consistente em um

rotulo,' vendo . se afigurado u,m gato, preta,
lendo-se na parte"superior . .os 'dizeres aEspra-
ciai Café Gato Preto» e na inferior *Torrado
e moido no- Armazem Gato Preto— Seccoa e
molhados—Especialista, em vinhos recebidos •
direc.tamente Cruz ,Vieira & rata
marca, qua poderá variar em Cõrea e dirried-
SUS', Èerá usada em saccos.do café e todos
os •artigo3 de teccas e molhados de sedai:ma

- • merçio e Será considerada marca 'geral *de-
seu commercio. .(Clas z es 67, 61, 62, 64.65 e
C8..) Raiado Janeiro, 24 de marça de 1911.aa.
0;a: Vieira &Comp.

-Apresentada na Secretaria da Junta: Com-
marcial ás 2 horas e 30 minutos do dia 8 de
abril de 1911.— O director, Fabio Leal.	 •

Registrada s,.,b n. 7.176 por .despacho ' da
Junta Commercial sesaão de hoje. Pagou
no primeiro -.exemplar 6$600 de sello,,Rio
de Janeiro, 10 de abril do 1911,0 director,
'Fabio Laca. ' 	 •	 •

RENDAS PUBLICAS
,

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do d'21 de abril do 1911,r
Ern ouro....	 130:162a632

1 Em papel...' 221:31(4664 	 357:474296

Renda arrecadada de 1 a 24 .
de abril de 1911 	 	 6.774:571$957

Em igual periodo do 1910.. 5.586:262031
Diferença a maior em 1911 1.188:304906

amuo= •

RECEBEDORIA: DO DISTRICT° FEDERAL
,

Reada de dia 24 de Ora de 1911

Ardinar:a 	 	 15:294793

ED'll'AES E AVISOS
• •	 , '

latinistearica da Vazenda,
CONCURSO PARA PRON'IMENTO DE 'EMPREGOS DE

• pRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, fako publico
.que, tendo terminadd as provas de coacurso,
reunir-se-hão amanhã, 25 do corrente. ás
10 horas da •manhãaoarnembros da respe.-
ctiva commisaão , para o fim de procederaçs
trabalhos de classificação das candidatos
approvados.

Sala dos trabalhos- eo coneurara no • The-
souro Nacional, 24 de abril de 1911.—O se-,
cretario, Guilherme .21.1ála2uius dos &tufos.

— —

Caia do Amortização,_.
Faço publico que a Junta Adrainistrativa,

em sessão de 19 de' novernbra ultimo. resol-
veu proro,gar. até 30 do junho 'de 1911, o -
prazo para recolhimento, sem de„sconto, • das
notas de 5$ das 8a, 9,, o 10, estampas, de 10.3
das 81 e 9, de 200.a, da 10 , estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na.higla.-
terra, do que tratam Os editaes de 21 de -de-
zembro de 1905, 19 de • janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro' de 1003. 18 de fovereira,
.10 de julha . o 29 de outubro de 1907 e 19 4
setembrOultimo; começando em l a de julho
seguinte a. pratica. dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 do outubro
de 1886,a que se rafava o art.205 do deáreto
g- .6.711 de 7 de, novembro de 1007(2 Va

. nos troe primeiros mezeS, 4 VO nós outros
tres. mezes, 6 P/° nos tre3 mezes seguintes,
8 °/0 DOS outros trai mezes, 10 % no pri
-meiro mez que se seguir e mais 5 V, men-
saeS datil em -diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das Ga e 7a .estampas, - de 21a das aa, ia . 84.e
9, estampas e as -dea. inesmos valores

	

tadas	 Inglaterraa sejam trocadas 'por
moedas de prata, sem limite do prazo.

Caixa de Amortização. 5 de detembro ao
1910.-0 inspector, Al. :C. d,3 Leão; . •

.	 .	 • •
Caia de Amortização,

• 'Façai públieo'' que, tenda-se extraviado as
'apolices da divida publica fundada, do valor

1-:000$; as. 138.555 1 a 1-38'.'561' e 138.568

a 133.593, uniformizadas, de juro de 5 %,•
papel ; vão ser expelidos novos titulea
deartro do prazo de cinco dias, não lioaver
reolarnação em -contrário. 	 • •
. Cl ixa de Amortização, 24' de abril 'de- 1911,-1
—O inspectoralf. .. Ca de' Leão'.

11'w

Crix.a
Faço pubruo que, ter do-soe xtraviad:a-

. anolices da divida public t faddrala. do-valo
do 1:000$, ris: 7.623 o 7.629, ernittidaa ern
1837: de 500.::, n. 9.95. emittida em 1879
de" 400$. n. Gaa, emittida , em 18,35a4odas:4?
juro de 5 (a pap21, antigo G %, vão•sararox-
polidos novos tituloa si, dentre do praataao
15 dias, não houver : reclamação -em coara-
rio.
• .Caixa de Amortiza.zão, 24 de abril de 1941.
O inspector M. C. 'de Ledo.	 • -	 •:.(-

AI Ca.ndeg-a, do Rio de .Talicsii-cy,
•ibrrar, DE• INTESIAt:ÃO—

Por esta repartiçãO se declara gire :esta
data fica intimado Palro Saaterre, Guiara- , .
rães, que não 1 oi encontrado neta •CaPital;
do te3r da deAsio,exaxila, pela impe:der:ia
no processo de, contrabando' da . xarque. re•••
ferente ao vapor nacional Gturani, entr,11.1?';"
do sul em 2 de dezembro do anuo
passido, deeisão s que Se aeaa puhlicalaid
Diario Offlciat'rb 24 do corrente. 	 .

Altandega da Rio de Janeiro, 25 do ntarçCa
de 1911. — Fernan les Báries, .ajp-
-daute dcainspector. „.-.• .•—
.A.Ifaaadegara do IiodeJaneiïo

EÏÂME DE IIADILITAGO PARA:O LOGAR .,. ' •
DE GUARDA.

	

De ordem do Sr: pres'ilente, convido os	 .
r. cadidatos abaixo mencionadas acanaaae-
aer no edifieio da guardamória; no dia 2L
corrente, ãs 10 horas tu i manhã, ati'm
erabtreitem para a Ilha Fiscal, onde É. e . aea- •
lizará a prova escripta de partaianeaana
exame de hab itaçio paralogares de gaaa-a
da desta alfandega.	 _ •.	 .,	 .

• S.:egunda turma. •	 •

Fell.,barto Brant, Renais Mar tini. -Vianna,,
Pedro- Araujo Rangel Junior, Gustavo de Mo-
mas Silva, Sylvio I-1trroso Junior,'Alvaro de
Castro e Mello, Cacar Waldelc, Rocerid da.
!Silva Santos. Ni'o Calasans d Mentszos Ma-
amei Clemente de Cunha, : Au:E.° 7.e 'cria, .
Barroso, Adhemar do Moraes. Gasta° , Mar-
ques de Carvalho Oliveira, Augusta Ca:ar
Avaliar e Siava, Elididas Roca:). de 'Souza,
Abeylard Durães Pachaca, Eugenio .1z-te:natio
Braga da Silva. Pollux Orelly Pinheiro * , Er- a

-nesto Sena Sobrinho, , Arlinda 'Andrade,Le:-
te, Pedro Roirgues Pintoalarrico lt Agiri-
a° e Castro, Armantlo Beanardoa fe Souza,
Octavio .Vasconcellos, Antonio ,,,Rolrigrida
Barroso Filho; - Plinto 'Pinto de Carvalha:
Pedro Rufino Pachécb, Igarip Lisboa. Jayine
Falcão, Manoel Amido larragá. Attila das
Chagas Leite, Alvaro do Nascinacrito, - Anta- .

.11.10 Dantas Bittencourt, José Soares Pareirà,
:Classes do Nasóiinentaa Loreno-',133rge.à . do
Couto, Cicero Pereira de Macedo, João .cPe
Medeiros Guimarães, Eduardo'-Rçcala,-MfLa
noel José AlVes; • - 	 -	 •

	

,!vaolhsojereta.'	 -aio 'a mesa

supplementar •
Leopoldo Per digão . Oliveira. Radaage	 •

bano, Jódoeo Malta Guiniarães. Lap J.-Mar»
cinelli, Traiano • da Costa Martins. -Antonio
Gonçalves de Campos, Oscar de Souza.
nozes, "AntonioaLepelle 'Françaa- Thonizilz
Islias Costa, MarManode'Casteo Monteiroire

• •
8 ...Me ra examin‘ ''

'1~1 Vaitde 	Vaitro'lihxa.-1- •

•
•	 .

•a•Ta,.;,-	 • -.

'
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/NA fai.ucle;-.. .a.-4,0,1=Lio de Ja,neir
• ,	 .	 •	 ,...,,,.	 .	 .

-Pela inspectoria.desW Alitandeg,a.se....faz"
•publico, para .. s•on1iecimeat.5- dos interessa-

fdram • descarregados para; e:ta re-
partição 03 volume.; abaixo .mencionados
,com signaes :de avarias é dm .falta ;::deven-
do'seu4.dOflbSO1 consignata,rios • 'apresen-
tar-se, no .prazo de ,15 dias para provi-

	

denciara rew-sito: 	 .	 . •,.. '-•
• i .Vapor irelez Bogotd, nn'A ado em março:
de ‘1911.....	 •	 • •	 '.."	 -•	 -	 •

Armazem 13- B 2 caixas .- ns. 8.304.0

	

8272. avariadas e repre gadas.	 • .
Idem::2 ditas ns.', 5.813 „fe 8.375, idem,

:•-	 -•	 •	 ,:.,	 ,	 •. -s".•
- Idem: 2 ditas as.. 5.8'21 e 5.802, idem,

'•
• Idem: 2 ditas "ns. 8.363.e 5..8?4,

• •	 ;	 -
CM: 3., ditas • ns. - 484, 478 . e 491, idem:

Idem: 1 dita n. 3.412, idem; idem.
.hlçm: 1 dita n. 518; idem. • - • 	 . •

.'Drogaria Berrini: 2 ditas ns.239 e. 286\,

	

idem, repregidas. -	 ,
Idem: 1 dita n. 288, ide-n e renregadas."
LMCC:'. 1 dita-	 7.079/1.289,• -

• Idem : ',dita :as; 7.079/1:237, idem,

'Idem :• ' 1 dita . ns." . .7.079/1.238;1. idem,

••-n MCPA : I: dita n. 12. idem,. idem:
Mein: 5 ditas ns. 1, 2, 3, , 6 e 23, repr:

gátlas.	 - •	 •	 .	 -	 ••
,Mitei1ip,1 dita n. 6. avariada.

•:-Idem:""idita -is 5. 1tdeM.'rápre ga la.. -
ItIWC: 2 ditas ns. - 2.570- e 2.659, idem;

bar.zil sem numero,
idem..	 • .

caixa n.,128. idem.	 .1	
. .	 ,	 •

. 	 , 	 .

1 dita ii. 2.746, idem, repregada.•
Yai»r Ti,. entra,lo em abril de

-Ça2aO Porto, Armazem n..4-Z: 1 'caixa"
n•-..1.2,11,:rePregada. 	 ,

1 dita h. 3.050, ; idem, .".
. Idem: 1 dita n. 5.992, itera.. •
CHYLÃO.: 1 dita sem numero, idem.

14ita„n. 492, idem.
',dita, n..6.599, ideai.

',Itlein: " 1 dita n. 6 514; idem.
• sI.ta n..„6.587,' idem.
' •!• EL: 1 dita a. 23. , idem.
•_I,: 1, dita n. 973, itens. •
,MNIC:.1- dita n.151, idám.
Idern:" 1 dita n.153: idem. " •
RGC: .1 dita n,, 27, idem. -•

L dita a., 2,5, idem. • "
• -.A.BP.C.: 1. dita ri". • 4.827;•iiem.

..Idçrn:_.1 dita n...4.860, idem:
.1 dita n: 399:idem.. .

BPC: . 1. dita • n 5	 i lem
, Idm: .-1 , dita.n.-.5 .901 , Ident.':
-Jdcm: ri dita n	 idem.

1.dita n. 182, idem; .
1.dita. `n. 29. Fica.	 ...•

1ditit'n, 32, idem.'
1. dita n. 1,337. idem..

,.1. 1tlern:11 dita n. 1.342, idein. .
Fiem : , 1 'd ita fl.-1.338,1 , 1cm. t..„

• 41dera:. . dita n..1.-340, ide-rt. 	 ,
• Navio Tilian ;entrado em abril de 1911..	 .

Caes do Porto-Armazem n.
1 caixa n. 1.339,. reprogitda.	 •	 ". •
•ultlem": 1:dita _n.•1.304, idem.

• ESI&C;,..1. ditam.. 02,id,m.,
.14erta: "1 dita, n..1 ..343: ideai. -

1.:244,,idern.;
idám."

"",Idem .:. I ditam. 1.345, idem.....
m.Idear̀ :• I dita n...:363,	 :- •

entrado ent, .abril de 191,1. •-
...CaeS.do_Perto:.7- Armitzem„n...-..5:-:BRJ:
"ealsrai - n ;1,657,, rePi•egada.. ••••• ,; :•-,. -• 	 '

1 é	 sem nnineio • i-sando

F&C: I caixa n. 18.389, reprekaila..
CasatiliSol: 1 dita n. 1.275, aviar:atla.i-

• • F&C: 1 --dita n. 6.083, rearegada.
• .:•FS:•1.dita

-IIRF::1 ditan. '7.3'57, idem....
.1L&C: .dita	 6.)3, idem	 .
JFC: 1-:dita sem numero, repregada. ,

'Chaves, & Cirnp	 2 barris de quinto bem - ..11.,G: , 1 dita n.• 3 idem,•	 •.
rimileros.'vaSios. 	 _	 • - .1 •."	 .	 K1.19:',1 dita a. - 14, repte4ada

• ..•. Idem: . 1 dita ri..20,-a variada... •
• Mario:ti-Pinto da S.I.va:'4 ditos idem, idem.	 ‘1 , 1ent • : 1 'dita u. 2; repregada. • ,
•.L	 2 (l1to-idCm id in•	 .	 .. •	 • • •	 I.M-BSC:- 1 1 dita,' n 0.2••;3,• idim

	

. Vapor alie não !Sai ' .2V .cotas, entrado em .	lar \I: . 1 dita n •..•	•• -
•.--•

• Caeá-tio Porte ---,Armazem n. 10.-Bernardo
Souto iS CoMp.: 1 . barril ,do '-quinto; .. sem.

• •
.1 dito,;iciem,'Idern.:
1 dito idens,-idem;	 .
Soiplon, entrada eM.abril de 1911.

• C..tes do Per0 • Arniazein	 externo--:.
Se iii. ta irca:	 de" alfafa, avariadas
porau2• : ;	 • - •	 •	 ,"

Vapor inglez Vaitni•ii, •ry; • éntrittlo -em. abril

1 fardo n.	 avaria:dó:
"%V	 142 -:' I barria n. 6.259, idem.
I1era. -1 dita n: 6.253, idem. ',•,z
Ident.:"1.dita: it. 6.230,	 -.

inglez Pridt; entrado„cm abril de
1911.---	 zi	 :

's • Caes do Porto - Armazem n. 
caixa ri. 591; repregada. .. -. -

Navio raiemo ILnh, entr`ado em abril de
1911.'	 "	 •	 _

-	 -	 •	 ,-
• Caes,dosPerto-Armazem n. 10--;N.inroga,

& i.ntos:,"- 3 barris' de quinto sem numeres,
vagos.-
, Azevedo Torres & COmp.: 1 dito idem, 1- I3em ...1 dito idem, idoin,,idem.
idem.	 •	 . • ,'	 ' Idem: I dito ideia, idem, idem.

Camillo Mourão .& Comp.: 1 dito idem;
idem. : .	 -	 • - -	 • .	 .

Coálho . _Dtia . te	 Comp.: I, dite idem,
idm

'Navio allernão 'S. - -	 :'.entrado 'em
abril de 1911.	 •	 -

.Ca ns de Porto-Arrnazem n. 10- llme7da

	

, Ca -s doPorle—Armazem n.. I	 IIGIL
'CAUSERHSJR: lata n. 1,77, avariada.

i dita is 698,-
Cite: caixa n-23, repreg Ida .. •
11.1ens: 1 ditam. 29; -quebrada.- :
Item: '1 dita .11.- 32, idem. -. •
-Piem: '1 dita n. 36 idem.- .
I lens: 1-ditam. 25, ident.,:

• Idem:. 1 ditam, 43, i
,D3:- 1 barrica a. 10, idem.'

- 1 DA' 1 I: 1 caixa a. 109,. idem.
NC:-1 Jita mi 11 idem.	 •	 caixa n: 074, reeregala,. -
Vanor Tilian,: entrado em abril de 1911. , C: -I diti n. 7:736, idem.

• Cies. do' Purta-Armazena	 IeçC• t barril 50 sem numero, vazando.
5 peças. quebradas.. • 	 .

ieugradado n. 14, idem.
." 1114S':: i caixa a.' 22;•repregada".

: i7219:1 ditaM. 1; idem., , •-
()PC: 1 dita 1.1.• .1,551, idem:.
SC•-1.,: • I dita n": • 745, idem.' :1',

•M-C: 1 dita n..429, idem.
DP:--BF:1 dita. n."492,•'idem:

:iem 1 dita'iderti idi1:

:	 ,	 •

Vapor inglez isle, of Lerns entrado erra
abril de 1911.	 "-	 •

Arniazem n. 12-AAC: 1 .caixa. n. 343.
rep rekada. •	 ' . •

GC: 1 dita'n. 54.851, i lem.

.1U:.1 dita, n. 510, idem. . • . '
11-R-V: 1 dita n.	 idem..

fSein-numero: 1 dita inchada.
66-11: 1 dira..q..16, repregada....,

1 ditam..1.282,•.iiioni
, Coelho Daarte: 1-.dita" será ;--4-iirnera,'
sando

Casa Ribeira da Costa: 3 ditas som
mero, avariadas., -	 '

Navio .Mcgarra, entra le :eni abril do 1911
C333 doPorto-Armazem n. 5 -Casa (1a- -

ribaldi: .4 caixas seta •numero.- avariadas.
D&C: 1 btrril liem, vazando (vinho).

1\1&C: I dita" sem numero," ava.riada, e re-)-
propila: '

AC.1.3:G: 1 . dita n.1.636, r.apre,:rada.,-
F&C r• dita sJill nunstiro, idem.' •

• AEC=BSC: 1 dita n 58.969, idem.	 •
AIG: 1 dita n. 4-.932, avariada' e repre-

gada.-";	• ••
:...AS&C: 1 dita sem nuni ,,ro.,Idem. •
• ASC:1‘dita idem, rearegada.. •

Idem: 1 dita:idem, avariada.-
, I tem: 1 dita idem, idem..

". I 'Qat:: . 1 dik idem, idem..., J.'	 •	 .	 .

N io • N:cour ra, • entrado •• em - .abril - do 7. ••.--
1011	 -

C rae.; do - P..irto-Arrnazem	 • 5-A.S&C:,-•
1 cilia sem 'numero. avariad r.

B&F: 1 dita n. 42.325
'
 idem. -•

5:920,.r.-It •rega4a. -.-
= .Iden.i: • 1 dita .n. 0.003, i em... ,	•

ditt n--'5.s-21, idem; 
f. avio • alleinãO -l'alrOpolis,' entrado em •
.abril de 1911.	 -	 .	 .	 . ••
• Caes .• do Purio-Armazem.'n,..	 :

••

.-Peliéa;no-SF: 1. dito idem ideia, idem.
Navirsingle:i., Prial.t, entrado ,em 'abril de

1911."	 ' .	 ,, ., -.-	 .• --.	 ." 1 " 1- -• -	 ",	 •-.::"'"-
C ià do Parto -Armazeim e.. -,15.1S.,..S...C,:' .̀ 3.--

caixa. - n. 1.679,..rnelliada.
Idein: i dita: n. 1.080;.iderri:

- ‘. WrCW1.31:•1 dita is.' I, Fiem.'
; - Navio- allemãe,Soita, 'entrado em abril a

• TA: 1 dita n „,5,74. Fletis. 	 . .	 .1911
.. " Navio Tilictit, entradO em . abril de 101! 	 - Cirts do P9rtc--Armazern n: 10-Bernardo.
•- . Cites do Porto n.4 .--Pace: l • caiXa n..2.641," .Santos & Comp: •. 1,barri1 5^, vaiando, • '
rcpicgvl: .	 • •,''-',.' ...'. .	 _;•'.	 ' "-• • - • ., Mourão•& Comp.: 2"ditos,-bleas:

	

Schil:- I dita 8.373; ideia../: 	 •• -
.1 ditam.' 126; iddm.	 • • -	 .. •

' Navio Nao.trra, entrado em abril de 1911.
...CCies,do Porto n. 5-M&3: 1 caiXiseM Ru-
mei-o, avaria,daivinho). • ,	 •	 .	 - -	 '.
,' Idem': 1 dita ideia, idem, idem." -
•66-11: 1 dita n. 18, reprega.da.

•••-1.665: '1 dita n.•-11„'idem..- . .- l.-. 
11-::1?•-G': 1 dita sem numero, avariada ... , .

. Idem: l'dita, h. 8, idem; -; • ' •-'	 .. -. .. '
* I lem: '1 dita n.'5, ideai'. :.	 '• , . .

I3erri:"1 dita Sem nitinero,:idere.' -

I

- . 1 , lemi .1 dita idem Mein." •:" ..--- •.'
,:..:Idern:- 1 dita' idem idern.7-','' " • .-
"'. I demi . ' dita'rir2, ide,in.-.,'
". BJ"1": I dita ii."1:.idem:
'. Mein : - '1 dita n . ¥ 8, ident. •' • :---	 ,• , ., ,-.

.- Presiderita:.1 ..-- dita Seirt--: iiiiigto .rii,-. repe-

•
" Idem: 2 ditas nis. ,V 6.955 . e V 6.970.
idem
-Idem: 1 das; n. 61.001; idem. 	 •

• 1-tem: 1 dita mi. 61 - .002, idem.
11C--938: .1 dita n. 14,1dern;.;:'.

ns." .1 e 1, ident.
MWB: 1 - dita, n. Lidem.	 "

C. `duitmaril'tS: hUitiL O. 72.933,
Vitpor- ing;ei Til fig n,, entrado- era abril da-,

1011.	 t•
ArIlla7.3111 . das"amóst ras r-, P.. -S: Nic31a,: 2

ris:--11 -e 10 repregadas •:'-; "" -	 . •,' ^ -•
Par aditas. - ns.' g. 5!8' 0'2.072; avaria.

Viviclo ri: 2 4'f'é.',rotiSif 	 =
I..C==r4 dito ri.-8.4-',"avaria,d):•,- 	 •	 - •



I
	 J

-	 , Terça-feira 2U

abril de 1911.	 - • -
Armazem n. 14— ASP —EF--585: 'I caixa

e- 110, avariada.	 _ • :	 •	 .
D: 1 dita. n. 040, idem.
GL---EFC: 1 dita ns.-- 1/6, idem-. 	 -

•FSSII: 2 ditas ns..475--.; 476, idem;
: MA: 1 dita sem. numero, idem.- •
.$AI:2 ditas ns.668 e 637, idem. •
VNIC-123: 1 dita n. 17.970, idein.i

. Idem: I dita n. 17.965. idem.	 -
(;C-62: 1 dita n. 17.952, idem.

• 'Vale ---. ,1.076/1:145: 2 ditas ns. 2 -e 3
idem.	 •	 .	 .
•Vapor allemão S. Nicolces, entrado . em

.abril de 1911. •
• Armazeinn,. 10— CCI3-100:. 2 caixas nu-

meres -18.853 -e . 18.862, avariadas.	 •
EPE: 1 angradado.n. 195.535, avariado. •

-.13S&C — FC-- 6.870 — z I fardo n.- 1462,
idem. •:

M&L: 2 caixas ris. 3,361 à 3.359, repre-
ga,dzis.

Pinheiret: 1 dita n. 8.116,ideraa
•-26:- 1 dita ri. -42,- idem '	 '	 • •

CPC: 1 dita n. 591, idem.	 •
Armazent n.	 1. dita ns. 33 e 33,

iderrL " • -	 •	 •	 -;	 "•	 • -•
Vapor allemão San. Nicais," entrado 'em

abril de 1911.- , -	 - •	 • • • ';
• Armazém n. 3—PC&C: 3'caixaSaem nu-
mero, repregadas.	 •	 . •
• SG&C: 3 . ditas•ns. 14 e- 2, idem.- •
•Vapor inglez Orita; entrado em abri/ de

1911.
' Armazeno n. 12—I: 1 caixa n. 852, ava-
riada:	 - " • •

11—M—S: 1 dita n. 1.155, • repregatIa,..
-	 R—C: 1' dita: n 1 . 577,- ideni,
DIG: 2 ditas •sem numero, repregadaS e

avariadas. •	 .
N—M—C: I 'dita e. 100, repregada•.;
OABC: 1 dita n..233, idem, '- 	 •

•Idem: 1 dita n. 100, idem.
- 10: '1 ditan. 2.235, idem..

1 dita ri. 1.251, doma
'Idem: 1 dita n.-1.255; idem.:
• AD: 1 dita •it. 1.255: idem.'

1 dita ri. 42. idem.-
--Idem: 2 ditas ns. 22 e 17, ideficia
•Idem:-1 dita n. 43, idem.
:Idem: 2 ditas ns. Se 19. avaria:las: .
AP:' 1 dita n..699, repregada..

' -CC—P: 1 dita n. 95, idem.
ECY: 1 dita ri. 10,- idem.
'1—RG: 1 dita n. 3.312. repregada,'
45: I'dita n. 93, idem.

n'. 701, idem.- •	-
Y—A: 2 ditas n.-51 useni numero, idein".

'Ideai: 1 'dita n. 160, idem. 
'Navio inglez	 eatrado'em abril -de

1911.	 -.
-• Arinazein	 12	 VA: l ' caixa n,
repregada. • •	 . • ,„

•Idem• : • - I dita' 1:1, 167, idem.,
WIIC: 1 dita n. 1:343, idein.L
idem: 1 di:a	 1.530,. idem.	 ,

: Idem: 1 dita n: 1.312; idern.	 •	 •
Idem: 1 dita n. 1.371, idem. .	 •
Vapor allemão Oppcerg,. , entrado mio abril

de 1911..	 •	 .
Armazem n: 9—AV: 1 engradado n..28,

repregado e avariado. ••
CC—Conteville : 1 amarra-lá n. 20, idem,

idem:	 -	 •
W-5.232: 1 caixa ri. 44.110, repregada..
1.13:„1 dita n. 50., avariada..	 '

' Idem: 1 dita' sem numero, .-repregada.
_ : Idera:A.dita, idem. avariada., .

2.ditos ns. 51 e -51;.repregadas. •
SSMC: 1 dita n. 3.84, rapinada e aVa-•

- •riada.	 ".
Vapor france2 Mont Tatrant, entrado em

.abr:1 de 1911. • 	 .

ARIO OFFICIA-1,

.MC—F : 1 dita a. 70, idem. •
JTC : 1 dita n. 1.523, idern..., .

: 1 dito, n. 1.522, idem: •
•AI . 1 ditam,' 1.524, avariada:.
AP : 1 dita. n. 898, idem Mera.'
AF : 1 dita ri. 796, Mera.
CFL : 1 dita n. 2 e 3, ideei iderna
CPG 1 . dita n. 07.947, idem.
Idem : 1 dita n. 07.949, • idem-.	 •
Vapor italiann Chiti; entrado - em abril. de

Arrilazem n. 10—PA: 1 . caixa n. 3, ava-
riada. "	•	 '

Armazeno n. 5—SC1B: 3 ditaa.-. ,sem numeres,
idem, •
- idem: 2 -ditas idem, repreg,adasa

.	 1 dita idem. idem.
Despache sobre agua—AR: -2 ditas as. fn e

19. idem ,	 .
• Ideai: 2 ditas ris. ;24 e 18, idem;
'Meai: 1 dita ri. 5. idem.

• Vopor francez ltatia, entrado em abril de
1911:

Armtzem•da bigaa,,ern — Sem 'marca: 1
babai sem numero. a.berte.

Vapor allemão Denee, entrado em abril de

' Abra	 191 t
	 -

Armazem • n. 9—J. R. Cam3e.a:
n. 233, repregada."-'•

JCV Mendes: T dita sem numero, ident.:, -
-R-5.333: 1 dita n. • -4.091,, repregad•a

avariada. . • .
Idem: 1 dita n. 4.090, repregada.	 -a-

- R: 1 dita n. 402, idem.	 -
R-5.273: 2,-ditas na. 6.616 : e"..-

idem.

Armazeno n. 3—SCA: 15 latas SUO nume- .
ro„vazando.

JMB: 10 ditas, idem, idem.	 "	 -
1M.13: 2 caixas idem, rjpregadas,
Vapor italiano ChiU, Oatrado em abrilTào

191.1:
'Armaram ri..10—ÁGM: 1 caái, 0. 23,

pregada e avariada...
EMC: 2 ditas a s, 12 e 87, idem.'
PA: 1 dita ri, 4.. avariada.
39: .2 ditas na. 582 e 581, Mera.-
TC: 1 dita u. 207, idem.	 .

r Vapor Occiano. entrado em abril de 10! i'
Arniazem • n. 15—Sem Marca: 100 'énea-

pados, sem. numero, rotos e avariados.
Sem marca: 0 ditos . sem numero, Ware!

idem.	 -	 .
Idem : 30 ditos idem, : idern,idere..	 -
Idem: 33 ditos idern, • ideai,	 „
Idem: 60 ditos idem. Mera, idem. 	 :
Idem: 69 ditos idem, idem, ident.' .
Idem: 60 ditos idem, idem, idem.'.:
Idem: 60 ditos idem, idem,•-ldem., •
Idem: 60 ditos idem, idem, ident.. •
Idem: 60 ditos idem, idem. idem.
Idem: 7 lanternas, idem,- idem.: •
LL: 1 engradado n. 69, quebradó.:
La Casa Bretarn: 1 caixa n. 75, re2ragada,

e -avariada: .
.10:.1 dita n. 18. ideia, idem.	 -
LL: 2 ditas ris. 74 e-74. ideai, 'idem.
TC: 3 • ditas na. 3, 5 e 10, idem, idem:- ;,
Idem: 1 d.ta e. 11, idem,- idem. .
Sem marca: diversos sacras sem numere,

idem, idem.
- Vapor inglez Araguagg,' entrado cria abril

de 1911.

YX C: I dito n. 12/14, ide.m	 ..	 - " : Armazem n." 8—AC; - 5 'caixas sem • na-
Armazem n..1.5-EA&C: 2 ditos-ris. 6.619 •mero, avariadas.	 ,-,

e 6.598, idem. • . i:	 -. • .	 •'	 ! .-	 , '	 Alvaro -Rio::5 ditas idem, idem • '	 --
., • Vapor hungarcr Sant'Anna, entrado -em • ' ASC: 4 ditas idem, idem.

Idem: 2 ditas, idem, idem.'
,3,C:. 2 ditas, idem, ideai.-

' C: 1 dita idem, avariada.
2C 2 ditas, idem, avariadas.
JR-3: 2 dita n. 2.000, repregada:
JFS: 1 dita n. 4.185, avariada..

-Idem: 1 dita n. 4.186, idem. - •
Idem: 1 dita n. 4.187, Mem. '	.

. UI: 1 dita n.' 305, idem.
Vapoz italiano Chili, entrado em abril..	 .e	 ;-.-	 .	 .	 .•

I
 Arma.zem ri. 10— .11 .:C I caiko. n. 621,
repregada. 

P :1 dita n. 5.655,• idem;
_Idem :- 1 (Man. 5..654; idem,
Idem : 1 dita n •. 5.656. idem.' '.

•RSVC : 2, dit,Lts: ns. 1 e 2, avariadas.
1 dita n. 942. idem.	 -•

Idem -: 1 dita n. 1.049. idem,
Idem : 1 dita n. 943, idem.

-R':.1 -dita n. 5.679, Mem., .••
... - S : 1 dita ri. 4.898, idem: 1/4-

• D.INIC :1 dita á. 7, idem. 	 ,
Ideno : 2 ditas ris. .9 e 60, idem.'	 -

Adem". : 2 ditas Ws. 68 - e 5„ idem Mein.
•Ideal• : 2 dita ns.: 66 e 8, idem idem.
FM ---"Borboleta ; 1 dita n. 04.876, i-lem

Mera.	 ,
/	 Idem : I dita n. 04.387, idem.'
I -Ideai": 1 dita, n. 04.35, iJem.' • •

1911:
Armazeno n. 9—ACC—MB: 1 caixa% 2.001,

repregada.	 .
- .ARPC: 2 ditas 'ff!. 5012 - e .5.200, ava-

riarias.	 .
R—C—C—A: 2 ditas ris. 11.407 e 11.406,

repregadas e avariadas.
BPC----1,085: 3 ditas xis. 18;22 e 20, Morri,

idem.	 •
• M—C—R: 2 ditas iis. 3.80 e 3.854, idem,
idem.

, CM: 1 dita n. 161, idem.
MC----3: I dita n. -1.973, repregada:
Da: 1 dita ii. 6.663, .de:n..
FSC: 1 dita a. , 623, idem... .'

: FG: 2 fardos sem numeres, avariados.
NVIIC: 1 dito n-. 578, roto..

•Ideá: 1 dita n. 537, avariado.
MM: 1 caixa n. 1-..3.579, avariada.

'• Idem; 1 dita n..193.536, idem. • 	 .
Idem': . dita, ri. 3:439/2, repreaada.
Vapor italiano Bologne, 'entrado em abril

. dá 1911:	 .. ,i	 .
, - Arma,zem da bagagem —,-.Sem - marca: 1
mala sem numero; aberta,

de 1911.-	
entrado em abril

.,
... Vapor valentão Oppurg,

•

• :
R--3.338: 2 ditas ns,i.193 e' 1.195,
R: 1 dita n. 5.350, Mero:	 -"'	 -

- R-5:272: '1 dita n. 6..61.8; t idem.	 --
Vapor Acéiccnia, entrado hm abril de 1911.-
Arinazem .* 15—Som marca: .51'enéaa

pados sem numerosa avariados. •
Idem: ifditoi idem; idem, 	 -	 •-, ,J1

Idem: 15 palmos idem, ident..-
Idem: - 17 caixas idem. idem, • • .	 .•
idem: 2 barris ris. 339 -e 342, va,,Aado,"
'Idem:2-ilitos as, 179 e.I89, idem; 	 •-•
Idem: 2 ditos, ris. 332 e 325, idem...
'Iam: 2 ditos ns. 36o $57.	 .
Idem: 1 dito sim nannro. idem.

Adem: 2 ditos n3. 32) e 362. idem ideio:
LL: 2 - engradados n3. 45; -4 .1 e 53 qu3

bradcs e avariadoS."
GAR: 1 dito ri. 103: idem idenl• "•_
Idem: 1 volume sem numero, identidana.

.LL:- 1 caixa- a'34, rapregada e avariztda.
I lem: 3 engradados ris., 52, 35 e 63;':quo. •

bradas e avariadas:	 .
Idem: 2 ditas na. 43 e 43, idem ide/fl. ', '-
Idem: 1 caixa n. 7, 'rapragada., e .aVa-:

,	 .
Sem marca: '1 volume sem nuraer -o,-• qife-

brado e ava-iado. •
'Vapor inglez - Vasari, entrado era, abril de

1911:	 • "

Armazeno do amestras LMC:
n. 272, repregada -e avariada. 	 -

KS: 1; dita e. 00.327, idem idera:•• 	 f
39: 1„dita n. 7,227, idem- idem.

. • RC: 1 dita e.- 3.733, •idem
MC: 1 dita n. 8, -idem idem.
E. La:athei: • 1 dita sem nunaéroidisiala

idem.	 •-• •	 •------ 
PS: 2 ditas ns. 49 e 42, idem • ident.- a nit
AL: 1 dita n. 767.8'24. idem-idem.',
SG: 1 dita n.' 173, idem idem. -

	

(Continua)	 -
,'•--' """--"	 1

	 I I	 11' 1 !!'•I' 	 I I! I 1 1 11 1 11P1111! 1111.11.!'"7".777.7.---.. ,I1111 1111 Ir 111 1 IN lu 19 !••



:>;ferça-feira 25:.	 MARIO OFÉICIAI. 5
	

Atra	 -f 9 11	 d.kjuo

•

• '/1.1inriátex-sic. tia .Tue.t,iç' 	 43 ZNI-Orkén -•eo iüteriwsç..s
-	 •

NOA CONCURREXCTA• PARK. 03- REPAROS DE".
40.7s. CARECE O 'PREDIO -ODE _ FUNCCIONA•,0
PRIMEIRO TRIBUNAL ,DJ JURY, RUA"

	

RELAÇãO ".',	 •	 _• -•

-..-5•11).3 ordem do	 anzenheiro, 'enéarre-
•--giuló das ob:as deste rainisterio, faç)

pico que, ..no.•d i a	 do±,corrente mez, ás.
• `•2 'horas da tarde, na.D irecteria,	 Coiatabi--

• • lida,de do minist3rid	 re.:ebidas,
i_postaS para.,,oã,reparo 3 (.1O. 4ne -carece o -pra-
• ,dio onde funcéleha o ...primeiro ,triburiat _do

ri LdaRe:açio„ deacdôr1o.: Corri as
• respectivas especificaçõM_Contidas neste ali-
. tal. sob as seguintes . clausulas: , •••-•,

'	 la. -A -concurrbacia, versará sobre: a ido-
• neidade	 propmente	 .

n2a . ,. A questão de iloneid (de .do proponente
- 'será julgada. • antes da- • abertura • das -. Pra-.	 .	 ,postas. ,...	 • :	 .•	 ... •	 •	 • • . •	 .

.. 3a .. Os .proponeat ;deverão comparecer.
. na mesma- Secretária 'de- Estado, ao dia e
•.`hora acima desi e•nados cOni suas propostas

em ires • vias,, em envelopprs fechado:, devi.
dainente datadas .e ássignadas, com indica-
ção de . ,Saas• rasideticiaS e,' CM. enveloppàS

- separádali„i tcxlcs •os . :(óCumentos que possam:
ecimproyarsuaidaLeidade. 	 . • '.

• . 4. A4,propjstasSerã,o .feitas •com liata
, preta, s,eado. sJinerite uma. daS . vias,estani-

• •,_pilhada".s .3ndo nellas declarada, será emen-
das dr rasuras,' em algarismo 'eper extenso.

• o preço da totalidade .d obra e o • do uni-;

. Cada proposta,assini organizada e devi-:,
- -(lamente sellada, será • fecha ia. em eaVelu-

. _neo lavra.do, sobre o qual--o proponente es-:
• creverá :	 -• •	 •

Proposta de F... (nome do proponente).,
. 5. a Cada psropanente depoSitarã, . provia-

mente, no Tnesouro NacionaLmedianteguia.
-expedida, - pela referida • directoria :'e-que

• 'dará somente até a ve.spera do dia mareada
paran recebiMento e . abertura das proPos-
las, a caução de' .1 . 100$, ein'_inoed-a.correrite

' ou apolices : da divida • publica,: ao . portador,
para garantir a:: assignatura..- do'contracta,
.catiçãoesSa que revertei á ao Thesoaro Na-

- .01U: si o proponente preferido-..recasar-se

	

s ':	 --.•	 -
1 g : a O: depOS11.6'c0nStante da' clansaila 5a

serzi, elevado a 2:200$; para. garantia -e fiel
'ciactiçã"odo'contracto que for lavrado com
o Proponente pr2ferido,,o • -qual 'não poderá.

• ser assig lado. sem.„ apresentação- do 'respec-
tivo certificado.	 •	 • ••	 :•	 • .•

7. a ' As, pço-PostaSmãe • pdlerão 'conter senão
uma farm ala : •de • cainplet a .submissão a to-
das as dausdla,s destd edital •-'e d• preçO que.
o proponente offerecei.-	 - •	 •	 '

Não se'tómarãe em c)nsideração • quaes-
'quer offertas de:vantagens . não -previstas
no edital de concorrendo, nem as' propostas
;que • contivei•erh. • apenas -altercai mento . de
,..uma; •-;,lieducçãO isobre .• 'a ' . propo-stas mais
barato.
•• 8. a AS'propoStas serão recebidas e abertas .
deante'dos'coneurrentes, ás 2 horas da tarde

• do dia 29.do 'corrente 'pez,' e	 inséripção
• • encerrar-se-ha. • its- 3 • hora,s dó dia -anterior,

,(28 (fé abril).- :'	 i:-•	 .	 •'	 •
• ,	 A preferencia caberá de direito ao'au-

-tOr tia. proposta.mais barato.' -por .miaima•
...que seja a differença. entre 'alia e qualquer.	 ,
-,outra:	 ,...•

10. O contractante iniciará.os ,trabalhos,
• • que constam do pres mte • edital,' dentro do

espaço de- 24-horas dapols da - assignatura
de con tracto, sujei tandc-se á • sua reansão,
coar perda,total da caução, se ',excele:.•

fprazoOstipulado , nesta clausula	 • .
• . I 1., O conteactante ihará, sujeito TZ multa,
de 100$, diaries; siexcèder ao prazo _ de -3o

, dias utels, • estipalada' pata a ,bonausãa. das.,
•,Olu'asi:,	 •	 •

• •	 -,
I -- 12...-Na.casa de IgUahlade do ândições, a

l

'pr2ferancia, recaliirá _no -proponente que.já
tenha executado : trabalhos de iaipartaneia
para este ministerio, • a juizo da administra-
tracao.. • -v	 . ..-•‘.	 •	 ''•	 .-	 -	 •	 •-• -	 ..
_ 13 O lu tterial à empregar' na,S referidas
obras será de la.qua,lidade,. a juiz) doenge-
/Melro do fiiinisterio. - - --• • 	 .:- _,•"	

'
:	 ,.-	 '••

• 14. 'Aspropostas. serão - Publicadas na ia-'

-•• 15. O , preço maximo, ácima, do qual: , não
„será -acceita . nenhunia propossa, é , deréis

11:090C:100. ::	 ..:.	 • :.	 '	 --	 '	 '	 -
...-EspJcidcações: , ...:.,..- 	 •
•,a) renova.ção • de todos os soalhos, barro-
tes e eatulkos'n'is compartimentos a 'serem
impermeabilizados;	 • f,	 • , -. • r . ‘•

b) o solo a ser •impermeabilizacho Será fei-
to coai unia camada de .. cmcreto de 0,2) do
espessura e ha dassgám 1:3:5; •-•, ..., I
••• c) assentamenta do ladrilho .de Ceramica,
com argamassa da -cimento e areia, na.pro-
p.yrção de . -1;„3, sendo as paredes rematada
com rolapéS. do ladrilho na área central.
e archivo, - . e • ia área lateral o dartorios;
sendo os desenhos .do - ladrilho: a empregar
nesses coinpartimentos, _escolhidas 'pelo en-
genheiro do. • Linisterio, mediante amostras ;
: d) : Pintura. oleo de tolas, as.par2des,com
ás mãos de tinta - . que.' forem necessarias, a
jiiizo'do•engenheiro do ministério, para sua
boa conservação ; .: .: 	 : -	 - ' ‘ • -.	 --
..:' e) pintura a oleo de todos os tectos, portas,
e guarnições, rias pondiçes, da , letra..an-
toro';	 •• •-	 • : ...-,	 '• ,	 •	 .	 " ,

• 	.. .
.. f, execução de tçides 'os concertos de el,r-
pinteirob pedreiro nos tectos, portas, roda-
pés e, hem assina:substituição ',,le • ferragans
ostragadas-•- ã. Vidros quebradas; ,
'' g) eiectiçãe:'doà. concertos, necessa,rios no
portão do entrada, lateral ; • . . '4 - , s .' ..-;. .-:

• -4) abertura' de tinia janella e uma porta,
inclui ndo todo, o madeiramento b farragens
e bem. assina o fornecimento é colloCação de,
uma gradedeSerra na ;cartorici e archiVo ;
• • iy reparos, geraer nos encanamento S • do
agua e gaz, substituindo todas as peças que
que não e tiverem . em perfeito estado, in-
clusive apparelhoS hygienicos o sanitarios

j) .fornecipen0., e assentamento de um
lavatorio d.e -ferro esmaltado, com bacia de
louçae mespeptives: ancana,nientos, na sala
do.juiz .•	-	 '	 ••	 •	 ••• ,	 '	 -	 -'.	 •	 . •
'• it)-toio o•vigamento será de, madeira de

lei;-'sendo- 03 s 'alhos -de, peroba e guarabe,
ern frizbs dei 1/2 .pá1legadas, de urn frizo,
alternadas; : ..	 . .	 .	 '.., ,,'. .•	 ' .	 ..,--
.. 10. Caso -necessitem os pret?,nclenteá 'de
mais circurnstandadasi expiicações, lbes • se-
rão prestadas' neste escripCorio, á ,Avenida
Gomes 4i'reire il.-, 137.-	 , - ' • '. ,	 •

: Escrintbrio • deGbras do Minis teria da-jus-
tiça e Negocias -Interiores,' 19de -abril de

.	 ri.1911. G escnturaricy Loureii-o Mayer , .e..	 ,.,.	 ...

Dlinistevia da Justiça 45,‘
. Neocios' Interiores'

CONCTJRRENCIÀ PARA, REPAROS NO INSTITUTO

ELECT-RO-TECIINICJ

De ordem do Sr.: eagenlieko, encarregado
das obras dest€ m n isteri o, f Lço p ubl ic 3 .
.no dia 29 do corrente mez,.na Directoria da
Coata,bilidade do mi:listaria, serao recebidas
propostas para os reparas .a.'fazer-se no Insti-
'-nito Eleetro-Technico,'do • accôrdo caiu as
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições:. - --	 •••'•	 -

l a, a 'idoneidade dos proponentes, será -jul-
gada 'antes da abertura-das propostas ;`-'
- '2', a`conciarrencia. -‘;'ersara . sárnente sobre
aPreço da totalidade das obras ;.	 • •

prononentes deverão- comparecer
na . mesma S2cr...daria 'de Estado, na- (lia.- e
hora • acima; indica.do3-, bali 'suas propostas,

-

.em trai vias, em'. enVeloppes fechado
damente datadas e a,ssignadas, com .i.mlicaeãa
de . suas residencias e, em enve/owes-sepa-
Tados,.- todos , os documentos :xale 	 .
comprovar a sua idoneidade ; 	 ,•. s. • •
s. 4'; a. propastas serão feitas • com Itinta
preta, sendo, semente, uma .(las v.as estam- •

. pilhada, todas • datadas e assignadas..sendo
nelas ...declarado, smii emendas, .entrelinhas..
.otirasitras; . em algarismo. - e por. extenso,. o
preço da' totalidade da obra.: z......,.,

-Cada proposta; assim organizada' e devida-.
mentw_sellada, será fechada em - envolucro
lacrado;' sobre o : , qual o- proponente .
verá:	 .„_ .	 T.	 •	 .	 •

'Proposta de	 .• (nome do:proponente).
i. 51; eads,. proponente • depositará previa-, .
mente no Thesouro Nacional, .rnedia,nte.guia.
expedida.pelà: dita directoria e que se daaat
sõmsnte -até ,a .vespsrado dia marcadopara.
o- recebimento' e abertura • das propostas,!a.. •
quantia de 171$, em rnaeda . corrente,; para, .
garantir a . assignatura do contracto, cau-,
ção essa que reverterá . • a() . Thesouro ¡Na-
eional si,o proponente 'preferido recusar-se'
a assS•nal-i)	 .

Ga,. o'depas.to constante .da clausula 5"
será "eleva.do .a 342$, para - .garantir a-fiel • •
observancia da coitracto que kr lavrado
com o • proponente preferido, o qual não. po-
derá -ser • assignado sem apresentação do:
respectivo certificado`;
Ia, as propostas não poderão conter senão

uma' formula de • complefa. submissão a,.toda.S -
as clausulas deste edital ,e• o,preça que O.

proponente offerecer. Não se tom trão,'	 " •
consideração quaesauer.. olfertas . ,da.-vanta-
gens não previstas no edital de concurrencia,:.„
nem • as . propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma-reducção sobre a pros.:
posta	 -barato ;	 •	 ••.- • •	 •	 •

8a
'	

Nprostas • serão recebidas e abertas • ' •
diante dos concorrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 2P do -Crreme„ e a inscripzã) cace> •
rar-se=ha . ás .3 horas da tarde do dia 28; .•
- 9a,- a preferencia„caberd, de direito ao a,u- • -
tor da proposta . mais barato, por minlma
que, seja a diffirença ,entra el/ae.qualquer
outra ; •	 • • '
• 10,, o preço acima :11O qual não

será acceita neihuipa. proposta, é de réis
3:4151:500.	 . , ,

.11, o contraetante - iniciará os • trabalhos
• que constam do „ presente - edital dentre ,do
prazo de 48 'horas depois -da assiguatuea,.do
centracto,'-sujertandosse á sua rescisão, com
perda total da: caução si eteeder ao ,prazo
estipulado nesta clausula; ..

	
•

12, o . contra,etante .1‘eará. sujeito' multa
do 100$-, diários; si exceder ao-prazo de 40.
dias uteis estipulados para a conclusão das
obras; " ,•

13,• no • Caso de igualdade de Condições, a
preferencia real/lira no proponente .que;já
tenha, executado trabalhos de importancia;
para este ministerio, a juizo da admini -stra-
çao ;	 •	 .

14..o material.a empregar-se. será de"-la
qualidade, podendo ser rejeitada em , -qual- • -
quer momento O (toe; ajuizo da' fiscalização, .•
não .satisfize .,• tal condição;

15, o coutractante -receberá de unia sé
vez,•no • '.Thesouro Nacional, 'a .importaricia...
do seu trabalho; depoià de'entregtie e acceita
pelo engenheiro do ministerio....	 •,'.` .•.•

Descripção dos trabalhos: • .. 	 -r•-;
• • 1-.° Reparação geral de todas aS calloS 13. •
conduetores do telhado, dando o deçlivenes;'
cessaria:- ••	 •	 . .

.2. 0 . ..Concertai "na •'.cupola;,. substituindo -o-o'
eine 'estiver estragado, dando á,:s ,caltia á á.' in-
clinação necesSariarao'faCil esCoamenta • '-das . •
aguas	 ••	 •,	 :•

- . 0: Reparação ,completa . de- :iodos' 03 Ürf:
raças.-	

. -
	 •••	 •'•	 .

. 4 aGcincerVÃ:gemes	 :41.	 .i.	 ••

I	 I
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50 . Serviçoa de carpinteiro nas portas a
substituição de todas as ferragens stra-
gada.s. . .

SorViços.depedreiro.
70 ‘C,ollocação de vidras raiados ' na cober-

tura da varanda doa patea central, sabsti-
tuindo ledos á que estiverem 'Tiebrados.
" 8.° Abertura de rasgos na. soleira; das
sacadas e' collocação a ue • pingadeiras, para
evitar que as aguas da chuva penetrem no
edificio.

9. . 0 Concerto de todas as caixas de agua do
pavimento termo e torreão:

Eseriptorio de Obras .do Ministerio da Jus-
tiça o Negocias finerières, 18 de - abril de
1911.'— O eseriptura,rio, Loura' ró Állayor.

(••
scola, Nacional do

..A.rtes • •
De ordem da Sr. director faço publico

que, em virtude do art. 143, cap. X a Dos
concursos para pensionistas o, do 'regula-
mento appravado colo decreto n. 3.987, de
13 do abril de 1901, effectuar-se-ha em
abril proximo, nesta escola, o coacurso do
premio - de viagem. •

De accórdo com os arts. 142 e 144 do citado
regulamento, o concurso seráade pintura e

.a inscripção -estará aberta até o dia 25 de
abril, sendo feita por meio d 3 retuerimento
ao director.

As condições de admissão sio determi-
aadas no art.. 147, e, as provas a • prest, ir
serão *exclusivamente praticas, de atecardo
com as instrucções especiaes elaboradas
pelo Conaalho Escolar.	 .

Secretaria da Escola Nacional' de Bella,s
Artes, 25 de rnaraa de 1911.—Diogo Chalrdo,
secretario.	 (•

Externato ao
Pedro II r•

• . _EXAMES Di: MADUREZA
Terça-:élra, 25 do corrente, soar) cila-

. tilados a provas oraes de latim : Jo:a de
Paula Pessoa de An„irade, Edgard -Miranda
de . Paula Pessoa. Benjamin Consta.nt.Ma-
galhães Fraenkel e Elia,sRo irigueá.

Quarta-feira, 23 do corrente, ao meio-dia,
os mesmos candidatos serão chamadas a
provas oraes de mathematica.

•
EXAMES DEADmi.sao

Quarta-feira, 23 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a 'iravas ames':
Oswaldo das Santos Dias, Nelson Machado
Coelho, Carlos Campos, Alceu da Silva
Amaral, Mario Justino • Po ano, Adolpho
Lydio Tourinlo; Francac) Assis Rosa. Re-
nato , Cunha. Evaristo Cunha." Nelson Mar-
ques da Cu diaaHildébrando Pelagio R alta-
giras Pereira,' João - Ferreira • Machado,

aPlibio Vieira da Silva, - Miguel •J();,é • Pedra,'
:Carlos Bulhões Mattos, Antonio Alberto
Ba,reelloa, João de Souza' Nevas, Antonio

Salema 6arção Ribeiro, illuaselr de Souza
Castro e Asdaubal Castro. 	 • ' • ' •

• a •Sacretatia,'"do `. EZtornato do Collegicr
Pedro II, 24 de abril do 1011.— Paulo
'lavares, secretario.•.:

Instituto Nacional do Surdos.
Mudos

CONCURSO PAR,. PROVINIENTO: DA CADEIRA DE

• DESENHO E 310DELAGENI• .	 •
De ordem do Sr. Dr. direator,.faeo publico

para- conlfeeimento das interessados, que, a
.parthadesta data a pelo prazo de tres mezes;

..- estará aberta ui. "seeretaria deste instalai°.
• todos - os dias uteis, • das,10 liaras da.manhã`

áà 2.-da tarde, a- inscripção para o coacurso
da.ea-cleira, de deáálio e modelagem.

Para. `que possa insarevelase, deverá o cata
didá.la arresentar documento de ser cidadão

Directoria Gera,1 de Saud()
• •- Publica

De ordem' do Fr. Pr. director geral do
Saaae Pablica, faço publico, que (los gime-
ros, aaprehendidos paia Cminassão de Fisca-
lização de Generos Alimen delas, em diversas
fa,bricas. e d tos (aí:atentes nesta 'Capital,
foram julgados nocivos á -sande, os abaix )
menciopados, peio que ficani prevenido; os
interessados que, de accôrdo cotai o disposto
nas. leis &imitarias' vigentes, é terminante-
mente prohibida a venda desses predirei is,
que serão apprehendidos o de3trairlos peai,
autoridade sanitaria, sendo , os infractores
punidos com as panas da lei:

Na fabrica de Piras & Comp., á raa, coro-
nel Figueiraale Mello n. 271, bebida esaa-
manta sem alego' dominada aPucka.—A ana-
lyse revelou na referida bebida a preso
de saponina; o gira é nicivort saude. —Junto
a amostra veia urna sabstancia parda pal.
verulenta que aprosenta Os cara,eteres de
sumiria com que a, fabricada a haaida,
aPneka.. •

No escriptorio á rua Nova da ()aviltar
n. 9, lata de conserva de carne fresca pela
electricidade, Zambrano & Comp.—.a refe-
rida, amostra Ode unia conserva de carne
profundamente' alteraala, impropria,partanto
para alimentação. -

Secretaria da Directoria Geral de San te
Publico, 25 de abril de 1911a-a0 secretario
interinoaDia G'assio D. li.ezenle,

Directoria Geral xle Sande
•

Da ordem do Sr. director geral de Salde
Pablicr, transcreve abaixo a lista dos' pro-
-dilatas apprehendidos -pala Cem missão de,
lascalizaçao de Generos -Alimenticros e que,-
'ailálYsados no . Laboratopio- Nacional da- Aná.:
lysosa• não. foram ' considerados aOciVos -á
.saudepublicat'	 • • -	 ,•	 a.

arMazern de Antonio ROcklighOS
Carvalho,. ri rua Balla *de -Saa JOão , ri. 78, -
"ameatra-a . de Elixir estomacal i iayssa : p'

fabricado pcia ArchanjoaSobrinho, á, ru.^.`-
Coe te de Leopoldina n. 85.— A analyse re-
velau ser a referida, amostra de enna aguar- •
dente lar emente. aromatieaa

No . dopa:saia de, -Alberto Buel), Iong
Comp,, á riu S. Pedra n. 207, lata do man-
teiga salgada...fabridada: pelos mesmos ._ se•
naore; . em P.almyra _ (aliaaa).	 A. analyse •
revel a ser manteiga de regular qualida'.1i.
e ausencia de subdancias noei viu. 	 •

Sacrata ria da Directoria Geral de Saudo •
Publiaa, 25 d 3 abril de 1111.-- O secretario
interino, Dr. Cae3:o B. 1124ande.

I)Irectorla, Geral . do Sande
. :Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, cora-
vido os propnetarios ou arrandatarios . dos
pred ; os abaixo dedgnados, oa seus legitimas
procuradores, a compareceremnó dia e hora .
infra indicados, nos rereridas predios, afim -
de assistira:na vistoria sa,nitaria que nanes.
vire ser effectuada sob as penas da lei:

Rua Joga na Bola, n: 10. dia 23 do caareate,
ais l 3/4 horas da tarde';	 •

Rua Jogo da Bota n. 81, dia 26 de co-rette,•
la 2 horas da tarde ; 	 ,

Rua JOTO da Bola	 83, 'dia 23 do cor-
rente. ás 2 1/4 horas da tarde

'
 ^ • -.

Rua Jogo da Bala n. 95, dia' 23 do 'Cor- .
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Jon) da Bola . n. 107, dia 20 do-cara
rente, as 2 3/4 horas da tarde ;	 a a	 '

Rua Barão. da S. Falia n. 163, dia 23 do
corrente, ás 1 3/4 horas da tarde ; 	 . •

Rua da Saaide'n a 277, dia 23 do corrente,
2 1/4 horas da tar te ;	

.
Rua da alude n. 281; dia 28 do corrente,

ás 2 1/2 loras da tardo.;
Rua da Sande. e. 2aa. dia 23 do carreada.

ás. 2 3/4 horas da tarde ; • •
•R ia da Saude n. 373, dia 23 do carreats.'"a-

ás 3 horas da tarde.
Secretaria da- .Directoria Gaail de Surde

P iblica, 25 de abril ("e 1911.---a0 secretario
interino, Da. Ceei, 13. de Rezende: •	 '"

Policia do Dirstric to .Federat
--13 Dr. Ettrico Torres Crazaprimairo' dele-
gado auxiliar da Policia do District° Fadara',
devidamente autorizado pelo Si'.. Da. chefe
de Policia.

Faz sabor, a quem possa interessar- que
fica prárogado pra. 30 dias o praz) mareada
para o uso obrigatorio do a,pparelhadeao-
minado—Velocimetro—em todas os'automaa
vais que transa irem por esta c dada e a
que se refere o edital de 9 de 'janeiro 'do
corrente anno.	 • ,

Peimoira ,Delegacia kixiliar da Po'ieía,,do
District° Fe leral. Ode abril de 191.1.--Da.
Em-te°. Torrei Cru;. .

--
F'orça Policial do Districtob

L'eclera,
. •	 ASSISTENCI.k. DO MATERIÀ4

• .	 ..	 .	 •
De ordem do Sr. coronel commandante.

faça publico que, no dia 8 de maio vindotiao,
á .1 hora . da tarde, serão recebidas, na sci
cretaria, desta Força', propostas para o for-
necimento da 180 cavallos de sella.. -	 .

03 cavallas deverão ter o . peito zaino, es-
cuna .. tordillio.nagro ou castanho, de ai , ii, 6
annos de idade e 1 rr,48 dó altura,no riiinimca •
contados ,das cruzes á raiz-do:casco:a

Os . animaes escolhi los só-serão definitiva-
mente ,acceites d :pois do permanecerem du-
rante;cinco , dias em rogar designado:pelo'
aomma,nda,nte da Força, para conhecer-se da-
sna qualidade e condições de. saudaa , correria ,

I

de as desp e z Is . da - a li mentaçao por aon ta •.da
•larnecelor:tambere -ficarão a gargo dtafora .
nocédor .tadtts- as , deapesaade _transporto a 0 v-

-desettbarque. A entrega poderá, realizar-s .

.braz loiro e estar no goso d 3 sena direitos
civis a políticos o folha corrida de 'seu pao-
cedimento, passada pela ailtoridade compe•
tente.-'• .	 .	 ,	 . .

-Serão trás as provas do aoricurso a''. :: •
. Pa prova eanapta, ; .
2, prova oral ;

• 3, prova pratica.
-Secretaria Ao In ditat,1 N ic i oaal do Suado-

Mudos. 3 de fevereiro .1(3 . 1911. — O 1 0 eicri-
ptura,rio, -afano.d Joa¡uim. de ilteils..7e3

-
	

(•

Directoria, .Giei'ttl do Saud°
Publica,	 .

cONcUR .-,: o	 P:11::ENCHIMENTO DE TREs
VAGAS D .: ALUsIX03 INTEIN)8 D)
.DE 5; sEsisT.Cio • •

De orda:n do Sr. De. director geral, faço
publico que, durante, oito dias, será ab2Vt-r
nesta secretaria a inscripção para o preen-
chimento e -Ires vagas de aluirmos internos
do Hospital de S. Se'iastião.	 •

O's Srs. -candidatos ia inscripçãa deverão
dirig;r " um - requerimento ao Sr: D. dire-
ctor geraljunlando ao mesmo um do
mento que prove haverem sido apprOvados
nas matarias do 4 0 ainno do cansa medico.

O concurso consta-á de provas escripto,
pratica-oral e Vc rs ,aa so t re p t 13‘010g'itt me-
dica. . espacialmente ir uno ri, propoaeutica
e parlacalarmente micaaaopia. clinica,.

. A inseriaçã ) será, 'encoraida no dia :;0 do
carrente ás 2-horas da ta . d ).

Secre:a,ria da Directola Geral de Saude
Publica, 21 de abril de 1911. —O secretario
interino, Dr. Camio B. de 113:eude-.

•
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Abril =1" 191£
	 Ibet-

solire O ponto qtie 'lhes coube,e, ern ineas
isoladas, escreverãO4- :'dm folhas ,rubricadas
'pelos fnembros -rda' commissão e:sob a . vigi-,
la/ocia della.' A: commissão.,,incumbe evitar
que qualquer dos concurrenteá consulto li-
'vos ou papeis,'-: ou- .se communiquem -cdm
quem quer que Soja. ;

Paragrapho	 O tempo :destinado -a
essa dissertação será de-troe -MO, ma-
ximo,. e temiam:o elle, effectuarão os can-
didato' : pe'a ordem da ioseripção .'a leitura •
de Suas prov.A.s.	 • .-	 s
•• Art: 10. -,"Cadaftiirnia 'de - Candidattá 'não,
deverá exceder dó qiiatro para qualquer das
provas.	 .,_	 • -	 .•	 ,

Art.• 11. A' prova pratica consistirá em
applicação de -apparalhos..	 • •,	 .

§ 1.a.Cadit uni . dos candidatos ,tirará,,á
sorte o seti'Vonto,' -dentre os cirganiíadoã.:na
vespera sda-prova„. cemnfissle' e ;por
ella depositados na urna, no diatla prova,	 " De _ordem do Sr. vice-almirante super-
em presença dos. interessados. - 	intendente de . navegação, faça publico que,

§:2.° O tempo, de duração d'a,"	 vaa: no dia 28 de: abril do corrente. aiino,_ ern •

pactivas . provas escriptas, Ternettida ao
commandante do CO220 :para. dar-lhes' o de-'
vidoalesta:o.. , 	 „

Secretaria. IG	 abál de 1011.— Alferes
'Ormindo.Rocha, secretario.	 • .

-..31-inisterio :, da, 111aA-inha

.superintendencia de Navegação
DIRECTORIA'DE PIIAROES

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ,DE OiTO
CASAS, SENDO Teps ralta.,TRES PlIAROLEIROS
E TRES PARA O PATRÃO. E " DOUS RPIADORE
D	

S?
,0 PlIAROL • DA PONTA ' ' '. DE ,J‘OATINGA,

DUAS PARA notis riranot,EMOS DG PIIAROI:.
-	 S. MATIIEUS, 'Emula DO ESPIRITO SANTO,.-

E DOUS , DEPCSITOS RARA ARRECADAÇÃO DO
MATERIAI. DOS PIIAROES ACIMA INDICADOS ..	 .	 .	 .

uma das 'salas 'desta repartição, á; rtiaale, -
D. Manoel' n. 1G (Officio do .'Almirantadà),
tie meio-Jia serão" recebidas' á abertas, as .
PrbPest is ...que forem apresentadas par	 '-
fornecimento. do 'material abhixo espcpIti
cado sob a seguinteá condiç(5bs ;	 , •

•• -• •	 14("

	

Serão ábaefradas a ség :finte •;- inlstrucç	 medicina, publica (nas suar applicações ao
de accórdo com os aits 15, 180 19 do r,tga 7, serviço -do Corpo), tirado á strte de urna, • A — O nreço do material, que S'ent-pag>
laniento dotorpo.:	 .	 -- lista de -pontos-formulados pela.commissão- na, 'Contadoria de Marinha, ent inooda na-

„
diea para o serviço- da:Cor0 tio BOmbeiros 	 Paragra,pbo•-unico.• O ponto será tirado ,	 O praze	 oentre rm no local 'indicado

	

_	 .
será„ feita mediante doaeor.o. °atro pro- pelo' primeiro 'candidato do . dia e servirá na Alfa.ndegzi.

• 'fissionaes diplomados:,	 para os demais canaida,tos da mesma turma, 	 C	 idoaeidade do própohente. •.
..,A,rt. :2,°, Para a inscripçao havorá na se- . que se- Conservarão reclusos em outra • sala_

As -casas e. 'deposito3 terã,o •estrUctura-me-
- medida que -forem recePalos • os requer:.-r APt.-'1 •3: O ponto unta vez: sorteado., e os 1 tallica„ cObertura, de telha. franceza Sable

:alentas.	 • -	 ,	 casos Ou dOentes n iá.utilizados _ em. uma das ripaanento,de, carvalho ouutra madeira-

tos davidanteate legalizadós, que -6 'cidadão -turinas. 	 _	 .	 além das vidraças cora -venezianas, deverão

• brazileitO no pleno gcsa de seusdireitos ci- 	 Art. :14.. Os pontos organizadas pela com ter .portas de madeira, Tola a construção
-vis e políticos, diplomada Por ! faculdade. , missão ,.Sehre. cada materia .paia as' tres deve -ser . simples. porém bastante slu;ao.-

.

	

	 ou perante 'ell'aliabilitada,- quando praVaS do cOneurse, nunca der ema sarem . Toda' a ,madeira, inclusive a dos soathoa,

dirploi.dado -por faculdade estrangeira, e = que mimar() inferior ao triplo dos candidatos do . deve ser-de léi, do paiz ou teca ou carva",,I1O

• -possue. aptidão, Sande e.robustez neces3arias cada 'turma. 	 Europa..	 • •	 - -

niernbro, o seu juiza, ,por melo, de um dos.
algarismos 0, 1,2-e 3, • escriptos em Cedulas
assigna,das -e por • cima- 'do nome do'candi-

, dato: , 	 •

' ' '--Paragrapho , uni co . Essas • cadulas; .feehaa.
•das 'ern.•uni envolucro lacrado, ficarão .en-:
cerralas • -em' urna urna, cuja 'chave-se cona

'servara , Sob 'a-, guarda : do: -presidente ,da
commissãb . julgadora, serão; inutilizadas
depois da; apuração.' --' -	 • .•--	 ,

	

Art.^ 6°. As provas- . para o concurso se. •	 Art,' 16.- APós-:'.'o'- julgamento da • ultima

rãO	 :1",.escripta 2). pratica, e áa orai-- . prova;''e sempre. em sessão secreta ,,a corn-.
. 'Art. 7°. A prova-dcriPta , constará,' do missão . effectuará, a" sernina 'dos alg;ariSinok

exame 'e escrinta sobro doas obtidos- pelos candidatoS'nci fulga,mento par-•
casos, um de' medicina, -oxitrà 'dó cirurgia, cia! de cada •UMa "das -. provas, clasálfiCati-
e3colhidos-pela 'commissão entre dOentes do-Os de acCordo 'com o numero dó pontos'

. pra,ettS .',doo Carpo 'E• -é 	• • ;:	 alcançados'.	 „	 . • •
f'-"Arti. 8?-2 : No dia e' hora', " 'designados para Art., 17.0 que -Obtiver anon° .
pr'ava escripta;- serão- chamadas ^ , es candi- de "nove pontos serfi . claSsilicade'inhabili.•;
datos, na or,lernadaAnscripção.., pela : -lista tad°. • •

.	 o. rganizada. na . secretarta - e enviada ao pra- Art.-18. Todo' --earnlidato que,. depoisde
.-sideato da em-omissão, afim de procederem tirado 'o • ponto, ou começaria qualquer das

aoa teXame- (10-1 doentes, -sendo ao's-questões as provas, se retirar . -senr t	 concluido,•serti,
mesmas para todos. ,'oa . 'candidato3 daturina ecinsiderado- inhabilitado; • Salvo casOde,mo-

lestia proVada,'a juizo da junta,' de -sande, . ., •
• -tiParagrapho unico.'Xln -tempo - -concedido.. a -,3• 	à •	 ••: ,.„ •	 f	 • •

cada-alma:dos* candidatos,' para , o exame ; a,	 Art..,.1D...;_,Terminados .;- coma. a.: apura,eão
cluese . referneate -artigo; hão-poderá ekce á geral, os trabalhos .odo _concurso; à comi/lisa
der:--dei3O •án ittos	 •	 a. •
obArt -i7, 9..-o • Fiado :tempo' que -lhes é' COTIC3.
. artigo -atiattdribr, se , rec illerão‘ os
cantlidatos 'a arna -Xallaatim-de , - dissertarem

.	 .

• riavel com cada' ponto, será 'determinado
pela COIIIMISSãO.
_ Art. 12.	 prova oral, que ,era publica;
aonsistirá na exposição. durante 20 minutes,
de um IISSUmpto de . pathologia e.:serniotica
mediei (espebialmente molastias tropicaes),
'pathologia cirurgici, c3mas noções de anato;
mialopographica- applicavels ao 'ponto, ou'

'iies,	 . A .,coneprrencia .versará sobre

Art.'1 0 ; A admiSsã,• O .aos Jogaras de me- na'vespera da-prova... .- • 	 •	 doara,

. ,serã.o lançados,os 'Mines' dos candidatos, d cederem. . •	 .
crataria Co Corpo tini livra: eSpecial."onde emquanto durar a exposição dos que os pre- . 	 .

provar no	 da inserip`eão, eom décnnien=. 	Scrvir • paa.a. outras provas, . ou i' iot7:as 'armado sobre tela metallica. As. janel:as
Art. • 30. 0-Candidato” do concurso . dwerá, fpr.dyas;.ou por uma das turmas,. nã,a Pode-'I. de lei; paredes duplas de pa,ineis de cimento .

do Corpo..	 -	 -.o,	 o..
'Art. '4°. A primeira' 'sessão do' coacurso

terá,lágar c_inao dias depois de. encerrada •-• a'
inscripçãe cOmeçará as-all horas da ma-

•-nhã, • prolongapflo ...so, até julgamento., das
.	 • prtivas deaS3	 •	 , • .,.,	 ..•-• •

• • Art. 50 ; a Commissãe :julgadora • se •coM-
.porá de tres membros; sendo sou presidente
oinsae,ttar .-do'-serViço • outros
dons - membros 'dçsinados `pelo cornma n-
d'dante.o Corpo.

• ap :serviço , do Corro,. . - '`	 • ' '.' Art. 15. Em seguida a . cala Uma da g •	 .	 ^a

	

:-Paragraphe unido. A prova de siude e ' provas :, e ',no , inestno dia, a • conimissão a	 .	 ,... .

	

- robustez será feita pela junta plena denude , julgará,'ern 'seSsão secreta,' exprimindo cada	 Carla casa para os- Pharoleiras terá • o pe-1•,
direito de 3°, ,30 e aerá, dividida. em quatra

-peçaS (uina 's.1.1a, - dous quartes.e uma cozi- -

• '. A cozinba,não farã,corpo.com -a casa,-cont
a. qual communicard, por passagem abri-
gada„, senda, o chão' gessa, e._aa .-passageaa '•
cimenta,do.	 .	 ,
. As diniery5as , serão: . da, sala 3alx3,1a,

quartciá.'3 i?x2m ,5 : e' cáinhía . 3.m x2 ,0 ,.. -Era. •
cada' cozinha, haverá um . armario e. prata-
leiraS .servindo para dispensa, : fogão . , dei .
ferro ,e respectivas chaminés; .aso-casas,para,
patrão •e rernadores .serãoem grupadividido .
em. nove peças; • formando tres casa:, cada,
tifna cena umarsala,, Una quartoe
nha,, separadas poriuma passagem coberta
é cimentada..	 _•	 ,

-As casas devem trazer calhas e encana:-
mentos de zinco para captação das aguas
pruviaes . aos' resPectiVos ., rz.,,serVatoribs-`de . .
ferro galvanizado, da' cagadálade
ti-os de,agtta, com tainpa,torneira de bronze
wvalvtila de- esgoto para limpeza ., este para,
as casas dos pnaroleiroa de Joatinga, ; una
de-, 3.000 litroa:para à dó patrão e' .ramado-
re,s do:mesmo pbarbl ,6 outro igual para tia
casas da'pharol , de	 Matheas.	 ••••,`,

De.,:ordém -do	 ‘CorMiel ' *é o niMandin
fao..piiblico,Paraeonherintente dcs inie re

' saio, que, a partir desta a, 30
dias, estara --aberta" - na ',secretaria . deste

' corpo, das 10 Loras • da ;manhã ás 3 da tarde,
• a inscripcão para .o- ,̂ • preéxichimento de'duas
..yagas de inediao,_	 •	 , .	 • .

são julgadorawaganiza,rá a, relaçaa 'nominal 1 Cada deposito terá ; as isegatiates=diraeh-
dos candidatos; com o numero; da pontosI , sães:..,'21a x2i. rt x,Z°1-, de altura, cona -prateleira
obtidos e oegrá.olde elassificação correspon- em uma das tiaredes. -As paredes -.serão-Sita!
dente.r. a-eída um-, afiei do ser, com as res- t ge1a,.	 ,	 -	 - - -

-

ale urità, só Vez ou , por partes. nã.o excedeu-
- : klo, porém, do prazo 'de 93 . dias, apósai 'assi-

gna,tura: do, contracto,. salvo • • caso proVado
forçajnaior •	 ,•	 _' • •	 •	 , • =

As propostas . deverão -ser entregues meia
borasantes, , em -ema:Quero fechado e lacra-

, do,aernoluas Vias, estando a, primeira sel-
ladardevidamente„ ambas sem emendas neht
rastiras, ,datadas.eas-signada,F, e serão acom-

_ panhatlas de tdocuinento' que prove o dopo-
-sito de 500:,:.;, em Moeda, corrente,- na Conta-
dOria-, dá Força, .:oa, . forma Ao „art: 282 do

	

ragulamento em vigor',.. •• r . 	„
°atras expli caçoe s .de .que .preci sarem. os

- Srs. concurrerites, serão dadas pozssoalmen-
taMesta assi$e nela	 • •-•	 - •	 .•	 -.'! •• •	 •

Odilio	
,

Bccwila 'R.' de •211c:lo, inaor as'sis-

	

ro tente. 1- - •	 '	 •
• . •	 ".	 • •

'.COrp o

,30NCURSO PARA. ' PRRENCIIIMENTO- DE DUAS
-	 VAGAS DE ,SIEDICO NESTE CORPO '^

•

I	 I	 1



•f,erça-feira. 25 „Abril -- 191i	 I

...meu mem

Ministerio da',111.EariaLã

Inspectoria àe Engenharia Naval

Idos respectivos desenhos e instrucções, de-

•com os respectivos materiaes, além de uma
vendo o proponente que for preferido enviar

2a via 'de desenhos, a relação detalhada do

As propostas devem ser acompanhadas
•

CDNDTÇ6S G ER AES

14
	

1
•oriteddo dos volumes o instrucções de mon-
tagem, tudo em duplicata.	 •

4)9,

No 'preço dave ser inclitido o encaixota-
nienta, frete e seguro até o porto desta CO-
pitai, para as oas is e depositos de Joatinga,
e até oda Victoria para as ce S. alatheizs,
onde serão entregues ás alta.ndegas respe-
ctivas. •	 •	 -• •	 "

31
-s(•O prazo para entrega do mate:ial será o
Menor pcs Irei e o Gaverno se 'reserva o
direito de mandar , inspeccionar, seja em
oficina nacional ou estrangeira, as constru-
ações coatracta a devendo toda o material
que nanas for empregam sor 'de primeira
qualidade.	 • •	 •

.4a
As propostas que ,se afastarem das espe-

cifica:5os e.ottidas •no prsente edital 'não-
serão acceitas,• • . • 	 '

• - 5a•-
As praposas serão dal - duplica, f a, dat.a.7aS

e assianada's na ultima linha, depois ata Ob-
servação final, sendo a primeira vut sellada
convenientemente. Os preços . S-3PãO por ex-
-tenso, sem c aro algum', emenda-, entrelinha
. ou rasura. —

-r os licitantes devein declarai -8m sina pro-
postas que se sujeitam a todas as exigenciasi
legaes, quanto ii parte contencics i, por
eccasião do fazer o ajusto ou o contracto
na repartição respectiva.

'74
proponente clça, prepasta for preferida

e que, chamado pela imprensa para assignar,
o respectivo contracto, nao Q fizer dentro do

.prazo de tres dias, a contar da data da pri-
meira puhlicação, incorrera na multa de
'5 % do valor do fornecimento de sua pro-
posta.

Directoria de P'naróes, 18 de fevereiro de
1911.—Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rabim, capitão de mag. e guerra, director.

(,*

CoNpuaso NA SECÇÃO DE OBRAS . IIVDRAULICAg

De ordem 'do Sr: _irizpectOr,- faço ptibUcO.
que' destadata até 9 do mim vindouro, nesta

inspectoria, em todos 03 dias uteis; dás 10
horas da manhã ás 2 horas p. m., estará
aberta a inscripção para o concurso . amo
Se refere o art. 11 do regulamento do Corpo
de Engenheiros -Ntivaes approvado peto de-
creto n. 6.865, de 27 de fevemiro de 1908,

. para ulterior .preettchimento-de urna vaga,
de engenheiro estagiario na secção de Obras
1-13. rdrauticas do mesmo corpo, - ficando desde
já a disposição dos candidatos -os program.-

; mas approvados parai esse concurso.
laspectoria de aangenharia. Naval, .23 de

Abril de 1911 -.--Arbiato	 Silva Maia, Capi-
tão do corvetaadjuricto.	 •	 to,

.Ministerio da Marinha, -

Sun-árintendencia de Navegação
'AVISO AOS NAVE3ANTES N. 21 -

Estado de Pernambyco —Flanco por Rira dos
baixo' ds Ortnda — Collocação de bofa.

• De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que foi c:ollocada, no banco fixando
fora.dos 'baixos de Olinda'. uma loja pintada
de branco e encarnado em faixas • verticaes;
situada com as seguintes marca,ç5es do
pharol do Recite aos 62° E e do pharol do
Olinda aos N 78? 53' E verdadeiros.

Directoria de Bydrographia o Oceanogra-
phia, em .23 de' abril de 1011. —Mapa Au-
toniw	 Tignidr, capitão de mar e guerra,
director,

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navagn'ao

• DIRECTORIA DE PITARDES
Avisa AOS NAVEGANTES ' N. 26

Erlincçito provisoria da laz da boid
	Cva lo Cardo, em. Floriannpotis.	 -

De.ordem do Sr. vi2e-almirante stiperin
tendente 'de 'Navegação. avise aos idvegan-
tes que no dia 24 Sar/i, extincta provisoria-
mente aduz da boia' UI= inativa do mez
emquanto ella novamente carregada,
corrento da laga dó Cação, sendo substituída
por uma- outra baia, sem luz e pintada de
preta-.	 •	 • ••	 .

Novo aviso annunciará não só • o restaba-
lecime ato da luz;coina a - soa repesiçã,o no
mesmo lugar. • -

Directoria de Pharóes, 24 ds abril de 1011.
Écljrnu41O . Frederico Kiappe da Cosia

littbim, capitão da mar e guerra, director.
••••n•n ••••••

•

Deposito Naval do Rio de Janeiro
PRECIS PARA COMPRA DE OBJECTOS•

•

Da ordena do Sr. capitão do mar e guerra
director deste deposite, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
(ios artigos abaixo mencionados; todos de
la qualidade, devendo as propostas SQL' en-
tregues na segunda secção até 1 hora, da
tardo do 26 do corrente, quarta-feira, pão
podendo 03 proponentes- apresentar preços
de artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alteração abaixo mencionada. . .

Os.negociantes preferidos, ficarão obriga-
dos a entregar á'repartição os ohectos pre-
feridos dentro de 21 horas, sob pena do
suspensão.

Moi luras de pieho de riga, de 9,050 X 0 ,070, s
cam amostra, metro.

Pilhas seccas lielleseus typó - V n. 5 de
0,005><1,140x0,140. uma:

Escovas de cabetio para limpar vidros do
vamo de 22" de dianietro, uma. 	 •
• • Tubo de borracha crua de 0,001 da furo,
metro.
• Almotolias de cobre para -lubrificação de
1 1/2 ponto; Urna. • 	 •-• - -	 •	 • •

- Almotolias de cobre vertical para lubrifi-.
caçao, uma.	 . •

•Carrinho de quatro-radas reforçado-para
armazem, um.	 •	 • _•

Chlorureto de ouro, lido.-
' Escova -(le'cabello para, poliMento,. unia.
' Aneinho de 0,060, um..

• 'Verniz copal, kilo.
Bilhas de aço de 0,003, grost.
1~ de aco de 0,004, u(ms,..•

Bilhas de aço de 0,000, grosa.
Voomera o; 1 para bronze (rnOrCteni'è

para g. )1dar),- kilo.	 •	 •
Azul ultramarino em p6,,kila.	 •
Tafetá de-soda branca superior, metro:
Papel para canas de livros, com amostra;

folha.	 •	 -•

Bleck de papel para recebimento .de • tele,--
grarnmas, cento. 	 • .

Chapéos de palha para sentenciados,' um.-
Bote de dons remos com 4,00><1,30. "um
Mios de-jangada de 5,00 de cemprimenOa-,

DM.
Parafusos de'cobre'com porca de 9,-12, IS,.

18 e 21 mfmx75.mtm. um .	 _
Geleira de 1,00x 0.49x 0,76, urna.

• Gele ra de 0,80 x 0,53x 0,38, uma.
Geleira de 0,78x 0,38x 0.49; uma.

• Nankin marca Dragão grandes. um .- •
• Deposito Naval, 25 de abril fie • 1911.-
Rt-io Paes Leme de Ca: Iro, espitão-tenente,
auxiliar.	 •

• 1111nisteriio da Gi-nerra,

Primeira 'companhia de inetrallledorà4.	 .

Realengo

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE UM CAVALLO

cavalló julgado incapaz para o serviçal

mandante da l a brigada estrategica..

chama•a?, concurreneta, para a Venda de uni

AS propostas deverão ser apresant alas'en-t

De ordem do Sr. capitão commandan te.

em forme autorizou o Si. general .com-

Carta fecnada ata o dia 28, aa meio dia, no
quartel da com aanhia. Os pretendeu WS po-
derão examinar o animal nas baias da Cem-
panhia.
• Quartel em Realengo, 18 de •ab?il de 1 ,911 •

Angusto Gerar Pinto, 2° tenente • inten-
dente.	 •	 N	 (1

Ministerio da, Guerra

Dai, ar tamént da Admin istraçã ,„.

Campo de. S. ariatorão.
Anlómovel para caryas—Carro arankz . _ /Vá.:

reis	 Papetarkt — Retratos —
C0i7t:Ci: .os—Cairá ; de Guerra—Torcidas.,•-•

.Tedns dc i)idrb	 Ferragens	 r• •

de Almeida,- chefe do departarne•to faço pu-
b'ico que .a Agencia de Compras distribua
memorandas para aquisição- de diversos

De ordena do Sr. coronel Julio EprOandes

artigoados grupes acima, indicados. até.a.4,
.horas do dia 27 do•correate.

Departamento da A i min iitração da Guerra
24 de abril de 1911.-0 - ágeate -
Certos Braga- 	 :

Minister1.6 da Guerra, •
10 reaimento de cavallarikdo Exercito •
De ordem do Sr. coronel =mandante,

faço pubUco, 'para coube imtanta dós inter-
essados, que se acceita proposta, até o dia,-
29 do corrente, em que s.wilo vendidos 25 -
cavallos imprestaveis para o serviço do Exer-
cito, devendo os Srs. proponentes mencionar
o preço de . cada -eava,Ilo ou a importanciá
total.	 _

As propostas serão apresedtadas na secre-
taria do regimento até as 12 horas do refe-
rido dia, competentemente soltadas, 'fecha-
das ne•n duas vias, sendo abertas em pre-
sença dos interessados. •

Quartel em S. Christovarn. 20 de abril do
1911.. 	 Antonio Állánteiro MeireUe•,- 1,' t:••••nnente intendente.	 .-

11[
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Ministerio clea Viação' .0 Ciblecis• Jetilolicas 	 Nona
.	 .et oetetatnneAteratta.,.as OBRAS POR QUE TEM DE PASS..k.R O, EDIFIC.I0

DQMINISIERIO DA VIAÇÃ. 0 E OBRAS PUBLICAS. 

-T; ordem,,t1.e...EXm..."Sr..,-JminiStro da, Viação e Obras Publicas,
"f.ço publico que no dia 25 do corrente, ao melo dia, • na Directoria
Geral de Obras .0 Viação deste . - ministerio, • recebem-se propostas
'para ae.obras.fier. que tem.de.passar o •edificia sede , do •Ministerio

•ila.V.iação, e .Obras Pu1jhct q de, accôrdo 'com as especifiCações- que
se acham á disposição eles intere,erados_ na- referida,' directoria de
10 horas, a.;, in. ate as, 

'
4 horas p. , m.-• dos dias uteis, mediante

: às seguintes condições	 - .• - • •

As propesta's'deverão Ser. entregues em envelucro fechado e
lacrado,. em• duas :vias, sellada devidamente a primeirarambas
,sem emendas. .nem: rasuras, datadas ,, e assignadas, rubricadas

cada folha pelo concorrente, ,e serão acompanhadas do
:conhecimento do deposito' da quantia de 5:000$, em moeda cor-
rente no The4eiro Nacional,. mediante 'guia expedida pela Di-
rectoria Geral de-Obras e Viaçãe do Ministerio.-	 •	 '

Esta quantia servirá, de caução para • garantia aa execução do
contracto que, pelo concorrente preferido, terá de ser asrignado,"e
para'pagament0 das Multas a que- o . dito contracto der legar.

•
Sequacla

	

.	 ,••	 •
- e No.caso da não 'Se apresentar ó c

,
oncurrente preferide para

ressignar .o contracto decorrente desta ` concilia-elida, dentro do
-prazo'de cinco Caç . -contades 'data -da publicação do.despacho
dê' Preferencia, Perderá a quantia depositada erre fa,vor:do.cofres
publicos.' e '• • •',,	 'o	 • •-•'	 •	 •	 • •	 e.).•	 • •

OS deposites dos cencurrentes que não ' tiverem Sido preferidos
aer4hes-hão restituideS."." • • 	 •	 •	 - - '	 .	 •

Terceira,

Em e rivel ucro separádo',-. teenbem • " fecdrado e lacrado ,' que será
entrega° .a,té ó meio dia da vespera da entrega do envolacro que
contiver a proposta, reunirá cada concurrento todas' as provas -que
pudor apresentar-. da, sua- idoneidade' ; documentos-Jirovando estar
quite, com, a Fazenda :Nacional e ter pago 'o imposto de "in-
dustria e profissão,

envolucros contendo- :os documentos 'relativos á. idoneidade
serão abertos em presença dcs concorrentes ou dos seus propostos
na ve,spera do dia iedicadó, isto é, no dia 24 do corrente, ao meio
dia c a idoneidade Sera' immediatamence julgada .pela cor/imissão
.0'fancéhinari0"..e.paí'á tal.fini:desighada pele. Sr. ministro:

•-. No 'dia seguinte,' ao , meio dia, pelarnesma commissã,o e deante
dos ,dites concurrentes prepostos, .serão abertas e lidas aspre-.•
poitas.doï .concurrefitee juigaif idenecs,.. cada um delies ou:o-seu.
•prepe4o, asse gnando eas,.propestai de.• todos 'es salitres, em cada
folha. -.•:‘'	 ,	 •	 .	 •

Fica:entendido. que. A., ausenéia de al eum dos cencurrentes ou
de todos ,elle.S ii‘oaetOda. 'a ber tura dis;propostas' não- invalidará a.
cálicui.i.éncia,"deVendo no).4e , .ultirra. caso ser 'cada unia- daS'ditas

. propostas •rabricada ein dada - Adila por tecles, os, membros -da• co m-4

missão: . Abertas ás Pró;:oseae., sera,o..•as. segundas vias enviadas
DO,rió• Cllicial e netlp. publicadas. 	 •	 •	 ••: •

prepostii:S', :tgs toneurrentes , que não tiverem sido julgados
'nenens' não serão 'abertas .- 	 ..	 ,	 •	 .

. -Qui)ita	 t•
•Reserva-se ó Ministerio- da Viação o direito de annullar Can:

'currencia caso os preços pedidos por todos -es . próponent.s sejam
superiores- ae110- e3:9818348; não : , seirdo acedias as prJpostas que
excederem este, maximo. •. 	 .	 '	 . ..;	 .• •	 -

•
. • Todas as orden, instrucções, 'ou; em geral, qualquer especie de •'
relações . em' ob;ecto de ,. tz CI'VIÇO serão einpre por escrietoopor
interrnedio do engenheiro qUe for designaub ' para fiScaliieeão .do
contractnãopedendo ci• contra.cte.nte allegar, ern"caso algum- e
para qualquee riin; ordens ou declarações verbae.3; que.terã,Ovalor
algum para ciá efeitos do conte:teto. 	 "	 •	 ,	 ,

-- 	 Decima quinta •.

Os pagamentos serão feitos em tres prestações, rendo a pie-.
melro does mezas' .depois de.. -án-reildas as. obras -e -correspondente' . a
um quarto do , •seu custe. total: de .accerlecent a Proposta, do èón-
currente--preferido ; 'térço no, fim-tio quartd méz i OreStante• '-
quando terminadas-todas as obias;vistolialas o acceitas pelo eage-
nheiro fiscal.- '
	

• ,	
o

.• . Fica e e tendido que o ministerio reserva-se o direito de Dre-•
rogar o rira.zo fixado' para -os pa earneetos,até que o yelo.r dasobras
executadas corresponda, .a juize bdo engenheira fiscal, árimpeazineOa
da prestação apagar,. não podendo o contracteeite,.allegantio falta.
de pagamentd, sirSpender'o service nem .r.ellizie o Pessoal que.
juizo ainda•do ongeriheii o fiscal, for necessado papa. ,terrnin.;.e:19,
daS obras .' dentro. da pi azo estabelecido neste 'edital, e se o fizer
incorrerá na pena estabelecida na, coridiçl,o declina.

-Dedliaa . 'séxfa •:.	-•;. ').	 •

,
No caso de não estarem as obra terminadas:no prazo indicado

iiaPendição anterior (oitava) fica o mesmo : , propenente. sajpito 0. -
multa de 100.7; 'por dia de demora que exceder desse ..prazo, consk-
derando-sa rescindido o ,co.atracto e revertendo. rara, o Estado a
canção respectiva si os trabalho> não forem iniciados até, 1,0-odias

.depois da a,saignatura de contracto. ' 	 ,

-	 Decima "
• Unia vez-as'obraS em andamento, ' não devei'. . contraetante • •

:paralyzal-as por, mais de oito das, salvo , o .caso tio:* gréveede. ppe-•
.rarios. qUando.não devida á, exIta de pagamento,,ou de força, maior,
: segundo a lei;comprovada perante ,o Sr. _ministro, sob, pena. do
niu1ta.de.51,r3 por-dia; de dcmora-até.niais 15 dias, findos os ,quaes;
si,nãe houver continuado as mesmas obras, ficará rescindido acotie •
tractd, conforme o estabelecido na-condição nona. 	 .	 , • .

	

. Decima prtmetra	 .	 .
i Ás multas impostas ao contractante• serão deduzidis . ola stir.
caução; e todas as • vezes que a; caução do contracto for .desfalcada •
einqua1qw-v-qiiauia, serzia con tractante. obri gado a. .int-gral-a no
prazo de 48 horas, contadas do recebimento do eespettivu avise;
sob penado multa dO100$ por •dia de demora até 30 dias,' findos os
gimes, se não houver:integrado a mesma caução, ficará rescindido
o contracto, deacteirdo como estabelecido na,.condição nona,

,	 •	 j.	 .
-Decima segunia	 '

„ Verificada a reseisão'do contra,cto tnos termos"das' condições
nona, decima e decima primeira, nenhuma indemnização será de-
vida ao contractante . alémola que corresponder á importancia das
obrae'realizaulaS nas Condiçõss esta,belecidas e nas' especificações.,

.-•
Decima- terceira'	 , ••	 •

. As obras a que se refere á presente, edital.deverã,O ser.execeta):
das rigorosamente de accôrdo com .as ..especificações já „refeeidae,

,não sendo •acceitas as que eáti verem em desa,ccordo Com as etindi,ções
expressas neste (ditai e nas espeaticações. •
; 0-contractante ficará .obrigado á demolição immetliata des
abras executadas nestas condições, e si não o fizer dentro do praz,o
que file, -for tixadoo:' será; feita• pelo .aninistericr . a demolição e
'descontados da caução do contracto o seu casto e . o dos trabalhos -
que.della réstiltarern.	 —„

' •	 Decima quarta	 . •	 ,,..r• • . • ,

*/).eti•et „_,	 •	 .

, • • .

Quarta	 ,••

••

....,,M ..., 1:4 N: .• • ••	 . • .:, . • - --' • "	 „
.-	 .... -	 ' -•	 .	 .

" k.• . 'lf ,.A -conourpencia- ..-versará . exclusivamente s Ara , o . preço.to'..a.-
das-,obras que teent de sei. féitas" co ellificio :se'de- de Ministerio da

.. Viaçád e Obrai Publicas de acerdo com ,as . especificaçks' e plan-
taS ,,que se acham.a, disposieao dos lineressadoS na dita Directer,e. •

	

..' dénii 'de ,opi:0e Via.çãe fie Minister;e. " • .	 "	 '

"	 . ''''	 '-	 `• ''. - Selinjá . •••• - ."*-Ve n ,..1 * .• .	 .&,.	 ,I-.....,.,;::.	 '1.:'"	 .. ,....	 .	 ....	 •	 ;,...

A prefe,rencia'caberá - ao concurrento que propuzer. preço mais,
, barato.,.

- - Para es effeitos da indemnização a que, se refere,- a condição
decirnaSegunda, snjeitar-se-na o , ontractante á avaliação quoxiti,S--
obras executadas até o dia da,- rescisão do . contracto. fizer- -o • enge-
nheiro fiscal. - •	 •	 ••	 ••••	 ;. • ,	 e- ..,-.•,	 .

• .. r	 •.' .• Decipta ,setPnça 	 • . j 	 '	 ,•'•

As prorostas não "pocietão ,conter Sitrão lima fórniii/&-de...	--
pleta submissão botodas as-Condições. do- preáente edital e .'ã'..preçe,.
"que og concerrentes offerecerem. • . 	 - •

. Não serão tomadas em -eonsideração, qua.esquer uffereavdo vau-
' tagens .nãopreviStas no presente edit )1 nem as propostas que ceei-
tiverem'aPenO•offeeecimento de-unia,rodacção- sobre á proposta. -
mais barata: .	 • •	 '-•	 ...•

Directoria Geral de Viação.0 Obras Publicas, -7 de abril de 1011:'-
_Lecoidrb A. R. da Costa, director geral.'	 _ •• •	 -

•

.f.VOC‘")	 • ', Ostavq • -••••
.	 .

-•‘. 1 As obras 'deverão ;estar toncluidas' dentro do prazo de seis
ITlez0, contado do dia em que o- proponente . preferido assignar e

	

o ontracto a que der lugar a. coneurrencia„ 	 -...,•	 •	 ,	 .
11 I
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Limpeza nas balaustradas de marmoro das jane-%
las do segundo pavimento 	

Pintura imitação de bronze em gradis, pOrtões e
bandeiras de ferro 	

Pintura prateada nas saneadas das janellas do

Reparos no emboça e reboco
' • Limpeza em toda a cantaria (a escopro)

terceiro pavimento 	
Pintura a oleo, lisa, a trea mãos

187m',20

I	 i	 I

ofj:40P2:4 : Irerça-arrã t.".3

ORÇAMENTO

OPPICIAL

EgFECIFICAMs

Abril - Igif

EspecificaVies	 ..Quantidadel-

1. Pintura externa:.

• Especificaç'Oe#

Pa •te externa do edifico
Reparos no emboço e re.

Limpeza das balaustradas
de marmore das ja-
nellas do segundo pa-

beco 	 	 198'0,00

Quantidade Preço •

da unidade

105°,2,60

459.0 -99000

34;4 316000

3$003 6$0$540

3000 485050

1000 7:128003

I 500 l:109$040

•I$000 3:527$000

1$500 1:8823875

3$500 563005

$800 278$032

3000 8:068$020

5$000

3006 316000

1981I0,00
I. 222°0,18

105°0,60
_
16Ir0,95

3. p0om2,0o

vimento 	
Ir Limpeza a escopro do toda
- . a cantaria (do emba.sa-

mento, sacadas, ba
laustradas, e s e adas,
etc 	  1 . 222,0 ,

g Pintura imitação de bronze
dos gradis,- Portões e
bandeiras de ferro 	 	 161'0,95

15 Raspagem da pintura 'an-
tiga das Paredes, pin-
tura a oleo a tres
mãos 	 	  3.960°0,0Q

i.0 Raspagem e pintura a
oleo lisa, a Ires mãos,
dos caixilhos das
draçaa	 	 73910,3G
PJrte internx

Raspagem e pintura a
oleo lisa e a tres mãos
nas paredes dos tres

pintura lisa' a treS mãos,
nos tectos do 1", 2° e

pavimentos 	 • -	 3.527°,2,0O

A. •	 30 pavimentos 	  1 .255m2 ,25
çwg Pintura a oleo imitação

de marmore e madei-
ra nos rodapés dos tres
pavimentos, pintura a
.óleo, imitação de ma-
deira em duas portas
do primeiro pavimento 	 161 m2 , 03

3-9 Pintura a cola nos tectos
de estuque do segundo
pavimento 	 	 347,54 	.

11 Lustração, a boneca em
• biombos, balaustra,da

e árido da escada,
portas internas e ali-
sar e s, armados de

• todos os tres pavimen-
tos 	 	 2.669°0,34

i2 Concertos nas ferragens de
.	 22.2 lanchas e portas. 	 222

j 3 Pintura prateada nas sac-
.	 cadas do terceiro pa-

vimento 	 	 10510,60

fal..to e gabinete do ministro,
. . sala de espera, sara do se-

- cretàrío, sala dos ofliciaes
de gabinete, portaria, so-
guao 'de' entrada e galeria
da escada do primeiro e
segundo pavimentos

k4 Substituição do emboço,0
reboco actual por ent;;
bino de cimento, areia
fina e cal (1, 5 e-3) e

- reboco de um. de cal
virgem e um de gesso'
francezeu

'115 Raspagem, queima- e re-
paraçã o do o stnq ue
actual  '	 • '•	 •	 494m2 17 •	 2 500

A7 Pintura e decoração de luxo-	 - •

(18 An dai mes o eventua:s	 . .	 ,

16 Afagar,' calafetar, • betu-

• ,das paredes e tectos.. .1.938 0 ,1$	 .23006	 48:454$500

.• .10 % 	 •	 8:5440.31
.

	

..• mar e encerar o soalho	 -494'0 ,17	 -3000 ".." 1 :482$510

	

-Ir .	
.

93:984$348.

Raspagem e pintura a olõ, lisa, a troa mãos, dos
caixilhos das vidraças:

a) No primeiro pavimanto:
48 janellas com 1°0,60 de larga-,

	

ra e 3°0,92 de arca a pintar.	 183,16
8 janella,s com 2 1°,50 de largu-

ra, cem a arca a pintar, de
6m,98 	 55.0,34

b) No segundo payirnento:..
GO janellas com P°,60 de largu-

	

ra e arca a pintar, *de 3°0,92.	 .235°0,20 •
) No terceiro pavimento:	 .	 •

CO lanchas com. 1°0,60 de largai-

	

ra e a area a pintar, de 3°0,92	 2351,0,26
4) Pintura a Moo. lisa, „a tros mãos,

-em duas portas (folhos de vi-
draças) com 2,0 ,50 de . largura e

	arca a pintar, do 12'0,48 	 e.
2. Pintura interna:

a) Pintura a ()leo, lisa, .a troa mãos,

	

las_da Diregoria de Viação... -.	 235,24
c) Lustração á boneca, da balaus-
' trada efundo da escada 	 .	 2-13;°,9t.

4: . Partas e janella,s:
Primeiro . pa.viruento's	 -

a) Lustração á boneca, de,.13-vãos •
de siortas internas, côni waréa

ou 1:40,40x13 	
1)) Lustração das folhas-internas, de

almofadas de aflito:is,	lados.e.
. - alizares„ com a area a lustrar;

de 12°",04 ou 12°,04 x 48 	

I .44 im2 ,08	 4.000	 5:770020

I :235$425 -

Total 	
de Janeiro,-24 . de •

:A. da "(osta, director geral.

que cobrem as paredes das sa-.

de •7.26, de um lado e 14°0;40 •

24,0,96	 7390,36

' nas paredes do primeiro pavi-
mento 	 "
no s3gundo pavimento 	
no terceiro pavimento 	

b) Pintura a oleo, lis t, a Ires mãos,
'nos teeto::,

1.505°,2,76
,	 830°0,00
-	 1.10P0,21

nO primeiro pavireento 	 ; 9'°,O4
no terceiro pavimento 	 ••

c) Pintura a oleo,	 imitação de pe-
dra e madeira, em rodapés:

663°,',21 '4.782,0,25	 -•

no primeiro pavimento ...	 . 60°0,3G
no segundo pavimento 	 27'0,91

no terceiro pavimento 	
d) Pintura a Gleo, imitação de Ma-

37.e.%76

(leira. em duas portas lar:Jas
•	 • do primeiro	 paviineato,	 com

•	 17°0,50 de arca a pintar 	
e) Pintura rti cola, 	 nos tectcis de os-

35'0,00 161'0,03

.	 tuque • do segundo pavimento

J.
que não recebea decoração...,

a) Lustração -á boneca, em biqm-,
bos:

•	 ... 347°0,o4.	 „
,

no primeiro pavimento 	 245°0,63
no segundo pavimento 	  08.1 , tO
no terceiro pavimento 	

b) Lustração á boneca. nos atanados
176,0,40
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2069,,034

,222 .

-168,m°00
p. Concertos nas ferragens : de 222-vãos. de janellaa o•-•

partas 	
, O. Salao e gabinete do ministro, sala de espera; sala

:..	 do secretario, sala dos officiaes de gabinete, por- •
taria, saguão do entrada e galeria da . escada no -

• 1° e no 2°. andares, que . deverão receber Pintura -
mais artiStiCa e decorações. .

O salão e o 'gabinhte do ministrO. que serão -
• mais artisticamente pbssivel decorados", cujos

vãos do parede, não se prestando pela sua diver- •
•sidade do largura a grandes epanneaux».decora.

' -
.tivos receberão em - toda a •su.t• extensão um .
friso doeorativo, baixo - relevo 'a oleo.' sendo os ,;
attributos componentes dos ornatos relacionados

• - comas diversas actividades de que se conitipmn •

1":",

Especificaes
.; "o) Lustração das folhas internas, dei

• almofadas, de oito janellas lar- • '
gas com 2m,50 de largura, arca
a lustrar 16,n1i4Q ou 16°040x8.	 131,12°-

-

	

4 20 pavimento': • * 	 1	 •
, a) Lustração dos alizares das 60 ja-

. nellas com a arca de 2; 11 80 ou

	

' 2,1'1 80 x' 60," 	 ' 	 ,,108,nna
• b) Lustração do 16 portas internas,

do ambos os lados:aná -,14,111°-4
•; . ou 14,m!4 x 16 	  ' 230,m°40

3a . pavimento":	 • • .*	 •
• a) Lustração' de 13 vãos dd portas

internas, de ambos 03 lados com ,
14, 11°4 de arca ou 14,°04 x 13 	 	 -I87,T020- •

b) Lustração dos alizares das 60 ja-
• •nellas com a arcado 2,ni'80, ou

2.m80 X 60 	 '	 •

-

Quantidades N.; Q a amj.nia toa' ,

_ as varias furicções de,sseministerio. As paredo g	'

• 

•
serão pintadas a oleo -imitando chamalote do
sela, recebendo de espaço a espaço varios ornatos

. que se relacionem com o friso, o_ qual, por sua
•:vez se relacionará com .03 ornamentos já exis-

tentes no estuque -do tecto. As demais Moeu-
dencias Serão decoradas dentro do Mesmo estylo,
guardando apenas em seu valor um devida gra-

- . dação, em vista das varias o diferentes funcções
a que cada uma delias é destinada.• No saguão

.da eatrada a decoração que acompanhará os
mesmos motivos allegoricos da pintura do, 10 e
2° andares (galeria da escada) será feita de ma-
neira a dar a esta parte do edificio uma certa

-nobreza, como è necessario ter a entrada de- um
ministerio. A' altura do primeiro patamar da
escada existem dons epanneaux» que; pelo seu

•tamanho muito se prestam a um bonito motivo
decorativo; nelles de,-erá ser executado dentro.
do mesmo estylo um grupo illeãorico symboli-
zando a Industria e . - Viação.-Dos motivos o,
grupos allegoricos deverão -ser apresentados •
antes da execução desenhos o ecroquis» para

, serem, sujeitos á apreciação e approvação.
De accordo com, a -exposição''felta, são estas

egpecificações :	 • '
, a) Substituição do emboco e,roboco por outro do

. areia, cal virgem e gesso que mais garantem -
a estabelidade -da decoração

,

Especifieaçàes

• -	 1444,m3
b) Raspar, reparar e queimar o estuque  •	 . -494,017 •-

. -e) Afagar, calafetar, betumar e encerai- o soalho 	 1 494.",217
d) Pintura e decoração das paredes e tectos 	 1932, m2 IS-

Visto.-L- Lfandro, A. R. da Costa, director geral. ,

MinistQl--iio da Viação o Obras
publicas

'
. De ordem do Sr. engenheiro-chefe-de3ta

oommissão o para os effifitos do decreto
•n. 8,313, de 20 de outubro de 1910, o instru7
çções que baixaram com a portaria - do . Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de-26'de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprle-
tarios . por dominio directo ou de senhorio;
dominio util,foreiro ou emphyteutico e Sub-

. --emphyteutico dos terrenos e bemfeitorias já
desapropriados..por aquelle* decreto o ba-
nhados .pela bacia do rio Estrellit e- seus

' affinentos--7Saracaruna e• Inhomiriin—com
titias as, ramifica,ções,' -inclusive os 'antigos
canaes ou valias, estendendo-se até a Riti7;

• da Serra, na cdta .de 30 Metros acima do
nivel das maiores marés. na balda do Rio de
Janeirá; a apresentarem .os seus t1tu1os, de-
vidamente legalizados, no .escriptoria desta
commissão, até o dia 29 de abril do corrente'
anno, afim de que Dor elles possa ser feita a
respectiva avaliação; na fôrma da legisla-

.. ç;ão em , vigor.. • •	 ,
.

_Outrosino, proviae-se .aos—Srs. proprie-
tarios que, si dos titulos' apresentados' não.
fôr possivel encontrar-se-no . terreno Nes-.
tigios dos marcos ou signaes das linhas diviL
soria,s entre confinantes, - . a demarcáção será

" feita pela commissão e a despez t realizada--
. será descontada-da importancia por que fôr-

' feita a respectiva, avaliação. ,	•	 .
.. Serão' igualmente avaliados os terrenos

desa-propria.dos para os gimes não forem
, apresentados- titulos devidamente .

dos, correndo- o processo á revelia dcs-i-c-•;
spectivos proprietarios,- considerados como
ausentes.	 - • •,
--No escriptorio da commissão, -- á-- rua da-

...ASseMb1 45a	 sobradd,serãópresta0 aos •• .

Srs. proprietários todas as informações de
que possam, carecer.

Rio de Janeiro, 20 do janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, chefe de secção.	 c. .

-
31luist erio da Viação e Obras

Commissão 'de Saneamento e da Desobstru-
cção dos rios que desaguam na bahia do
Rio de Janeiro .	 .

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
commi ,são e para 03 : atreitos do decreto

• n.'8.313 de 20 de outubro de 1910 o instru-
cções que baixaram com a portaria do Mi-
uisterio da Viação.e Obras Publicas de 26 de
fevereiro cle 1910; convida os Srs. ,proprie-
- tarjes por dominio directo ou '-de -senhorio,
dominio util, "foreiro- ou emphytoutieo e
:sub-emphyteutieo, dos terrenos .e bem feito-
rias já desapropriadas por aquelle decreto
nbánhado, :pelas bacias dos' rios 'Piranga,
Guia de Pacolithyba, Maná, S. Francisco do
Cruará'e Suruhy com todas as ramificações,
incluSive os antigos canaes ou v dias , es-
tendendo-so até a -raiz das serras na tóta
de. 30 .metros acima do nivel das maiores
marés	 bahia*clo Rio de- Janeiro, a apre-.	 -sentarem os seus titulos,--devidainente lega-
lizados. no escriptorici desta commissão, até
o dia, 15 do ;maio çlo cor rente anno,atim do
que por olles possa ser- feita a respectiva
avallação.na fôrma da leoislação em vigor.'
Outrosim,-previne .se aos %rs proptietarios:
que, si dos- titulos . apresentados não for'
pos.fiVel--•-oneontrar;se no terreno vestigicis
dos Marcos .oirsignaes- . da:3 -linhas divisorias

-entre confinantes,-a demarcação será, feita
pela conunissão e a despeia' realizada será
descoatada d importancia, por que for - feita

	

,•	 •
;a rospe(tiva 'avaliação:	 -•

ignalmente -; avaliados:- os terrenos
dosapropriadoS para - - os quães não ::foi''..31n

• .

apresentados :titulos devidamentelegaliza-i
dos, correndo o .proiieáo á .resefid dos re-
spectivos proprietarIos, considerados .como
ausentes. '	 -	 -	 .•	 •

No . eicriptorio desta em-imissão á rua clã
Assernbféa n. 12, sobrado, serão prestadas
aos Srs. proprietários todas as informações
de que possam carecer.- • . '

. Rio do Janeiro, _11 de abril do • 1911. —
A. Miranda Freitas, chefe de secção.

•

31inisterio da Viação e Obrag

INSPECTORiA GERAL DE NAVEDAÇXO

Concurrencia para o .s.erviço de nave.gae- 1E0
- ,do illaranitab

De ordem 'do Sr: ministro da Viação o,
Obras Publicas, a Inspectoria Gorai de .Na-
vegação, em observancia ao disposto no
art. 46 da loi ri'. 2.316, de 31 de dezembro
de '1910, receberá praNstas para o • Contra-
cto do serviço de navegação do' islaranhão,-
no dia 1 de maio do-corrente anuo.- á 1 tara.
da tarde, sob as seguintes condições;

I
, O serviço de navegação. tora -por. sédo o

porto de S. Luiz do Maranhão o constarã.
das seguintes . linhas e,,,viagens:.

1*, -Lin1ia do Sul—Entre,S. Lu!z e Recife.-
uma-viagem redonda mensal do S. Luiz ao
Recife, com escalas . por TutJYa,,Aniarração,
Campeira, Acaralui, - Fortalbz-t, Ara,caty,
Mossord, -Mitezio; Natal e Cabedello 	 ,
• 2a -Lin1tatio Norte--,-Entre S:-Luiz e :Be-, •
lérn, uma viagem redonda mensal de São
Luiz a*: Belém : do Pará, com- escal is -por.
Guimarães (entrando no porto de- Jacunan),'

, .:Cuturum),,,Turyassú,'Carutapera,; ,Viseu
Bragança;	 : --

Commissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na -balia do Rio
de Janeiro'

II'
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.. ---. Linha do Centro 	 • -•	 t que houver de importar para cada sarnas-
1 tre, visada pelo fiscal e organizada de. ily duas viregenS redondas mensaes de São. . ; accôr 'o com o cenaano médio, verificadoLuiz a Barreirinhaa 'é Tutoya ; 	 . 1 nos semestres anteriores.

b) duas viazens redondas mensaes de São I
Luiz a aliritibaa com escalas por S. Jose e
Icatet ;

c) duas viagensredondas mensaes de São
Luiz à S. Bento com escala por Aicantara; 1

d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro ;

e) uma viagem. redonda mensal de São
Luiz a Taryassti. com escalas por* Guima-
rães o Cururupte,

As tabella,s de passagem e fretes, lera
como a das distancias entre os diversa
por os, para os enleais da clausula M,
seno apresentadas á approvação do Go-
verno. dentro do prazo de tres mezes
contados da data da assig,natura, do con-
tracto, devendo ser os fretes, para os
geaeros de producção nacional, Q3 mais
reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em doua aneos.

O serviço de navegação será feito por va-
eroees novos, apropriados á navegac.:o a que-
re -destinam, sendo fiwitro para as linhas ex-
teriores e , tres para as linhas centraes, os
perneares com accommodações para 30 pas-
sageiras de l e classe, 10 de 2e e 50 de 3*,
'Iluminação electrica, poleies para 300 tone-
lados de carga, paiol para malas do Correio;
camara,s frigorificas com capacidade de
cinco toneladas, para o transpoate de vage-
eaes e fructas, duas 'leiloes, marcha /iteraria
coobtante nó' Minirno de 10 milhas,, cabala
anaximo,10 Pés • os tres segunlos com accam-
niodaçUes para;;e0 passageiros de camara e
30 de cOnvez; paaões pára 100 taneladaa de
carga, deposito de Malae	 Correio,
nação eleetrica, camara frigorifica para
duas taneladas de verduras e fendas e
marcha horaria de 10 milhas, pelo menos.
Os ditos vapores' Fó serão acceitos depois de
examinados pela laspectoria Geral de Nave-
gação.

13e planeados navios uconstruir rara esta
navegação serão préviamente suleiros á
approvação do ministro da Viação 'e Obras
Publicas.	 •	 .

Na occasião de 'serem acceitos os navios,
o concessionario apresentará á Inepeatoria
geeal Navegaçao O 3 documentos cempro-
bateerios ceustóales Juviá ce uma rel,ção
O:sane:estam e mas' objectes que lhes per-
tentereni

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação çom as unidades de
que trata a clausula II, dentro do praza ma,.
xima de uru anno, contado da data da . assi-
-griattira do contracto e, • si o naa fizeredar- :

e-ia a-rescisão do contracto de plena di-
reito por decreto do Governo, sem depen-

..-deneitedeenterpallação ou acção judicial
Dada á rescisão do Contracto nãa poderá

o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que	 lhe ¡assem
resultar.	 •

V
••	 •

• Os navios gozarão dos privileeioe e isen-
Oaes • dos'paqueets, ficando porém sujeitoe:
aos regue- marnos de policia, saude, alfan-.
dega e capitania doi portos.

Gozarão tainbern isenções de-direitos para
os artigos,de Ils0 -dos navios,- áeadoeporam'
&efectividade 'da isenção de direi os alfarm-

..degarios rigorosamente. restricta, a generos
e artigos qr e naolteeharn similares na pro-
dticção do paiz; apresentará o contractante, I
com antecedencia, uma lista ao Governo dó

VI1 •

Os dias e horas de partiria o tempo de
demora Pm cada porto de escala, a duração
da viagem, sor o regulados de a ceirdo com
o fiscais sujeitai á approVação do Governo.

VIII

0 contractaete obrigar-se-ha, a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitameate.	 .

le o inspector geral e os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ; •
.:2t) o empregado encarregado do serviço

postal;
3.a.as malas do Correio, nos termos da le-

gistaçaa vigente, fa„zendoaas conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo;

40, os dinheiros publicas, na ferina da lei
em vigor ;

5o , Os abjectos remettidos á: Secretaria de
Estado dos Negocias da Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a ela an-
nexas e as --destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6a. as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardine o estabelecimentos 'ini-
bia os ou a eacieda rlea de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

IX
•

contractante :obriear-se-ha acr.,nceder
em 'seuspaquet2s transporte com o abaa-
amante> de 50 as sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, pira força publica ou es-
colta c,oncluzindo preses, e com e0- se para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X
Além das vistorias' akigidas pela legisla-

ção em ,vigor, ficarão , as embarcações -do
cóncessioriario meeiras ás que forem jul-
gadas necessarias, ,a juizo do fiscal da nave-
gação.

'XI.

Em caso de interrupção total ou parcial
de serviço, .por. mais do. um mez, e não
sendo-por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito aa
recebimento da subvenção mensal e pagaeá
mais uma- multa correspondente á n. retade
da' renda-bruta mensal, calculada Pela mé
dia da cinco meus -anteriores, -ou, -si 'o
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-

sionario do todas as despesas e mais 50 sal
daã mesmas como multa. Si a interrupção
se prolongar, por mais de tres mez2s, cace.
ptuados os casos de força maior, -caducará;
o contracto, ficando, além disso,- obrigado 0.
conc,essionario ao pagamento-de-urna multa.
de .50 s/d da subvenção annual.:

O calculo da, subvenção, .todas aá'veiee
que esta tenha de soffrer desconto por multá
em consequencia de falta de viagem, sere,
feita pela divisão total dasubvenção pelo
numero ele milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na,
tabela de distancias approvada pela -Ge!
verno.

ta.

O Governo poderá ()ocupar,' temporariaÀ
mente, tolks ou parte dos paquetes do con-
ce,sionario..indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada ama dás embarcações
oecupadas, avaliada pela média das viagens
realizadas aos 12 naezes que precederem a

X1II•

O contractante devera apresentar ao fisca/e
mensatment a quadros estatisticos mim];
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobra o movimento de passageiros
e carga, descriminando-as-quanto á qual.
dade, peso, volumes e -fretes- recebidos; por
fórma, a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem. •

Apresentará igualmente uma relação, por •
menor, das despezis de cada viagem de
modo a servir de base ao calculo do que se-
mestealmente houver de importar o con- ,
cessionarie, com isenção de direitas alfandeee
garios, segundo preceitua a clausula Ve_

xiv

Salvo casa de força maior, devidamente
justificada acceita pelo ministro da Viação

Obras Publicas, ficará o concessiona,rio su-
jeito ág seguintes multas:	 •	 .

1 0
'
 da quota da subvenção correspondente

a cada viagem.' segundo determina a, clau-'
suja XI, pela suppressão de qualquer dellaa
e maie 50 si, sobre a referida quota ;-

2o, de 200$ a 400e, alem da perda da., sub-
venção respectiva, no case de intefiruPçãO
de viagem encatada, ;. si, porém, a interru-
pção fer devida a caso de força maior, não
se verificará a multa, mas o concessionario
perceberá aporias a subvenção -corragpana
dente ao número de-milhas nayegadee;

3e de 100$ a 209$, pelo periodo de cada:12
horas excedentes á-que for marcada r.para 'a
sahida ;	 • , e eea

4o, do 200$ a 400$, pela demora de entrega
Ou máo acandlcionamento de malas do Cor-
reio e de 500e, no caso de extravio; 	 e -

50, de 200es a 404, poe infaícçãO eu inob-
servancia, da qualquer dile .clauatilas - *do -
contracto, para a qualenão haja Multa

data da occupação.,

As multas senão impostas pela Impacto-
ria Geral de Navegação, por proposta do fis-
cal junto á empraza, com recurso ao minis-
tro da Viaçãoe Obras Publicas ç dev,eeão-
SJP eagae 'na Deie-stacia 'Fis 'eal 'do Thesoeeça

1
 -Nacional do Estado do Maranhão, dentro` do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas da,

1 11 11 I MI	 I I I	 /II I 111111.11iipilimeminip.empm=r	 !!1.1 ?um".



...--,...'..:,.:. 	 ., •---. •,....- „ 	 .	 •	 _	 .. .	 __
• O contracto . vigorará _ polo pr ..zo de dez
•aimoS, COULD.d.0 ' da_ data da' assignatura do.	 ...	 .mesmo.	 . ' . .

Cnno caução do contraeto, depositará o
eintractante, no Titesotiro Nacion	 a irá-

-. portandia . ".de 25:000$, em moeda.corrente
- o1 'titulas da União,- apresentando-o respe-.
' ••etivo documento no acto .da assignatura do

• XXII

o contetetante obrigar-se'h:a a estabe/e-
• "ecr trafego 'tinto° CO'M as li dias 410 filtvega.-
- `4..;ão ou .vio.s „férreas q,U0 Venham ter ao Ma-

-	 nhão.	 . 	 •	 •	 "
,•••	 •

• xxur.!	 ,	 •	 ••••'

enrieárreneia para este ser7Viçã. de
-. 0gação .iversitrá sobre d valor-da subveiieão
-Ifla,.preferencia será, dada, ao cor.cUrrente

1.

'As •coberturas serão construidos de _fil.:,
teiro accôrdo -com oplano organizado pele." -
•Commissão FIL:al e Admiaistratiyadas • •
Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando•
no e•criptorio da mesma. á Avenida central....

52; á disposição-dos concorrentes, os re-
spectivas desenhos o especificações'.

2.a
• .

... O pr-ça .. total não. . poderá. exceder .'d0 • •
.13S:408$060. não sendo tomadas em • eonsi-
'deração as propostas-de preço sUperior

•fisalização de tedasas d'iras o fraba j. . • -
lhos:. ficará a , cargo da•Commissão Fisc ó •
Administrativa da .r. , Obras do. Rido
de,' Janeiro. com. a-qual o can tractante	 •
verá 'entender-se directamente *sobre
os.i'aisurnplos concernentes a sua execução..:

•administração-dos; trabalhes
strueção caberá ah •Contra,etante": que
liberdade de empregar os appare1110( e pro-..

.ces'.sios que'rna'S,Ilie.coriviere In, respeitando.
pOrérn. o ¡irmo .approVado. as eSaecitleaçõesi
.e d.einals condiçõeS do . contracto. - •„	 .v.	 , .

•
• Cr:"

-- .. .r.	 •	 . S.a

,Fica reservado "ao Govaroo o direito de
introduzir- nos"planoS approvados- as mó tf-
ficaçõ4s que entender necessarias; deVendo,
porém, fazei-o Cará	 precisa antecedencia. •.	 .

Si das ..rnodificiç:ies - rezultar preittizo ao
'contractante, será,- este indemnizado da re-
.speetiva impoetancia;'e, na faltá do accôrdo..
Por arbitramento.

o."

' . Correrão por conta da Commissão.Fiscal
"Administrativa das Obras do Porto (:o
de Janeiro os direitos aduaneira.; (1 , ) mate-
rial importado, -, devendo os conhebinneatoa
ser cmsignalos á mesma C.entrogites .no-Sdlt.	 -	 ,
dScriptor.d.	 •	 •, .

XVI

retre..uiçãO dos serviços, especificados •
•-4'-e-ontranta,nte receberá unia.subvenção ou-
' lutai 'até 300:00W3',. paga em, presta:;•õe.s men-

- soes pela:Delegacia, .Fiscal , do Thesouro
cional no Estado 'do Maranhão, .mediante-

-requerimeet^,' acompanhado attestado
do fiscal e‘de um -certificado do administra -

. dor do Correio.

O prazo marcado para a . dmclus -ío das,
aberturas será de oito rimes, c.nitado; da. , ,
(lata da aSSignOtura -do coo tra cto, s	 in-•• ,
cluido	 perlado o .prazo neeessar,o para„
.o .contractante apparêlhar-se • e installar
serviço..	 • • _

7.1`.

. No contracto serã'o istabelecidas as penas"
pelo não- ciimprimente das clausulas, era
Veria- de 'Multa otereseit c 'bem assim *-
Modo de resolver as . questões; que se susci-
tarem entre e Governo e o .contraõtaalo'.

• •	 -	 •

• (5s pagamentos serão effeetitados • paz me-
diçôe-s-previs -witts Mitos. :mensalmente. nax
obras executaclas, de accôrdo. com -os oco

"de 'unidade da propestt oculta.- —

1911	 .402V ,
,.•-• -
quota da elbrenção ;que- o contractanto
tenha a reCeber..	 -

#4,Pera as' do9peza.S de .fiscalização elo conces-
sio.nar o _entrará,' adeantadamente, -.para. a

•• vies m a . -Delegacia. Fiscal, cora importa,n-
eia de 3:000$ semestra,es.

'XVIII . •••::,

O eontractante sujeitar-seslia ás, clausulas
`Oraes de uso em centractos desta natureza,

• especialniente as 9 do ultimo contracto feito
paritv o'ineSmo serviço de na,vegaçãe.'

XIX

	

.	 •	 .

	

. Em caso	 , de3intelligencia ebtre o con
.; e .nssionario e o Governo, sobre qualquer clas
.. presentes clausulas, Será a; questão deeidida
• por arbitramento, segundo . Lis formas le-

gaes.
• 	 • '	 •

que pedir .menor - subvenção. ' que. o .• limite
para elle fixada, e no case de igitaldade das
propORW, •""iie • se propuzer • a iniciar Os
serviços dentro ddinenor . prazo . quelo fixado

•neste edital..;•

XXIV

. Os proponentes apresentarão . provas . de.
idoneidade de Sua-` capacidade . em 'serviços
da inesii-ia 'natureza-O , dos recursos_ para-
execução do mesmo'Serviço;•-

Como garantia_ da assematura do„con
tracto, os - .proponentes farao no •Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente-. que-reverterá .para os' Jorres da

•União caso o,pfoponchte deixe de' : asáignar
o respectivo contracto no .prazo de 10 dias.

•contacto .da data em que pelo Dia;.io
lhe Mn. feita anotificação da. acceitaçao da
sua proposta.--,

xxxl

.• As pi-opostas seraorescriptai por ex,tenie,
sem i-•ausr3s, • entrelinhas ou duendes e seht
donitção,algáma fora, 'des:e edital, -decla-
rando os:proponentes a- . subverição"que pre-
-tenderem para a 'execução • deste serviço de
navega,cao, de conformidade com este edital
.e nos termos da clausula, XXIII, -fechando-as
em envelloppe lacrado, sobre e qual' esare-
Verão-s-proposta de' .- 	 (rmind do ..propo-.
nente). •	•	 '

'Reunirão .• a - esse; envelopne as prova de
sua :idoneidade e recibo da- canção. 0...'que 'se
refere a clausala XXV.	 :.:•-•••-

• •
. • todos eSse.s. dociimentos serão .fechados em
• segundo.enveloppe; igualmente lacrado..-que
hera entregue-no dia- designado para o Teces
inentó dás propostas. 	 •	 •• •
-.Nesse diacom as formalidades do costume,

-serão abertos' todos os enveloppes, desantra-
nliando=se delles os documentos de provas de

-idoneidade c reuninddse os' enveloppes -com
propostas' de preços, fechadas como se acha-
rati, em d'inesmo involocro; que, .depois de
lacrado' rubricadO pólos .-proponentes que
queiram "fazei-o, ficará, depositado no
terio da_ Via ção a Obras Publicas,- soba
(, uarda - do inspector geral de na,Vegação..•L

. 	 '

De n tro do tres -diaS 'serão. Publicados"peló
jos-nomes dos proponentes ul-

•gades-idoneos. para oeontractdie annünciado
o dia-para a, abertura das propostas de pre-
ços,' sendo'nes . dia • resti tuidas aos dentai;
proponentes as .. respectivas- 'propo;tas,'-' fe-
ciladas como foram entregues. •

inspectoria Geral : do Navegação, '28 de.
Março de •:1911.-Carlo's -Vidal s,de Oliveira
F;yilas, inspector geral -do 'navegação.. ' •	 •.

tiisterio ali :Viação e. Ob..	 .•	 •	 •
••	 -	 •	 . 1	•••;•

Col.-emissão s̀,. Fiscale , A dminist votiva 1..das
" Obras do -Porto do 	 de Janeiro,	 .

CONSTRUNX0 DE DUA.S COBERTURAS AIETALL T
-.. CAá ...DE -52m x 35''' ENTRE OS ARgAZENs NS.' 3

... if 4 is -1,:zs"..' 4'n 5,ea:na."--as OBRAS t o PORTÓ.1)0.
-- iti .O'n-E• JANEI tiO , -,-••r- • -, ^	 =,- •6 ;-' •-•'.

..;:- - De ordeerdo- Si . ministi;o :faço ,',publico
.1' .quo•no„(114;,10 :cle junho, .aci'Melo-dia,:no:'es-
. criptorio.do• 1, secção , 2' divisão deSta, com-

	

;	 •.	 .	 .„ . .
's Para evitar a' interrupção' do serv-i-ço -de
qualquer das . linhas -o concessienario. -- obri-
gar-se-ha immedfatamente a substituir-'os.

• vapores que se tornarem inaprestilveis para
Ã-navegação ou que se perderem. em sinis,.

• tr,e, por, outros que se -approximent o mais
• pbsSivel das condições exigidas na •Segtinila
deS.presentes clausulas. .	 •,, -
s-.2•A substituição feita nesses termos' só .se

• tornará.; 'porétn, effectiva • si,- a 'juizo .do'
fiscal da navegação,'" as novas embarcaçõeS.;
forem julgadas :capazes de satisfazer perfeis

•tamente.as necessidades do serviço. No caso
contrarto,-tica,ra -o concessionario •.obrigado

. a adquirir, dentrJ do prazo . ma,ximo de um-
', armo -outras que •reunam • aquellas condi-,
• eries, caducando si deatro do prazo ' acima

ç
d

a
e

o.
ter

-m
inado não se tiver 'dado a substitui-

,

•

missão ,fiscal,- serão .recebidas. e abertas prOÁ-'
postas- para a - construcção de duas cober-
turas, metallicas• -de; 52n?x 3E, n entre os a r-
mazens ní. 3o4 e ns.• 4- e 5,-,para as Obrae
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguinte,
condições:	 • •	 .•

1



•
-IX--,

CORT4N'AS

SIANIMIAS

A ligação dcs conductores_coin as galerias
de aguas pluviaes será feita por manilhas •
4e barro de 0,0,15 de diarnetro.

.	 ,
As cortinas serão de 'ferro • »galvanii.a0 • _

com a fôrma 'constante •dos 'desenhes.'	 •,•,

• PINTURA.

ai0e$ ''Terça:felra 25
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- s. •	 •	 9.4	 •
II Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contractanta a área precisa para a
execução das obras -previstas neste edital.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado • do 'deposito na the-souraria
desta commissão da quantia de-5:000$, que
reverterá s,ara os cofres da- Uniã.o caso o
proponente e.scolhidO, deixe de assignar o
respectivo termo • de . contracto no prazo de
10 -dias, contados da,, data, em que, polo
_Mario Official, lhe for,notificada a accsita-
çã.o de sua proposta,

J2.a

A3 propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades. constantes (Ia rela-
ção dos respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão no escriptorio desta
commissão, smicto esses preços escriptos em
algarismos e p.i? extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas- coluronas cor-
respondentes -da mesma -relação e não po-
dendo a proposta conter condição alguma
fera, deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e devi-.
ri:lamente, saltadas será fechada em sobre-
'Carta lacrada, "sobre • a qual o proponente
esèreverás- proposta' de F  • 	 ' (nome do
proponente).	 :•

A essa sobre-carta reunirá .as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
_recibo da caução -a que se refere a con-
dição lia. r	 •

Todos esses documentos gelato fechados
em, uma segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimente daspropostes..

Nesse dia, com ae ,forinalidades do cos-
tume, serão abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delias os dccumentos compro-
batorios de idoneidade e reunindo-se as so-
bre-cartas com as Prop:stas de preços de
unidades, fechadas gomo se ,acharem,
uma, mesma subre-carta, duo; depois de ia-
orada e rubricada pelos proponentes présen-
tea que' o queiram fazer, ficará depesitada
nesta commissão - fiscal, sob' a gusa-da-de
chefe interino da l a secção.

.Dentro de 'oito dias serão, publicados no
•Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para e aontracto, annuncian-
do-se o dia para, abertura das propostas de
'preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues. 	 -

O Governo, que ae reserva o direito de
Julgar livremente sabre a‘idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente armilas a presente coa-
earrencia, si: achar Macei:fitas-cã Os preços
-pedidos . nassproposto.s. sem que fique 'aos
proponentes 'o direito de reclamar qUalcfeer
ndemnização sob qualquer titule;

13."

,l '9O deposito conetãlite da clausula a Ia será
tIb=i4do, a 10:000Kem apolices da divida-: -	 ,	 , „•

publica federal ou em dinheiro s Sem juros,
para a garantia e fiel obserVancia," do toda e
qoatquer das çlausalas -do centrado que for
lavradb de aeátirde &itã aS.prosentes condi-
ções, o qual si poderá ser assigriade vista
tio com' petente recibo apresentado nessa cora-...formidade.	 .	 •	 .-

No caso de caducidade do contracto. o
contraetante perderá esta caução em favor
da União. -	 -

14:a
-	 -	 .

Tecles os dectimentos- referentes ao allu-
-dido prcijettcr das obras poderão ser exansi-
nactos ,pelos' intefessados, no escripter,o da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio . ' de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central e, 52, onde lhes Sorria iam.-
bem prestactosquaesquer esclarocitnetitás e
informações 'de que porventura precisarem.

15.a

A preferencia será. dada ao concurrente
que apresentar menor preço para-a constru-
cção.. • p se . preço será calculado. multipli=
cande-se os volumes ou quantidades que
figuram 'n'a relação, impressa, de que trata

Condição I2, pelos praças de unidade • apre-
senta:los em 'cada proposta, sommando-se os,
diversos prcductos assim encontrados.

Esta somma, será ()Treco da construceão,
para ó effeito da: comparação das : pro-
postas.. •	 .

.	 .
-Paragrapho utile°. Fica 'expressamente

entendido que: os .volumes e quantidades
indicadoana relação impressa servirão.ape-
nas para o termo de comparação daepropos,
tas:, devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
segando 'as medidãs 'definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentescondições.'

Commissão Fiscal-e • Administrativa das
Obras - do Porto • do Rio de- Janeiros 12 de
abril de 1911..iresd Amorico dos Santos,
director technico.

siár,

ESPI:e1FICAÇUES

As coberturas projectadas, cujos planos
constam dos desenhce annexos, são identicas,
o comprehende cada uma cinco corpos
com telhado de duas aguas, fazendo frente
de um lado para o cries e do outro para a
avenida do edes. Elias tem por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervallos
entre os armazens ns. 3 e 4 e os armazene
as. À e 5, áreas que medem, cada, uma,
52si x 35m•

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.	 •

Os' clive-reos trabalhos a executar
nam-se da seguinte fermas.

EMBAZAMENTO DAS ' COLUMNIAg

Este embasamento será de concreto de
x'3 X 6 tont o volume de I m,6 x lm ,6 X

X 1,0.
As sapatas das columnaarserão Presas por

ricr.aer.taefa
.,°simsnersos	 ass	 .iiço do coa-

ámum-NAS

As columnas serão -de 'aço, • com ó pé di-i•
reit() de e secção constituida por 'ele-1
mentos com o perfil de st-..ou outro qualquer
perfil. de modo a poder supportar a' Carga
de 18 toneladas.

VIGAS DE TRELIÇA

. Essas vigas assentam sslore as columnas
de que faziiiit õ travejaMento..tecun 0,80 de
altura e ão constituidas Com moniantes'
verticaes, contra-fichas em diagonal e me-
sas inferior e superior: de aço, senda' ó _vão
do 11 m,443. Essas • vigas supportrau as te-,
fátuas do telhado.

Cs detales censta.M dos deienlo3.-

IV

Twoutas

As tesouras serão de, aça do typo Polon I
ceau, espa mias de 21%8G0 e • calcaladis para •
um vão do lias,40 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas. •	 •

V

RIPAS •

As ripas serão de aço com o peso de
54 ,14 por m. c. e secção em férrna. de,	 ou
entro qtr-rlquer perfil, assentando 'directa-,
Mente sJbre as asnas das leseuras; •

TELHADO

O telhado será de telhas francezas:-

:

CALHAS E CONDUCTORES

As calhas serã'o de ferro galvanizado e os
conduetores de ferro fundido, com as di-
mensões constantes dos desenhos, •

A pintura será a olá com tres mãos de
'tinta em toda parte metallica.

'XI	 -...-

'9ENEri.AtinADM

' Todo 'ó material deverá ser i• do. pritneira
qualidade, •.a. juizo 'da, CommiSsão ..Fiscal
Admiminiatrativa : das Obras .do-',ParteS;dra
Rio'de Janeiro, a,cargo dcasquenn.,1cará4t4
fiscalização doi tráballiess,	 st..aate.13

-	 ss'a-	 :s.-	 •	 strs

'1Clak

-A ccineurrencia versará sobre. à idoneidade
do proponente e o -preço*. da constnicção."
O, concurrente deverá apresentar docurnen
-tos provsndo já ter executado-c-onstrucções

. semelhantes.

1	 1	 111	 1	 111111,	 mi

""	
1Pirl 11111	 1
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• WARE) OFFICIArr

•
'concorrencia l versará exclusivamente

sobre - porcentagem -a:e abatimento feito
sobre a, iliportancia total do orçamento
quis Se refere a clausula terceiralni),:':=,.:

As prinrstss -não p3derio conter sinão
uma' formula de compleiasubmissão a-todas

•as clausulas, dçste editai . e clausalas geraes
de cantractos em vigor ; nesta' inspeetoria,
os l. interessados eacontrarão . os respectivos
impressos.. • 	• - .	 "	 •	 •.	 •

•_	 •

Não satomarão' em' ennsideração.quaes-
,

quer oT Ttas de vantagen4 . não- .previstas
neste e irai, nem propestds que •contiverem
(Aferre:meigo da uma redacção sobre' prc-
posta mais barata.: ,

'	 .
- A adjudicação caberá de • direito ao • autor

da: 'proposta - mais -barata, -por miniina que
.seja differ,snça entre cila e qUaáquer outra:.

	

- • • •-	 ,	 =:	 - XI	 '

Havendo igualdade, abseluta -nos 'que,
devérd. Mr.:preferido 	 proponente que, '.a
juizO -r da inspectoria, possuir mais idonei-

,•.,

Terça-feira 25—

materiaes a empregar-Se e o moio de
execqçáo das 'obrasdeverão obedecer ás : in-,

teaVõdk techn icakcen s ta n tes do lar :cate en tO.
e da, tnemoria "deseriptiva que acompanham'
Os.plapos e qtio.podenaser examinados pelos
intereSsados, -"nos'reforides escriptorios. • •

mil quatrocenLs e noventa e • seis ' ,réis
(183:257$406). O excesso, • si hOu ver-'• res ta

-:lago de modificações "Supervenieates,,-serki
pago pe_os"preçoS unitarios do Orçamento.

IV

O tempo de exectiçã.adas obras, inclúsive
o de installações do arrematante, não exce-
dera a dezoito -(W) ineze .3. • - O praz) para
in,tallação ë inicio das obras não devera
est:eller a sessenta, (GO) dias._

,
'V

• .•.
A"- iiispectoria procedent :j3réviamente ao

julgamento da ido icidade e' : não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas :de
capacidade .,- forem , coasideradas

ates

..'.	 .,...,

	

ESPECIES E OJANTIDÁDE DE TRARAIALO A QUE	
.
 As obras estão orç idas em cento ts oitenta,

.	 SE REFERE O 'EDITAL '-- - : 	 -	 o tre:.-4' tontos duzentos. e -ciacben +a o sete

'Para-serem admittidos. á 'adjudicação,: de-
.varã,o -os proponentes provar que possuem -a
idoneidade requerida para garantir . a boa,

• eXectição das obrasPara esse fim, deverão
:fornecer á inspeetoria certificados de tapaci-
dade e garantias pectiniarias. 03 certificados

3, „850 compros,-arão a competeacia technica' e
exacção moral dos proponentes para com a.
administração' publica,, terceiros ou ópera--

4'20. P:es. "As garantias pecuriiarias constarão:. de
• um caucionamento provisnio, , feito no The-
p75 ,sogro Nacional ou na 'Delegacia Fiscal .da-

• ' ';	 Fortaleza; co valor de tres contos seiscentos
• ,a4	 e sessenta, e cinciy•mil :cento,- e:quarenta ,e
•„• novc" -réis (3: :665$149),-isto é, dous por cento
• á?..0 (2 f) 'da impertaacia total do-orçamento,

.	 ,	 •.	 .

O terreno será .entregab -livre- e desem--
bar açado.,	 - • •_	 •	 ••

EscriptOrto TeAlnico ds Cominissão Fiscal
:Adrninistrativa'-dar'Obras do • Porto •

Rio de -Janeiro; 12 d .. abril r- de - 1011 .-- êfd. :
-	 Caldo, chefe interino da'

P Secção. 7 ."	 ""	 4

Unida- . Qua n ida de
,Es Peoificoulas, 	 dc	 d e trabâIlic;

130,"3000

,
20,92,3

Vigas de tr_sliça,, de ..
• .	 •	  .	 K

	
í6,000

-	 -

62,000

73,003

..„	 ,	 .
• Escripbrio Techni20 da, Commissae Fiscal.

Adm nistrativa das'Obras do Porto do-Rio

	

;Fanei r ), .12 de •• abril do' 1014 	 3fa.00l dr,
e'aefe interino da	 l a 	(-:

O açule enicOncurrencia. destina lo a re-
presar as águas • do rio Aracaw-A zsá, será
formado por uma barragem do' terra, de.

• 'quatorze (19) . naetrJs • de -.altura acima do
.; -leito do rio,-e terá '..una • sangradouro aberto:
. no terreno hatural,T.'cuja soleira ficará ná

mota ,de : dozii. (12). metros acimado" funde'cla.
•garteia'receptora .,-.no loCal	 bar:
augem:-.1eVarã, torre o galeria 'do-tomada 'de

;• Agua, .construidas',de alvenaria •" .de.' tijolos a
• &atadas' de coffiportas • del.• bronze:' e respe-

ctivos appardhos -de Manobra.-

	

.	 .	 •	 ,	 .	 .	 .` '.	 ..	 .
dade.,on dque residir • -nas . proximidades - do --

	

local da . obra. - 	 .. .

	

. xv.:	 ,
'. O arrematanie; teil . .direito iás rnesMai ,
'iervidõ-eS" garantidas - ao Governo da - Unao ... •

recepção.do açude de 8. Pedro dè Timbatiba,
e . gosará, durante O tempodcs serviços, do •

	

importar. s_ ,	 -	 .,.:. ' 

na esc ,. iptUra de deSapropr.iaçã .e 'd.. a. . baciae.i.a..:.

	

construcção que	 ta

e' -

isenção . de direitos para os ",:materiaes do -

	

..	 .	 .	 .	 ,	 ;	 •	

,

	

.	 .
• •. -	 .: ...	 .	 ,:.	 ••• ''. ma -. , '.	 ,-.	 ---, :.	 , .'.'s --',.-:-	 ..	 ,	 ,'	 •.	 ,

• Os ' pagamentos 'serão, feitoS dentre'd4 ' •
limites-das verbis orçamentarias. na 'Dele...,
gacia Fiscal do Ceará: sempre eia presta-. -
Ç5O-3 mensaes, mediante -exaitio e medição
feita Por engenheiras da inspectoria, , ... '

• Ao assignar o tontracto, fica o arrema-
tante obrigado a - elevar o seu" deposit 'a,
nove c:n:os c-mto e sessenta e dons mil Oito-

ceptos o setenta e quatro- réis (0:162-$874), •
cinco por- cento (5 %) do •orçamento 'total.: •
De cada prestação que lhe for paga far-se : lia, :
a dedução de dez -per cento (10 %) da int-, •
portam-j ia, reápectiva. Esses depositos ficarão,
retidos nos Cofres da União até á reepção

	

definitiva das obras. .. 	 „

xv -
Uma vez 'desfalcada a caução; Dor motivo .

de multa '011 per mitra q nalquer.circ nista n- • .•
cia, o arrematante será: obrigado .::a inte-
gral-a,' dentro do praza de trinta (30) dia,S da.
data mu qii , rocéber 'notificação para, ara-

XVI.	 ,.•
"São , ca,usas de caducidade , ' do : ContraCto o

perda das cauções inicio ou conclu gãc das
obras 'Pira (105 prazos estipulado ,. a : suspen-
.são sem nicitivo Justificado 'por espaç'á maior
de trinta (30) ilias..e finalmente', vic os e de-
feitos na' cnstrucção„ provenientes da Mob- •
serva:leia das. indicações technicas.: 	 • • • --,	 .

XVII •

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços fieti . n a • cargo da inspectoria. -com
qual o arreniatame 'deverá •entendersis • di-
rectamente sobro tolos os • assumptos :con-
cernentes ao mesmo serv.,:ça.-

.	 .• .

As :propostas serão 'enviadas em envolit...,
cro fehJado e lacrado, com a' firma c,orupe- ;- --
tentemente .r2conhecida. e eseriptas : sobro -
aquelle as indicações , necessarias. a não - so
poderem , 	fundir. -Todos os documentos
a que se refere a clausulaquinta, (v) serão
devidamente senados. •	 ' • •

•: Rio de Janeiro. 25 'de março de 1911.—
Miguel Arrojado LisbOa, inspector. (••

Inspectoria, dõ 01)ra,s centra.
• • as ISeccus '	 '

CaNCURRENCIÀ PÁRA À CDNSTRUCÃO:DO ÀÇUD'E:
MUN1CIFIO.:D0 .-nimmp NO2•.;0

; LOCAL DENOMINADO SALÃO »; • ESTADO

De ordem' dO .ExM.-Sr. ministro da :Viação
é'Obras Publicas, faço publico que até 29.da
corrente,- ao,meip	 se.recebem, na-„séde •
da la secção, cm Fortaleza,' e .: na,L.secretaria -
desta inspecteria, on'de seção alNirtas, pro-
postaspára a' • construcção do 'açiide. acima. -
referido, cujo projecto, approVado por .avisa

22: • de outubo, de 1010, :pôde Ser -
examinado. COM o‘ cagernwdo encargos,..mer

á morm .descriptiya e orçamento, .nos referi;

Embasamento de con-
'	 orate. dal x3 X	 -

• para colunanas....
Columna,s.- de aça de .
i6a,,43 do pé direito
,com sapatas 	  •	 ,

- 4. Teso-uras Polonceatt
" •	 de .10'a, de. vi).'..

- • 'k	 Ripas • metallic 1.S . de •
_aço de' 5,14 por

_	 c..	 ... .	 • K-•
. 43. Telhado- da- tAliaS

francezas...........
'. 7. Calhas de ferra gal-

-Vanizado 	
Conduetor, da ferro'

'galvanizado- 	 	 11.1
'O. Manilhas de 'barro	 M

. 10, Cortina de'ferr.)
cado 	 - •	

: 11. pintura_ a ole3 em
tres. ... .

• . Iúspec tói.;-ioicle ' ,Obras contra:
as: Seccas•.	 .	 .

"'	 •
CONCURRENCIA	 •CONSTRUCÇÃOr--130

-AÇUDE DE SÃO PEDRO 	 TIMBAURÀ.; MUNI-
GUIO DE.:•.-ITARIPOÓA, ESTADO DO CEARA

. De ordem do Exm -.. S:, • miniÁtrada ViaçãO
,C Obras Publica s; faço publico que, -• até 25

:de , abril,. ao meiozdia, se • recebem, na- sMe-
: da l a • secção, eat Fortaleza e na' secretaria'

•desta inspectoria,'' Onde ser:lo abertas; pra-
-oostas , para a constritcção do • açude acima
Mencionado, , Cuja Proiecto, approvado por-
aviso' dei'S Ex., n.- 76, de 25 ,de: , fevereiro

• i- ultimo, pôde Ser examinado nos. referidas:
ucaes. As coa 1iç5es •basicas,. desta conear-

• glacia são as snitintes:-

	

	 • • •	 •	 " -.•
_



As propostas serão erivia las em involucro
fechado,e lacrado, com p. firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicaeõssneecssariaa a não se poderem
éotifutidir; Tolos os documentos a que se
refere a, clausula quinta (V) serão deVida-
mente seriados.	 •

1

Inspectoria de Obras Centra as' Seccas. 10
de abril de 1911-. •--• Miguel dIrro;cet14 LislYda,
inspector;	 _ ; -.:	 •

I	 lu

•
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dos locaes. As condições basicas desta coa-
iirrencia são as seguintes:	 •

.-
0 açude ern questão será formado por duas

barragens de terras e provido de deus san-
gradores, em parte .çatçados a pedras, cujas.
soleiras .serão abertas na cota de 11 metro4
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levara torre e gale-
ria de tomada de agua, construidas corri
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelnes de
manobra.

-

A adjudicação caberá de direito ao autor
da propos:a mais barata, por minirna que
seia• a differença, entro ella o am clquer
outra. •
•

Havendo igualdade absoluta nos preços.
_deverá, ser preferido o proponente que, a
juiz) , da inspectorita, possuir _Mais isonei-
dadeou o ene residir nas . proxanidades do
local da obra.,	 .	 , _

Inspectoria; de Obras Contra.
as -Séecam--..:'

CONCURRENCIA PARA A CONSTRITCÇÃO 1)0 AÇUDE
..SANVANNA, No DIUM:IPI) 1)4 PÁO DOS Feia-
nos, ESTADO ISJ RIO GRANDE. D INORTAI

De.ord em do Exm. Sr. - Ministro 'da Viaçã-o
e Obras Publicas, faça publico que. ate 25 de
maio, na sede da 2' S.'CÇãO, em Nata,', e .atia
14 de junho, n seeretaria desta anspeetoria,
onde serão abortas, se .rseebein, p:opostuas
para a ronstrue,;ão do açude. acima theacios
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
erçamenti e domais peças podem ser exa-
minados nos locaes referidos:. As condições
basicas desta eu.currenei.i, são ás segnintess

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicaOes technicas constantes do orçamento,
da mernoria descriptiva e do caderno de en-
cargos, que acompanham os planos,

_ III
As obras estão orçadas ein cento e quatro

contos oitocentoie vinte e um mil e sessenta
e deus reis (104:821062): O excesso. si hou-
ver, resultante do modificaçõ'es superve-
niente, será, pago pelos preços unitarios do
orçamento.

-• IV .
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce
dera de dezoito (18) meses. O prazo para
installação e inicio das obras não devera
exceder do sessenta (60) dias,

- As propostas não p'oclerãe 'conter sinão
Uma formola de dompléta submiSsão a todas
as clausulas deste edital e clausulas' geraes
de contractos, em vigor nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

•
	 IX	 -

Não se tomarão em 'consideração quaes-
quer . offerta,s de vantagens nãct previstas
neste edital nem prepostas que contiverem
.efferecimento de unia reducçaersobrea peia-
sposta mas barata..	 .

O arrematante terá direito ás mesmas
servidões .garantidas ao Governo da Uniao
na escriptitra, do 'desapropriação da bacia
de • recepção do açude o gorará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes -de construcção-que mm-
portar,. •

	

.	 .

'XIII

	

.	 .	 .
•

(39 bagaméntoss. serão feitos .dentra dos'
limites das verbas -orçamentarias na De-
legacia 'Fiscal de ' Fortaleza, e sempre em
prestações inensites,mediante exame e medi-
çao feitos por engenheiro.) da iespectoria.

XIV

Ao assig,nar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a
cindo :contos quarenta e um mil e cinceenta
e tres réis (5(1.44•053), cinco por cento

' (5 %) do orçamen to total e de cada pres-
tação caie lhe for. ,paga, fax-se-ha a deducção
de dez por • cento .(10 V.) da importancia
respectiva. Esses deposites ficarão retidos nos
cofres da União ate a recepção definitiva das

	

obras.	 -. ,.

Xv
•

- Uma-vez de;faleada a caução, per TnotivO
'de multa ou • por Outra qualquer cirenm-
stancia, o arrematante será obrigade a ina
tegral-a dentro do -prazo de trinta (30) dias'
da data em 'que receber a notificação para. o

--fazer. •
XVI

São causas do .caducidade do contracto e
perda das catiçes o inicio ou conclusão das
obras faro, dos pritios .estipúlados, a. suspen-
são-sem motivo justincado, por espaço de
Mais de trinta (30) dias e, finalmente,vi-,
cios e defeitos na construcção. provenientes-
da inobsaryancia das indicações technicas,

-

A direcção e fiscslizaeão de todos os servi-
os ficam a cargo dainspeçtoria, com a qual -

o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre tolos-os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços,

.mm1-

As . obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora -existente com 8,50 de
alui: a, ate á altura de masale modo
a ficar poria 4ea;30 de largura na base e,.iitta-
aro no cai emente, e da construcção de uma.
barragem-vertedor de alvenaria. ordinaria.
de pedr t de 3a50 de álsura acima dó solo e
argamassa de cimento e areia, traço 1:3.
O accrescinm da barragem de terra cuba.
23.740m,, incluido os alicerces e a barra-
gena-vertedor ae alvenaria cuba 1.70i".

I I	 .	 , 
Os materi les a empregar-se e o modo 'dá

execuço dai obras devei ao obedecer 14' in-
dicações technicas constantes do orçainento
e do caderno de encargos que acompa.nha.ia
os planos..

• III •
'As obras estão orçadas ein oitenta seis

contos sotecentos e oitenta e- um Mil cento
e etesta o Seis reis (86:781s176), não ca-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a censtrucção da barragem-verte.dor
que será fornecido pela inspectoriti. O ex-
cesso, si houver,- resultante ue mciiiticações
supervenientes, gera paga pelos preços unis.
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclits:te

o de installitçies do . arrerna,satite, não exCe-
dera do doze (12) mezes. O prazo para in:-
stillação e inicio &te obras mãe devera ex-
ceder 'de sessenta (00) dias.

V.
Para serem admittidas ã adjudicação

verão os proponentes prova,r que possuem a
idoeeidsde requerida pára garantir a
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecnr: á Insyctoria, certificados de capa-'
-cidade e. garautias pecuniarias. Os_ certiti-
cados comprovarão a competencia, technica,,

:eirectiva, e exacção . moral dos praponenteg.
para com a administração publica, terceiros
ou operar' -)s. As garantias pecunia,rias,
constarão de um caue.onamento provisaria
feito no Thesolias Nacional ou na Delegaeia
Fiscal de Natal, no valor de 'urn conto ..:Ate,
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres tais (1:-735$S23), isto é, dous -por
cento (2 %) da importancia, total dó 'orças:t
mento.	 •

•
A irspectoria, -procederá préviamento ao •

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos cancurrentes teias provas
de capacidade forem eensideradas
C10111.03.

.	 .	 •,' . a; sassoe
A concurre,ncia, versaniasexclusivamentts

sobre a r orentagem de abatimento feita.:
sobre . tu importaneia; total do orçamento a-
guo se refere a. clansula • terceira .(III), , -, s . ••

.'	 • 	•	 "

• • • . Para serem a.dmittidos 5. asljudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a

• idoneidade requerida para garantir a boa,
- execução das obras. Para esse fim, deverão

fornecer á. inspectoria certificados Co cana-
cidada e,garantias pecuniarias. Os certifi-

- cedes comprovarão a com petencia technica.
• offectiva e exacção moral dos.- proponentes

- para com a administração publica, terceiros.
ou operarios. -As garantias pecunia.rias con-
starão de um caucionamento provisorio

• 'feito no Thesouro Nacional ou na. Delegacia
Fiscal de Forta'eza, no valor de dous Contos
e noventa e ses mil quatrocentos e ' vinte e
um réi$ (2:006$421)..ista é, dous por cento
(2 %) da, importancia total do orçamento..

-
VI'

•
, .

A inspectoria, procederáfaréviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propóstas' dos , --cencurrenteá cujas provas
de capacidade ferem consideradas' insuffl-

• , cientes.	 •
VII

A concurrencia • versa,rã, exclusivamente
sobre . a porcentagem -de abatimento.feitos
sobre, a, importação - total, do orçamento a,
que s refere a clausula terceira (III)..-

,
VIII

s,.

-

•	
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f'As oroPeltas.,não . poderão- Coater senã.o.
atroa formula do completa submissão ,a to-_

•.das as claustilas' deste edita/ e-sclausulas ge-
. --crae.s do contractos, em --v • gor-- nestt insne-

etoria; onde os interessados encontrarão os-
Wespectives,impresso.s. ,•e 

- • "	 • ••••
Não- se' • tomarão. -' em Consideração -qUae;-..

•qiier -ofertas :de vantagens '-•• não previstas
.11estd edital; nem propostas que contt'cin,

.• õfferecimerito deaima reducção -dobre o pra-

	

. .posta'flials'baratà	 •-• '	 "---	 •

a'sljudicação Caberá-de. direitO•aq autor
`da' Proposta mais barata, ' p-r minima.que

• sej,t a diferença entre: dia, a, qualquer
-

xr .•
• Havendo 'Ou -tildado absoluta "nos . preços;

	

devera "ser:, pref	 crproponente apto, a,
'juizo da insPeateria; . possuir' mais 'idonel-'
:idade bu'o •que residir 'nos .'prOximida,des-do

4,1_ da obra.	 • -	 - -

'
• ,,..,0,arramantanto gosará durante o tampo
,dos serviços, ,ale isenção cio direitos para os
,materiaes de construcção que importar; e
terá direito ás mesmas servidõ:is garantidas,

•,-,ao,Goverio da, .União na e;criptura da des.,
. .apr-opariação da bacia dó, recepçãO do açude

..de:Sant'Ann a.
• ".	 XIII' — -Os -pagamento ; serão feiti'ss na' 13-dega •da.
_ Fiseal, em Natal, carmo Thesmira Federal,

confoz.ne praprizer o concurrente e sempre
rn prestaç5e3 , mensies mediante- exame e
ediR'....o' feita _pOr rengeaheiro da inspecto-

..

tg)ariT	 400:1
•

'
-	 •	 XVIt	 •

-A.diréeçãoã fiscalizaçãa de- todo; os ser-
., viços ficam -a carga da insp3ctoria. com a

. qua l o -arrediatant: deverá- entender-m di-
,- 'rectamente sobro todos os • assvmptos can-
• ,cerneatee,acra m:smos serviçes. 	 -

•••	 •.	 '•	 •
'.54•.As,propostai-Serão enviadas em envolubro

fe"Cliado é lacrado, , cana a: firma •com petente-
mente reconhecida e eseriptas sobro aqu;11e.:
a,s indicações necessa.ris,a' a não se poderem

" confundir. -Todds os documentos a que se re.-
Ter+efXrclau3nia, quinta-(V),serão :-dev	 atei • .

• -.11a.dOse-r • .
Rio'de*.daneiro,- 15' de abril de )1911:3/-1

•"guelArvjectio,	 . •-_	 •

.A.di.iStint.,?ã,o dos CorureiOá
do

•	 -	 , •
Ustatio do' Rio de

• '	 ,"	 -	 -
,

.	 •;•
CONCURRENCIA PARA. A COLL9CAÇÃO, C3NSER.

,VACO E REPAROS DAS CAIXAS D cor.LEcra.
- URBANA. NESTA CAPITAL E 'NAS .• AGENCIAS

DO ESTACO
• •	 •-'	 ,

De Ordem da Sr. administrador; faço
•bliCo que, .ato adia 5 de -.mak) praxime, 4
3'huras da tarde,. esta:administração recebe
propostas, em cartas faChadas e lacradas.-
para, o serViço-, do; collobação., waservação;

,-0 -reparos das....caixas de collecta urbana
.nesta capital e era' . . -todas as : agencias . ; do
'Estado. - 	.	 :	 "••••-:	 - •	 •	 •	 '•„	 .

O-proponente obrigar-seeha a • mantel...as.
Caixas- de „collebta exh. perfeito . estado 'de•
conservação ; aSsenta 1- as nes pontos . qi te lhe”
forem determinados e pintal-as, "liaandc-as'
préviameüte., pela • mencis uma vez nó armo'.„
: O proponente . Obrigar;s3-ha alaria, não só
a numeraras ca'xas, - concertar eá respecti
vas ferragens e rornecer a,s.necessarlas cha-
ves, como . tamhena a ter sempre promptos,
na o Alei na 'que mantara, :jaus- op era rlós para
'acotie aos desirranjos daa .5n-e...a, oque fo‘.
Tão incontinenti.	 " '•	 •

•,	 „•..

Em • cada .praposta deverá constar, com
maxima clareza, o prece . por-. ex.nso e em
algarismos peia"qtral o-proponente se obriga
a : escaldar ,.todo o serviço • rafeedido,, • bem
corno a declaração emiressa,,;.da•aeceitação'

fde .todas as eiausulaS do .presente edital Ao
concurrenci t;	 • .	 •

-	 •	 .
'•‘ : .Neriliurria,-Óropes'à será, 'aceita - sem pra-

caução da liantiade 500,¡; iios'cofres da,
.-thó;MÁraria desta repar'Áçào,"para, garantia,
da asfignattira de 'coatra-cto"•.deVendo

•QS 0011CUrrëltes-dpte catar dõcitmentos que,
'preveni estar, .quite; eom.- a FazendaNació-
MI., quanto ..aos -impostos f.deraes e muni-
cipaes.	 ,	 '„ _

aproponen te que, uma :.'vez c,Ceita,
„
 aSua

proposta; se recasar a a;signar O contracto
depois_de . coavidada,por.escripto, perderá o
direito á restitu cão da quantia depositada,
que reverterá para a PazendaNacional.
•As propostas ,que- tiverem emendas': ra--

suras,. borroos ou . .quaesquer - defeitos que
possam •occisionax duvidas futuras, não se-
rão t•mia.da-s em consideração, -.bani • 'corno
a,quellas- , qao. se afastaram das'clatisulas "do
presente edital.. •- • ....
, •As propesiris • deverão.Ser„selladas,'e, pela
inebservancia., desta condicção., si serão ..to-
madas. em eonsideraçie, si 03 interessados
eumprir41.- immeliatamente, apói- a .aber-
tura, as' prescripeões sello federa/.

Para-: garantia da elecução do eontracta
que tenha cio firmar; o contraetante dopas',
ta,rá n.t Timaouro Nacional uma caução 'que
será. arbitrada pela Sr. administrador, • e
•

.	 .	 -	 •	 •
Para - qua,e,Sqller illfopriin5é a' Os 'cOhcor.-.

rentes poderão se dirigir á' i a secção . desta-
administração. no; diãs .nleis, das 10 horas,
tia inanhã as 3 horas da -tarde._

A coneurreacia será .encerrada ás 3 horas'
da tarde de- 5 de maia proximo e .a abn•tnra
(1113 "prapastià recebidas realizar-se-ha, no
d -10 d.: ;maio: ao' meiardia,mo . gabinete' do
Sr; administrador • eni presença -dos ¡Ateres-,
sados; i'f; unia, v •ez'cónhecida. a.-proposta Mais
VantaoSa,- .-„Coneurrente preferió fieará:
obrigada a ' por	 execução o.serviço, logo
que lhe seja determinado.	 •	 • '; .•

-Xesta'...noinettrreada : Mr5:d 'rigároááiterité-•
01) .s- e ivadas,- disposiçõm da ?TU .54,e dias
aivicas, da lein.. -2221,' de. 3) itle-i'clezembro':

= de 1009, "-vigoradas peia 'art'.	 tual
•lei orcamentaria:	

.	
'•

• .0 praço. da cascalho' collocaclo nas esta. .
es . de Barbacena, Herniilio e,Christiand -

•-não poderá .exceder de 3$ por metro • eabieq,.
sendo. o material procedente das jazidas de
Sabará .e :outras daquella - .região, ' -e nesse,.
preço está: incluida a despeza, com -a baldea-,
ção por contado forne3odea. - 	 • ;	 •••
• Para o cascalho entregue nas 'outras e gta.- -

ções, o- 'preço por .metre cubico nãa
sexceder de 2$200.	 -	 • • .

Nãõ se aeceitará o quartze.provenientn-da
zona - • comprehendida -entre as estaçõeá • de
Sitio e Buraier.e „-.	 • • ,
•• Os.proponentes deverão apresentar . ' :Oito,
dias ant	 da ..coneurreneia-;.,amostraSi
material para serem examinadas no labora- '. •torio	 5'. divisão:'	 • •

• O contratante-ficrá, autorizado---a.abrir a.
cerca . da- estrada nos, pontos cru. qup fOr; iso
eecessario para o • deposito 'de. cascalbo. obri-
gando-se a tomar 'ao proy4deileias,nácessa---;:..
rias : para • -impedir a .entéada .do gado_na

• •	 •
• A medição correrá por ëanta da estrada..
sue fornecera,_ o pessoal :nece.ssariof para.
liso.	 - •

*Ao . fornecedor •serit-cance,dido.-um
•livre en P claSservalido durante a vigeneia
do .contracto, para seu uso excluSiVo; entro -
as estações rola:ti:vás'.
,. A :, coneurrencia -.versará 'sobre o prazo	 • •
o- preço, -em mcela IlaCiOnal, cabendo a pre-,
feeencia - ',de direito ao autor da peoPosta, . ••
mais barata, .0DÉ miilima que seja acidre-
maça- entre ella, e qualquer outra.

-As • propostas; qud de-veri-i- s, estdr-dev'idás •
mente sanadas; datadas, assignailfs,	 :.• •

•dicação .das respectivas' residencias, -serão. •
entregues em envolucro fechado,- contudo . •.:".•
por .fbra oasjumpto e o nome dca; peoponen -!
tea:tss;,. envolucrg. deve ser aconnianhadQ,
deoutro em "sePai.,•adia, contendo todifist
Os deed mentes: que'Pesá,in . provar :	 "
.dadn do • proponente,' e,' •bem	 '6. ri-3dbo
da caução- de 500$, 'previamente 'feita-na

, Ia secçió	 Adrnipisteaçãa dos eirrr..sio-s -
do Estado do Rio de Janeiro, 20 de ahit cie
1011.— Servindo 'de' benta:dor, eP".che/'e de, .
Seação,`"JoJd de sd PéÉratá . Fi!ho:'	 (•
'	 •	 •	 ..	 •

Ustrada • do - Trorro.,-
. -d.o

•coNeURRENCIA'. PARA , Q.,-„FORNECLSIENT6
130.003' blEr' Etos• CUBIC3S -.DE CASCAAII6, - •

De ordem da, directoria, faço publico que
-ás -112 horas sio dia -i2S- do corronte max..
•nesta secretaria, s?Tão • recebidas propostas -
-para o fornecimento de 130.00o -„metros
cubicos fie -cascalho , para o serviço .desta --
estrada. ,	 •	 -,.,.,	 , •	 .

O cascalho será todo : de primeira quali-
dade, não polemico conter mais de,10 %. de -
areia, e'. as pedras maiores deverão passar -
*par urinei de 150 -i-nillimetros de diainero
interno..•

ó-, será fornecido do seguinte
modo	 •

10.000 113,003 depositados na -estae'iO,,
Barha.cena :

10.000 ,0 ,000 depositados na estaçãl de
He • ill •

20.030 r.0;000 dePdaltallos • na . n.;:staedof,de•
Christiane ; •	

.
,

30.000 e3 ,000, depo:itados .ria' estação
Cordisburgo ; ” "	 '	 • "

33.0011.3,000 depositados'' na estaçãO d-
Curralinho	 . •

30.000 ,0,003 depositados na : es•taçãio.
Lassanee.'	 --- •	 ••	 • -2,

--„Aaassi,gnar ,o: centrado, fica arrama-
,tante obrigtdoe a elevar •p Ma deposito a
...quatro conto; tresentes e trinta e nove mil
e cin oenta e oito reis e4:339,A58) Cinca por_
cento (5 .%) do valor ',tOtal da• obra; e de
cada prestacão que lhe- for paga, far-se-lia a-
dedunão de dez por cento (10 da impor-
talada, respectiva...Es e deposito ficará re-

, _tido nos edres da União até &recepção de- '
Anitiya',0„..-,a‘ obras.. '	 • ,.:
• „	 _	 XV	 :	 , - , ;.

. - Urna vez desfalcada a caução por motivo
de multa, ou ror qualquer outra circunar
A -̀anelaeo arrematante , sera obri gado a iate-
' grád-st. dentro do prazo de trinta ''(30) dias cla
'-dzkta, em: que 'receber 'notificação para . o

•
xvr.:

à'o 'causas 'de eaducida,de do seontracta e
•perda; das cauçiiies, o inicio ou conclusão da,s
iobras fare,', do; prazos estipulados, stispen-:
São- sena 'inettvo -jutificadopor espaço de
4nals de " trinta (3 .1) :dias; e.' , finaimente,
4-vidos e defeito3	 construcção, provenien-
,tes	 iriebservancia das indiCaç •tiaStochni-
•eas;.-

=
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PARTE_COMMERCIAL
Camara Synclieal cios Corre-1,

tores de Fundos L'ulblieos
da Capital Federal

thesouraria "desta , estrada, para garantir a•
assignatura do contracto, caução que-rever.'
terá para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido reettsar-se a aSsignar,o
respectivo contracte. 	 • .	 I

A questão de lioneidade dos proponentes
será julgada prévia,mente. antes de - abertas.
as propostas. As -propostas. cujos autores
não tiverem sido considerados oloneps, não
serão abertas. Depois de julgada a idoneia,
dado dos proponentes apresentados, serão
annunciados o dia e hora para abertura, (3

•leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

As propostaa não Poderão - conter sinão
uma fórmula dá completa submissão a todas
as clausulas deste editaL • Não se tomarão-em
consideração qua,esauer offertas de "vanta-
gens rão previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o . offereci-
:mento ae uma raduação sobre a proposta
mais barata: . No caso de absoluta igualdade

...re duas propostas. fica a estrada com o
direito de (i.ecid r a quem cabe a profa.
renda.

Secretaria da Directoria. da Estrada de
Ferro Central do •Brazil, .20 , de • abril do
1911.— O secretario,' Manuel Fernandes Fi-

gueira.	 .	 (•

nepartição Geral doa
'releg-raphos

Oi.proponentes - deverão exhibir, no acto
da abertura das . propostas, documentos que
proveria estar quites com todos impostos -fe-
deraes e ,noreieipaes.	 •	 -

As propostas serão apresentadas &na tinas
vias, escriptas á tinta, datadas, assignadas

devidamente- sdlaclas na l a via, do accôrdo,
com a lei do salto em Vigor, o deverão conter

•o preço da unidade em moeda corrente por
extenso e are algarismos.	 <	 .

Não poderão conter as propcstas, senão
fcrmula de completa submissão a. 'to.

'das as clausulas deste edital, não sendo to-
madas em, consideração -quaesquer °flertas
de. vantagens mão previstas neste edital,
nem propcstas que contiverem apenas 0f/b-
re-cimentos de uma redacção sobre a propos-
ta mais barata.	 ,
• As propostas que contiverem emendas'
rasuras, .borrões ou qualquer defeito que
possa °ocasionar . duvidas futuras, Dem
corno as que Mencionarem artigos dilferen-

•tas 'dos designados nas reações impressas,
nti,o serão tomadas em consideração.

E' vedado aos concurrentes propor 'altera-
ção do preços durante o acto da leitura das
pt .o;ostas ou durante o seu estudo, se,a qual
for o fundamento alleg ido.

Na concurrencia serão observadas as dis-
posições do art. 54, alineas a á g da lei a.
2.221, de 39 de dezembro de 1909.

Na caso de absoluta igualdade entre 'duas
propostas, com direito -á Melhor classifica-
ção, será preferido - o artigo de producção
nacional, ou o proPanehte que teaha concor-
rido com o maior numero de artigos ao-
coitos.

A execução do contracto se :á garantida
por depasito do 10 0 . 0` sobre o valor prova-
yd dos fornecimentos. •

A entrega do material sara feita no almo-
xarifado, livre' de despezas.

Secretaria da Repartição' Geral dos 'fale-
graphos, Rio de Janeiro, .12 de abril de 1011.
.-0 secretario, Eduardo Deldure.

MOVIMENTO -DA

Apolices geraes de E:000, 5'
•• 75 a  •	 1:017'$000
Apolices geraes de 1:030$, 5 '!,; • 	 •"..
• 23 a.::. .... . .. . . 	 1:01400
Apolicea do Emprestirne Nacional-

de 1807, nom., 13 	 ..... ,•1:012,000
Apolices do Ernprestimo Na 	 '	 - •
., de 1909; nom., 116.a. ..	 1:00400a
Apcdices do EmprestirnO.Muniél-

pai de 1803, port.. 1 - a 	 •	 1974;003' •
Apolices do Emprestimo 'Manjei- , • • "

pai ale 1033, peia.: 62 a .  •	 , 193000
Aplicas do Emprestimo Mudei- 	 • -

	

pai de 1003, part. 10 a. ..... • • 196$000	 .
Apolices de Emprestimo Munici- " ." 	 "-

pai de 1003, port., • 5 a......... 	 197$00a
Apolices do Estado de • Minas
• Geraes, de 1:00k, 5	 nom.,

11 a 	  '	 91f-s.;000
Apolices do Estado do Rio de :ta-	 -

neiro, de 100 .z, 4 %. Port.. 4	 91$50a'
'Ar-olices do Emprestinio Munida'

pal de Nitheroy, serie,
-10 .. 	 	 204000.

Banco Cm-marcial • do Rio de . • 	 •
Janeiro; 112 a 	 -106$00.

Banco do ia.molercio, '20 a 	 	 16030
Banco do Cotrenercio, 1 a  •	  ' 170$000
Banco do Brazil, 13 a 	 . . .	 213$C00.
Banco do Brazil, 14 a 	 	 -4,00a
Banco do Batizil, 31 a 	 	 2150,00.
Companhia Cessioriaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 1.3op -.	 37¡-590
Companhia de Loterias Nado-

.- nuca do- Brazil. 100 a 	 42-s:-)C0'
Comp. Tecidos Alli.•nça, 140 a 	  . 300.i090

N. B. — A ultima cotação das apólices . - -
federaes do 3	 é do dia 31 de março ., a -
700.$000.
• Secretaria da Camara Syndical.. 31, da
abril de 1011.—.t. Simonsen, syndlco.

Informações
A Estaçio Mar,tirna importou ante-hon-

tem463.090 kilogrammas de mercadorias
•e carvão da Estrada e' de . 'particulares o-
exportou 542.893 kilograrnmas de mer-
cadorias diversas, minerio, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi de 1,176
saccas pesando 71.146 kiloarammas. 	 .

O rendimento dos- despacho: paras -e a .
pagar no dia anterier foi de 28:714$700.

À estação .deS.Diogo importou e exportou
744.877 kib grammas de mercadoriaã, maa
teriaes, carnes verdes e encommendas; 	 -

A remia no dia 21 do, carronte foi do
215500.

_O mavimenti de gado nas estaçõas-foi boita -
tern o seguinte: .
Matadouro, abatidas .471 -rezes a- Cruzeiro,
embarcadas128 rezas, stock. nenloona; Betu- .
fica, embarcadas 102 rezes ; stoc.'{. 400 rnes

• Sitio, embarcadas 179 rezes, stock. 249 re .:ez. •

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fabrica. de Te-
cidos S. Pedro , de „.A.lean-
tara

46." ent- .NIX4 E 20, SESSÃO DA ASSEMUSLCA. GE'n
itAL • EXT RAORDI ARIA	 6.nNVOCA DA PARA
TOMAR CONHECI MEN -0 DE • • UIYIA. PROPOSTA.,
DA DIRECTORIA. RFA, nTIVA A	 ESIP ES-•"

- „TI MO. ,POR , OBRIGAÇÕES , (-<(DEI:ENTURES>))
REPRMA DOS ESTATUTOS I.. 	 •

• t:

De ordem da Sr. director 'geral, faço pu-
blico que até o dia 25 do corrente serão
recebidas na - secretaria desta repartição
propostas em carta fechada e devidamente
lacrada, para .o fornecimento durante o anno
de 1011 do material constante do seguinte
grupo; • IP) bandeiras, pa,nnos e artig.s seme-
lhante

As propostas serão abertas • á1 hora da
tarde do dia 23, do ctrrente, na Presença dcs
interessados, que se poderão fazer rcpresen-
tar por procuradores legalmente constitui-
dos. .

concurrencia versará apenas sabre o
preço de unidade de cada artigo adoptado,
cabendo de direito ao autor da. proposta
mais barata, par ruirrima que seja a iliffea
rança entre ella e q'ualquer outra.

A conciirrenda é para o fornecimento tão
semente do 'material que lenha .da' ser ad-
quirido no mera ide desta apitai durante o
exercido de 1011, reservando-se a Adminis-
tração o direito de acquis:ção no exterior.

4.
A unidade adoptada . para, o artigo — ban*

deirast , será metro quadrado. "
Nenhuma proposta será recebida, sa'a, qual

- fôr 'o nativo allegado, depois -do dia acinal
mencioaado. -
• Todos cs artigos devem. ser de primeira

• qualidade, perfeitamente 'de accórdo com as
• designações cm-tantes das relaççies .- im-

pressas ou iguaeatts amostras existentes
respectivo mostruario.

No Almoxaritido da. Repartição -serão for-
-Decidas aos concurrenteS • as relações ires.
_pressas para a organização -das propcstas,

" Nenhuma proposta será' recebida ' som
• estar'acompanhada • de molhe - caução da
quantia de 504000, feita, na. •TlieSeuraria
para. garantia da. assignatura do contracto.
, O proponente que, timp,,yez acceita a pra-

• ,posta, no todo ou em,,.arte, se. recusar á.
.assigdar, o riespectiv-0,..contracto; perderá, -e •
;direito a restituição da quanta depoSitada, •
.4 Opa reverterá, á Fazenda-Naciónal„.

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMI3I0 A 90 D! AS DE VISTA.

Banco do Brazil 16d 1/8 e 164 5/32
Lendon and Braa .

zilian 	  16" 1/8
The British Bank 16' 1/32, 16 1 1/16 e 1611/8
London and Ri-

ver Plata 	  10d 1/16 e led 18
FrilTIÇaiSC et Ita-

liano() 	 -	 16' 1/16
Brasiliaflischc	 -

Bani-	  16'1'1/16 e 16' 1/8
Espalita dei Rio	 -

de la, Plata. .	 . - , •
Cotação official do cambio hoje, 10" 3/32

a f O dias, 15' 15/16 á-vista: - --
.Secretaria da  Camara Syndical, 24 de abril

de 1911.— A. Sim.onsen, syndieo.

CURSO . OF:FICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIC

Praças:- .	 _dl!	 A' vist(y.,

Sobre -Londres;.'....;	 16 ' 3/32 15 15116
`	 •	 -='; 	 $5911	 .

• »	 $730	 $738
. »	 ... .	 $509

.Portugal.;..	 ..310 oa
•a	 Nova yorls•-•::	 • - 3iát,099 .•

Librzi. 'esterlina : em.	. 151;016	 •
Ouro . nacion-al, ;orá

Váleá; j)90	 •_

-
Primeira con-ocaçeio.	 .	 .	 .

AnÊt 10 de abril de . 1911,. achaúdó-:,è
.uoidos,-á 1 hora da tarde; eãnisáMb10Or
geral : eatra.ord ¡nula, • eo----ekeriptotlo'	 k

$6&T 	 Companhia Fabrica dq Tecidos . S.- . pe,r9 de;

rmr7, 1 7,!!! ! 0 I !III
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I Ern , seguidP	 secretario -. lê o seguinte	 a, leitura. o -Sr. presidente • declaro,.
parecer do,eáMelho rtiscat	 •	 ; :que está.. em .di ,bussão a ,' • parte da. proposta,

«Sr,.. ee.Ccionistas--.4) . ;ror.s.21ho fis ad dá; da directoria relativa kreferma ,dos está-,
Cornpanhia, Falario!: t:e , Teci	 Pedro: de . ' tutos.	 . •

I Álc.intar:t tom,u .Conliecimenta da, prop.sta • O Sr .--Dr Francisco,Barboü do -Rei-enrle,
que vos é ap.esentada.pela, digna "directoria . pedindo . _ a. 'palavra.' justifica .b manda, a,:
para autorizardes uma,einissio de cle,;entu... -mesa a seguinte proposta, que .6.1ida pele)
rei no valor de / .300:000$, • our_o • .Ce 2° secretario : . .• 4;
sendo 803:030;epara resgate do emorestimo : «Proponho que no art. 20 do estatutos,
anteri-Or.,de.jure- de 8 . i'.- e' .achando•o .con-r, onde se diz : - 12, conteAiga-se -18 ÇOI-A0.9,
venien te o y a itaj.:)s'o , aos intere 'zses da'poine • supprimindc-se • do' paragrapho • - unido -a

-pan h ia. é de pa.: e Jer. qUe.a. mesina, seja por- phrase -- 'desde que não t + sejam 'inferiores e-
vós app::ovada...- , -	 -	 ,	 •-1 a: 8 0,4,`.	 '	 "."	 •	 e	 .

Rio, b de 41)11 de 1011„, - Jacto, ??,c/„1/emoil,	 .Rio 10 de	 de 1911:- I.Prarícisc..? bár-'•de Toledo Fyarico.-E..Berla..31. Gonçalves, . 	 • •
•,-	 • ,	 , boza xle Rezende e E. Berla. ,

pita,t, da,cempaplua é ‘.(1	 000;fe •repre- Rodrigues Pemoto., presicen te . -Rara° de
.seiitado,	 acções integralizaclas, no-. 0UL:eira Castro, 1° secretario . :21/.. Gonçalves
.mina,tivas, do' valor nominal . dh'20..s,	 Duartc. •,_2° t.ecretario,-Franci,sro Barbo.= de_
u na-	 •-• Re.-„ende por si e CM11.0 representante' dà knal,

S. • Subititna,-Se 'pelo ,seguinte:, As ". 	 edo sua _fillek.Cornelia Lu'za e
assembléas gres oL(Iin4tlt c effectuarão "ainda:coam precura,dor dos, accionistas Dr.
at,:: o dia "	de; abril de cada am.o, -cem •Árthur Alvim, Dr.: Idermaup egardoáo
avise Pr.:.vio de- 15 dias,": e einsiderar se-hão' Silva Rimos, D. Maria Guilhermina Remar:: •

•censtituidaá adi iede .sa rentiLoS secioni:tis des jtaythe, Carl hugo Garscliagne, - Ti. 'Ca-
gue representei-ia a quarta parto 'do capital roliha 'Seffinierer, • 13-: Carolina Friederidli

-.social:	 " •	 • _	 -	 •• ,Emilie Kremer. -Pelo Banco da. Lavourae .
,-A a S3 euldéa, .geral„ ordinaria • owextre r .7 do Comia:ereto do Brazil „ 3.T.Gonealress.,Dear

dinaria. será . pri-si.licla. ep:x._ um' accionista te, director.	 Pela:minha 'mulher , Paulina •
convidado 1,)_e!o director que a ingaltar ,; si', Guimarães Duarte, 31. Gon;alvei Duarte..- •
porém, for ..leciis:ide; se:.W.cl:ito ler .um Cs J Rodr: [proa PeiXot% por si o sua, mulher
crutinio . secreto. •	 „;	 -	 D. Cornelia, Rodrigues. Peixoto. 7-:, Palo- Banco ••
,• O presidente da-as ernb".ét'convidará dois Commercial d a . Rio de janeiro; ,Por
acc onistas para serviram de secretarios.	 ção , de Manoal Antonio da Costa' Percirs,-

' : Art .	 stitua-3e pelo-seguinte: .Cada ipor procuração da. concleSSa de, Araguaya,,, - -
'aeção dá dil eito a -uni votr e não podende, por. prccuração I . de..Carolina 'Frias Oliver •

•Porém, o acci, nista, ter m. ais do 500 votos.. como tutora ' .do menor Osvva!_do,; Oliv er:-

	

Art. - 1 •2.' Sul stitpa W.3 pelo s:guin te :	 por' procuração de 'José' Carlcs de. Figi.it i-
accionistas 'poderão Ser" represeu-ados	 - por' procuração de 'Antonb Dias d
assemb1rs.lorPr-Jcuradore3 basta:nes:Lanai. " Silva e Souia, • Bcrao • de Wireire•I Cadro,'
bem a,e,:iouistas, nos ter.nos do art. 7°, com- director. -Joao Bivrlileiro (U. Toledo
tanto que não seam d.rectores ou ffscaes, .•.	 .-E Berla.•-Co de de Diniz

?. • Parazrapho -As 'deliberações da
assembléia serão tomadas . por maioria rola-
tiva...de • votos, sendo -estes contados por2c.i-
beça,: salvosi dons Mi : mais accionistas pra- .
puzerem . qua o sejmn por acções.;

- Art.' IG. AceresJento-se o seguinte:.--6.°-	 •
Dirigir o fiscalisar escripturação da compa-
nhia; "e organizar os balanços' e rela,torios

..A.Icaritara, á rua da Candelaria ns. • Si, 23.

	

,	 .	 .	 .

, -,.-accionistasi .-representando,e , pOr, - 'si- opor
procuração: 6.611 acções e 1:069 . utos, cen-'
formo consta do respectiVo, livro • do • -pre-
sénça, por todos assignados, . o director pee-

,- si,lente,Se. • ,Edgard Rodrignei Peixoto .dc--
.'elareu, á vistis ... da ,exi4eeeka, de .numero

• ..legad. isto .. é, mais d_o '-tresiquartos
• cap.lál:Social„aberta a- sessão o conyjdqu.,

para , lOresidi/r'a	 "Sr.-" Dr. Jo	 ROtIri
Pérk`oto, que:•adceitandci .o convite; conVidoii

• Ind:N. peretario . õs' Srs.' barão de ,OliVeira
• GâtrO e commendador'lWahoel Gonçalves'
;que ocCuparam 0s...seus gares .ia

.•	 29,seCretarioproce. á .leitura .da, ata
••	 ses:áão anterior, que ein e Seguida. épeta

em discusSão dapproVallaeín . debate,'
PCr ordem do„.Ste .presidente o,-.2° g .2 c é e -

t, a ri ck procale .'4,-,lei tura da. ;• -• pr1Meira. parte
da proposta da diractoria, Concebida. uns se-
guintes termos •::f. _••	 :

• „Proposta .. á aSsemlOa• geral,-,•,extraord:-^
'liaria" da .Coriapanhia,',Pabri -Oi,:' dá:Tecides
S.-.Padro de Aleeintiri;'pel.Csna, dire3teria:

-=-7 A directoria da.
Fabilep, ` de Tecidos S. Pedro de

..;Alcantara. ," att.ndende á oPportunidade qi.us
offerece de consolidar a dividafluctu-

, ante da conipaiihiierealizarido „ ao Uesnie•
- • teráPO,uma sensiveLeconemia e perni tindo.,

mals".'	 introducção • do .piguns,,
iimatos . de que a fabrica' ainda, carece', eme=
poe que saja wsgatado o actualemprestirno'

, por..„obr:gações. ,(. 4etures	 no valor' (1t
•• 800,;()A1, juro de 8 %aô ano. e 'que seja

levaetaio iito; •ontro.-' tambem por. n•b 'iga-
(,•õe;;,..(de,bent,ttr.$),-,no' yaee cie 1:30U-.000;, e
jüree,de 7. 04 , eio •tipeosob as seguintes

--e, •
.	 ,

. A subsCr:Pçã 3. publica ',Será aberta
Cenirnere'al do" Rio de 'Janeiro, nó

dia,	 ma:0'de 1911.	 • •	 • -• •••• 7'

O emprestimo será dO • 1.300:00N:',"- e
co' ...6:503, obrigações' (debent,nles).

•-v.do.r :nominal: de - .213 cada lima,- nomi-
nativas ' ou ao portador,.'á_..e.scolha do' sul:-
scripto..:••	•

Os juros s rão de, 7...t • sao armo,: pagos 1T or
sameStres e_vencid,s: em 33 de-abri e , 31 do'

. outubro, noS,,diaS 1 domado e : 1 de novembro
• de -cada ,.anno....•.. 

- •	 •	 •‘..4a	 •	 • '	 •.	 ,
A ,,amortizaeão'ininima animal será de:

a.,e,Tectuar-se-ha : •:por compra até ao
, par, ou.nuediante -sondo quando . Os titti:o&
es.tivereintakerri do par.-	 •	 .• Será 'realizada a primeira arnortizaçie
emellde novembro de. 1013..

• • , Foram, unanimeneete appro'vado - 	 nesta reunião, ha. toda' a conv,eniennia de se-

•• BalicO Cenínierciat- do Rio . de Unam,
rparwtomar'a . sie encargo -de lançar _o pre;.
sen to,arnpreetime e garantir a cz-Alocação de

'830 :0004;;.;percebera -a cániiiiiSsio ;liquida de
•c)rrendo todas as despeás por

• canta , da	 .-

•A eÕniiiç&is 4iie ac\bamos de mencionar,
- bem cem os :detalhes, da" ., operaçãe, sa
• acham firmados com.. a digna dire-

ctoria do-. coneeitriadoestabelecimento . de
credita desta praça, e Banco -COmmerciat do

• Rio,cre Janeiro, 'dependendo' a alia:validação
unidamiente„ da VoSsaappró-vação. 

, -. São"	 paténtes,as vantagensque pára
• a'companhia, 'decorrerãe	 operaUó, que,

ora vos propomos.,..quelf'esistimos de. emes;
.qUer commentario , (ensejos oe que a no is ).

.• prjpoág	 ,v0s.o'iliteiro-,as'seati7.
Ine:atc 	 -	 •

.	 -	 -

,
•A'ernissão:será feita'ao typo do 1;7)12

oi	 t:tuló. • '	 •	 ,	 .••

sécio da comp.inhia é na cidade do	 de_ votaç"."..o, é unanimemente a,ppro -vada, sem
Jauoiro e e;prazo de -sul dura,çao terminará
em 31, de dezembro. de • 1936. • • „ •„
: Art: 3°.. ;:ubstitua-se reluáeguint: o

debate, e eu, como .1°1 ecretario a. fiz 'tran-
screver fielmente no livro, competente: -

Rio de Janeiro. 10-de abril de 1911. - J. •

Pelo -Banco' do Commercie, Carlos , do-	 .-, •
•Ino 0:iceirzz, director. -
0,11defonsa. Dzetra.-Por proc:ira,ção daeviscee-; ••
'dessa . da . Cruz.Alta-,-X.. Putra.--e,Poi' prece
Cão. de Felix Ame:io da Costa Pereirfepáe,
ira-. -Por procuraeio de D.41mOiriirla
res. 1. Putra. ,-;Charks J.' DialàtÓCii	 Ji)o- • •
auim Pinto -Cardosh' de' Mene:es : 	 Bgr.:nTo
'Novaes .=Joao Neponiteccno (Zosta. - • Edgard

que devem. , sor apresentado 3 . annualmente:- Rodrigues Peixoto	 Joao ,Monteiro- da
•: 7. 0 , Depositar -o dinheiro pertencente á. 	 Martin-Âdorpho Koch; -por si -o por, Ker. .
companhia em banco de -sua confiança, po- cerações de Áyres Pinto Vaz ()Zoá°. Arthur"...
dendo , qinlquer . dus directores - assignar ene., Vig. ,Ozorie, José Goines de pinho -e, William'
ques 'para a retirada do d mhoiro e- todos os F3iclçeecii,ke.--,-/Mise."Alcesild	 W(ifter •

'mais documentos-.: de credito, e bem assim • SchobacA, con:o inventar:ante de • - • Antonfii -
- -effectuar.os pagamentos-da • eimpanhia..- „ Pedro Silv,a„ Carval_ho e Car,h,s _ Alberto 	 .•

• - • eha,olleCarvallio,--,-.'erony»0•J:erre.ira.:11,.
VeS ..,-41 Vg. 4 frinclig •

• ,Certifieautie Rir despacho da Junta-Com
• mercialem sins:to de ho.;earchivou-s3 nesta.'
repartição Eo5 ii 3 r456 a -acta da , aSsenaVéa:,

Art.: 17. Supprimaese.:,
e, Art.'. 39. Supprima-se.„-,
• 'Art:.29. Supprima-Se..	 .

Rio de .-Ja'neiro,", 5 dà .,- abril de"'-1(511.-
: EdgaMt.Roirifiites Peixota,C Jóia; .31(0eiro dc..

"	 •-•	 ' •	 •	 "••)'' • geralextra nalivaria da toupa,n,hia:.'Fiaç

!Ipi11,11	 1.11

I	 1'1

•. , Finda a leit• ura, o Sr.. presiderite 'declara.	 Minguem mais pedindo .a palayra, o, Sr.
_que -estão un di,casSão..o pirecer 	 cense-. • presidente:declara que.vae submetter VI>

fisc 1 e a, parte da, -pr,posta da direftoe tos a 23. parte. da, .proPosta .do, directório. e '

	

relativa ao einprostime.	 , dos Srs. Dr..Fra.ncisce,Barboza de Rezende
: -Minguem' pedindo a.ralavra,.o'Sr:‘ ,Pres4- . e E. Berla, englpbtd,aenente. 	 .••.,
dente-annunma,	 vae •bubinetter. a-. vota- •	 São •unanimemente approvadas, abStendo•i•
ção	 parecer _do conselho Weal e-a parte se de votar. o:9 dii wtore,,;., 	 ' ,
;'.á	 di ,propost.j. • da • directoria, Conjuri- -` O Si. ..presidente pondera que,. soado da
otatnente'.	 •	 ”	 maior. releva nein., as delibepçães approva

Em seguida, o .- 1...:1': .--presidáita manda,o rem exaradas em acta sena perda . de tempo
2.0 secretario ler,: a, ,segunda parte da pror - e esta sujeito, á , approvação dos Srs.. aedo-
.po ta, da' direeLria, o que-f.)1 . felto ,nos Se-	 , •	 , :	 „--	 . - •
guintes_termos	 -	 •	 .	 p	 a, todos os presentes que,

gPropõe mais a, directoria, S"rs.,aceiouls-: , de Seas . ii,teresses, aguardem ,a confecção da
ias. que os . e4tatuteS sejaM reformadoá ' nes: a.eta, para o que s isïeade a sessão. 	 _
seguintes pon'es	 A's 3 horas da, tardo reaberta, a sàssão,
,.,Art..2°., Substitiet-sr.i,polo seguinte : . A Pda, a presente, que.. sujeita á r discussão o .

,![	 ifHlh

I	 I
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910	 tem,• tudo encaminhado para, cria brovode Tecidos S. Pedro de Alcantara, realizada
oM 10 do corrente, que alterou os estatutos.

Rio de Janeiro: .24 de abril de 1911. —O
director, Fabio Leal.

Sociedade A_Ilony m 31oinIxo
• -IPI-untine.u.se

IIELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO PELA
DIRECTORIA. Á A.SE . ..1131.U.N. GERM. CS , AcCIE-
NISTAS, EM 27 DE ABRIL DE 1911. acosio,s-

• TfilADD. Do PARECER .DA colnlissÃo FISCAL

Srs. accionistas--W com grande satisfação
que, .curirprintle as disposições lega. venho
apresentar-vos o balamo e as contas do.
anno findo dM 31 de dezembrode 1910.
-Pelo mesmo balanço tereis occasião de

vérifica,r que esta administração, segitindo.a:
Mesma Lorina •de--pritdencia, que tem pres:=•
dido os seus actos anteriores,- atendeu -c- •
esmolar na,conla, de «Lucros suspecsoss os
lucras ali-:s satisractOriOS do anno.	 •

Com este proCedimento teve a directoria
em vista. se revislir de elemeotos para
attender á grande e-dispendiosa rel: o.ona que
enerk,u, depois de, préviamente ouvir a
commissão fiscal, nãO só s augmentando os
eaificics, como introduzindo novos e aper-
feiçoadd-1 macliiaismos,. de modo. á transfor-
mar radicalmente o seu ali:s.-celha de (une.
cionainnto ;"roforma . csta, que vcs foi cora-
municadaa no ralatorio do 'anuo passado e da,
qual conseauentemente ja tinireis conheed-
men to .	 •

Além dessas obra s , outras sã,o neeessarias
ra.zer-se na ..pnioedo ,moialto..fronteira
Cies do Porto, afim de pratic.amente facitH
tar o movinfento	 nos...? fabrica e com as
quaes se terá dedtspender avultados
sos, para o que, reuno vêles, é prec:so estar:
aso ledade devidamente habilitada.. -

j; Por todasestas razões, não foram ainda
este - oono distr, buidos di vile,ndos , • porém,.
tereis á certeza de que os Vossos capitaes'
estão consolidados na .Eropreza e que muito'
em breve sereis compensados da demora-

-- ¡E-tão . tarnbam..em via de breve 5soltfflo.
négéei ,1033 amigáveis corno Governo a

proposito das obraa'cia,porto; esperando que:
tudo se reolva de accordo com os interesses
do arribas as: partes; nos -limites do justo o
equitativo. ,

•
Da accôrdo cana o estatuido. •foram devi-

damente compensados os • Fundo de Re-
serva.» e « Melhoramentos do Material s
suas quotas cies lucros verificados, ficando
desta fôrma tambem auginentados..

Com justo orgulho registramos aqui os
nosm ageadecime.ntos a-os fregue.zes que
nos toem honrado com .a sua generosa sare-
_felonia animando • assim os nossos es-
forçoS em bem correspondel-a.

pessoal empregado, d sempenhou-se
d ,gnamente de suas funcções, •pelo que dei-
xamos- aqiii tons gnado um yoto de louvor.

Tendo se ausentMo para Eorepa o Sr.- José
Vie,gas Vaz. . membro da 'crimmisaão
foi convidado pa ga sul stituil-o o supplente
mais votado Sr. Ui. . Cano de Ro^ssi, que as-
suntai o cargo.-

• •
Tereis dó eleger a •Carrssãe-fiscal e'Setts

,S . upplenteS pai-a o exercicia corrente..

Sã:1 éStas-a's informaçõea

- 

- de ma'or imper-
fancia• que Bla- ,ioccoere 'lazer,,.entretanto,
quaesquer outras que carecerdes, estou
prompto a vos mili•sfrar como orgão•da di-
retoria, cora solicitude e clareza.

—
Rio de ,Tameira-

'
 2) do abril de . 1911. —

D. lieberts, di ector-presiden to.	 -

Activo
•Edificios o naa-

chinismos... 2.553:16025
Novos edificios •303.:439$680
Reforma do

331:452$970 3.187:054475
-------

Moveii e uteallies 	
Deposito da directoria  " 	 39 :4J00i.s000
Dividas eniJiquidaço 	 	 2t1;359-s330
Ernesto A. Bunge & Berne

c/eredito

478:527S,320

5.125 : 559:11,5

Fundo de reserva 	 	 65:00'..sO`t3
Melhoramento do material:.. 	 (t5:0:)7s: R13

Capital -	  ....... •	 1.0O):0(1).010

9'(1 5..:7s12,)Lucros suspensos 	
18G; :;93,ii2nFundo de r. serva especial 	

Acç5.-is em caução  "	 ".	
	

:;11:(40.-Mio
120 : 000$300Ilypotheca especial 	

Dita, em garantia do credito. 33C1,000.,000
finctuante 	 •	 •  • -

Cirápradorós—por praductos
" a entregar.; , 	 	 nS: I53(10
Descontos zi'..liquidar'	

	
52:Q;12:s2.50
55: 9511.:12.2)Contas rd pagar 	 .

Contas em suspenso 	 	 2: 3911,$)60
Contas correntes — saldos ^a

credore !	 	 2.22a:974;;509
. -------

5..14:550065
•

. S. E. ou 0.—Ria de Janeiro. 31 do de-
zembro de 1910.—D. Roberts, director pre-
sidente.—Alroi:o Gema, cowador.

•

"ÉARECER • DA." COMNILSSIO FISCAL

A ec;mmissão fisca,Ida Sociedade Anonyma
Moinho Flurninense, tes lo examinado o
balanço - e contas da directoria reativos ao
atiro - findo em 31 de dezembro de. 1910, ve-
lificeu estar tudo em- ordem o de, con-
formidade com a escripturaçã que. se en-
contra feita com a- maior clareza e per-
feição.

. O balanço e os annexos que o acompanhana_
dai(' mente •vcs 'esclarece sobre o re gritado
exacto obtido no anuo 'findo, demonstrando
que,' dérn de ser rduzida á importanciamini-
IP a' o Com promisso hypothecario, a directoria
iniciou a reforma completa dos machin ismos,
tmdo pira 183) do augméntar os edificios
em CLI.;03 melhoramentos despendeu rega-
las cifra durante o armo. 	 ..
'E, como ainda não se achaconcluiria, a

mesma reformaenem. principia
-
das as gran-

des obras que são. necessarias executar
parte frouteirado Cães' do- Porto, entendeu
a directoria prudentemente acautelar os
resultados verificados - . para fazer face t
e!Se,s -dispendio e a quaesquer prejuizos
oriundos - da' liatrid ação • oasdi vidas aetiv av,
reservando- para cio fatoro compensar a
demora na distribuição (13 dil9defldOS e
consequentemeete . consolidaado vossos ca-
pitaes na Europa..
- Estando .41' commisio -fiscal de accórdo

cem essa erdteriosa"medida . da directoria
sofidar:a.mente.se identifieon com cila.-
Adda s'- - 'pendentes as nego.

Mações - amiga,vels' ..; corri-. o ,- Governo a re-
Rieito das obras do Porta, mas a -directoria

termo, fie:1TM concluidass de maneira a

1 
serem considerados os interesses reciprocos , -
equitativamente e cern justiça.

Assim, pois, a
. 
commissão fiscalconclue'
,

propondo que sejam approvados o balança,.
contas e todos 03 actos da directoria rela-
tivos ao anuo findo em 31 de dezembro.
de 1910.

.	 .
Rio de janeiro, -22 de abril do. 1911.--ss;.

Conrado .locob de Nierneyer.-7-Etcanihodi.Ra.
talha.—Carlos D Róssi.

Ases:ocsit-Lçae, :Vemlnina -•
13enetieelite, e -Instrneti'vit

RECTIFICAÇKO

No' art. 22 dos estatutos ASsociaçãa •
Feminina Eeneticente e Instructiva dl_ Rio
de Janeiro, 4' linha 34 da pag. .1.:475 do,
Liario Ornei:ai de 7 de fevere ro do. corrente

.anuo, onde 'se 10: . • á directoria competes-
-deve-se dizer: • á directora comi ate.»

•

1

El3A

CAXAMBU'

PATENTES DE INVENÇÃO
6,4 ;g — memorial descrip!ioo k 104 p^-

dido de privilegio, na" ReP ublica dos 'Estados
Unidos da Bra.:il. p.zra -um ;MIJO systema
de assoalho do ,lizadeira em= fdrovi de rno-

serrindo-lhe de base -de acsentamento
uma wtssa . especialmente "pre parada. Ia-
i'ençáo de Dmnin,qoAn foEió Raldassari, ita-
liano. Pedreira, domici.'iodo cai Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro. (') ,

O referido invento refere-se á combinação
da madeira em fórnia de rdozaici a urna
Massa especialmente preparada .que lhe serve
de base de assentamento, para construcção
de assoalhes para predios e s .breassoalhar
einba,reações, e tons por fim corr:gir oá mui-
tiploS dee:tos dos seus congeneres ;imita
anmiravelmente os mozaieos de ladrilhos-e
repara as suas qualidades' refrigerantes tão
temidas-pelo povo-o o seu consuicravel .poso
gire sobrecarrega excessivamente .es viga- -
mentos e as paredes, quando se trate de so- -
brados „

xiste.um syslemo, de, assoalhar, colige-
nera-ao meu, que corrige càse :;. dereitO.á.. mas
traz comsigo outros tanto. ;Este assoalho é
corno o meu. de pequeoas . tatroinhas. syme-
tricamente serradas e assentes sobre base.
de urna argamassa de cimenta .e . areia O',
dispostas de Mem.. a imitar os mozai.c.s:
acima ; PS defeitos deste são os mais dekaps.-

•

4103.4 •

(') Reproduzem-se -por teretít sajlicke rop4,;u
iacorrecções.	

.• •

11:477K80

300:000009
Juros das'hypotheeas perten-

. cento ao semestre Regainte." 2:855A00
Contas correntes—aleyalores. 1 . 089 :2J13$000
Existencias-. no 'moinho: em

fariolr .: 'farelo, miscellanea
e algodão. 	

1!!III	 11111 111,1p,	 or:
1111	 1,	 1111
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• Os Srs. subscriptorcis desta Sociedade sãci.'
'Convidados-a comparecer no dia-26-do cora
rente, ás 2 horas.da;tarde, no salão do pre-
dio n.' 164 da rua do Ouvidor, para tornar
conhecimento_ (19 laudo sobre os bens que
'entrar para a- Sniedadó e'constituiçãci: dell-
nitiva nesta.

Rio de Jaaeiro, 24 de abril de 1911..

Cre' dorea da massa:

CAXAMBU
_	 -

Oleo para destrUição e preservação da
ferrugeni. lubrificante 'para machinaâ
de precisão, costura e de 'escrever, bi-
c3rcletasnnancaes e'caixas'de 'espia-eras'
de autos; motores, objectos , nickelades;
moveis, etc. ,	 , •

Cada-tubo 10.015::

BALLISTO

--sEvy,Ro, DANTAS : a

SETE:DE: MEMBRO41..

I

•

,Credores privilegiados : :
AnCnia	 .5N750
Augu,t9. de - Abreu Bastos 	 	 194'4660
Eduardo Antonio de..Abren...- 	 	 .406:p00
Feliciano R. de Abreu Filho 	  _ -13469
Jod Antonio. da Abreu  ' 	 347-660.
Joaquim Pereira Gomes.. 	 	 /01$200 -

Credor' hypethecario: • .
João Fernaudes	 10:000090
• Credores chingraphariets: 	 .
Gonçalva. Campos	 - 1
Gonçalves, • ,-Amarantra.&.Conip., .'..- 1
Gonç i1ves,Almeida-& Comp.. 	 1
A meida Chaves & Comp 	
João &mandes Themaz...' 	  • ,‘
Beraardino Alves Ferreira...
Motirã &	 .. . . 	  • 1
Teixeira Cost P1 & Cd-mp 	  '
.Triemaz. da Silva &.Comp  • 	 	  , -
D tvidson Pelica &
A u.i. usto .Abre.u:,Bastp)
Alvares Pollary& Cri1T,.;
I). Silva & C)mp..,: . .... 	 ,
Barbos, Albuquerpie &.Comp.- ,:„ 58.);9
TeIxeird, Borgei & Corna.: 	 .11;

2-3-de-março-de.1911.—
Teixeira Borges	 C.rnipl ,r • syndicos.- • .; .• •

• '•	 ;-•	 ; .;	 - -	 •

.I3anco.• do	 Carlo do .31.1,.io
.	 ro.'	 •

- São convidados.. os Si-,.' acci onistaS -,.•1;
reunirem eni ,assonablea, 0-ral erdinaria,2no
dia Oco	 ; fu iiro, -,á 1 .}tora- dà
tarde.- no l o.•and ar ,sala	 ,o 11 •-, do propilo.
IS. -117 da A.venida-Centrad ., •afini to.marem.•

--„Cenheciinento e.as wnt ts da,..administraçao
'do banco.; preerrherem, oscargo vagos na;
direct iria; elegendo;tambeniCs. membrOS' do'
conselho. fiscal e. re4i.e,ctivoS

1 . Pic,ani • sUswensas-as' •transferencias.
aco5e3,atd,o dia da assembléa..

2arieir20: 'de abril de 1911. •--;*
A directoria.	 --

'proy;ades, .;-pois a cimento não .adjiexp-4 -ma-
cieira e • além disto, ê sabido que a,argamassa
é preparada' Coni agua o a humidade desta
determina a -torção daquella.

imaginad e. peie inventOr deste, intNt-
duzir pregos ..na parte inferior da madeira,
porém, esta, pelas suas reduzidas dimensões
é . muito sujeita a partir fse. permittindo
apenas' a. introducção-do-pre,os muito • del-
gados,. os 'quaei apresentam • uma apparente
segurança momentanea, pois, sio -cimento
é impermeavel, o mesmo não se dá em a
madeira gire, quando o assoalho é sujeito á
lavagem,. a_anadeira 'absorve . a-humidade
deterpainando a widaçã3 e.-em
Curto tempo são destruidos, -ficando a ma-
deira deslocada.

Eu evito esses defeitos, servindo-me de.
uma massa especialmente preparada para
este' fim-ou aSphalto", dos 'usados • noS-ca'ça.=
mentos das ruas. Preparo' .a..-;massa-acinal;
addicionando a uma porção de breu - 4 a 6 %

•de pixe". o levo esses deus agentes aoi fogo,. •
afim de. derreter 'em recipiente apropriado ;
quando derretidos, addiciono-lhes um agente
60 enchimento, como seja pó de pedra, areia,

,saibro, serragem de madeira e analogos:
•':	 '	 •A ;massa:acima:areia- •Sua ,-viscOsidade.

mdoiia,. slis-p e nsande
e vi tándo a ,•torã 6 daiíia irpdr -ser isenta'
de htimilade ,.'esde-rapido- endureeinibuto,.
pois que -é emprega-la em quente ,e produz-

. se' o endurceimmito que, esta baixar de
temperatura, e, emquanto ao asphalto, pro-
duz o mesmo elIelt9..

-• •-..' • -• --
Nuanto ao modo de a.pplicaçà'o é, o mesmo

de todas as argamassas, tendo,parérn, a van-
ta;gem.de sor applicavel sobro os assoalhes
velhos, quando. os .,ãespectiVos • ,vigamentos
ajirosentar'em- ás -indispensáveis e)ndiçb'es
de -resistenc:a...- • ..• 	 •.; ,,

:Sobre as embarcações. torna-se um pra-.
serVativo do convez, além de seu aspecto

' linuoso.•	 •
'	

•	 ,•..•	 ••.	 •,;	 ••	 •••
••••	 -	 •

Quando so tratar- d6 as alhos noves. em
sobrados, emprego o 'mesmo processo em-
pregado commumente' para . os pavirheatoa
ladailhados. com respeita' á sita base deSup-
porta,' servindo-me sempre: pára o aSsenta--
.men

' 	m
to • da	 esma ..masrs t ou- aaphalto,

quando cie accôrdo os Pretendentes, .cOestre.
sobre o respectivo .vigamento, um taipalii-
geiro • Para servir cln ,supporp ao _meu
assoalho. .

Nos pavimentos termos constrito o • meu
ass)allia sobre urna camada impermeavel de
o mentt); • arela : e aiedra 'britaria ;ou .- asphalto
e rt,inesma pedra , cá ainda, urna mistura
delifidra :britada cs . md	 • da ' ;que • "emprega
na -a ssenta rn ente, etc..•	 • .••	 • -;	 •	 •

Na	 • •'
amf.s.tra .411 .e alWeSento.a. 'titulo . . 'de ex..;

emplo, vê-se.em .1íJ uzidos tamanhos; a ma-
deira assente dentio din taboleiro que
lhe tServe de supPorte,„ canto"a
descoberto para amostra ilai aeirna

Reivindico 'derri9 ponto- earadteristico . ' do
prdbesso acinia	 :••-•• •••
• • Construir assoalhes de madeira em fôrma
de inezaice, cine •-, consisto ne •assentamento
da:•- •-anadera; -.'sobre • 	eomp •s•.-rt
de' br'eti, , •pixe •':e '.encbk
mento': e emprezando,o,.'asphalto . em• caos
con Ve'n lentes . 'E in fim, para. aSsoal liar • Aalt-
dies;-.hbreasseallitir embarcações- e- ..asstia
lhos- velhes; emprego 'a madeira .5.inetrica=
mente'serrada •e de varias -céres-naturais,-.
que transformada assim em - pequenas lis
bombas, são • dispostas catão em armado
nuftalco •. • 	:•-	 •

•.	 ,	 •	 ,
. .Rio-de Janeiro, 19 de abril de 1911—.Da--
mingo António Batdassari..,,

_	 .
Coinpaullia; -AmParo`

'
, 'Acham-se' •dispOsição ` dos Srs. ACciOnis's
tas es documentos 'a que-se refere o art`.' 1.47
do decret .) n. 4'34 de 4 delulho de:1891.	 •
. Rio do Janeiro, 17 der 'abril - de 'l9-11: --t

Artlià,--L. do Ariaitjá 'Costd, presidente:

(c ANNUNVIOS• 
A p ol ico s 'da -	 21='`nb1ica

-
Perderam-se duas naiolIces da divida pü-

blica, do valor : de- 1000 cada uma, .de
juros de '5 !I. e seb os ns. 179.016 e 170.017;
emittidas no anno de 1869, pertencentes ao
'commoadador, Joaquim-José de "Souza; Bre-
yes (fallecido).... 	 - •	 -
; • O inventa.riante do espolio.—J. Strepas. (._	 .	 .	 •	 -

Pallencia de José`de Oliveira
Bastos

• ,CUADRO ÇEItAL DOS CgDíggle,.

:03622)

:502A20
:07.--S540
•516,,20()
-(37U)00
,1U:1750

;499:4720
7:6:170

=V.-woo
N„

29);oria • latavos Um, volume- bro- •
13O c pareceres	 .

'Imprensa, Nacional
. .A.charn-se.tt.venda; • na Thesouraria.destN-
repartição, as -seguintes obras

-	 •	 .
Ante=projec to da nova

.erlição . ofilein,1 doCo-
' -ciiac, crinfi.Ij a1-de -

0).	 •
po	 cha,lo• 	 •	 . ............	 •	 3,1(100.	'
0. •	 -Accord-17...os.. do'S aptè-	 _

	

bunal Federal *.	 -
de 1895 (M) 	 • — a "- •	 4509

liem idem, de' 1890-	 -:,4$000

'Idein ..idem de .1897 (31).à.;.i'.'t:•6$0e0
Hem idem de 1898 (M) 	 	 8$000.

O-meritiss mo juiz, por suas
cubtas .

9 EL'. cárador das massas, por
- suas custas- —
Os syndicos, per sua commissao
O eSCEVão, por suas custa.s.'--..
Os paritos e a.val:adores, por'
- seus salarios

liem idem:de •1899 , (31) 	 ... ......... 9$C00

dom 'idem de -1900 (M)	 	 9$ doo

4errkidom dá 1901(M) ... . 	 	 14000,	 ....
paus ti tni çilto da,lnepu..
. Mica- dlo Irazil. . 	 -,1$000
;Consultas"do ConselhO:
•. do IEstado, secção de.Fa-	 .

zenda. tonio 4° 	 -	 2:1000
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CAXAMBU'

CHAPÉO MANGUEIRA O melhor do
Brazil — Exigir semprd a marca Depo-
sitos da Fabrica -- Ruas da Carioca n. 40
e Marechal Floriano , Peixoto n. 131. (-

DukeaCYPPICrin-

2$000
2$000-
1$500
2$000
3$000
2$200
3$200
4$000
4$600
4200
4$000
3$600
3$000
2$300
1$4C0
2$000

PRIV-H.4E6.10S
Lecierè: & su-

cessores 'de Jules Géraud,
LeclerO . & Comp.,. rua do
Rosario • n. 156,. antigo .116,
obteem patentes de invenção-:	 1$00o

4930 -Terar.félri

;CnSüdiefigs do. admis-são no isky-tnnasio
ional 	 	 $C0

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..; 5$000

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°..._ . ....... rtT, 	 5$000

"Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa
zenda, tomo 110  ,	 4$000

--
Consultas cio Conselho

'41' de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 _ _	 2$000

'Codi cro Penal da Re-
publica dos Estados
'Unidos do Ètrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systema penitenciaria
cellulas. etc., por um magia.

. trado mineiro 	 j	 3$000

.bonsul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

N senda, temo 70 	 	 2$000

Consultas do Conselho
. de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 69 	 	 2$00

gnlonsolidacão das Leis
referentes ã. organização muni•
cipal do District° Federal.....,

Constituições o Leis'
Org-a,nicas da 'topa-
lblica 	 	 5$500

Consultas do Conselho
f, de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 89 	 	 1000
•Consultas do Conselho

cie Estudo, secção de Fa-
' zenda, tomo 09 	 	 1$00

' Consultas do Conselhode Usado, secção de Fa-	 •
zeada, tomo 20 	 .	 2$000

" Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda; tomo 5° 	 	 C$000

Lei do Orçamento-1907 	 ..	 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000

Lei do orçamento para 1909 	 	 i$000

Leis de 1808 a. 1809 	 	 2$500

•Leis de 1810 a 1811 	  • 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 	 4000

Leis de 1810 a 1817 	 	 4000

Leis de 1818 a -1819 	 	 4000

.. •Leis de 1820 	  •	 2$00()

ILeis de 1821 	 	 .2$000
Leis de 1122 •	 	 2$000

• Lei Torréns 	 $500.•.
Lei s2bre faileacias 	

• Leis' de 1823 	

LOTERIAS'
DA

CAPITNL FEDERAL
....6•••n•n~n•nn•nn•

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

Ahmen:=,	

Extracções publicas, sob a fis«
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHA
202 r- 144

20:000$000
Por 1$500

Sabbado, 29 do corrente
- 209 — G°

50:000$000
Por 3$750

Sabbado, 20 de maio
208 3'

•100:000$000
Por 6$000

Grelo oxirllordÉria Morá
De S. JOÃOEm 23 o 24 do Junho;

213 -- 1a

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$
• 3° sorteio 200:000$-

Preço do bilhete com direito aO3 tres sor.
teios '7$4U0 .0 em decimos.

'Os pedidos .de bilhetes .do 	 interior, de-
- vem ser acompanhados de maiS 500
1 inSis para o porte do Correio e dirigidos
I aos agentes geracs NAZARE'rH .8c C.
I rua Nova'dQ Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.;' I. Enderàço "telegraphico , Lusvel. ' . , • .

Leis -de 1824...4 	 .
Leis de 1825 	
Leis de 1826...r	 ,-;~4.-.;."::4
,Leis de 1827 ..
Leis de 1829,	
Leis de ,1830 	
Leis de 1831-2 volumes'
Leis de 1832 	
Leis de 1833..----1.-4J,...4
Leis de 1.834 	
Leis de 1835, 2 volumes 	 J:'
Leis' de
Leis de 1837  •	 . . 	
Leis de 1838 	
Leis de 1839 	
Leis de 1810 	 ,4*.• •• 	 .

$500

•

2$000 ' no -Brazil e nó estrangeiro. • Rio de Janeiío — Imprensa Nacional 191i,/

. 
	 `.
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